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Q       Vi    \ 

l-  'E  as  leis  d1  um  prologo  ou  prefacio 
pozitivamente  determinassem  um  com- 
posto cTepilhetos  aífectuozos,  que  rema- 
tão  numa  saudação  tão  cortez  como  im- 
pertinente pelo  que  tem  de  querer  alliciar 
o  benigno  leitor ;  se  ordenassem  a  empre- 
ga de  persuadir  que  as  instancias  <J'uma 
personagem  ou  d'umã  somma  d'amigos 
é  que  tinhão  rezolvido  a  impressão  da 
obra ;  se ,  ainda  arriscando  ser  a  fachada 
maior  que  o  edifício  ?  determinassem  que 
o  prefacio  seria  um  patibulo  auster®  de 
semelhantes  escriptores,  deveria  de  boa- 
mente dezistir  delle ;  mas  seelle  pôde,  e 
deve  ser  só,  e  simplesmente  sobre  a  cau- 
sa e  o  modo  do  livro  porque  renuncia-* 
lei  a  este  capitulo  ?  que  justifica  a  minha 


Intenção ,  e  radigas  ?  seria  um  capricho 
vão ,  desprezar  a  feliz  occurréncia  d1  uma 
anticipada  e  prudente  apologia,  tão  ne- 
cessária para  a  cruel  severidade  do  século 
climatérico  dos  authores.  Como,  sendo  os 
críticos  mais  em  numero ,  do  que  estes  que 
à  maneira  de  famintos  pescadores  de  ma- 
lha estreita  ,  devorão  tudo ,  o  pequeno  e 
o  grande,  e  querem  apagar  tanto  os  lumi- 
nares maiores  do  literário  Firmamento,  co- 
mo o  fosfororo  vão,  deixarei  de  prevenir- 
'me  possive  mente  para  um  Tribunal  san- 
guinário ,  onde  a  pureza  d'intençào  nâo 
aproveita ,  e  onde  e'  mais  insigne  o  Juiz 
que  mais  condem  na  ?  Esforce-se  cada 
qual  por  acautelar-se ,  e  suspender  seus. 
terríveis  arestos'. 

Muitos  e  vários  motivos  exteriores 
(como  o  vilipendio  e  escravidão  da  Pá- 
tria) juntos  a  um  sem  numero  d' ideias 
bebidas  na  leitura  de  fcimozos  e  liberaes 
Publicistas ,  e  que  me  erão  familiares , 
íaziào  desde  muito  tempo  em  mim  um 
conceito  intimo  das  verdades  politicas  en- 
genhosa e sabiamente  enunciadas  e desen- 
volvidas pelo  grande  \olney:  o  seu  pezo 
e  a  sua  força  erão  fortes ,  tanto  para  as 
suppr  mir  como  paia  as  expor;  o  despo- 
tismo tinha  abatido  meu  espirito,  e  vía- 
me  reconcentrado  nos  estreitos  limites  d' 
uma  conversação,  onde  meu  desafogo, 
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e  meus  poucos  annos,  no  meio  cTam  ros 
eruditos  me  fazião  um  incansável  decla- 
mador ,  e  um  insuffrivel  intrometido,  tlm 
phenómeno  havia  muito  esperado  p'vlo 
homem  pensador ,  veio  arrancar-me  des- 
te penoso  estado  dlnacção  :  as  algemas 
que  jároxeavão  demaziado  os  pulsos  Por- 
tuguczes  d'improvizo  se  desíizerâo ,  e  to- 
do o  meu  ser  ficou  agitado ,  e  por  um 
moto  insólito  e  nobre  comino  vido.  Eu 
penso,  dizia  comigo;  mas  calando-me 
fico  ao  nível  d' um  estúpido:  cumpre  que 
eu  procure  a  felicidade  de  acertar  em 
meus  sentimentos  ,  escrevendo-os  corro- 
borados pelo  luminoso  pensar  d  um  Génio, 
por  diversos  títulos  respeitável.  Assim  me 
levantarei  um  pouco  da  medida  com- 
muni ,  acredito- me  pelo  meio  com  que 
muitos  occultando  suas  ideias,  conseguem 
estima  e  proveito,  combaterei  os  erros, 
e  illus trarei  meus  compatrícios,  fallando 
11'uma  absoluta  generalidade,  mostrando 
que  não  e  tão  deplorável  o  estado  da  razão , 
que  faça  mil  estratagemas  inúteis  para 
insinuar  a  verdade ,  e  levantar  um  pou- 
co o  espesso  veo  que  a  cobre,  fazendo  vol- 
tar os  olhos  aos  egoístas  sobre  os  interes- 
ses da  humanidade,  Bsl as.  reflexões  ma 
animarão,  arrancando-me  da  minha  in- 
voluntária occiozidade ,  e  determinando- 
me  a. esta  pequena ?  mas  interessante  em- 


preza ,  que  tantas  luzes  ministra ,  c  tanv 
ta  instrucção  diffunie. 

E'  forçozo  que  alguma  coiza  diga  a  resr 
peito  do  que  cortei.  A  obra  devide-se  em  % 
partes  pozitivamente  distinctas;  politica, e 
methafizica ,  e  religioza:  com  uma  me  a- 
cho  conforme  em  seus  raciocínios;  discor- 
de com  outra  em  suas  analyzes ;  analy- 
zes  que  em  ultima  solucção  derribão  su- 
phisticamente  a  crença  seguida  desde  que 
existe  Portugal ;  crença  admittida,  procla- 
mada, e  imposta  como  única  e  verdadei- 
ra pela  Constituição  Politica  da  Monar- 
chia.  Separei  com  tudo  ( pois  de  contra- 
rio me  assemelharia  aos  Bonzos) as  ver- 
dades e  máximas  essenciaes  da  Religião, 
a  que  me  submetto  gostozo,  da  moral  es- 
tragada ,  princípios  perniciozos,  e  espirir 
rito  devastador  do  clero ,  que  tanto  lera 
manchado  a  verdadeira  doutrina ,  e  ad* 
dicionei  em  notas  as  diversas  passagens, 
que  lhe  erão  relativas,  e  aclaravão  o  co- 
nhecimento de  objectos,  ate  hoje  ás  classes 
menos  instruídas,  interdicto.  Adoptando 
pois  somente  o  meio  de  publicar  a  pri- 
meira ,  com  augmentos  susceptíveis  >  ex- 
trahidos  da  porção  omittida,  e  illustrei 
o  texto  com  annotações  próprias  da  Na- 
ção livre  a  que  tenho  a  honra  de  pertencer, 
e  que  tendem  ao  profícuo  fim  de  cada 
vez  mais  se  vulgarizarem  princípios  d'eter-, 
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M  verdade ,  e  para,  como  devia,  dar  no 
alvo  a  que  me  prepuzera ,  tive  de  com- 
binar as  muitas  edições  que  se  tem  feito, 
e  notei  que  existião  sensíveis  mudanças, 
quazi  sempre  de  grande  monta ,  as  quaes 
esclareci  umas  vezes ,  outras  desprezei ,  e 
algumas  substitui  pelas  que  me  parecerão 
de  melhor  espirito.  Resta-me  respondera 
uma  observação  que  se  me  figura  escutar, 
e  e  a  seguinte  »  O  Discurso  Preliminar  é 
todo  alheio  do  objecto  ,  nem  trata  do  as- 
sumpto1, que  e  a  producção  de  Volney.  » 
Porem  replico :  O  offerecimento  que  del- 
le  faço  á  N^acão  provem  de  que,  comoap- 
pliquei  asMoutriaas  do  author  á  Regene- 
ração da  Pátria,  izolei  o  discurso ,  dedi- 
cando-lhe  especialmente  estes  poucos  tra- 
ços de  penha,  que  bem  claro  patenteão 
quão  ardentemente  dézejo  ser^lhe  útil. 

Volney  havia  mais  de  10  annos  an- 
tes  de  a  por  em  pratica ,  que  meditara 
a  sua  empreza ,  e  disso  se  vêem  vestígios 
no  prefacio  e  concluzão  da  viagens  á  Sy-» 
ria  publicada  em  1787.  Adianta  va-se  a 
Redacção ,  quando  os  acontecimentos  de 
1788  vierão  interrompe-lo  5  persuadiu-se 
que  a  theoria  das  verdades  politicas ,  sem 
a  pratica,  não  desempenhava  para  com 
a  Pátria  os  deveres  civicos,  e  num  tem- 
po em  que  os  braços  erão  preciozos  para 
a  defensa  da  Liberdade,  trabalhou  por 
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pagar  a  sua  divida.  Desde  então  os  mes- 
mos motivos  de  inutilidade  que  tinhão 
suspendido  sen  trabalho  o  moverão  a  reto- 
ma-lo ,  e  posto  que  diversificassem  as  cir- 
cunstancias para  que  o  destinara,  pensou 
que  era  quanto  um  tropel  de  novas  pai- 
xões tomava  seu  voo,  estas  mesmas  pai- 
xões revestião  mesmo  as  opiniões  vicio- 
sas d'actividade ,  e  fazião  importantes  as 
verdades  morais,  como  freios  e regulado- 
res communs.  Nesta  intenção  seapplicou 
a  ornar  estas  verdades  até  então  abstrac- 
tas ,  das  formas  mais  próprias  a  promul- 
ga-las, e  não  obstante  os  inimigos  que 
lhe  suscitarão  seus  combates  a  pró  do  bom 
senso ,  pois  não  poude  deixar  de  chocar 
os  e?piritos  perversos ,  e  preocupados :  es- 
ta obra  não  e'  parto  d\im  génio  de  per- 
turbação,  mas  sim  d' um  amor  reflectido 
da  ordem ,  e  da  humanidade. 

Depois  daleitur"!  perguntar-se-h-a  co- 
mo em  1784,  epocha  da  primeira  edi- 
ção, houve  notícia  d'um  facto  somente 
acontecido  em  1790?  O  problema  e  sim- 
ples: no  primeiro  plano,  era  o  Legislador 
um  ente  fictício,  ehypothetico;  neste  foi 
substituída  pir  ura  Legislador  existente, 
e  o  objecto  ganhou  realidade   e  interesse. 

Com  estes  atavios  vai  apparecer  em 
publico  este  pequeno  livro :  apenas  assim 
posso  por  ora  previni-lo  dos  dentes  inci» 
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zorios  do  Dragão  de  Minerva ,  ou  dò  tea 
mocho  [*]■;  como  dos  rudes  obzequiosdos 
animaes  da  Arcádia,  que  no  zelo  enor- 
me dó  simulacro,  empenhào  a  fúnebre 
attenção  com  que  um  delles  em  certo  dia 
enxotou  uma  mosca.  Juizes  intruzos  e  sem 
alçada  !  Cessai  de  julgar  sem  appellar. 
Feliz  eu  porem  ,  e  o  que  neste  pequeno 
livro  me  pertence,  se  mão  hábil  levantar 
contra  elle  uma  luz,  que  ao  tempo  de 
mostrar  seus  vicios  o  esclareça,  e  aug- 
meatê.  A  censura  dos  sábios  honra  aquel- 
Jes  mesmos  a  quem  accuza. 


[*]     Pers.  Sat.  309.  Juv.  Sat.  7  vers. 
158. 


DISCURSO  PRELIMINAR 

DO 

TRADUCTOR. 

DEDICADO     A'     HERÓICA 
£  LIVRE 

NAÇÃO  PORTUGUEZA 


JlJ Ançando  minhas  vistas  por  toda  a 
grande  família  Portugueza;  contemplan- 
do esta  porção  heróica  dos  Povos  da  ter- 
ra ,  com  suas  cadeias  despedaçadas  ,  e 
seustyránnos  confundidos,  não  posso  con- 
ter o  jubilo  dentro  do  peito  ,  e  deixai  d' 
exclamar  arrebatado  de  prazer  :  Eu  te 
saúdo,  Pai  dos  homens ,  e  da  Liberdade ! 
A  ti  elevo  minhas  vozes  agradecidas!  To- 
das as  idades  se  reúnem  debaixo  da  abo- 
heda  eterna  da  natureza,  para  te  abençoar 
proclamando  teu  nome  sagrado  !  Tu  nos 
inspiras  o  amor  do  trabalho;  tu  nos  do- 
tas de  paciência ,  e  rezígnação  nas  adver- 
sidades ,  da  força  ,  da  coragem ,  e  dos 
sen  tira  eneos  generozos  que  realção  a  di- 
gnidade do  homem ;  vigias  a  nossa  con- 
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servação  e  ventura ,  e  secundas  nossos 
diários  esforços  fazendo  que  nasção,  cres- 
ção  ,  e  s:^  tornem  maduros  osfructos  que 
nos  nutrem,  e outros  que  servem  a  nossos 
prazeres. 

Ha.  longo  tempo  que,  a  travez  do 
espesso  ve'o  que  eutre  o  creador  e  as  crea- 
turas  Unhão  corrido  Sacerdotes  imposto- 
res, te  buscávamos;  rasgou-se  este  veo ,  e. 
já  te  podemos  a  prezar)  t  ar  homenagens  pu- 
ras e  dignas  de  tua  suprema  grandeza.  Ha 
necessidade"  d' impostores  malévolos  para 
te  conhecer  e  amar  ?  Tudo  em  a  natureza 
não  exprime  o  teu  poder  ?  Tudo  quanto  . 
existe  não  e  obra  tua  í  Ah!  o  que  taes 
homens  assalaria  para  te  bem  dizer,  é  um 
filho  ingrato,  que  nunca  buscou  glorifi- 
caste ,  ou  procura  esquecer  te.  Acazo  é  ' 
com  oiro  que  o  reconhecimento  se  paga? 
Se  assim  fosse,  só  o  rico, seria  agradeci- 
do ,  ficando  em  partilha  ao  pobre  a  in- 
sensibilidade:  porem  não;  a  todos  nos 
desle  ávida;  todos  te  devemos  o  testemu- 
nho da  nossa  gratidão. 

Os  tyrannos  que  tinhâo  uzurpado  a 
Soberania  do  Povo  suífocárão  esta  sim- 
ples verdade:  enriquecerão  em  detrimen- 
to das  mais  classes  uma  nuvem  destes 
parazitos ,  monopolistas  de  quanto  lhes 
podia  aproveitar:  viciarão  rua  doutrina 
e  fizerão  nos  máos  e  corrompidos  para 


em  nós  perpetuarem  a  ingratidão,  e  to- 
dos 05  vícios  próprios .  cTescravos. 

Porem  nós  abjuramos,  para  sempre 
seus  funestos  princípios  ;  nunca  mais  pro- 
fanaremos ,  com  ridículas  superstições  o 
teu  culto:  as  superstições  são  filhas  do 
remorso,  e  este  do  crime.  Se,  levados  pe- 
la violência  de  nossas  paixões ,  com met- 
íermos  falias  para  com  os  nossos  simiihan- 
íes,  expiá-las-emos  émendando-nos :  tu 
jamais  repellis  te  o  fraco  que  se  arrepende; 
fortaleces  ao  contrario  suas  titubeantes  re- 
zo! uçòes  :  ao  homem  perdido  ou  enganado, 
reconduzes,  pelo  irrezistivel  atractivo  da 
est;ma,  e  pelo  exe?u  pio  poder ozo  da  vir- 
tude, na  estrada  do  bem. 

Não  consumiremos  um  tempo  pre- 
ciozo  em  disputas  vãas  e  intermináveis 
sobre  a  tua  essência,  sobre  a  maneira  co- 
mo existes ,  sobre  o  lugar  que  habitas : 
prestamos  credito  ao  que  mandas  acredi- 
tar-, e  fechamos  os  ouvidos  aos  que  fomen- 
tão  ridículos  •  rebates  ,  dividindo  os  ho- 
mens, armando-os  uns  contra  outros,  e 
fazendo  correr  rios  de  sangue,  A  virtude 
em  .  taes  matérias  não  raciocina ,  obra. 
Praticar  o  que  ordenas  não  é  conhece r-te. 
Eoque  ordenas,  nâo-e  a  fraternidade  en- 
tre os  homens,  a  moderação  na  prosperi- 
dade ,  o  valor  nos  revezes  da  vida ,  o  he- 
roísmo eos  esforços  duma  nação  que  re- 
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cobra  seus  direitos  ?  O  que  ordenas  não 
é  o  desinteresse ,  a  incorruptível  probida- 
de ,  o  sacrifício  de  tudo  a  favor  da  Pá- 
tria ,  a  beneficência  sem  ostentação,  a 
integridade  nos  magistrados  do  Povo,  o 
amor  da  justiça ,  a  doçura ,  a  vigilância , 
a  assiduidade  no  exercício  das  publicas 
funcçòes,  a  piedade  filial ,  a  ternura  ma- 
terna ,  o  respeito  para  com  a  velhics,  o 
cuidado  para  com  a  infância,  e  a  com- 
passiva sensação  para  com  os  desgraça- 
dos? 

Os  monstros  que  mais  blazonavao 
de  se  affadiVarem  êm  teu  serviço  •  erão 
os  que  mais  se  conspira  vão  contra  a  tua 
existência  ,  opprimido  debaixo  das  or- 
dens dos  oppressores,  e  d'accordo  com  os 
que  se  dizem  teus  ministros  ( indignos 
monstros!)  comoelles,  servis,  preguiço- 
sos, e debochados,  lizongeavão  e  promo- 
vião  as  paixões  dos  ricos  para  se  subtra- 
hiiem  ao  trabalho,  e  abandonarem-se  mais 
dissolutamente á sua  desmoralização:  sa- 
tellites  do  despotismo ,  erão  os  agentes 
de  todos  os  crimes,  e  instrumentos  de  to- 
dos os  vícios. 

>\s  internas  emoções  que  agitão  mi- 
nlValma  assim  me  fazem  apostrophar,  a- 
conselhando  a  que  se  fortifique,  e  espalhe  a 
doutrina  salutar  que  conduz  ao  conheci- 
mento do  Ente  Supremo  !  Sem  esta  ideia? 
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angustia-se  a  alma.  e  perde  a  ma  nat»í« 
ral  vivacidade,  parece  taciturna e nublada 
a  natureza ,  e  as  campinas  sem  ornato ; 
voa  a  esperança  ,  desaparece  a  virtude, 
nem  acha  consolação  o  infeliz ,  neto  apoio 
o  oppriínido;  triunfa  o  ambiciozo,  rela- 
xão-se  Ds  vínculos  sOeiaesj  correm  sem 
freio  os  vicios,  foge  a  Liberdade  com  os 
costumes ,  e  bem  depressa  levanta  o  des- 
potismo sua  insolente  cabeça.  Ao  contra- 
rio a  ideia  de  Deos  mantém  a  moral  em 
sua  nativa  pureza,  engrandece  a  alma, 
eleva  o  pensamento ,  torna  inabaláveis  a 
virtude  ,  e  a  Liberdade;  anima-se  a  na- 
tureza, e  o  seu  espectáculo  é  cheio  de  be- 
lezas, cl' encantos  ,  e  vida. 

O'  natureza  í  Tu  és  a  bernfeitora  do 
homem,  e  a  inseparável  companheira  de 
suas  ditas!  Fazes  amar  na  infância  ain^ 
genu idade  ,  desenvolves  as  graças  da  ado- 
lescência ,  enches  de  forca  a  idade  viril  9 
impiimes  nos  brancos  cabellos ,  uma  do- 
ce magestade,  as  mais  te  devem  a  fecun- 
didade, e  o  interesse  queinspirào;  reves- 
tes de  pudor  as  jovens,  e  os  homens  do 
irresistível  impulso  ,  que  os  atrahe  para 
a  belieza  modesta  e  sem  artificio ;  fazes 
que  o  pai  verta  lagrimas  de  gosto  ao  ver 
o  nascimento  do  filho,  tornas  supportaveis 
Os  dores  da  maternidade,  com  gozos  e 
contemplações;  o  que  teregeita  5edeprava? 
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€  toma  máu  9  e  e  o  flagello  de  si  próprio, 
e  da  sociedade :  a  Pátria  lhe  é  insupor- 
tável, cahe  de  precipício  em  precipício, 
de  desvario,  em  desvario,  peza-lhe  a  vi- 
da ,  e  a  ideia  da  morte  o  atormenta. 

Ao  contrario  o  que  segue  as  leis  da 
natureza,  compraz-se  na  virtude,  decor- 
rem para  elle  os  dias  com  rapidez,  é 
amante  e  amado,  não  vê  em  torno  de  si 
mais  do  que  irmãos,  adora  a  Liberdade 
e  o  seu  paiz ,  nem  teme  a  morte  porque 
a  toda  a  hora  está  prompto  a  dar  conta 
da  vida. 

Tal  è  a  pintura  do  homem  da  na- 
tureza, e  quanto  differe  do  homem  dos 
sacerdotes !  [*]  Este  è  cruel ,  duro  ,  ava- 
ro ,  intolerante ;  aquelle,  humano ,  doce , 
indulgente  e  desinteressado;  o  primeiro 
presegue  a  família,  despreza  a  Pátria,  e 
os  sacrifica  a  seus  absurdos  e  perjuizos;  o 
segundo  é  bom  pai ,  bom  espozo ,  e  bom 
filho,  bom  amigo,  bom  vezínho,  bom 
cidadão ;  um  vive  sem  cessar  em  trances 
e  agonias  ,  e  não  faz  o  bem  senão  pelo 
terror ;  outro  está  tranquilo  em  sua  coos- 

[*]  Entenda-se  o  sentido  em  que  discor- 
ro. "Por  homem  dos  sacerdotes  faço  allu- 
zão  ao  que  è  educado  segundo  os  princí- 
pios de  fanatismo  e  superstição  da  gene- 
ralidade desta  classe» 
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cincia,  aprecia  a  virtude  porque  é  vir* 
tude,  e  não  pode  sem  ella  viver  feliz; 
o  homem  dos  Sacerdotes  é  hypoerita  , 
falsarío,  triste,  e embusteiro,  e  o  da  na- 
tureza, alegre,  franco,  ingénuo  e^não co- 
nhece a  mentira ;  o  homem  dos  sacerdo- 
tes trata  os  mais  innocentes  prazeres  de 
mundanas  e  cuípaveís  sensualidades;  e 
o  da  natureza ,  colhe  em  paz  a  flor  dos 
campos,  saborea  os  frutos,  ernbellece  o 
seu  albergue  com  os  thezoiros  da  terra  , 
multiplica  a  sua  existência,  e  dá  a  vida 
a  felizes  entes ;  o  homem  dos  sacerdotes 
rodea  o  no  leito  da  morte  de  horrorozos 
objectos ,  experimenta  os  martyrios  pre- 
cursores rezervados  ao  crime;  seus  filhos, 
seus  amigos  são-  testemunhas  cuja  vista  o 
dilacera:  lúgubres  ceremonias  redobrão 
seus  males :  o  ton  fúnebre  dos  sines ,  o 
aspecto  atterrador  de  figuras  hediondas 
que  á  roda  delle  grií.ão,  e  esbracejào,  de 
cabeças  descarnadas,  de  ossos,  &c.  :  só  faUrf 
tasmas  carrancudas,  espectros  armados  de 
tições ,  forcados  e  punhaes ,  prestes  a  ar- 
remeça-lo  em  abysmos  de  betume  e  fogo, 
se  lhe  representão ;  não  morre ,  obrigão- 
no  a  morrer;  mas  o  homem  da  nature- 
za, acaba  como  viveu  ;  no  termo  da  sua 
carreira  vedes  em  sua  frente,  voltearem 
os  rizos,  e  a  tranq utilidade  augusta  da 
innocenda  e  da  paz  ;  sorri  a  tudo  que  o 
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«erca ;  seu  ultimo  pensamento  é  a  lem- 
brança d©  bem  que  fez  ;  seu  derradeiro 
suspiro  e  dedicado  á  prosperidade  da  Pá- 
tria; nâo  morre,  adormece» 

Glorifiquemos  pois  a  natureza :  pa- 
ra ella  nascemos,  junto  delia  vivemos; 
sem  cessar  per&Uade  nossas  almas,  e  lhes 
falia  a  linguagem  da  beneficência  ;  amon- 
toa seus  dons  ,  è  no-los  rezerva ;  susten- 
ta nossos  rebanhos,  produz,  por  meios 
diversos  ,  a  lã  de  que  formamos  nossos, 
vestidos,  o  coimo  de  que  cubrimos  nos* 
sas  cabanas,  e  a  m  deira  de  que  edifica- 
mos nossas  moradas;  amadurece  as  se* 
menteiras ,  que  alimentâo  as  cidades  po- 
pulozas,  e  as.  humildes  e modestas  chou- 
panas ;  colora  as  uvas ;  prepara  as  vindi- 
mas ,  dá  sombra  aos  vergéis ,  e  cobre  o* 
prados  de  pastagens  4  e  devêzas :  consian- 
temente  occupada  de  nossas  precizões ,  no 
instante  em  que  suppomos  repouza  ,  é 
nesse  mesmo  que  mais  se  afadiga ,  sendo 
o  homem  o  objecto  e  fim  de  seus  disvel- 
los. 

Porem  nâo  esqueçamos  que  ella  è 
obra  do  Ente  Supremo ,  e  não  independen- 
te delle ;  guardemo-nos  de  a  separarmos 
-dando-lhe  um  culto  idolatra,  e  consile- 
rando-a  como  uma  particular  divindade. 
A  natureza  è  a  acção  de  Deos  sobre  tudo 
que  respira;   esse  eterno  movimento  que 
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imprimiu  em  tudo  que  existe  para  pér* 
petuar  o  género  humano,  creando  tudo 
que  anima  e  vivifica  a  sua  habitação.  Se- 
guir a  natureza  (  no  que  não  contrariar 
os  livros  sagrados  )e  seguir  a  vontade  do 
mesmo  Deos ,  é  obedecer  ás  insinuantes , 
e  suaves  leis  da  humanidade,  é  realizar 
a  felicidade  dos  outros  concorrendo  para 
a  sua  própria ;  seguir  a  natureza,  e'  ceder 
aos  impulsos  de  seu  coração,  quando  não 
e  corrompido  pela  dependência,  e  habi- 
to do  vicio* 

O'  natureza  !  nossos  cantieos  de  ter- 
nura ,  e  reconhecimento  serão  repetidos 
em  prezença  dos  campos  enfeitados  de 
teus  dons :  reunir-nos-hemos  debaixo  da 
protecção  do  olho  vivificante  da  Provi- 
dencia, pedindo-te  que  vigies  sobre  a  Li- 
berdade dos  Portuguezes ,  alentes  a  cora- 
gem dos  genérozos,  e  valentes  defensores 
da  Pátria ,  faças  corar  de  vergonha  e  con- 
fuzão  a  face  do  cobarde  que  larga  as  ar- 
mas, dezerte  das  Luzas  fileiras  impávi- 
das, e  invenciveis,  immortalizes  a  bra- 
vura, e  heroísmo  do  soldado  vencedor,* 
difundas  os  raios  de  uma  eterna  gloria, 
sobre  o  tumulo  do  que  morrer  defenden- 
do a  nação ;  nossas  incessantes  supplicas 
te  moverão  a  estender  sobre  os  nossos  se- 
melhantes ,  sobre  quanto  respira,  as  bené- 
ficas azas  da  liberdade ,  a  anniqnillar  a 
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raça  perversa  dos  tyrannos,  dessa  peste  ^ 
desses  inimigos  da  humanidade,  ePortugal 
livre  e  feliz,  dando  exemplos  de  justiça, 
independência,  e  virtude,  proclamará  a 
emancipação  do  género  humano.  Solem- 
ne  e  voluntária  será  esta  homenagem , 
que  rendermos  á  natureza ,  e  ao  Ente  Su- 
premo :  tomemos  precauções  contra  os  que 
regeitarem  ,  por  uma  singular  extrava- 
gância, estas  consoladoras  ideias ,  porque 
então  serião  os  sucessores  do  clero,  e  nobresà 
em  nos  escravizar i  Taes  homens  etsão  ap- 
tos a  reprezentar  todos  os  papeis  :  a  ser 
perseguidores  dos  sacerdotes ,  e  seus  sec- 
tários ,  a  servir  as  vistas  dos  estrangeiros^ 
acérrimos  adversários  da  nossa  liberdade, 
a  fingisse  desta  os  mais  dicididos  enthu- 
ziastas ,  para  depois  a  trahirem  ,  e  a  bai- 
xamente adularem  o  Povo  para  o  sur- 
prenderem  e  assassinarem :  altivos  depois 
por  um  domínio  uzurpado ,  tomarião  o 
tom  da  audácia,  e  tratarião  o  Povo  in- 
solentemente ,  e  como  sabem  que  os  cos- 
tumes firmão  as  Republicas,  pre'garião 
o  atheismo  paTa  os  destruir,  ia rião  gala 
do  descaramento  e  perversidade,  insulta^ 
rião  a  modéstia,  assim  reflexionando :  Se 
o  excesso  da  corrupção  tem  derribado  os 
thronos,  derribemos  a  liberdade  pelo  ex- 
cesso da  corrupção.  Mas  os  punhaes  vin- 
gadores ?  que  nadíi  sofrem  impuro,  os  ai* 
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cançarião,  afifogando-os  em-  lagos  de  san- 
gue \  e  sua  memoria  ficaria  em  execração 
aos-  vindouros.  Não  sejão  pois  a  hypocri- 
zia ,  o  erro ,  o  temor ,  e  uma  servil  ha- 
bitude,  que  dilatem  nossos  corações ,  exal- 
tem nosso  intellecto,-  e  desliguem  nossa 
lingua  :  manifestem-se  os  sentimentos 
sem  rebuço:  pais,  velhos,  instituidores, 
não  façais  perder  ebta  época  memorável 
para  a  nascente  geração ;  derramai  na  al- 
ma virginal  da  infância  os  princípios  sa- 
lutares que  consagramos  ^  pintai-lhe  a 
virtude  com  lindo  colorido ,  de  modo  que  a 
appeteção  ,  influi-lhe  o  dezejo  de  a  to- 
marem como  necessidade,  e  a  Pátria  re- 
conhecida vos  contará  em  o  numero  de 
seus  melhores  cidadãos. 

Porem,  oh  assombro!  eu  ainda  en- 
caro indivíduos  vilmente  prostrados  ! 
Donde  provem  semelhante  abjecção  í  E' 
que  a  razão  imita  o  Occeano,  que  só  adian- 
ta passos  seculares  9  e  não  minou  todas  as, 
barreiras  da  tyrannia;  e  que  a  liberdade^ 
entre  alguns  Povos,  se  mostrou  como  um 
metheóro  cphemero,  que  n'um  instante 
brilha ,  e  amortece  :  os  que  tem  intenta- 
do reanimar  este  facho  expirante.,  desce- 
rão á  sepultura,  e  suas  cinzas  calcadas 
pelo  orgulho ,  é  ainda  espezinhada  por 
uma  nova  geração  d'escravos ;-  mas  o  ta- 
lism  an  faial ,  que  curva  os  povos  diante 
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cia  vara  de  ferro  de  seu*  opressores,  que- 
bror.-se  ,  serão  consolados  os  manes  de 
nossos  irmãos,  e  suas  desventuras  re- 
paradas. 

Deos  parece  rezervou  para  as  duas 
nações  que  os  Pyrineos  dividem  do  resto 
da  Europa  o  honrozo  destino  de  serem  as 
\ingadoras  do  mundo,  e  confiou  a  univer- 
sal emancipação  á  sua  coragem :  os  infe- 
lizes não  se  illudirão  em  suas  esperanças, 
para  o  que  desprezemos  os  pérfidos  conse- 
lhos desses  hypocritas  philanthropos  que 
só  vêem  na  sua  Pátria,  uma  porção  mí- 
nima da  espécie  humana ,  e  por  isso  reçu- 
zão  interessar-se  em  sua  utilidade :  inti- 
tulão-se  fastozamente  cidadãos  universaes, 
legisladores  do  mundo ,  e  seus  corações  ge-» 
lados  se  apaixonâo  artificiosamente  pelo 
género  humano ,  e  permanecem indifreren- 
tes  á  ventura  da  sua  familia  ,  e  do  seu 
paiz  natal:  taes  homens  são  meramente 
charlatães. 

Para  amar  o  género  humano  e'  indis- 
pensável possuir ,- um 'alma  sensivel  e  com- 
passiva ;  e  a  bem  de  sjue  pessoas  deve  a 
sensi  bilidade  desen  volver-se ,  do  que  a  res- 
peito d aqueilas  junto  dasquaes  nascemos  f 
com  quem  en  tratemos  continuas  relações , 
de  cujas  magoas  e  prazeres  participamos, 
e  cujos  interesses  estão  a  cada  momento 
confundindo-se  com  os  nossos?   só  o  qu$ 
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ama  a  Pátria  pela  qual  è  feliz  e  livre  * 
ama  o  género  humano.  Longe  das  duas 
nações  o  insensato  projecto  que  tantas 
outras  tem  perdido,  de  conquistar  o  mun- 
do com  as  armas  Damão,  e  dar-lhe  ura 
só  governo,  dividindo-o  em  milhões -de  des- 
trictos  dos  quaes  fosse  a  Peninsula  o  por- 
to central :  e  que  braço  atrevido  ouzaria 
encarregar-se  da  alavanca  destinada  a  mo- 
"ver  uma  massa  tão  enorme. 

As  camarás  são  compostas  de  diffe- 
rentes  famílias,  cujas  relações  domesticas 
tem  limites :  cada  camará  tem  interesses 
particulares,  cujo  termo  está  fixado  pela 
lei ;  diversas  camarás  formão  commarcas, 
e  estas,  Províncias  circunstriptas  por  loca- 
lidades e  relações:  a  Península  é  forma- 
da de  diversos  elementos  que  por  sua  cor- 
respondência continua  e  progressiva,  dão 
actividade  á  administração.  Parti  esta 
cadeia  conservadora  e  necessária;  tudo  se 
desordena  e  cahe  na  confuzão:  de  todo  o 
produzido  fica  evidente  que  os  povos ,  pa- 
ra conservarem  o  exercício  de  seus  direi- 
tos, para  regular  em  o  conplexo  de  seus  mo- 
vimentos ,  devem  constantemente  parar 
nos  limites  indicados  pela  natureza. 

Longas  cordilheiras  de  montanhas, 
rochedos  e  penedias  orgulhozas  e  inexpu- 
gnáveis ,  mares  immensos  e  tempestuozos , 
rios  largos  e-  rápidos ,  florestas  ímpenetra- 
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reis  ,  temperaturas  diversas ,  marcarão  for- 
temente sobre 1  o  globo  o. domínio  de  ca- 
da nação;  prolongando  este  domínio,  è 
precária  a  força  dos  governantes ,  enfra- 
quece a  policia  geral ,  e  expressa-se  di!Ti- 
cilmente  a  vontade  dos  Povos  :  as  leis 
chocando  os  climas  ,  eos  costumes,  deí- 
xão  de  ser  respeitados ,  e  os  uzurpadores 
sempre  dispostos  a  aproveitar  as  circuns- 
tancias felizes ,  tirão  a  mascara ,  mostrão- 
se  com  audácia ,  e  a  cauza  publica  pere- 
ce com  a  liberdade.  Por  isso  judicioza- 
mente  se  diz  que  os  que  pertenderão  uma 
Republica  universal  não  querião  Repu-* 
blica,  eerão  os  instrumentos  e  os  cúm- 
plices dos  déspotas ;  só  Unhão  em  vista 
perpetuar  as  borrascas  da  revolução  ,  tor- 
nar intermináveis  as  guerras,  e  fatigar 
o  Povo  com  o  beneficio  da  liberdade,  pe- 
la impossibidade  de  jamais  o  alcançar. 
O  meio  seguro  de  conquistar  o  mun- 
do e  offereccr  á  terra  o  exemplo  d' uma 
coragem  heróica,  duma  perzeverançaa 
toda  a  prova,  e  a  seductora  imagem  da 
publica  ventura  ,  fructo  inseparável  da 
igualdade.  Desde  então  só  formaremos  no 
Universo  uma  família  d'irmãos :  o  ho- 
mem não  será  estranho  ao  homem;  gosta- 
remos em.  todos  os  lugares  os  encantos  das 
virtudes  hospitaleiras,  o  género  humano, 
por  tão  longo  tempo  dividido,   se  unirá 
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por  laços  indissolúveis,  é  á  natureza  ul- 
trajada recuperará  seus  direitos  :  nunca 
mais  se  dirá;  e'Europeo,  è  Africano; 
este  e'  do  Norte ,  aquelle  do  Sul ;  aquel- 
1'outro  Aziatico,  esfoutro  Chinez;  mas 
sim  ;  e'  nosso  semelhante ;  e  homem  ;  es- 
tendamos-lhe  um  braço  auxiliador ;  seja 
sua  a  nossa  caza ,  partamos  com  elle  o 
páo  da  fraternidade. 

Oh !  quando  virá  esse  dezejado  mo- 
mento !  Quando  s'effeituará  esta  consola- 
dora esperança !  E  em  que  época  aftortu- 
nada  cubiirâo  de  sombras,  os  vigorozos 
ramos  da  liberdade,  tantos  solos  diversos  l 
não  duvidemos;  a  época  não  está  distan- 
te :  o  machado  popular  está  levantado  , 
e  já  es  déspotas  tremem  emseUs  thronos  I 
nós  revelámos  o  segredo  do  seu  poder  op- 
pressivo ,  e  dentro  em  pouco  só  terão  por 
azylo  o  cadafalso.  A  America ,  alem  doe 
mares  f  deu  aos  povos  que  lhe  são  confi- 
nantes o  signal  da  emancipação,  que  el- 
les  applaudirâo ;  a  Europa  tem  sobre  nós 
fitos  os  olhos  para  nos  imitar,  nossos  va- 
zos  navaes,  decorrendo  os  mares  alem  do 
tórrido  Equador,  fazem  fluctuar  os  estan- 
dartes da  liberdade ;  o  índio  e  o  Africa- 
no se  indignão  ,  sacodem  as  cadeias ,  e 
meditão  o  supplicio  "dos  tyrannos ;  por 
toda  aparte,  adiante  de  nossos  passos , 
espalhamos  as  sementes  preciozas  da  ver- 


XXV 

cla&e ,  que  o  tempo  fará  bem  depressa 
brotar  e  ílorecer  :  eu  ouzo  espera-lo  ;  o 
Universo  colherá  a  abundante  sementeira 
que  lhe  preparamos. 

Grande  valor ,  é  certo ,  nos  deverá 
inflam  mar  para  rotear  o  vasto  terreno  dos 
erros  ;  para  curar  o  género  humano  de 
suas  inveteradas  moléstias ,  das  quaes  e 
a  mais  obstinada  e  contagioza  a  dos  pre- 
juízos: os  déspotas  se  esforçarão  por  pro- 
longa-las ,  com  arte  pérfida,  a  íim  d'e- 
ternizar  o  seu  domínio  ;  mas  também 
entre  nóshavião  preoccupações ,  eerão,  o 
fanatismo  •$  e  seus  annexos  e  os  direitos 
feuclaes:  os  Portuguezes  acordarão,  edis- 
serão  que  fossem  abolidos,  e  similhante 
lepra  tenaz  desappareceu.  Preparem-se 
os  memos- .prodígios,  e  brademos  ás  des- 
graçadas victimas  das  preoccupações,  deste 
modo:  ??  Vossos  oligarchos  e  pontífices -são 
fortes  e  poderozos  porque  vós  sois  cegos  e 
crédulos:  escutai  a  verdade  :  destrui  o$ 
sanctuarios  da  mentira  e do  absurdo,  des- 
pedaçai os  Ídolos  diante  dos  quaes. vos 
cozeis  com  a  terra,  rasgai  a  vencia  que 
vos  tira  a  luz,  apunhalai  o  fanatismo  e 
a  tyrannia,  fulmínai-os  com  vossas  ca- 
deias ,  sahi  da  lethargia ,  imitai-nos  em 
fim  ,  e  a  natureza  'vos  sorrirá  ,  semeando 
de  prazeres  deiiciozos  vossa  mizeravel  car- 
reira !  engrandecer-se-hão  vossas  faculda- 
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des  pelo  conhecimento  do  verdadeiro 
Deos ,  principio  de  todos  os  bens  e  de  to- 
das virtudes  ,  alma  de  todos  os  seres, 
author  da  vida  e  da  morte.  Nâo  vedes 
o  seu  poder  grande  nasabobedas  celestes, 
nas  vagas  ameaçadoras  do  Occeano  ,  e  nas 
cavernas  profundas  onde  o  Leão  furiozo 
brame  com  seus  ferozes  amores  ?  E'  por 
elle  que  tudo  respira  e  se  move.  Formou 
o  homem  para  aventura  e  liberdade;  de- 
testa os  oppressores  ,  todos  os  mortaes 
diante  delle  são  iguaes  e  irmãos.  Umas 
vezes,  impostores  arteiros,  e  modestos, 
outras  audazes  e  bárbaros,  corrompiào  es- 
ta doutrina  simples  e  consoladora,  para 
vos  submetterem  á  sua  ambição  e  orgulho ; 
seus  apóstolos  acenderão  e  nutrirão  ódios 
invencíveis  entre  as  nações  que  não  pro- 
fessavão  seus  mesmos  erros,  eseus  succes- 
sores  por  toda  a  parte  erguerão  templo» 
sobre  os  cadáveres  de  vossos  pais;  para- 
lyzárão  vossa  intelligencia  e pensamento, 
e  pelos  pavores  da  credulidade  vos  arras- 
tarão a  um  tal  grau  d'embrutecimento 
que  a  servidão  vos  pareceu  o  estado  na- 
tural 4o  homem. 

Oh  veigonha !  oh  áttentado!  oh 
mais  espantozo  dos  erimõs !  consegui riào 
o  consumar  esta  conspiração  universal, 
se  não  fosse  o  génio  libertador  dos  penin- 
sulares! 
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Oh  nações  infelizes!  vossos  filhos  se* 
râo  salvos  de  tantas  infâmias;  viemos 
proclamar  os  vossos  e  seus  direitos,  tra- 
zemos o  diploma  regenerador,  que,  desde 
que  for  appropriado  ao  vosso  idioma  , 
fulminará  com  rápida  morte  vossos  uzur- 
padores  e  seus  cobardes  missionários  :  des- 
te modo  o  género  humano  arrancado  de 
«eu  longo  abatimento,  e  cumprindo  seus 
altos  destinos,  oííertará  a  seu  author  uma 
scena  magestoza ,  e  digna  de  sua  suprema 
grandeza. 

Povos,  que  aspirais  a  trilhar  as  ve- 
redas da  liberdade  !  E  vós  que  recobras- 
teis  vossos  direitos  vomitando  sobre  os 
thronos  a,  lava  (*)  devorante  da  insur- 
reição! Ainda  não  concluístes  a  vossa  em- 
preza  ,  nem  lancasteis  ferro  em  amigo 
porto;  novos  perigos  vos  ameação,  .mil 
laços  se  vos  armão  tramando  contra  a 
vossa  emancipação  :  caminhais  entre  es- 
colhos :  uns  querem  diminuir  vossa  ener- 
gia ,  desviar  vossa  humanidade ,  e  tornar 
estacionário  (**)  o  carro  impaciente  da  re^ 
volução ,  a  fim  de  que  retrogradando  so- 

(*)  Matéria  fundida  ,  e  semelhante 
ao  vidro  opaco,  e  que  sahe  na  erupção 
dos  volcões  do  seu  .seio,  e  forma  como 
regatos  imrlammados. 

(#*)     Diz-se  do  Planeta  quando  parece 
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bre  si  mesmo ,  percais  de  repente  o  fruea 
to  de  tantos  suores ,  e  entregueis  de  nov=* 
os  pulsos  as  cadeias:  outros,  dirigindo  de 
longe  seus  tiros  á  tyrannia  popular ,  com 
um'alma  possuída  do  amor  de  dominar, 
se  revestem  de  todo  o  liberal  fingimanto, 
e  exaggerão,  com  tal,  arte  os  benefícios  do 
systema,  que  o  verdadeiro  patriota  lhe 
custa  a  perceber  sua  traição ;  acariciáo 
vilmente  o  Povo ,  lizongeão-no  perfida- 
mente ,  ganhão  sua  confiança  para  me- 
lhor s'inv estirem  de  seus  poderes,  tem  sem- 
pre na  boca  os  santos  nomes  d'igualdade 
e  justiça ,  e  sua  ambição  calca  aos  pez 
as  leis  mais  sagradas :  sem  curarem  se  è 
por  meios  decorozos  ou indecorozos  mendi- 
gão  na  tribuna,por  discursos  envenenadores 
os  sufifragios  dos  Cidadãos  simples  e  sem 
experiência  ,  que  pervertem  insensivel- 
mente. f\ 

Bem  depressa  uma  multidão  de  cria- 
turas os  rodêão  ;  mudão-se  em  ídolos  que 
é  vedado  ofíender  sem  crime  ,  e  todos  os 
que  prezando  a  dignidade  de  homens  li- 
vres recuzão  ajoelhar  diante  destes  no- 
vos deuzes  ,  são  conspiradores  ,  prós» 
triplos  ,  ou  arrastados  ao  patíbulo  em 
premio   de  sua   altivez.    Então  compri- 

não  adiantar-se  nem  recuar  no  Zodíaco. 
Neste  lugar  tojno-o  figuradamente. 
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Hiem-se  todas  as  almas,  o  terror  precede  a 
desconfiança-,  um  profundo  silensio  rei- 
na, os  cidadãos  se  fogem  uns  a  outros,  e 
se  olhâo  com  horror  :  fitando  as  vistas 
sobre  os  symbolos  da  Liberdade ,  jidgão 
ver  os  atributos  da  morte  ;  o  patriotismo 
vem  a  ser  a  arte  de  denunciar  ,  oppri- 
mir,  roubar,  e  proscrever  os  patriotas; 
durante  este  tempo  os  inimigos  da  boa 
cauza  respirão.)  meditão  seus  projec los  si- 
nistros, e  regozijão-se  com  as  desgraças 
publicas.  Algumas  vezes  o  Povo  desper- 
ta ,  rasga  o  veu  que  lhe  tinhão  posto  nos 
olhos  ,  levanta-se  outra  vez ,  persegue  os 
iiovós  tyrannos,  alcança-os,  prostra-os, 
rasga-lhes  as  entranhas,  eseu  impuro  san- 
gue firma  sobre  suas  bazes  a  Liberdade, 
que  tinhão  querido  derribar  ,  invocan- 
do-a. 

Povos !  se  quereis  ser  livres  não  ou- 
çais  os  lizongeiros  !  prezai,  ao  contrario, 
o  que  vos  diz  verdades  amargas,  os  adu- 
ladores, entre  um  Povo  livre,  são  vene- 
nozas  serpentes  que  se  enroseão  na  esta- 
tua da  liberdade,  amimão-na ,  apertão- 
na  com  seus  giros  sinuozos ,  serrâo-na, 
sufíbcâo-na  ,  abatem-na,  e  plantão  seu 
triunfo  sobre  suas  minas.  Em  nome 
do  género  , humano,  ó  Portnguezes,  co- 
nhecei vossos  verdadeiros  amigos ;  ^ão  mo- 
destos, c  afiáveis.  Longe  das  menclaxe#p 
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c  tempestuzoas  tribunas ,  tração  no  silen- 
cio vossa  fortuna,  e  vigião  na  conserva» 
ção  de  vossos  direitos ;  não  buscão  no- 
meada, nem  se  tornão  intratáveis  pelo 
ar  feroz  e  cruel ,  e  gesto  ameaçador  ;  não 
afectão  irrizoria  filozofia ,  oupara  melhor 
dizer,  extravagância  em  seustrages  e  ma- 
neiras ,  ou  outra  alguma  qualidade 
singular;  sempre cuidadozos  em  instruir- 
vos  não  introduzem  em  seus  discur- 
sos perdidas  declamações ;  intrépidos  nos 
perigos  da  Pátria,  procurão  a  obscurida- 
de e  um  retiro  honesto  apenas  o  risco  pas- 
sou ;  não  gabão  seus  serviços ,  nem  pe- 
dem cargos  ou  recompensas  :  sua  mais 
appetecida  remuneração,  é  a  consciência 
de  ter  feito  o  seu  dever,  e  servido  a  Li- 
berdade. 

A  Liberdade  e'  o  património  do  gé- 
nero humano;  porem  quantas  nações  per- 
derão este  bem  preciozo  pela  confian- 
ça ,  e  idolatria  !  Os  grandes  talentos ,  as 
reputações  collossaes,  as  enormes  popu- 
laridades,  são  mais  funestas  aos  Povos  que 
a  mais  horroroza  tyrannia.  Quantos  !em 
passado  por  estas  tristíssimas  experiências! 
Aquelles  em  que  se  confiava  como  colum- 
na.s  das  Republicas ,  se  fòrão  sucessiva- 
mente declarando  chefes  de  facções,  aos 
quaes  muito  custou  a  arremeçar  dothro- 
110 de  seu  uzurpado  poder,  para  ospreci- 
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pitar  no  tumulo,  com  satellítes  numerozos. 
Que  monstros  d^mbição ,  que  scelera- 
des ,  que  fraudulentos  tem  devorado  as 
revoluções!  Praza  aos  Ceos  que  estes  ter- 
ríveis exemplos  sirvão  de  lições  aos  que 
tencionão  taes  projectos  d'ellevaçâo  sobre 
as  relíquias  e  destroços  da  Pátria  !  Pra- 
za a  Deos  que  os  Povos  se  curem  dessa 
moléstia  d'adorar  tão  contraria  á  Liber- 
dade! .   \ 


•»^**íi**íí*^it** 
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NOTÍCIA  HISTÓRICA 

SOBRE    O 

CONDE  DE  VOLNEY , 

LIDA  NA  CAMARÁ,  DOS  PARES   EM  SESSA» 

DE   14  DE   JUNHO    DE  1320, 

PELO 

CONDE  DA  RU, 


M: 


R.  Consta níí no  Francisco  Chaâsc- 
bauf  de  Volney  nasceu  em  Craon  em 
1757 ,  na  condição  média ,  a  mais  feliz 
de  todas,  porque  é  desherdada  do*  favo- 
res perigozos  da  fortuna  ,  e  porque  as 
vantagens  sociaes  e  intellcctuaes  são  ac- 
cessiveisá  uma  razoável  ambição. 

Desde  a  mocidade,  se  votou  á  inda- 
gação da  verdade  -(*)  sem  o  atemoriza- 
ra) Volney  seguia  o  parecer  de  Ray- 
nal,  que  em  todas  as  suas  indagações  fi- 
losóficas só  tinha  o  fito  na  verdade,  in- 
vocando-a  na  seguinte  apostropbe.  »  Ti- 
ve sempre  prezente   a  imagem   augusta. 
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%ém  os  sérios  estudos  que  só  podem  ini- 
ciar em  seu  culto.  Deidade  apenas  de 
vinte  annos,  porem  já  munido  do  conhe- 
cimento das  línguas  antigas,  das  Scien- 
cias  naturaes,  e  da  história ;  já  acollii- 
çio  entre  os  homens,  que  oecupavão  ura 
lugar  distiricto  na  republica  das  letras, 
submetteu  ao  exame  de  unia  illustre  ac- 
cadèmiá  a  solução  de  uni  dos  mais  difíi- 
çeis  problemas ,  que  a  historia  da  antigui- 
dade nos  deixou  a  rezolver. 

Este  ensaio  nâo  foi  animado  pelos  ho- 
jpiens  sábios,  que  erão  juizes;  e  oauthor 
appellou  da  sua  decizp.o  para  a  sua  cora- 
gem e  esforços. 

Pouco  depois  lhe  coube'ião  per  heran- 
ça grandes  bens,  que  suscitarão  nelleforr 
te  embaraço,  sobre  o  modo  como  os  havia 
gastar  (suas  pozitívas  expressões  ).  Ke- 
zolveu  emprega-los  em  adquirir  nruma 
dilatada  viagem,  um  fundo  de  novos  co- 
nhecimentos, e  se  decidiu  a  viziíar  o  E- 
—■iii  i ,  ■  i         mi.  i   ih  n 

da  verdade,  O'  verdade  Santa !  E's  o  objer 
cto  que  mais  respeito!  Se  minhas  obras  a- 
charerh  leitores,  nos  futuros  Séculos,  quero 
que,  vendo  como  fui  alheio  ás  paixões  e 
prejuízos ,  ignorem  o  paiz  onde  nacci ,  der 
baixo  da  influencia  de  que  governo  vivi , 
que  funcçôes  exercia,  que  culto  professava: 
quero  que  me  reputem  todos  seu  concidadão, 
«  seu  amigo.  "  [  Do  Traductor.  } 
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dão  d^  seus  escritos,  e  a  verdade  de  suas 
observações,  e  a  Viagem  do  Egypto  e 
da  Syria  foi ,  por  todos  os  surYragios  ,  re- 
commendada  ao  reconhecimento  e  con- 
fiança publica. 

Antes  dé  ser  sujeita  a  esta  prova ,  tir 
nha  obtido  a  obra  no  mundo  literário  uni 
applauzo  rápido  e  geral,  que  mesmo  na 
.Rússia  lhe  foi  tributado.  A  imperatriz 
«que  reinava  então  sobre  aquelle  império 
(  em  1787  )  enviou  ao  author  uma  medalha 
que  elle  aceitou  com  respeito,  como  uni 
signal  d* estima  dado  a  seus  talentos,  e 
com  reconhecimento  como  um  testemu- 
nho d'approvação  a  seus  princípios; mas 
apenas  a  imperatriz  se  declarou  inimiga 
da  França, iVlr.de  Volnéy  recambiou  o  hon- 
rozo  premente,  dizendo:»  Se  a  obtive  da. 
sua  estima ,  eu  lha  entrego  para  a  con- 
servar.  « 

A  revolução  de  1789,  que  attrahira 
sobre  a  França  as  ameaças  de  Cathari- 
na  ,  collocou  Mr.  de  Volney  sobre  a 
scena  politica.  . 

Deputado  na  Assembíea  dos  Estados 
Geraes ,  as  primeiras  palavras  que  pro- 
nunciou lòrâò  pela  publicidade  das  deli- 
berações. Provocou  a  organização  das 
guardas  nacionaes,  dos  corpos  munici- 
paes,  e  dos  departamentos. 

Na  época  em  que  se  tratava  da  venda 
dói  bens  nacionaes  (- 1790  ) ,  publicou  ura 
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pequeno  escripto,  nó  qual  estabelece  es- 
tes principioi. 

»  O  poder  (rum  Estado  e' proporcional 
á  sua  povoação ;  esta  á  sua  abundância  ; 
a  abundância  á  actividade  da  cultura , 
e  esta  ao  interesse  pessoal  e  directo,  is- 
to é,  ao  espirito  de propriedade.  Donde 
8e  segue  que ,  quanto  mais  o  cultivador 
se  aproxima  do  estado  passivo  de  merce- 
nário ,  menos  prospera  a  industria;  e 
que  ao  contrario ,  quanto  mais  perto  esta 
da  condição  de  pleno  e  livre  proprietá- 
rio .,  mais  desenvolve  suas  forças ,  os  pro- 
ductos  dé  suas  possessões,  e  a  riqueza 
geral  dos  Estados.  > 

O  author  chega  a  esta  consequência ,  que 
Um  Estado  é  tanto  mais  poderozo  quanto 
maior  e  o  nuaiero  de  seus  proprietários ,  is- 
to é,  a  divizão  das  propriedades.  A  com  a- 
hhado.  á  Córsega  por  esse  espirito  d'ob- 
servação,  que  nobilita  os  homens ,  cujas 
luzes  são  extensas  e  variadas ,  descubriu  , 
ao  primeiro  golpe  de  vista  ,  tudo  que  se  po- 
dia operar  no  aperfeiçoamento  da  agricul- 
tura neste  paiz;  porem  elle  sabia  ;que  en- 
tre povos  dominados  por  antigos  hábitos, 
não  ha  demonstrações  nem  meios  que  per- 
suadão,  senão  o  exemplo:  comprou  pois 
um  considerável  dominió,  e  entregou-se 
a  experiências  sobre  to.da  a  casta  de  cul- 
tura, que  julgou  poder  naturalizar  com  ò 
clima:  a  canna  do assucar ,  o  algodão ±0 
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•anil,  p  cafíe  be.rri  depressa  certificarão  ò 
bom  êxito  de  seus  exforços ,  e  seu.?  felizes 
succéssos  fixarão  sobre  eiie  a  atíenção  clô 
governo:  foi  nomeado  director  da  agricul- 
tura e  docommercio  nesta ilfoa^  oni-,por 
falta  de  luzes,  todos  os  novos  methodos 
são  deffíceis  a  introduz  ir. 

Nâo  e'  fácil  appreciar  os  bens  qu*  de- 
vião  espera r-se  desta  pacifica  magistratu- 
ra;  mas  sabe-se  que  não  erào  nem  as  lu- 
xes, nem  o  zelo.  nem  a  coragem  da  per- 
severança que  podiào  faltar  áquélle  que  a 
exercia  :  a  este  respeito  já  e\ie  se  tinha 
ensaiado,  e  foi  para  ceder  a  um  sentimen- 
to não  menos  respeita  v.:-l ,  que  interrompeu 
o  curso  de  seus  trabalhos.  Quando  seus 
coucidadãos  do  bailiado  d'Angers  o  elege- 
rão deputado  na  Assembleia  Constituinte, 
dimittiu-se  do  emprego  que  recebera  do  go- 
verno, professando  a  máxima,  de  que  não 
e  licito  ser  mandatário  da  nação,  e  de- 
pendente, por  um  salário,  dos  que  a  ad- 
ministrâo. 

.Se  respeitando  a  independência  de  suas 
íunceões  legislativas,  tinha  renunciado  ao 
cargo  que  executava  na  Córsega  antes  dá 
sua  eleição  ,  nem  por  isso  repulsou  a  ideia 
de  beneficiar  este  paiz,eesta  salutar  am- 
bição ahi  6  reconduziu  depois  das  sessões  da 
Assemblea  Constituinte.  Habitantes  qué 
muito  iníluião  naiquèlia  ilha  ^  e  que  invo- 
cavão  o  soccorro  de  suas  luzes,  o  movt* 
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*|So  a  passar  a  eíla  fixando  a  sua  rezidencia 
durante  os  annos  1792  e  1793. 

No  seu  regresso  deu  d  \\iz  um  Tratado 
que  tinha  por  titulo:  n  Kezumo  do  esta-*, 
do,  actuai  de  Córsega  .■»»,.  Foi  este  uni 
acto  cTintrepidez ;  pois.  não  se  exigia  um 
quadro  fyzico ,  mas  a  expozição  do  esta-, 
do  politico  d' uma  povoação  que  muitos 
partidos  dividi  ao.,  e  onde  ter  menta  vão  o-, 
dios  inveterados,  Mr.  de  Voluey  revelou 
os  abuzos  sem  attençôes ,  sollicitou  a  pro- 
tecção da  França  a  favor  dos  Corsos  sem 
lizongea-los ,  denunciou,  sem  temor  suas 
feitas  e  seus  vicio* ,  e  alcançou  o  premio 
que  o  fdozofo  antolhava  pela  sua  since- 
ridade :  foi  acçuzado  de  herege;  pelos tÇor«*. 
sos. 

Para  demonsrtar  que  não.  era  digno, 
desta  qualificação,  publicou  pouco  tem-, 
po  depois,  um  opúsculo  intitulado.  »  A 
Lei- natural ,  ou  princípios  fyzicos  da  mo-».. 

r,al.  » 

U  ma  imputação ,  ainda  que  diversa  do- 
na tu  reza  ,  d' igual  risco  ,.  não.  tardou- 
sem  que.  viesse  magoa-lo;  e  esta,  cum- 
pre convir,  era  merecida.  Esrte.filozofo, 
este  digno  cidadão,  que,  na  primeira.de> 
nossas  assembléas,  nacionaes ,  secundara, 
çom  seus  votos  e  talentos  o  estabelecia 
mento,  d'uma  ordem,  de  coizas,  que  julgou^ 
favorável  á  ventura  da. sua  pátria,  foi 
çççuzaçto..de  não  amar  sinceramente  aJU- 


berdade  pela  qual  pugnara,  isto  e*,  de 
desapprovar  a  licença.  U  ma  prizão  de  dez 
niezes,  que  teve  o  seu  termo  a  9  Ther- 
midor  (#)  era  uma  nova  experiência  re- 
zervada  a  seu  valor. 

A  época  em  que  recobrou  a  Liberdade 
íbi  a  mesma  em  que  o  horror  que  tinhão 
inspirado  culpáveis  excessos  reconduziu 
os  espíritos  para  esses  nobres  sentimentos, 
que  felizmente  são  uma  dás  primeiras  ne- 
cessidades dos  homens  civilizados.  Recla- 
marão das  letras  o  refrigério  dos  males  po- 
líticos, e  depois  de  tantos  crimes  e  des- 
graças, tratou-se  d'organizar  a  publica 
instrúcção* 

Importava  de  principio  ter  uma  cabal 
ideia  dos  conhecimentos  daquelles  aquém' 
se  devia  confiar  o  ensino;  mas  os  syste- 
mas  podião.  ser  diíferentes,  e  era  precizo 
firmar  melhores  methodo?,  e  a  unidade.' 
de  doutrina.  Não  bastava  examinar  os 
professores;  necessitava-se  forma-los,  é 
erèar  outros:,  com  estas  vistas  instituiu- se. 
em  17S4  uma  escola,  na  qual  a  celebri- 
dade dos  mestres  promettia  novas  luzes- 
aos  homens  mais  Hlustrados :    não   era, 


[  *  ]  Undécimo  mez  doanno  da  Re- 
publica Franceza.  Começava  era  19  de 
Julho,  e  acabava  em  17  d'Agosto. 

(  Do  Traductor. ) 


como  se  disse,  começar  o  edifício  pelo; 
remate ;  era  crear  architectos  pata  dirigia 
jfem  todas  as  artes  empregadas  na  cons» 
trucção,  do  edifício.. 

Tanto  mais,  espinhoza  era  a  missão., 
tanto  mais  importante  era  a  escolha  dos 
professores ;-.  porem  a  França ,  accuzada 
então,  desfear  mergulhada  na  barbarida.*. 
de,  contava,  em,  si  génios  superiores,  já 
de  posse  da  estima  europea,  epccleaffiiv 
mar-se, ,  (  graças  a  seus  trabalhos  !  )  que  a 
nossa  gloria  literária  foi  também,  susten- 
tada por.  conquistas.  Estes  nomes  fôrão 
exaltados  pela  opinião  publica,  e  o  no- 
me de  Mr.  de  Volney  foi  associadQ  aos  mais 
ilustres,  nas,  sciendas.  e  nas  letia3(#)>; 
aos  de  muitos  homens  que  vimos ,  e  d'our 
tros  que  ainda  hoje  vemos  com.  orgulho 
sentar-s.e  neste  recinto. 

Esta,  instituição  não.  satisfez  comtudo, 
as  esperanças,  que  se,  h  avião  concebido  # 
porque,  os  dois  mil-disçipulos ,  que.,  deva». 
rios  lugares  da  França,  Unhão. concorri» 
do ,  não  sç  achayãp  todos  igualmente  pre» 
parados  a  recefeer.. estas  profundas,  lições , 
nem  se  havia,  quidadpzamentô  examinado, 

r-  ■-■-.-'  ■■•-=,«• — .. '  .  ,&  '  y?V>* 

[  •„  ]  Lagrange ,  Laplace ,  Bectholel, 
Garat,  BernardindeSainfcPieiTe.,  DiU* 
benton,  Hauy,  Volney,  Sicard,  Mon» 
ge^  Thouin,  LaHarpe,  Buache,  Mea» 
telle.  ♦#• 
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até  que  ponto  póâe  a  théoria  do  etmti* 
ter  separada  do  mesmo  ensino.  s   '■* 

As  lições  d'histotia  de  Mr.  de  Volney  ç 
chamavâo  um  concurso  immenso  d'o:uvin« 
tes,  e  vieíão  a  ser  um  dos  mais  bellosti* 
àúlos  de  sua  gloria  literária.  Obrigado  a 
interrompe-las  pela  suppressão  da  escola 
normal  (*),  esperou  gozar  rio  retiro,  da 
consideração,  que  suas  novas  fttncções 
accrescentavâo  a  seu  nome;  porem  con* 
tristado  á  vista  do  espectáculo  que  lhe 
cxhibira  a  pátria,  sentiu  agitasse  pela  pai* 
xão ,  que  na  sua  mocidade ,  o  levara  a 
Azia  e  á  Africa.  A  America,  civilizada 
havia  menos  d'um  século,  livre  havia 
alguns  annos  ,  çaptivou  sua  atterição. 
Tudo  nestas  regiões era  novo:  opovo^a 
Constituição,  e  a  mesma  teria  erão  ob* 
jectos  bem  dignos  de  sua  observação.  Em- 
barcando pára  -esta  viagem  i  foi  movido, 
por  sentimentos  bem  difíerentes  daquel- 
les  que  outrora  o  tinhão  accompanhad^ 
4  Turquia.  Então  era  mancebo ,  e  tinha 
partido  alegre  d'um  paíz  onde  reina  vão 
a  paz  eâ  abundância,  para  ir  viajar en-» 
ire  bárbaros;  agora,  tocando  a  madure» 
zá  da  idade ,  "mas  triste  pela  scena  e  ex- 


[  *  ]  Escola  de  Cidadãos  já  instrui* 
dos.,  onde  d^v-em  formar-se  na  arte  d« 
ensinar.  (  Do  Traductor. ) 
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pêriencia  da  injustiça ,  e  da  perseguição , 
não  era  sem  alguma  desconfiança/  (as- 
sim se  expressava)  que  ia  pedir  a  uni 
povo  livre  um  àzylo  para  o  amigo  since- 
ro dá.  Liberdade  proianada. 

O  viajante  tinha  ido  procurar  a  paá 
aje'm  dos  mares;  e  aehou-se  não  obstan- 
te- exposto  a  uma  agressão  da  parte  d^m 
filozoío  não  menos  eelebre*;  do  doutor 
Priestley.  Ainda  que  o  objecto  desta  dis- 
cussão se  reduziu  ao  exame  d'algumaso- 
pinioes  especulativas ,  que  o  escritor  Fran- 
cez  enunciara  na  su%  obra  intitulada  & 
As  Ruínas  étc.  »  *,  o  fy zico  armou-se  nes* 
te  ataque  de  violência  e  acrimonia  qu* 
hão  reforção  o  argumento,  e  de  expres- 
sões inçivls  j  impróprias  d'um  sábio*  Mt. 
de  Volney,  tratado  nesta  diatribe  d' igno- 
rante e  hottentote,  soube  conservarem 
sua  defeza  todas  as  vantagens  que  asfaU 
tas  dè  seu  adversaiio  Ihedavao:  respon* 
deu  em  Inglez  ^  e  os  compatriotas  de 
Priestley  não  conhecerão  que  era  Frart^ 
ice»  o  otTendido  senão  pela  delicadeza  è 
urbanidade  da  replica»       , 

Em  quanto  JVlr.  de  Volney  esteve  na 
America,  Creou-se  em  França  esse  cor- 
po literário  ?  que  debaixo  do  nome  d'Ins- 
tituto,  tomou  em  poucos  annos  um  de3- 
tincto  lugar  entre  as  sociedades  de  sábios 
da  Europa.  O  nome  do  nosso  illustrevia* 
jante  foi  inscrito,  desde  a  sua  formação, 
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no  catalogo  de  seus  membros :  ganhou  noi- 
vos direitos  ás  honras  académicas  >  que 
lhe  tiuhào  sido  conferidas»  durante  a  sua  au* 
zeneia,  era  testemunho  do  mérito  de  suas 
observações  publicadas  nos  Estados  Uni* 
dos. 

Estes  direitos  sè  multiplicarão  pelaV 
fadigas  históricas,  e  filológicas  do  acade* 
mico:  o  exame  e  justificação  da  chrono- 
logia  d^erodoto;  as  numefòzas,  è  pro* 
fundas  indagações  sobre  a  historia  tlospo* 
vos  mais  antigos, por  longo  tempo  occn- 
párão  o  sábio,  que  observara  seus  mo* 
numentos  e  seus  vestígios  nos  paizes  qné 
tinhão  habitado*  A  experiência  que  ti* 
vera  da  utilidade  das  línguas  orientaes , 
despertou  nelle  ódezejo  vivíssimo  de  pro* 
pagar  o  séu  conhecimento,  é  para  o  pro* 
pagar,  persuadiu-se  da  necessidade  de  o 
tornar  [menos  difficil^  e  nesta  vista  con- 
cebeu o  projecto  d'appliear  aò  estudo  dos 
idiomas  da  Azia  uma  parte  das  noçõeg 
gramaticaea ,  que  possuímos  sobre  as  lin* 
guas  Europeas  :  não  pertence  senão  áquel* 
les  que  conhecem  suas  relações  de  disse* 
melhança,  ou  de  conformidade^  o  apre- 
ciar a  possibilidade  de  realizar  este  Sys* 
tema  5  mas  pôde  asseverar-se  que  ja  re- 
cebera a  recompensa  menos  equivoca,  6 
impulso  mais  nobre  pela  introducção  do 
nome  do  author  na  lista  dessa  literária  e 
illustre  sociedade,  que  o  commercio  ln> 
glez  lundára  na  península  do  Indo, 
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Mr.  xiê  VDÍbey  explanou  o  sen  Syste* 
ma  em  tréz  obras  (*),  que  prbvão  que  es- 
ta ideia  de  aproximar  nações  separadas 
por  distancias  irnmensâs  e  idiomas  diver- 
sos, nunca  cessara  de  o  occVrpar  durante 
vinte  e  cinco  annos.  Temeu  mesmo  qué 
estes  ensaios ,  cuja  utilidade  a  ntevera  .  fos- 
sem postos  de  mão  depois  delle  ,  c  ao  me«£ 
mo  passo  que  corrigia  a  sua  Wtiina  obra  , 
traçara  com  Ma   quàzi  gelada  mão  uni 
testamento ,  pelo  qufcl  estabeleceu  um  fim* 
do  para  a  continuação  de  seus  ttabálíibs. 
E'  assim  que  soube  prolongar,  alem  das 
balizas  d'uma    vida  consagrada  inteira- 
mente ús  letras \  óé  gloiiozos  serviços ,  qufe 
lhes  fizera. 

•  ivão  é  para  "aqiii ,  e  hão  e'  sobre  X\iãÓ 
a  mini  que  convém  apreciar  o  mèritdr 
dos  escritos  que  honrarão  b  nome  de  Mr. 
de  Volney:  este  nome  tinha  sido  lanç/a* 
do  na  lista  do  Senado,  e  depois  nadaCa- 
mera  dos;  Pares ,  á  qual  pertencem  todas 
as  illustraçoes. 

O  filozofo  que  Viajam  nas  quatro  par- 
tes do  mundo,  observando  o  estado  so- 
cial, tinha,  para  ser  admittido  neste  re- 
cinto >  outros  titules,  alem  da  sua  gloria 


[  •  )  A  simplificação  das  línguas 
orientaes;  179Õ.  O  Aipbabetò  Enropep 
applicado  ás  línguas  aziaticas;  1819.  O 
|í«braico  súopliiicado;    18|0. 
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literária.  À  sua  vida  publica ,  a  sua  pre- 
zença  na  Asserriblea  constituinte,  a  fran- 
queza de  seus  princípios ,  a  nobreza  de 
seus  sentimentos  ,  a  sabedoria  e  constân- 
cia de  suas  opiniões,  o  tinhão  feito  esti- 
mar dos  homens  firmes ,  com  quem  se  as* 
pira  a  rivalizar  e  competir  na  discussão 
çTinteresses  politicos. 

Posto  que  ninguém  tivesse  mais  di* 
reito  a  querer  sustentar  uma  opinião -,  nin* 
guem  ,  :  se  reprimia  rriais  ,  contendo-se 
dentro  do.  circulo  da  tolerância  ,  acerca  dos 
contrários  pareceres.  Tanto  nas  assem* 
bléas  d' Estado ,  como  nas  sessões  acadé- 
micas ,  este  homem  tão  cheio  de  luzes ,  vo* 
tava  segundo  sua  consciência ,  que  nada 
podia  abalar ,e  corrio  sábio,  èsquecia~sua 
superioridade,  para  ouvir ,  para  contradi- 
zer com  moderasão,  e  para  algumas  ve* 
zes  duvidar.  Á  extensão,  e  variedade  de 
seus  conhecimentos  ,  a  força  de  sua  razão , 
a  gravidade  de  seus  costumes.,  a  nobre 
simplieidede  de  seu  caracter >  lhe  tinhão, 
èrn  ambos  os  mundos,  grau  geado  illustres 
amigos  5  b  hoje  ,  que  este  Vasto  saber  está 
reduzo  no  tumulo,  junto  do  qual,  uma  es- 
poza  banhada  em  pranto  ,  lembra  ,  por 
suas  virtudes^  as  respeitáveis  qualidades 
daquelle ,  cuja  existência  embelèeeu  ,  nos 
é*  permittido  ao  menos  dizer,  que  per- 
tencia ao  pequeno  numero  de  homens, a 
que  não  e  dado  totalmente  morrer. 
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u  vos  saúdo  ruinas  solitárias ,  sagrados 
mauzoléos ,  muros  silenciozos!  Sois  vós 
quem  invoco;  minha  supplica  unicamente  a 
vós  se  dirige.  Sim:  em  quanto  vosso  sombrio 
aspecto  affasta  as  vistas  esquadrinh adoras 
do  vulgo  por  um  insólito  e  secreto  pavor  , 
acha  meu  coração  em  contemplar-vos  o  en* 
canto  de  mil  pensamentos ,  e  os  attracti- 
vos  de  um  sem  numero  de  seductoras 
ideias ,  que  me  levão  apoz  si  com  irrezis- 
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tivel  impulso.  Quão  proveitozos  documen- 
tos! Que  fortes  e  tocantes  reflexões  offereceis 
ao  espirito  que  sabe  consultar-vos. !  Sois  vós 
que ,  em  quanto  o  Universo  inteiro  escravi- 
zado emmudeeia  ante  os  tyrannos ,  procla- 
máveis verdades,  que  elles  abominão;  e  que 
confundindo  os  despojos  do  Potentado  com 
os  restos  do  vil  captivo ,  attestaveis  o  Santo 
dogma  da  Igualdade!  E'junto  de  vosso  re- 
cinto, que,  amante  solitário  da  Liberda- 
de, vi  ó  jubilo!  elevar-se  d'entre  os  túmu- 
los sua  sombra,  e  por  um  inexperado  fa- 
vor ,  tomar  um  voo  rápido ,  e  chamar  de 
novo  meus  passos  para  a  minha  Pátria  rea- 
nimada. 

Oh  Sepulchros!  Que  fecundo  manan- 
cial de  virtudes  abrigais  em  vosso  seio! 
'Fulminais,  os  tyrannos,  os  raios  fulgentes 
que  de  vòs  partem  os  prostão  ,  envenenais 
seus  Ímpios  gozos ,  com  desuzado  terror 
cobrem  os  hediondos  semblantes  ,  e  fogem 
vosso  incorruptível  aspecto;  os  cobardes 
seapressão  em  levar  para  longe  de  vòs  o 
orgulho  de  seus  palácios ;  punis  o  oppres- 
sor  altivo  e  poderozo ,  arrancais  da  tremu- 
la mào  do  concussionario  avaro  o  oiro 
que  roubara  ao  desvalido,  de  quem  qui- 
zèra  beber  o  sangue ;  vingais  o  fraco  que 
o  Aulico  abjecto  espezinhara,  compensais 
as  privações  do  pobre  murchando  com  sol- 
licitudes  eanxiedades  o  fasto  do  rico,  en- 
xugais o  pranto  do  desditozo  dezignando- 
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lhe  um  azylo  não  contaminado  pelo  ar  qué 
respira  o  Déspota  ,  finalmente  ciais  á  alma 
esse  justo  equilíbrio  de  força  e  sensibilida- 
de ,  que  constitue  a  sabedoria  e  a  sciencia 
da  vida.  Considerando  que.  cumpre  resti- 
tuir-vos   tudo ,  .despreza  o  homem  reflexi- 
vo  o  pezo  gravozo  de  vãas  grandezas ,  e 
inúteis  pompas ,  bens  precários  que  tanto 
deslumbrãó  e  perdem  os  humanos  ,  reprime 
seus   inmoderados   appetites,    refreia   sua 
ambição ,  e  a  contem  nos  limites  da  equi- 
dade,   e  pois  que  è  indispensável  que  cui- 
de dos  meios  de  prolongar  sua  carreira  vi- 
tal ,  emprega  utilmente  os  instantes  de  sua 
existência ,   e  logra  os  bens  que  delia  lhe 
rezultão.  Deste  modo  pondes  um  freio  sa- 
lutar  ao  impetuozo  e  súbito  arremeço  da 
cubica  ,  abonançais  o  ardor  febril  dos  pra- 
zeres que  perturbão  os  sentidos  ,  dais  lugar 
a  que  a  alma  repouze  da  renhida  e  enfa- 
donha  luta   das  paixões ,  elevais  este  so- 
pro  animador  acima  dos  vis  interesses ,  que 
agitão    e   degradão  a  multidão ,  e  mesmo 
no   centro   de  vossa  taciturnidade '  mages- 
toza ,    abrangendo   em   pequeno  circulo  a 
scena  dos  povos  ,  e  o  quadro  geral  dos  tem- 
pos ,  conseguis  que  o  espirito  se  desenvol- 
va com  simultâneas  e  nobres  propensões, 
e  se  torne  apto  a  conceber  somente  ideias 
de   virtnde  e  gloria.  Ah!  Se  terminado  o 
sonho  da  vida ,  nem  sequer  deixarem  ves- 
tígios de  proveito  estes  combates  d'im  agi- 
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nação  ,  inúteis  se  poderião  com  justiça  ap- 
pellidar  as  vigílias  do  Filozofo  indagador 
e  profundo! 

Oh  Ruinas !  Eu  voltarei  para  junto  de 
vos  a  beber  novas  máximas  em  vossas  pro- 
fícuas lições.  Entranhar-me-hei  na  paz  de 
voss'  amável  solidão ,  e  ahi ,  desviado  do 
espectáculo  atterrador  do  tumulto  das  pai- 
xões ,  amarei  os  homens  occupando-me  da 
sua  ventura ,  e  a  minha  felicidade  consis-» 
tira  na   lembrança  de  lha  ter  accelerado. 

CAPITULO    I. 

A  Viagem. 

.Os  onze  annos  do  reinado  d'  Abdul- 
filho  d'  Hamed ,  Imperador 
dos  Turcos ;  no  tempo  em  que  os  Tarta- 
ros-Nogais  forào  expulsos  da  Krimea,  e 
um  Principe  Musulmano  do  sangue  de 
Gengis-Kan  [*#]  se  constituiu  vassalio  e 

[  #  ]  Em  178é  de  J.  C.  e  1198  da  Hé- 
gira. Cumpre  que  o  Leitor  nâo  esqueça  esta 
época  a  fim  de  poder  melhor  ajuizar  da  Obra. 
A  emigração  dos  Tártaros  foi  em  Março  ,  pro- 
vocando-a  um  Manifesto  da  Imperatriz ,  que 
declarou  ficava  dalli  em  diante  a  Krimea  in- 
corporada à  Rússia. 

[  #*  ]  Era  Chahin-Guerai.  Quando  pensa- 
ria Gengis-Kan ,  Conquistador  altivo  e  indo- 
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guarda  d'  uma  mulher  christã  e  Rainha  ? 
viajei  no  Império  dos  Ottomanos,  di- 
vagando pelas  Provindas  que  ,  em  Séculos 
remotos,  compunhão os  Reinos  cloEgypto 
e  da  Syria. 

Recon centrando  toda  a  minha  at tenção 
sobre  o  que  diz  respeito  á  felicidade  dos 
homens  no  estado  social,  entrei  nas  Cida- 
des, e  estudei  os  costumes  de  seus  habi- 
tantes ;  penetrei  nos  palácios ,  e  observei, 
a  conducta  dos  que  governão ;  andei  er- 
rante pelos  campos ,  e  pesquizei  a  condi- 
ção dos  entes  que  os  agricultão ;  e  não 
vendo  por  toda  a  parte  mais  que  latrocí- 
nio e devastação,  tyrarinia  emizeria,  ex- 
torsões e  injustiças ,  ficou  todo  o  meu  ser 
opprimido  pela  tristeza  e  indignação. 


mavel ,  que  um  de  seus  successores  venderia 
uma  das  mais  bellas  porções  de  seus  domí- 
nios mediante  a  pensão  de  80^  rublos  !  EI- 
le ,  que  era  servido  pelos  Reis  que  vencera  e 
debellàra ,  e  os  quaes ,  por  cumulo  d*infortu- 
nio  e  abjecção ,  o  levavaõ  sobre  seus  hombros  , 
prezumiria  que  seu  descendente  ,  alem  de  su- 
jeitar, se  a  ceder  o  território  onde  absoluta  e 
despoticamente  imperava,  cahiria  na  baixe- 
za de  acceitar  uma  patente  de  Capitão  nas 
guardas  de  Catharina  %.  ?  Depois  destas  ac- 
ções de  lustre,  tornou  o  vil  Chahin  para  en- 
tre os  Turcos ,  que ,  segundo  o  seu  costume , 
o  estrangularão. 
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Seguindo  a  mesma  estrada  alongava  mi^ 
nhãs  vistas  por  campos  abandonados  e 
incultos,  villas  dezertas,  Cidades  em  rui* 
nas !  .  .  .  .  Caminhava  sobre  os  restos  de 
antigas  memorias,  e  encontrava  a  cada 
passo  vestígios  de  templos,  palácios,  for- 
talezas ,  coíumnas  ,  aqueductos ,  túmulos , 
obeliscos !  .  .  .  .  Este  espectáculo  attrahiu 
meu  espirito  para  a  meditação  dos  passa- 
dos tempos ,  e  suscitou  em  meu  coração 
raciocínios  mui  graves  e  profundos. 

Cheguei  ás  margens  do  Orontes,  e  to- 
quei o  recinto  da  Cidade  de  Hems,  ba- 
nhado pelas  aguas  daquelle  rio :  recordei- 
me  que  pouco  distava  de  Pahnyra,  situa- 
da nodezerto,  edecidi-me  a  admirar  por 
mim  mesmo  seus  monumentos  taõ  gaba- 
dos,  ecuja  descripçaõ  serviu  de  assumpto 
para  alguns  Génios  raros  ostentarem  a  vi- 
veza de  seus  engenhos.  Depois  de  trez  dias 
de  caminho  em  adustas  solidões,  ermos 
ingratos  ,  e  infecundos  dezertos ,  atraves- 
sei um  valle  cheio  de  grutas  e  túmulos ,  e 
de  repe  nte  ,  ao  sahir  delle ,  descubri  na 
planície  a  scena  de  ruínas  a  mais  espan- 
toza!  ....  Uma  innumeravel  multidão  de 
soberbas  e  bem  trabalhadas  coíumnas  ain- 
da inteiras,  e  que  a  semelhança  das  que 
embellézão  as  extremidades  dos  mais  vis- 
tozos  jardins,  se  dilatavão,  ate  se  perde- 
rem de  vista,  em  filas  sy  meti  iças,  me  ro- 
deava.   Magníficos   edifícios  se  avistavão 
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fcntre  estas  columnas ;  uns  ainda  izentos 
do  fero  estrago  que  a  mão  do  tempo  faz 
padecer  a  todas  as  obras  humanas ;  outros 
meio  alluidos :  por  todas  as  partes  estava 
a  terra  juncada  de  relíquias  de  capiteis , 
pedaços  de  madeiramento ,  arquitravas , 
pilastras ,  frisos  ,  cornijas  ,  simalhas  ,  tudo 
de  mármore  branco,  e  cujo  primorozo re- 
mate fazia  tacitamente  acreditar,  que  a  Ar- 
te tinha  exhaurido  seus  recursos ,  e  levado 
ao  maior  auge  sua  perfeição.  Maisdetrez 
quartos  d' hora  me  entretive  na  analyze 
de  tantos  estragos ,  e  accordando  desta  es- 
pécie de  iethargia ,  entrei  no  âmbito  d'  um 
vasto  edifício,  templo  que  fora  consagra- 
ao  Sol ,  hospeçlei-me  nas  mizeraveis  cho- 
ças de  camponezes  Árabes,  que  tinhão 
levantado  suas  cabanas  mesmo  sobre  o 
átrio  do  templo,  e  rezolvi demorar-me al- 
guns dias  para  examinar  miúda  e  atten- 
tamnte  asbellezas,  que  em  montão  se  me 
aprezentaváo  aos  olhos. 

Nem  um  sò  dia  se  passava  sem  que  sa- 
hisse  a  contemplar  alguns  dos  monumen- 
tos que  jazião  dispersos  na  planicie  ,  e  ten- 
do uma  tarde  o  espirito  combatido  de  re- 
flexões ,  adiantei-me  ate  ao  valle  dos  se- 
pulchros  ;  subi  as  alturas  que  o  cingem , 
e  cujo  cume  domina  o  todo  dsss  ruinas, 
e  a  immensidade  dos  dezertos.  Acabava 
de  se  pôr  o  Sol;  uma  cinta  avermelhada 
assignalava    a  sua  marcha  no  horizonte 
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junto  das  montanhas  da  Syria ;  a  Lua  cheia 
se  elevava  ao  Oriente  sobre  uma  aboba- 
da azulada  por  cima  das  lizas  bordas  do 
Euphrates  :  o  Ceo  estava  sereno  9  o  ar  a- 
gradavel,  e  uma  branda  viração  agitava 
suavemente  os  tenros  arbustos :  o  muri- 
bundo  explendor  do  dia  temperava  o  hor- 
ror das  trevas  ;  a  nascente  frescura  da  noi- 
te moderava  o  caior  da  terra  abrazada ; 
os  pastores  tinhão  recolhido  seus  rebanhos  ; 
nenhum  movimento  attrahia  minhas  cu- 
riozas  investigações  sobre  a  campina  monó- 
tona e  cinzenta  :  um  completo ,  e  não  in- 
terrompido silencio  reinava  no  dezerto : 
só  a  longos  intervallos  s'  escutava»  os  gri- 
tos lúgubres  das  Aves  agoireiras  da  noite  7 
e  de  alguns  -  Chacais  -  [  #  ]  As  sombras 
ião  cubrindo  toda  a  superfície ,  e  já  no  cre- 
púsculo nada  mais  distinguião  minhas  vis- 
tas ,  do  que  as  esbranquiçadas  sombras  das 
columnas  e  dos  muros.  Estes  sitios  tran- 
quillos ,  esta  tarde  plácida ,  imprimirão  em 
mim  um  reiigiozo  retiro  d' imaginação.  O 
aspecto  d'  uma  grande  Cidade  dezerta , 
a  comparação  do  seu  estado  prezente  com 
a  sua  grandeza  pretérita ,  a  memoria  de 
que  aquelle  fora  o  theatro  de  antigo  he- 

[  #  ]  Animal  muito  parecido  com  a  rapo- 
za ;  porem  menos  astuto ,  e  de  um  exterior 
deforme.  Vive  de  cadáveres  ,  e  habita  os  ro- 
chedos e  ruinas ,   onde  tem  seus  escondrijos* 
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roismo,  tudo  isto  suscitou  em  mim  altas 
ideias  e  magestozas  combinações :  assen- 
tei-me  no  tffnco  de  uma  columna,  e  fir- 
mando o  cotovelo  sobre  o  joelho  ,  e  â  ca- 
beça sobre  a  mão;  ora  espraiando  minhas 
vistas  pelo  dezerto ,  ora  fixando-as  nas  ruí- 
nas, abandonei-me  a  um  êxtase  profundo. 


CAPITULO    II, 
A  Meditação. 


A 


qui,  disse  comigo  mesmo,  aqui  flo- 
receu  n'  outro  tempo  uma  Cidade  memo- 
rável :  aqui  foi  a  Sede  d'  um  poderozo  Im- 
pério. Sim  :  nestes  lufares  agora  despovoa- 
dos, já  uma  multidão  laboriosa  deu  alma 
ao  seu  circuito,  e  gente  cheia  de  nobre 
fogo  e  actividade  girava  nestas  estradas 
hoje  solitárias.  Nestes  muros  onde  reina 
um  triste  silencio  retumbaváo  sem  cessar 
os  brados  dos  industriozos  habitantes,  de- 
dicados com  affinco  ás  Artes ,  as  acclama- 
ções,  os  gritos  <T  alegria,  as  vozes  dos  con- 
vivas nos  festins !  Estes  mármores  amon- 
toados formavào  palácios  regulares;  estas 
columnas  abatidas  ornavâo  a  magestade 
dos  templos  ;  estas  galerias  derribadas  affbr- 
mozeavão  as  praças  publicas:  dalli,  para 
encher  as  funcções  respeitáveis  do  seu  cul- 
to ,  a  fim  de  exercer  os  deveres  essenciaes 
da  sua  subsistência,   concorria  um  povo 
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numerozo ;  d'  acolá ,  uma  industria  crea- 
dora  de  prazeres  e  gozos  aceumulava  as 
riquezas  de  todos  os  climas  ;"permutando- 
se  a  purpura  deTyro  pelo  fio  preciozo  de 
S  eriça  [  *  ~j ;  os  brandos  tecidos  de  Kache- 
mira  [  ##  ]  pelas  pompozas  alcatifas  da  Ly- 
dia ;  o  âmbar  do  Báltico  pelas  pérolas  e 
perfumes  Árabes  ,  o  oiro  do  Ophir  [  ###  ] 
pelo  estanho  de  Thule'. 

Mas  que  resta  de  tantas  maravilhas? 
Que  subsiste  desta  Cidade  famoza?  Um 
lúgubre  e  lastimozo  esqueleto !  .  .  .  .  Des- 
sa vasta  dominação  que  nos  ficou?  Uma 
lembrança  vâ  e  obscura !  .  .  .  .  Ao  concur- 


[  #  ]  Este  fio  é  a  seda  originaria  do  paiz 
montuozo  onde  acaba  a  -  grande  muralha  ,  - 
e  conforme  judiciozas  conjecturas  foi  o  berço 
do  Império  Chinez. 

[  #*  ]  Os  tecidos  de  que  se  trata  são  os 
que  Ezequiel  dezignou  pelo  nome  de  -  Choud. 
Choud.  - 

[  ###  ]  Este  paiz  tão  procurado  é  um  dos 
doze  Cantões  Árabes ,  e  ligando-nos  aos  Au- 
thores  de  melhor  nota  ,  se  denomina  hoje  -  O- 
for  -  no  terreno  d'  -  Oman  -  sobre  o  Golfo 
Pérsico ,  rico  em  oiro ,  diz  Srrabâo ,  e  pouco 
distante  de  -  Hauia  -  ou  -  Hevila  -  lugar  ce- 
lebrado por  cauza  da  pesca  das  pérolas.  Ve- 
ja-se  o  Capitulo  %7  d 'Ezequiel  ,  que  aprezen- 
ta  um  quadro  mui  curiozo  e  vasto  do  Com- 
mercio  da  Azia  nesta  época. 
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€0  raidozo  que  se  atropelava  debaixo  des- 
tes pórticos  que  succedeu  l  A  solidão  da 
morte !  .  .  .  O  silencio  dos  túmulos  substi- 
tuiu o  murmúrio  das  praças  publicas ! . .  . 
Mudou-se  em  horrível  pobreza  a  opulên- 
cia desta  Cidade  admirável !  .  .  .  .  Cs  pa- 
lácios dos  Reis  servem  de  covil  de  feras, 
e  abrigo  de  animaes  sivestres  !.,...  As  ma- 
nadas fazem  seu  redil  para  dentro  dos  um- 
braes  dos  templos ,  e  immensos  reptis  ha* 
bitão  os  Santuários  dos  Deozes !  .  .  .  .  Co- 
mo s'  eclipsou  tanta  gloria  ?.....  Por- 
que funesto  destino  s'  inutilizarão  tantos 
trabalhos  ? .  .  .  .  E'  assim  que  perecem  as 
obras  dos  homens-? ....  Deste  modo  se 
dissipâo  os  Impérios  e  as  Nações  ? .  .  .  . 

D'  improvizo  a  memoria  dos  fastos  me- 
morandos da  antiguidade  tomou  posse  de 
minhas  faculdades  intellectuaes :  a  histo- 
ria ,  esta  Mestra  dos  costumes ,  se  aviva- 
va novamente  em  minha  lembrança.  Re- 
coidei-me  desses  séculos  d' heroicidade , 
em  que  vinte  povos  respeitados  existiãò 
nestas  Regiões.  Figuróu-sé-me  ver  o  As- 
syrio  sobre  as  margens  doTygre,  o  ChaK 
deo junto  das  bordas  do  Euphrates ,  o  Per- 
sa dictando  Leis  desde  o  Indo  ao  Medi-* 
terraneo :  trouxe  á  memoria  os  Reinos  de 
Damas ,  Idumea ,.  Jerusalém  ,  e  Samaria , 
os  Estados  bellicozos  dos  Filisteos,  e  as 
Republicas  abastadas  da  Fynicia.  Esta 
Syria,  dizia,  hojequazideshabitada,con- 


(IS) 

íava  então  jcem  poderozas  Cidades  '  ["  #  ] : 
seus  campos  estavão  cobertos  de  villas, 
aldeias ,  e  cazaes.  De  todas  as  partes  u- 
nicámente  sevião  campos  cultivados,  es- 
tradas, frequentadas,  habitações  amenas. 
Ah!  Em  que  vierão  a  parar  estas  idades 
d'  oiro ,  estes  tempos  d'  abundância  e  vi- 
da ?  Que  fim  tivérão  tantas  instituições  bri- 
lhantes ?  Tão  grande  numero  d'  inventos 
chefes  d'  obra  da  mão  do  homem  1  Onde 
estão  os  baluartes  de  Ninive ,  os  jardins 
de  Babylonia ,  os  palácios  de  Persepclis, 
os.  templos  de  Balbek  e  de  Jerusalém  ?  On- 
de se  empregão  essas  frotas  de  Tyro,  es- 
ses estaleiros  d'  Arad ,  essas  escolas  de  Bel- 
las- Artes  de  Sydon,  essa  pasmoza  multi- 
dão de  marinheiros ,  pilotos,  negociantes, 
soldados ,  Artistas  ?  Onde ,  esses  agriculto- 
res ,  essas  sementeiras ,  esses  rebanhos ,  e 
toda  essa  creação  de  entes  vivos ,  que  en- 
chião  de  vangloria  os  habitadores  da  face 
da  terra  ;  porem ,  oh !  magoa !  Eu  pere- 
grinei por  essa  terra  assolada ;  vizitei  os 
lugares  que  fora  o  theatro  de  tanto  lustre 
e  sumptuozidade ,  e  só  contemplei  desam- 
paro e  solidão !  Procurei  os  antigos ,  ou 
peio  menos  suas  obras,  esó  encontrei  mal 

[  *  ]  Julgando  exactos  os  cálculos  de  Jo- 
seph  e  Strabâo  ,  continha  a  Syria  dez  milhões 
d' habitantes ,  e  os  vestígios  de  cultura,  e  ha- 
bitação ,   couíirmâo   este  parecer. 
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apagados  vestígios,  semelhantes  aos  que 
deixão  as  pizadas  do  caminhante  quando 
as  imprime  na  areia  movediça.  Os  tem- 
plos estão  em  terra ,  os  palácios  demoli- 
dos ,  os  portos  entulhados ,  as  Cidades  des- 
truídas ,  e  o  paiz  nu  de  habitantes ,  e  só 
um  vasto  campo  semeado  de  sepulchros ! . . . . 
13  m  medonho  retiro  de  Aves  de  rapina !  .  .  . 
Grande  Deos !  Donde  provem  táo  funes- 
tíssimas revoluções?  Porque  fataes  vicis- 
situdes mudou  ,  de  um  para  outro  extremo , 
a  fortuna  e  celebridade  destes  paizes?  Quaes 
as  cauzas  que  produzirão  a  enorme  des- 
truição de  Cidades  populozas  ?  Porque  mo- 
tivo se  não  perpetuarão  e  reproduzirão  as 
antigas  gerações. 

Entregue  deste  modo  ao  meu  delírio  e 
transporte,  novas  reflexões  se  offereciâo  sem 
cessar  á  minha  ideia.  Tudo ,  continuei , 
desconcerta  meu  juizos ,  perturba  meu  in- 
teliecto,  e  arroja  meu  espirito  na  incer- 
teza e  agitação.  Quando  estas  Regiões 
logravão  os  bens,  nosquaes  fazem  os  ho- 
mens consistir  sua  boa  fortuna,  erâo  in- 
fleis os  que  as  povoavão ;  era  o  Fynicio, 
sacrificador  homicida.de  Molok  ,  que  amon- 
toava dentro  destes  muros  oscabedaes  de 
todos  os  climas ;  era  o  Chaldeo  prostrado 
diante  da  Serpente   [*],   que   subjugava 


[  #  J   O  Dragão  Belo  tirou  o  seu  nome  dé 
um    Rei  da  Assyria,    filho  de  Neptuno  e.  de 


(  H  > 

os  palácios  dos  Reis ,  è  os  templos  de& 
Deozes ;  era  o  Persa  adorador  do  fogo, 
aquém  muitas  Nações  pagavão  tributos, 
e  reridião  vassallagem ;  erão  os  habitan- 
tes desta  mesma  Cidade  adoradores  do  Sol 
e  dos  Astros ,  que  erigião  tantos  monu- 
mentos de  prosperidade  eluxo.  Rebanhos 
numerozos ,  campos  férteis ,  colheitas  a- 
bundantes ;  tudo  quanto  devia  ser  premio 
da  piedade  estava  nas  mãos  da  Idolatria ; 
e  agora  que  povos  crentes  e  santos  abrem 
as  entranhas  desta,  terra  fecunda ,  só  appa- 
rece  a  esterilidade ,  e  cultivada  por  suas 
mãos  abençoadas  brota  de  si  absinthos  e 
çarçasl  O  homem  semea  opprimido  e  dilace- 
rado peia  angustia ,  e  não  recolhe  mais  que 
lagrimas  e  cuidados  :  a  guerra ,  a  fome  ,  e 
a  peste  de  mãos  dadas  oassaltão!  .  .  .  Não- 
são  porem  estes  os  filhos  bem  queridos 
dos  Profetas  í  O  musulmano  ,  o  christão , 
o  judeo  j  não  serão  acazo  gente  escolhida 
pelo  Ceo ,  e  sobre  a  qual  jamais  se  can- 
cã de  derramar  torrentes  de  graças  e  mi- 
àgres?  Que  novos  attentados  cavarião  ou- 
tro   abysmo      a   estas     raças    privilegia- 

Lybia.  De  principio  tributavão-se  honras  di- 
vinas á  sua  estatua;  porem  depois  os  Chal- 
fleos  e  outros  povos  o  adorarão  debaixo  do  no-' 
me  de  Bdãl :  Júpiter  também  recebeu  adora- 
ções com  a  denominação  de  Belo.  Consulte- 
se  Joseph  Hist.  Jud.  [Do  Traductor.  ] 
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das,  e  as  poria  fora  do  alcance  dos  mes- 
mos benefícios  ?  Porque  se  aclião  privadas 
dos  favores  primitivos  estes  lugares  augus- 
tos santificados  com  o  sangue  dosmarty- 
res?  Porque  forão  bannidos  e  rezervados 
para  outras  Nações  ?  A  estas  palavras  se- 
guindo minha  mente  o  curso  das  revolu- 
ções que  tem  transmittido  o  sceptro  do 
mundo  a  povos  differentes  em  costumes  e 
culto ,  desde  os  da  Azia  antiga  até  os  da 
moderna  Europa,  entrei  insensivelmente 
na  meditação  das  convulsões  politicas, 
que  por  vezes  tinhão  feito  nadar  em 
sangue  o  meu  paiz  natal  :  este  doce 
nome  de  Pátria  suscitou  em  mim  lem- 
branças de  saudade  ,  e  voltando  para 
ella  minhas  vistas,  demorei  meu  pensa- 
mento sobre  a  situação  em  que  a  tinha 
deixado  [#]. 


[  #  ]  Em  1783,  no  fim  da  guerra  daÁ- 
merica.  Época  dezasíroza  não  só  para  os  In- 
glezes  ,  mas  também  para  Luiz  XVI.  :  os  pri- 
meiros perderão  aqueilas  ricas  Províncias,  e 
o  malfadado  monarclia ,  no  soccorro  que  deu 
aos  Independentes ,  collocou  el]e  próprio  um 
degrau   para  subir  ao  pai i bulo. 

Entre  tantos  Aulicos  que  compunhão  a  de- 
pravada Corte  de  Versalhes;  no  meio  dessa 
multidão  de  Verres  Ímpios ,  e  sanguinários 
que  ílagellavão  o  povo;  nenhum  poude  pre- 
ver as  funestas  consequências  que  traria  com- 
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Tie  na  i 
ncamente     agricultados,     suas     estradas 


Debuxárãose-me  na  ideia  seus  campos 


sigo  esta  intervenção  no  regimen  de  paizes  que 
entra  vão  de  novo  na  Lista  das  Nações  Sobe- 
ranas ,  e  que  estavào  em  dissensão  com  a  Mai- 
Patria.  ,,  Os  Angio- Americanos íicàrâo  livres, 
desde  o  dia  em  que  declararão  a  sua  Inde- 
pendência. ,,  Tal  loiafraze  memorável  inser- 
ta na  Declaração  que  Luiz  XVL  fez  entregar 
ao  Gabinete  Inglez  pelo  seu  Embaixador,  se- 
guindo-se  daqui  a  discórdia  que  dividiu  o  es- 
pirito público  em  ambas  as  Potencias,  e  a 
fria  indiíferença  com  que  a  Inglaterra  con- 
templou o  fim  mizerando  daque.íje  que  dispo- 
jfêra  aíé  então  das  vidas  e  fazendas  de  vi»  te 
e  cinco  milhões  de  homens  :  ligando-me  ao 
pensar  dos  mais  abalizados  Poli  ticos ,  asseve- 
rarei que  concorreu  para  o  trágico  fim  do  des- 
ci itozo  Luiz. 

Uni  sem  numero  d'  inconvenientes  se  ori- 
ginarão deste  cumulo  de  circumstancias  :  fo- 
râo  elles  os  escolhos  onde  o  descendente  de 
65  Heis  se  perdeu  !  Porem  aos  Cortezaõs  ,  que 
só  se  afadigão  por  lograrem  o  alvo  de  suas 
tramas,  pouco  custou  o  sacrifício  da  sua  vic- 
íima  :  deveríâo  arredar  a  borrasca  que  ao  lon- 
ge se  armava ,  em  vez  de  prestrarem  novas 
força-  é  jnateriaes  ao  incêndio  :  nada  disto  pu- 
zerão  era  obra  :  e Efeminados  ,  cobardes,  e  in- 
fames ,  unicamente  se  occupavào  em  devorar 
o  que  as  classes  producíoras  adquirião ,  e  nu- 
íriâo-s2  da  substancia  pública ,  sem  temerem 
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sumptuozamente  traçadas,  suas  Cidades 
Jiabitadab  por  uma  povoação  immensa, 


o  dia  terrível  das  vinganças. 

Mas  elle  rompe ,  e  em  quanto  a  Adminis- 
tração Franceza  lutava  sem  êxito  feliz  contra 
a  decadência  óccazionada  por  dois  Séculos  de 
prevaricações  e  attentados ,  raiou  no  Occeden- 
te  esse  brilhante  dia;  algumas  fracas  Regiões 
apenas  conhecidas  na  Europa  levantao  na  A- 
merica  o  estandarte  da  Liberdade ,  alistão-se 
innumeraveis  campiões  debaixo  de  suas  ban- 
deiras ,  assim  que  retumba  aquelle  grito  vi- 
vificante todos  os  corações  se  agitão  em  seu 
favor  na  Fiança ,  as  bocas  se  abrem  para  o 
celebrar,  os  Hymnos  o  engrandecem ,  e  os 
oraços  se  alção  em  direcção  do  Occeano  para 
o  defenderem.  Os  guerreiros  Francezes  voâo 
a  combater  sobre  estas  margens  longínquas; 
os  riscos  provenientes  daquella  nobre  conten- 
da servem  de  preludio ,  no  meio  d'  uma  Na- 
ção enthuziasta  da  sua  Independência ,  para 
encetarem  a  carreira  glorioza  da  immortalida* 
de,  na  próxima  época  da  Regeneração  da 
sua  Pátria. 

Nenhum  Déspota,  por  maior  que  seja  seu 
fingimento,  é  liberal  e  tolerante:  todos  são 
violentos,  inclinados  á  oppressão,  e  só  traba- 
lhão por  apertar  cada  vez  mais  os  ferros  lan- 
çados àquelles  que  olhão  como  escravos ;  po- 
rem quando  menos  o  pensão  elles  mesmos  os 
desligão  e  emancipão.  Luiz  XVI.  prezumiu  que 
a  guerra  da  America  era  para  a  mocidade 

te 
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suas  frotas  espalhadas  em  todos  os  ffiares, 
seus  portos  em  continua  afluência  comos- 
tributos  de  uma  e  outra  índia ;  e  compa- 
rando a  actividade  e  amplidão  de  seu  Com- 
mercio,  ô  gyro  da  sua  Navegação,  a  ma- 
gnificência de  seus  monumentos ,  as  Ar- 
tes, e  a  Industria  de  seus  habitadores, 
com  tudo  quanto  o  Egypto  eaSyria  pos- 
suirão n'  outros .  tempos  ,  comprazia-me 
em  recuperar  o  luzimento  da  antiga  Azia 
na  moderna  Europa.   Mas  bem  depressa 

Franceza  um  exercicio  d'heroismo  e  coragem  ; 
mas   illudíu-se  .    elia  foi   aprender  na  escola 
da  Liberdade  ,  bebeu  suas  máximas  ,  e  trouxe' 
impressos   na  ideia  os  princípios   e  os  exem- 
plos. Aquella  guerra  custou  á  França  mais  de 
mil  e  duzentos  milhões  de  francos,  e  com  tu- 
do foi  esta  a  menor  ferida  que  abriu  na  mo- 
riarchia.  Desde  que  o  Rei  reconhecou  formal- 
mente o  direito    imprescriptivel   que  tem   as 
Nações   de  mudaT   os  Governos ,    immediata- 
niente  se  propagou  o  òlogma  politico   da  So- 
berania do  Povo,  repeíindo-se  fuma  infini- 
dade à'  escritos  .que   cireulavão   com  rapidez. 
A  Corte  só  podia  justificar   aos  olhos   do  pú- 
blico a  cauza  que  emprehendêra  apoiar ,  não 
se   oppondo  á  propagação   das  máximas  que 
úm  Governo  arbitrário  $ev*aconaémnar ;  re- 
zulíou  de  toda  esta  combínaçc'  .estan- 

cias ,  que  debaixo  nico  se 

f  ?  íà  Tra-í 
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se  enlutou  meu  coração ,  e  os  encantos  des* 
te  sonho  jucundo,  forão  murchados  por 
um  novo  raciocínio.  Reflexionei  que  igual 

•concurso  se  tinha  afadigado  naquelles  lu- 
gares que  contemplava. /Quem  sabe,  pro- 
feri melancólico,   se  virá  dia  ém  que  um 

«semelhante  abandono  torne  desconhecido 
o  clima  agradável ,  onde  abri  pela  primei- 

"ra  vez  meus  olhos  á  luz  do  dia?  Quem  sa- 
be se  junto  das  margens  dèléitozas  doSen- 
na ,  do  Tarniza ,  e  do  Sv.iderze'e ,  onde  a- 
gora  não  pedem  os  olhos  e  a  ideia  sup- 
portar  o  confuzo  tropel  dos  attractivos  da 
Natureza ,  onde  multidão  de  sensações  nos 
distraírem  ;  quem  sabe ,  se  outro  viajante  , 
repetirá  a  Scena,  que  hoje  se  passa  nes- 
te árido  retiro ;  quem  sabe,  se  assentado, 
como  eu,  sobre  mudas  rui  nas ,  chorará  so~ 
litario  em  cima  das  frias  cinzas  dos  povos, 
e  a  dissipada  sombra  de  sua  grandeza?  À 

,  estas  palavras  não  pude  reprimir  o  pran- 

,  to :  meãs  olhos  se  arrazárão  de  lagrimas  , 
e  cobrindo  a  cabeça  com  a  fímbria  do  meu 
vestido,   me  deixei  inteiramente  dominar 

-  por  sombrias  ponderações  acerca  da  con- 
tingência das  coizas  humanas.  Ah !  des- 
graçado homem !  exclamei  no  cumulo  da 

.  dor :  uma  cega  fatalidade  (  *  )  mofa  de  teu 

[  #  ]  Preoccupasão  universal,  e  assaz  arrai- 
gada entre   os  orientaes.    -Está  escrito-;   eis 
a  resposta  ,  com  que  satisfazem  aos  mais  smot 
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destino!  Uma  necessidade  funesta  rege  ao 
acazo  a  sorte  dos  mortaes !  Porem  não : 
estes  são  os  decretos  irrevogáveis  da  jus- 
tiça celeste  que  se  cumprem :  um  Deos 
mysteriozo  exerce  seus  incomprehensiveis 
juízos.  Sem  duvida  que  um  secreto  e  es- 
pantozo  anáthema  alcançou  estas  Regiões; 
em  vingança  dos  delictos  das  extinctas  ra- 
ças, fulminou  maldição  sobre,  .as  prezen- 
tes :  quem  ouzará  sondar  os  fins  da  Divin- 
dade? 

Permaneci    immovel    mergulhado    em 
profunda  melancolia 

CAPITULO    III. 

À.SOMBRA. 

ASS  este  meio  tempo  aturdiu-me  os  ou- 
ridos  um  inuzitado  zumbido,  bem  seme- 
lhante ao  estrépito  de fluctuantes  roupas, 
ou  ao  brando  rumor  da  marcha  a  passos 
lentos  sobre  a  seca  relva.  Inquieto  e  a- 
gitado,  ergui  a  extremidade  da  minha  ca- 
pa,  e  lançando  para  todos  os  lados  vistas 
furtivas ,  de  repente  pareceu-me  ver  á  mi- 

e  bem  deduzidos  argumentos ,  de  cujo  habi- 
to rezulta  uma  indolência  eapathia,  que  são 
os  maiores  tropeços  e  obstáculos,  que  po- 
dem levantar  os  estúpidos  inimigos  até  do 
menor  vislumbre  de  civilização. 


( íl ) 

nha  esquerda  \  na  mistão  do  claro  escuro 
da  Lua,  atravez  dascolumnas  e  das  rui- 
nas  do  vezinho  templo,  uma  sombra  es- 
branquiçada envolvida  em  longas  e  pom- 
pozas  roupas,  iguaes  áqUellas  com  que  se 
pintão  os  espectros  sahindo  dos  túmulos. 
Estremeci;  e  em  quanto  perplexo  hezita- 
va,  não  me  sabendo  rezolver  a  fugir,  ou 
a  investigar  o  objeeto  que  tinha  prezente  ; 
em  quanto  combatia  o  pavor  comacurio- 
zidade ,  os  graves  accentòs  d'  uma  voz  se- 
pulchral  me  fizerão  ouvir  este  discurso. 

Ate'  quando  com  injustos  queixumes  im- 
portunará o  homem  os  Ceos  ?  Até  quan- 
do por  vãos  clamores  aceuzará  a  sorte  de 
seus  males?  Será  possivel  que  conserve 
sempre  os  olhos  fechados  á  luz ,  e  o  espi- 
rito ás  insinuações  da  verdade  e  da  razão? 
Essa  verdade  luminoza  de  continuo  lhe 
apparece ,  simples  e  fulgente ,  e  elle  a  não 
ve!  o  brado  da  razão  retumba  em  seus 
ouvidos,  e  elle  o  não  escuta!  Homem  in- 
consequente !  Se  podes  por  um'  instante 
suspender  o  prestigio  que  fascina  teus  sen- 
tidos ;  se  teu  coração  é  capaz  de  compre- 
hender  a  linguagem  do  raciocinio,  inter- 
roga estas  minas ;  estuda  as  lições  que 
mudamente  te  aprezentão;  embebe  teu 
espirito  em  suas  máximas !  .  .  .  E  vós ,  com- 
panheiros inseparáveis  de  vinte  Séculos  di- 
versos ;  testemunhos  enérgicos  de  mil  fa- 
çanhas espantozas ;  templos  santos ;  tumu- 
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los  veneráveis ,  muros  n' outras  idades  glo-/ 
riozos;  apparecei,  vinde  com  vosso  silen- 
cio advogar  a  cauza  da  mesma  Natureza. 
Deponde  perante  o  tribunal  do  são  enten- 
dimento contra  uma  acciízação  injusta! 
Confundi  as  declamações  da  falsa  sabedo- 
ria, da hypocri ta  piedade,  e  vingai  ater- 
ra e  os  Ceos  do  mortal  quê  os  calumnia..- 
Ligue  o  sábio  que  blazona  de  raro: 
talento  uma  ideia  adequada  a  essa,  que. 
elle  denomina,  -cega fatalidade ,  que  sem; 
regra,  e  sem  Leis,  mofa  da  sorte;  dos  mor- 
táes.  -  Qual  é  essa  necessidade  injusta  qué 
confunde  o  êxito  e  termo  das  acções  de 
prudência  ou  de  loucura?  Em  que  consis- 
tem esses  anathemas  celestes  vibrados  so- 
bre estes  paizes  ?  Onde  está  essa  maldição: 
que  perpetua  o  desprezo  destes  campos? 
Paliai ,  monumentos  das  passadas  épocas ! 
Mudarão  acazo  os  Astros  suas  Leis,  ou, 
a  terra  seu  movimento?  Apagou  o  Sol 
seus  luzeiros  por  todo  esse  Orbe-immenso?. 
Não  se  elevão  dos  mares  condensados  va- 
pores? Permanecem  coaguladas  nos  a erios 
espaços  as  chuvas ,  e  os  roscios  ?  Retém 
as  montanhas  suas  nascentes  ?  Estancárão- 
se  os  manancia.es  dos  rios  ?  Esgotarão  suas 
aguas?  Ou  estão  privadas  as  plantas  de 
sementes  e  fructos  ?  Respondei ,  raça  de 
mentira  e  iniquidade :  alterou  Deos  essa 
ordem  primitiva  e  constante ,  que  elle  pró- 
prio indicou  á  Natureza  ?  Se  nada  mudou 


na  creaçào ;  se  os  mesmos  meios  que  exist 
tião  ainda  subsistem ;  que  embaraço,  que 
estorvo  ha  para  que  as  raças  prezentes  se- 
jâo  o  que  forão  as  passadas  ?  Ah !  Como 
increpais  falsamente  a  sorte  e  a  Divinda- 
de !  E*  sem  motivo  que  attribuis  a  Deos 
a  cauza  de  nossas  desditas.  Dizei,  raça 
perversa  e  hypociita  :  se  estes  sitios  estão 
devastados ;  se  voluptuozas  e  deleitáveis 
Cidades  ficarão  reduzidas  a  medonhas  bre- 
nhas ,  e  Deos  que  motivou  a  sua  ruina  ? 
Foi  seu  braço  que  derribou  estas  mura- 
lhas,  sapou  estes  templos,  mutilou  esta.fr 
columnas,  ou  a  mão*  do  homem?  Foi  o 
braço  de  Deos  que  levou  o  ferro  à  Cida- 
de, as  chammas  á  campina',  que  dego^ 
lou ,  incendiou  as  messes ,  arrancou  as  ar- 
vores ,  talou  os  campos ,  fez  pilhagem  na 
cultura ,  ou  o  braço  do  homem  t  E  logo 
que  depois  da  devastação  das  colheitas  ? 
se  seguiu  a  fome ,  foi  a  vingança  de  Deos 
que  a  originou,  ou  o  insensato  furor  do 
homem  ?  Se  desesperado  pelos  horrores  da 
penúria  o  povo  se  nutriu  de  pollutos  ali- 
mentos, e  sobreveio  inopinadamente  ede 
sobresalto  a  peste,  foi  a  cólera  de  Deos 
que  a  enviou,  ou  a  imprudência  do  ho- 
mem que  a  attrahiu  ?  Quando  a  guerra  £ 
a  fome ,  e  a  peste  com  suas  afiadas  foices 
segarão  as  vidas  dos  habitantes ,  se  a  ter- 
ra ficou  dezería  ,  foi  Deos  que  a  despo- 
yoou?  E*  a  sua  cubica  ardente  que    rouba 
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o  agricultor ,  expilla  os  campos  producto- 
res,  e  saquea  as  planícies,  ou  a  avareza 
dos  que  governão?  E'  o  seu  orgulho  que 
accende  guerras  homicidas,  ou  a  altivez > 
capricho ,  e  imbecilidade  dos  Reis  e  seus 
Ministros  ?  [#]  E'  a  venalidade  de  suas  deci- 


[  •  ]  Os  Déspotas  no  delírio  de  suas  ima- 
ginações ,  não  lhes  custa  ,  para  satisfazer  ex- 
travagantes dezignios ,  sacrificar  toda  uma 
Nação,  e  encher  de  luto  ,  mizeria  ,  e  pranto 
um  sem  numero  de  pessoas.  Quantas  vezes 
temos  nós  visto  o  facho  horrível  da  guerra 
ateado  por  motivos  bem  leves  ,  e  as  mais  das 
vezes  irrizorios  ?  Uma  expressão  ,  a  precedên- 
cia de  lugar  entre  Embaixadores ,  uma  fra- 
ze  inconsidera  da  ,  rivalidades  individuaes , 
e  outras  semelhantes  cauzas  ,  tem  ,  por  muitas 
vezes ,  innundado  o  Universo  de  sanque  e 
crimes.  A  um  leve  aceno  do  tyrauno  é  ar- 
rancado o  filho  dos  braçcs  de  seu  velho  pai  , 
da  carinhoza  mãe  curvada  com  o  pezo  dos 
annos ;  rouba-se  á  Agricultura  um  cultiva- 
dor assíduo  ,  ao  Estado  um  Cidadão ;  vai  se- 
pultar-se  o  esp  ozo  debaixo  das  ruinas  d'  uma 
Praça ,  acaba  no  campo  ás  mãos  dos  inimi- 
gos; desfalece  a  Industria;  põe-se  em  des- 
prezo o  Com  metcio,  perde-se  o  gosto  á  Na- 
vega ção ,  em  uma  palavra ,  embrutecidos  os 
cérebros ,  e  obstando  ao  accesso  das  luzes , 
faz  esquecer  aos  homens  seus  direitos.  Eque 
authoridade  tem  o  Depozitario  do  Poder  Su- 


(85) 
.zoes ,  que  anniquilaa  fortuna  das  famílias  i 


premo  de  declarar  guerra ,  e  fazer  marchar  » 
quaes  vis  autómatos ,  entes  livres  ,  só  guiado 
por  damnados  conselhos  de  validos ,  e  indu- 
zido por  sua  loucura  e  capricho  ?  Se  os  Po- 
vos tivessem  conhecimento  do  que  podião , 
e  reflexionassem  que  todo  o  poder  delles  pro- 
vem ,  que  a  Soberania  nelles  rezide ,  que 
os  Reis  nada  mais  são  que  seus  Procurado^ 
res  ,  e  que  ,  á  semelhança  dos  particulares  , 
podem  priva-los  das  Procurações ,  quando  se 
excedão,  não  deveríão  declaradamente  recu- 
zar  condescender  com  os  bizarros  intuitos  dos 
malvados  ?  Em  quanto  todas  as  Nações 
se  não  possuírem  destas  eternas  verdades, 
sempre  os  Déspotas  triunfarão  ;  porem  ;  oh  ! 
prazer !  os  Povos  vão  acordando  do  seu  le- 
lhargo  ,  e  o  brilhante  fulgor  espargido 
pelo  refulgente  farol  da  Liberdade ,  diffún- 
de  seus  revérberos  por  quazi  toda  a  terra. 
Esses  mesmos  agrilhoadores  da  humanida- 
de ;  esses  que  se  jaetão  de  debater  pontos 
a  fim  de  a  fazer  gemer ;  esses  finalmente  que 
se  dizem  Chefes  das  Grandes  Nações ,  ou 
Membros  da  Santa  Alliança,  tenebrozo  Con- 
ciliábulo de  Conspiradores  contra  a  Indepen- 
dência das  Nações  livres  ,  já  tremem  ,  unica- 
mente com  a  mera  lembrança  do  êxito  que 
terião  suas  tramas  contra  muitos  milhões  de 
hiomens  ,  que  despedaçarão  briozos  os  ferros  da 
e  cravidão.  Feliz ,  e  na  verdade  feliz  me  con- 


(  26  ) 
ou  o  suborno  dos  órgãos  dás;Leis?[#]  Sà<> 
em  fim  suas  paixões  que  debaixo  de  mil 


sidero ,  por  pertencer  á  grande  Família  Por- 
tugueza,  que  do  centro  do  mais  hediondo 
despotismo,  passou  á  mais  bem  entendida 
Liberdade ,  e  que  no  meio  de  quazi  toda  a 
Europa  escrava  [  pois  excepto  Hespanha  e 
Inglaterra,  todos  os  outros  paizes  são  despoti- 
camente regidos]  soube  dar  um  exemplo" 
admirável  d'  heroísmo.  [  Do  Traductor.  ] 

[  *  ]  A  enorme  prevaricação  dos  Magis- 
trados é  uma  das  cauzas  assaz  poderozas, 
doiide  tem  emanado  as  revoluções.  Elles  ,  em 
vez  de  administrar  ,  vendem  justiça  ,  e  tan- 
tos attentados  tem  deixado  impunes  , '  tantos 
innocentes  tem  punido ,  como  infames  que 
postergâo  a  seu  sabor  a  inviolabilidade  das 
I.eis  ,  e  as  torcem  ,  segundo  lhes  apraz  ,  cha- 
mando sobre  si  a  maldição  geral.  Taes  deiic- 
tos  erão  em  demazia  patentes  a  todas  as  clas- 
ses no  mesmo  antigo  e  arbitrário  regimen»- 
que  opprimia  Portugal,  poremos  pérfidos  le- 
vávão  seu  descaramento  ao  ponto  de  prohi- 
birem  as  queixas:  por  cumulo  de  vileza  se  es- 
tava eondemnado  a  beijar  a  mesma  dextra 
do  assassino  e  Ladrão !  Desditozo  o  impru- 
dente que  ouzasse  proferir  uma  única  Syjla* 
ba  contra  os  Senhores  Desembargadores  !  .  .  t  .- 
Oh  !  Biasfemo  !  contra  Suas  Senhorias !  .  .  . 
Terrível  punição  o  esperava !  O  que  : 
magoa  osLiberaes,  éver,  que  a  pezar  dbt^ 
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formas  atormentào  os  indivíduos  e  os  pó" 
vos,  ou  os  desmezurados  appetites  dosho" 
mens?  E  se  na  agonia  de  seus 'infortúnios 
não  depárão  com  os  remédios ,  e'  a  igno- 
rância de  Deos  que  se  deve  culpar,  ou 
a  sua  incúria?  Cessai  pois,  ó  mortaes, 
d'  accuzar  a  fatalidade  da  sorte ,  ou  os 
juizos  da  Divindade !  Se  Deos  e  bom  ,  se-. 
rá  o  Autlior  de  vosso  súpplicio  X  Se  e  jus- 
to, será  o  cúmplice  de  vossos  atíentados? 
Não.,  não:  a  extravagância  de  que  o  ho- 
mem se  lamenta,  não  e  o  capricho  do 
destino ;  a  obscuridade  onde  se  perde  sua 
razão ,  não  e  a  obscuridade  de  Deos ;  a 
origem  de  suas  calamidades  não  deriva, 
dos  Ceos ;  junto  deile  a  tem  sobre  a  ter- 
ra :  não  a  julgue  occulta  no  seio  da  Di- 
vindade :  elía  rezide  no  mesmo  homem ; 
ostenta  império  sobre  seu  mesmo  coração. 
Murmuras  e  dizes:  Povos  infleis  goza- 
rão dos  benefícios  dos  Ceos  e  da  terra ; 
raças  escolhidas  vivem  no  centro  de  toda' 
a  classe  de  privações :  mais  aífortunadas 
erão  pois  gerações  ímpias !  .  .  .  Homem 
fascinado !  Onde  existe  a  contrsdicção  que 
que  t'  escandaliza  l  Onde   está  o  enigma 


da  a  Nação  Portugueza  ter  recobrado  seus 
foros  e  izempções ,  ainda  permanecão  nos 
cargos,  Ministros  que  por  seus  feitos  escanda- 
losos merecem  a  exaeracão  pública.  [Do 
Traducíor.  j 
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que  suppões  na  celeste  justiça.  Eu  te  con- 
fio a  criança  das  graças ,  e  das  penas ; 
das  cauzas  e  dos  eff eitos.  Dize :  quando 
esses  infiéis  observavão  arisca  as  leis  pres- 
criptas  no  Código  Divino;  quando  erão 
iumanos ,  beneficentes ,  hospitaleiros,  jus- 
to?;  quando  regulavão  intelligentes  lou- 
váveis fadigas  sobre  a  ordem  das  estações, 
e  o  curso  dos  Astros,  deveria  o  Ente  dos 
Entes  interromper  o  equilíbrio  do  mundo 
para  illudir  sua  prudência?  Quando  sua» 
mãos  culíivavão  os  campos  com  Cuidado 
e  suores,  deveria  compensar  estes  laborio- 
zos  esforços  suspendendo  as  chuvas ,  os  re- 
frigerantes orvalhos ,  e  fazer  brotar  espi-  " 
nhos  ?  Quando ,  para  fertihzar  este  terreno 
árido ,  construião ,  com  sua  industria ,  óp- 
timos aqueducíos,  excavavão  a  terra, 
profundavão  canaes,  conduzião,  atra  vez 
de  secos  dezertos ,  aguas  longínquas ;  de- 
veria estancar  os  mananciaes  d'  agua  das 
montanhas ,  arrancar  o  trigo  nascido  com 
soccorro  da  Arte ,  devastar  os  campos  po- 
voados na  paz,  demolir  Cidades,  que  o 
trafico  engrandecera ,  perturbar  final- 
mente a  ordem  instituída  pela  sabedoria 
do  homem  ?  Criminas  com  tanto  affineo 
essa  infidelidade ,  e  não  meditas  que  fun- 
dou impérios  pela  prudência ,  defendeu-os 
pela  justiça,  e  firmou-os  pela  coragem? 
Não  toques  de  passagem  um  ponto  tão 
e  pensa  que  erigiu  Cidade* 
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potentes ,  alçou  ate  ás  nuvens  sua  excel- 
lencia  e  sublimidade,  abriu  e  tomou  na- 
vegáveis portos  entulhados  ,  esgotou  paues 
infectos  e  pestíferos,  aproveitou,  por 
meio  de  valias  e  sargetas.,  terras  baixas, 
alagadiças ,  e  contagiozas ,  cubriu  o  mar 
de  navios,  o  mundo  de  habitantes,  e  se- 
melhante ao  espirito  creador,  espalhou  o 
.movimento  e  a  vida  pelo  Universo.  Se 
taes  são  os  caracteres  da  impiedade,  que 
appellidas  verdadeira  crença?  A  Santida- 
de consiste  em  destruir?  O  Deos  que, po- 
voa o  ar  de  aves,  a  terra  d'  animaes,  e 
as  ondas  de  reptis ;  o  Deos  que  anima  a 
Natureza  inteira;  e'  acazo  Deos  de  ruínas 
e  túmulos?  Exige  a  devastação  por  ho- 
menagem, e  o  incêndio  por  sacrifício? 
Quer ,  em  vez  de  hymnos ,  gemidos ,  ho- 
micidas por  adoradores ,  f#]  epór  templo 


[  #  ]  Rios  de  sangue  tem  corrido  de- 
baixo do  indigno  pretexto  de  se  exercerem 
estas  abominações  por  serviço  de  Deos ;  erro 
propagado  por  fanáticos ,  por  malévolos  ,  fi- 
nalmente por  Theologòs ;  que  sem  pondera- 
rem que  ao  Deos  de  paz  nunca  podenão  ser 
bem  aceitos  os  horrores  da  guerra ,  armarão 
Nações  inteiras  umas  contra  outras,  espa- 
lhando o  frívolo  principio  de  que  isto  era  do 
agrado  do  Senhor  í  . . .  Ah  !  Monstros  !  Que 
contradições !  E  imbuis  o  povo  incauto ,  a 
multidão  indouta  em  máximas  que  gerão  a 


(30) 

ó  Mundo  dezerto  e  devastado?  Eisáqui  pois, 
raças  santas  e  fieis ,  as  vossas  obras;  os 
fractos  da  vossa  piedade.  Povos  inteiros 
íorão  victimas  da  sanha  que  vos  transpor- 
tava ,  queimastêís  Cidades,  saqueásteis 
os  que  as  habita  vão,  arrazasteis  culturas, 
reluzisteis ,  em  quanto  emprego  os  olhos, 
á  um  dilatado  sepulchro!  .  .  .  E  pedis  a 
paga  e  recompensa  de  vossas  acções  me- 
ritórias ?  Antevejo  que  será  necessário  o- 
brar  milagres  para  vos  convencer:  perti- 
nazes, não  confessareis  vossa  mal  defen- 
dida tenacidade ,  sem  resuscitar  os  lavra- 
dores que  estrangula steis ,  erguer  os  mu- 
ros que  abatesteis,  reproduzir  as  messes 
que  inutilizasteis ,  ajuntar  as  aguas  que 
díspersasteis ,  contrariar  em  fim  todas  as 
íeis  que  regem  os  ceos  e  a  terra  :  Leis  pro- 
mulgadas pelo  mesmo  Deos,  em  demons- 
tração de  sua  magnificência   e  grandeza: 


sua  ruína?  E  naõ  tendes  no  Divino  Legis- 
lador, Apóstolos  da  Ignorância  e  do  Despo- 
tismo, um  claro  exemplo  do  contrario  que? 
annuneiaes  ?  E' acazo  pela  violência  que  el- 
le  converteu  tantos  entes  ?  Naõ  foi  com  as 
.armas  da  persuasão  e  doçura  que  superou 
formidáveis  obstáculos  ?  E'pois  falso  que  des- 
te original  imitásseis  os  horrores  que  com- 
mettesteis.  Corai  de  pejo,  se  de  vergonha 
jSoJs  capazes ,  intolerantes  impostores  !  corai 
da  pejo  pelas  intrigas',   crimes ,   é  excesso* 
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Leis  eternas  anteriores  a  todos  os  Códigos 
e  Profetas :  Leis  immutaveis,  que  as  pai- 
xões ou  ignorância  dos  homens  não  po- 
dem  alterar :   porem   as   paixões  que   as 
menoscabão,  a  ignorância  que  não  ob- 
serva   as  cauzas ,  nem  prevê  os  effeitos  j 
dissérão   na  estúpida  prezumpção  de  seu 
disparatado  cérebro  :  -  Tudo  vem  do  acazo : 
uma  cega  fatalidade  derrama  o  bem   e  ò 
mal  sobre  a  terra ,    sem  que  a  prudência 
ou  o  saber  possào  prezervar-se.  -  Ou  affe- 
ctando  uma  linguagem  hypocrita  brada- 
rão :  -  Tudo  emana  de  Deos  ;  elle  se  com- 
praz em  enganar  a  sabedoria,   e  confun- 
dir a  razão.  -  E  a  ignorância  se  applaudiu 
em  sua  malignidade  :  „  Assim  [  exclamou  ] 
igualarei   a  Sciencia  que  me  faz   sombra  ; 
tornarei  de  nenhum  effeito  a  prudência 
que  me  fatiga  e  importuna.  „  E  a  cubica 
Por  este  meio  opprimirei 


perpetrados  à  face  da  terra ,  de  que  vós  9 
com  pequena  excepção,  sois  origem.  í  Cinzas 
iiiustres.de  tantos  varões  beneméritos,  rea- 
nimai-vos  ,  e  vinde  accuzar  perante  as  pre- 
sentes gerações  estes  filhos  das  trevas  I  Pro- 
fundo Descartes  !  ímmortai  Gallileo  I  Sábio 
Jozé  Anastácio  I  Sahi  de  vossos  túmulos  e 
vinde  lançar  em  rosto  aos  inimigos  das  Sci- 
encias ,  os  infortúnios  que  vos  maríyrizáraõ  I 
,  Impossível  me  será  traçar  n'um  golpe,  de 
^ista  alinha   infinita  de  vossas   maldades  l 
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o  fraco ,  devorarei  os  fructos  de  seu  tra- 
balho ,  e  direi :  „  Foi  Deos  que  o  decre- 
tou :  é  a  sorte  que  o  permittiu !  „ 

Mas  eu  juro  pelas  Leis  do  Ceo  e  da 
terra ;  pelas  Leis  que  regulão  o  coração 
humano;  que  o  hypocrita  descerá  á  bai- 
xeza de  sua  condição  \  o  déspota  ao  vili- 
pendio da  sua  origem,  especiozamente 
ssduzido  pelas  mesmas  fraudes  e  dolos  9 
de  que  se  valer,  e  o  injusto  e  prepoten- 
te s<b  achará  recurso  na  rapacidade.  Ve- 
rei antes  mudar  o  gyro  dos  planetas,  do 
que  prevalecer  afatuiea^  ecalumnia  so- 
bre a  verdade  e  saber,  ec.ò  que  a  ceguei- 
ra e  inconsideração  leve  a  palma  á  pru- 
dência, na  Arte  delicada  de  procurar  ao 
homem  seus  verdadeiros  prazeres ,  e  de 
fundar  sobre  bazes  solidas  a  sua  felicida-de. 


As  vergonhozas  expedições  dos  Cruzados ;  as 
cruelissimas  carnificinas  dos  Índios ,  tantos 
-destes  mizeraveis  e  innocentes  devorados-  pe- 
las chamas  e  entregues  ao  ferro ,  asfogueirasj 
é  tormentos  inquizitoriaes  ,  as  intrigas  poli- 
ticas, a  zizania  e  discórdia  entre  os  povos,  a  per- 
seguição dos  Huguenotes  ,  a  matança  no  hor- 
rível dia  de  S.  Bartholomeu ,  a  expulsão  dos 
Judeos  !  .  . .  oh  S  eu  nunca'  acabaria  se  proje- 
ctasse enumerar  vossas  maldades ,  vistas  san- 
guinárias ,  e  cubiçozas  emprezas  !  . .  .  Ainda 
tacitamente  bramis ,  e  vosso  estragado  cora- 
ção ss  enraivece   por  ser  impossível ,   pois  o 
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CAPITULO    IV. 

A  Expozicíò. 


A. 


sstíi  se  exprimiu  a  Sombra.  Attoní- 
to  e  estupefacto  pelo  seu  discurso ,  e  com- 
primido o  coração  por  diversas  ideias ,  per- 
zeverei  longo  tempo  no  silencio,  ^mfim, 
animei-me  a  tomar  a  palavra,,  e  disse: 
O'  Geiíío  dos  túmulos  '9  e  das  ruínas !  Se 
tua  prezençá  e  severidade  puzerãó  em  dis- 
sensão meus  sentidos,  tuas  vozes  judicio- 
sas restituirão  a  confiança  á  mlnh'  alma. 
Perdoa  minha  ignorância:  se  o  homem 
e'  cego,  fará  o  seu  tormento  o  que  cons- 
titue  o  seu  crime?  Pude  dar  costas  ao  im- 
pulso da  razão ;  porém  não  o  repeli i :  a 
sua  chama  abrazou  todo  o  meu  ser.  Ah  X 
tu  que  les  em  meu  coração,  sabes  quão 
dezejozo  elle  busca  attingir  a  verdade; 
sabes  que  não  desacoroçóo  por  maiores 
que  sejão  os  obstáculos  accumulados  pa- 
ra diíficultar  a  sua  indagação  ?  Não  é  em 
sua  busca  que  me  ves  nestes  sitios  remo- 

progresso  da  civilização  o  veda ,  reproduzirem- 
se  scenas  para  vós  jucundas  !  Mas  ah  !  antes 
os  raios  celestes  vos  partissem  e  sobre  vós 
chovessem  ,  e  a  terra  vos  tragasse !  [  Do 
Traductor.  ] 
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tos  1   Áh !    corri  toda  a  terra ,   vizitei  os 
campos,  e  ás  Cidades,  e  vendo  por  toda 
a  parte  indigência ,  prevaricações ,  e  ca- 
lamidades,   o  sentimento  dos  males   què 
atormentão  meus  semelhantes  me  atribu- 
lou profundamente.     E'   pois  o    homem 
ereado  para   a  dor   e  angustia  I    Pronun- 
ciei arrancando  do  peito  dolorozos  suspi- 
ros ,  e  applieando  meu  espirito  à  medita- 
ção de  rioasos  infortúnios ,  para  descubrir 
antídotos   contra  taes^  dezastres  ,    prose- 
gui :    Separar-me-hei  das  sociedades  cor- 
rompidas,   fugirei  dos  palácios,    onde  a 
alma   se  perverte  pela  saciedade,    e  das 
©abanas  onde   se   envilece  pela  mizeria: 
ir-ei  íta  solidão  viver  entre  as  ruinas :    in- 
terrogarei o&  antigos  monumentos  sobre 
a  sabedoria  dos  tempos  já  deeorridos ,  a- 
voc-arei  do  seio  dos  túmulos  o  espirito  que 
©uír- ora  na  Azia   constituiu  o  explendor 
dos  estados,    e  a  gloria  dos  povos.    Per- 
guntarei ás  cinzas  inanimadas  dos  Legis- 
ladores ,  porque  movei  se  exalta  e  preci- 
pitão  os  Impérios  ?    De  que  cauzas   nas- 
cem a  prosperidade  e  os  revezes  das  Na- 
ções? Sobre  que princípios ,  em  fim,  de- 
vem estabelecer-se  a  paz  das  sociedades  $ 
a  concórdia  das  familias ,  e  a  ventura  dos 
homens  ? 

Emmudeci ;  e  com  os  olhos  pregados 
Ra  terra,  esperei  impaciente  a  resposta- 
do  Génio.    A  paz  ?  disse  elle ,    e  a  felic** 
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dade  desdobráo  seu  manto  salutar  e  be* 
nefiço  sobre  o  que  pratica  com  justiça  9 
e  voltão  costas  ao  monstro  egoista,  fla- 
gello  da  humanidade.  O' mancebo!  Pois. 
que  teu  coração  pesquisa  com  avidez  e 
"'candura  o  trilho  da  verdade ;  já  que  teus 
olhos  podem  ainda  reconliece-la  a  travez 
da  densa  nuvem  das  preoccupações ,  não 
será  vã  tua  supplica,  liem  verás  balda- 
das tuas  rogativas :  firmarei  teus  mal  se- 
guros passos  nesta  espinhoza  vereda ,  dar- 
te-hei  o  fio  d'Ariadne,  neste  Labyrintho 
mil  vezes  mais  intrincado  que  0  de  Creta. 
Essa  Verdade  Augusta,  que  invocas,  se 
manifestará  sem  atavios  que  aenvileção; 
dotarei  tua  razão  de  madureza,  e  teus 
annos  inexperientes  de  circunspecção  e 
sizó :  em  fim  ,  revelar-te-hei  a  sciencia  dos 
túmulos  e  o  saber  dos  Séculos.  Aproxi- 
mou-se ,  pôz-me  ã  mão  sobre  a  cabeça  7 
é  disse  em  tom  magestozo :  Eleva-te  mor- 
tal, desliga,  liberta  teiis  sentidos  dopo 
em  que  rastejas.  Subitamente  penetrado 
d'umfogò  celeste,  figurou-se-mè  quebra- 
?em-se  os  laços  que  nos  prendem  a  esta 
morada  precária ,  e  comparável  a  um  li- 
geiro vapor,  me  vi  conduzidos  superio- 
res regiões,  arrebatado  pelo  voo  do  Gé- 
nio. Ahi ,  suspenso  nos  ares ,  abaixei  os 
©lhos;  è  apercebi  ao  longe  uma  Scena 
encantadora  e  extraordinária.  Debai- 
xo de  meus  pez  fluctuavà  no  espaço  um 
C  % 


(36) 

globo  semelhante  ao  da  Lua;  porem  me- 
nor e  menos  luminozo,  e  me  deixava 
ver  uma  de  suas  faces ,  que  tinha  o  as- 
pecto de  um  disco  semeado  de  grandes 
manchas,  umas  esbranquiçadas  e  nublo- 
2as ,  outras  escuras  ,  verdes ,  e  cinzentas ; 
ê  em  quanto  me  esforçava  por  aclarar  o 
que  serião  estas .  prorompeu  o  Génio  nas 
seguintes  palavras:  O'  Ente  que  esqua- 
drinhas a  verdade ;  e'  para  ti  novo  este 
espectáculo  ?  O'  Génio !  respondi :  se  de 
outro  lado  não  visse  o  globo  da  Lua,  to- 
maria este  pelo  seu ;  pois  tem  apparen- 
cias  deste  Planeta,  visto  com  o  Telescó- 
pio na  sombra  d'um  Eclipse :  diria  que 
estas  diversas  manchas  são  os  mares  e  con- 
tinentes. —  Sim ,  replicou :  não  te  enga- 
nas :  são  os  mares  e  continentes  do  he- 
mispherio  que  habitas.  —  Gomo!  excla- 
mei :  e'  aquella  a  terra  onde  vivem  os  mor- 
taes  ? — Sim ,  me  tornou  :  a  este  espaço,  que 
occupa  irregularmente  uma  porção  do 
disco,  e  o  borda  quazi  de  todos  os  lados, 
é  que  vós  denominais  —  vasto  Occeano  ~ 
<|ue  do  Polo  do  Sul,  extendendo-se  para 
ò  Equador,  forma  o  grande  golfo  do  In- 
do e  da  Africa,  prolonga-se  para  o  O- 
riente,  banha  muitas  Ilhas  Malaias  ate' 
os  confins  da  Tartaria,  e  rodeia  no  Oc- 
cidente  os  continentes  d' Africa  e  da  Eu- 
ropa ate'  ao  norte  da  Azia. 

Esta  peninsula  de  forma  quadrada ,  que 
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nos  está  perpendicularmente  inferior  é  a 
árida  Pátria  dos  Árabes  :  á  esquerda,  es* 
se  dilatado  continente,  quazi  tão  ingra- 
to no  interior,  e  somente  verde  nas  ex- 
tremidades, é  o  terreno  abrazador  habi- 
tado pelos  —  homens  negros  —  [  #  ]  :  ao 
norte,  alem  de  um  mar  irregular  e  lon- 
gamente estreito  [  ##  ]  ,  vemos  as  alcanti- 
ladas, penedias,  e  férteis  planícies  da  Eu- 
ropa ,  rica  eni.  prados  e  campos :  á-  direita , 
limithrophes  com  o  Caspio ,  acha  o  via- 
geiro  as  nevozas  e  despidas  campinas  da 
Tartaria :  voltando  para  este  lado  rodea- 
se  o  sombrio  e  espaçozo  dezerto  do  Cobi ,. 
que  divide  a  China  do  resto  do  mundo. 
Admira  esse  Império  no  terreno  sulcado, 
que  foge  a  nossos  olhos  n\im  plano  obli- 
quo. As  linguas  de  terra  que  entrão  pe- 
lo mar,  os  pontos  nelle  dispersos  s|o  as. 
Penínsulas  e  Ilhas  dos  povos  Malaios, 
malfadados  possuidores  dos  perfumes  e 
aromas:  o  triangulo,  cujos  lados  s'estri- 
bão  ao  longe  nas  aguas ,  é  a  celebre ,  e 
assaz  decantada  Península  do  Indo  [#*#]  : 
contempla  as  correntes  tortuozas  dosGan- 

[  #  ]     A  Africa. 

[*#]     0  Mediterrâneo. 

[  ###  ]  Que  vantagens  traz  o  Commercio, 
da  índia  á  massa  geral  dura  povo ,  e  que, 
pensamentos  ridículos  e  maléficos  não.junt&. 
a,  superstição  deste  -pajz  á  geral X 
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ges  ,  ás  ásperas  montanhas âó  Tibet,  os  v al- 
ies afíórturiados  de  Xachemira,  os  dezer- 
tos  dos  Persas,  as  márgená  aprazíveis  do, 
Eupíirates  e  dó  Tigre,  o  leito  escabro- 
zo  do  Jordão  ,  e  os  cariaes  solitários  do, 
Nilo. 

O'  Génio !  disse  eu  interrómp endo-o :  a» 
vistas  d'um  mortal  nâóattingem  todos  es- 
tes objectos  em  tamanha  distancia»  Na 
mesmo  instante  rne  tocou  os  olhos ,  e  se, 
tornarão,  mais  agudos  e  penetrantes  que 
ós  da  águia,  e  com  tudo,  ainda  assim 
mesmo  os  rios  me  nâo  parecerão  mais 
que  listões  sinuozos ,  as  montanhas  regos 
ásperos,  as  Cidades  pequenos  repartimen- 
tos  á  semelhança  dos  quadrados  no  taboleiro 
do  Xadrez. 

O  meu  novo  embaraço  cornmoveu  o  Gé- 
nio, queindicando-me  com  o  dedo  os.  ob- 
jectos, eenumerando-meum  sem  numero 
de  maravilhas,  continuou  nestes  termos: 
Os  montões  destragos  que  ao  longe  notas 
nesse  estreito  val!e,  quê  o  Nilo  retalha 
e  fertiliza ,  são  os  restos  decao entes  das 
Cidades  ricas,  que  ensoberbeciao  o  antigo 
Reino  d'  Ethiopia  {«].   Aíli-ten-s  as  reli- 


[  #  ]  Publiquei  na  Encyçlòpedía  uma  Me- 
moria sobre  a  =  Chronòlògia  dos  doze  Sécu- 
los anteriores  á  passagem  de  Xerxes  á  Gré- 
cia =  .;  na  qual  penso  ter  provado  que  o  Al* 
to-Egypto  compoz  n'  outro  tempo  um  Reino 
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qxias  da  sua  metrópole ,  dê  Thebas  ,  a  de 
cem  palácios  [#] ,  testemunho  nada  equi- 
voco das  alternativas  ao  volúvel  e  bizar- 
ro destino :  naquellas  paragens  j  um  povo 
agora  quazi  esquecido  ,  desc  abria  ,  em 
quanto  todos  os  outros  erão  bárbaros,  os 
elementos  das  Sciencias  e  das  Artes,:  e 
uma  raça  de  homens ,  hoje  a  escoria  e- 
refugo  da  sociedade,  porque  tem  os  ca-^ 
bellos  irtos,  e  encrespados,  e  a  pelle  ne* 
gra ,  fundava ,  sobre  o  estudo  das  leis  da 
Natureza,  systemas  civis  e  religiozos  , 
que  ainda  regem  o  universo.  Mais  abaixo, 
esses  pontos  cinzentos  são  as  pyramides , 
cujas  enormes  massas  t' espantarão :  mais 
alem ,  esse  rio ,   que  o  mar   e  uma  cordi- 

'  .     '      ",i  '■    "—  '  ..i'  ■  ,',.;-"     .    '  '■        la 

particular,  conhecido  dos  Hebreos  com  o  no- 
me de  Kous ,  e  ao.  qual  especialmente  se  ap- 
plica  o  nome  d'  Ethiopia.  Este  reino  se  con- 
servou independente  até  o  tempo  de  Psam- 
njitik  ,.  e  só  então,  sendo,  encorporado  ao  Bai- 
xo Egypto,  perdeu  o  seu  nome  d5  Ethiopia-,; 
que  ficou  addito  ás  Nações  da  Núbia ,  e  a» 
todos  os  povos  negros,  como  os  habitantes  de< 
Thebas  sua  metrópole. 

[  *  }  A  suppozição.  d*  uma  G  idade  eom? 
cem  portas ,  no  sentido  em  que  a  tomão ,  k 
uma  coiza  tão  irrizoria  \  que  admira  não  te- 
jjh.a  havido  quem  ha  mais  tempo  desse  com* 
q  engano ,  e  o  fizesse  conhecer*. 

Em  todos  os  tempos  foi  uzo  nó  Oriente  .gfeo* 
inar-se  -  portas  -  aos  palácios  e  casas  d«s  Grán- 
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lheira  de  seguidos  penhascos,  circumscre-* 

ve ,    foi  o  domicilio  dos  Fynicios :   alli  se 

construirão  as  Cidades  altivas  de  Tyro ,  8y- 

dbh  ,  Ascalona ,  Gaza ,  e  Berytes :  aquelle 

regato  sem  sahida  è  o  rio  Jordão,   e  os 

agrestes  rochedos  que  observas ,  fôr-âo ,  era 

outro  tempo ,  o  Theatro  de  mil  aconteci- 

.  mentos  remarcáveis  ^   que  tem   mudado  a 

face  politica  dormindo.   Não  nos  escape 

à  indagação  o  dezerto  d'Horeb,  e  aquelie 

Monte  Synay,   onde,  por  meios     que  o. 

vulgo  ignora ,  um  homem  emprehendedor , 

intrépido,  e  perspicaz,  firmou  e  arraigou 

instituições,  que  influirão  sobre  toda  a  es- 

■  pecie  humana.   Junto  da  arenoza  praia, 

qué  o  limita  ,  verdade  é  que  não  descobres. 

des  ,  pela  razão  de  que  o  luxo  principal  des-. 
tas  habitações  consiste  na  única  porta ,  que. 
dá  entrada  na  rua  para  o  pateo ,  no  fundo 
do  qual  estão  construídos  os  edifícios.  Debai- 
xo dos  vestíbulos  destas  portas  se  conversa, 
de  ordinário  com  os  viandantes,  admittin- 
do-os  a  maia  espécie,  d- audiência  e  hospitali- 
dade. Homero  sabia,  sem  dúvida,  tudo  isto; 
mas  aos  Poetas  custa  fazer  commentarios  ,  e 
seus  leitores  se  agradão  do  maraviíhozo-  ím- 
poríando-lhes  pouco  que  a  Acção  poética  se. 
ache  desempenhada  de  um  modo  inverizimií 
e  meníirozo. 

Esta  Cidade  de  Thebas ,  hoje  Lougsor  ,  re- 
duzida á  condição  de  uma  mizeravel.  aldêa , 
deixou  vestígios  espantozos  de  magnificência. 
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9  menor  vestígio  de  grandeza ,  e  magnr» 
(icencia ,  e  nâo  obstante  ahi  foi  um  empo'1 
íio  de  riquezas  :  alii  paravão  esses  famozos 
portos  d'  Idumea  [1],  donde  as /frotas  jut 
daicas ,  e  fynicias ,  costeando  a  Península 
Árabe  ,  navegavão  no  Golfo  Pérsico ,  para 
abi  receberem  as  pérolas  d'  Hevila ,  e  o 
oiro  de  Sabá ,  e  do  Ophir.  Sim  ,  e  ahi ,  so- 
bre essa  costa  d'  Oman  5  e  de  Baliram  j 
que  estava  o  centro  desse  Commercio  cio 
kixo,  que  em  seus  movimentos  e  revolu- 
ções, regulava  á  sorte  dos  antigos  povos:. 
alli  concorrião  os  aromas  e  pedras  precio- 
zas  «?!e  Ceylão ,  os  eífeitos  de  Kackemira  , 
os  diamantes  de  Golcondá,  o  âmbar  das, 
Maldivas,,   o  almíscar  do  Tibet .   o  aloea. 

Podem-se  ver  as  particularidades  nas  lami-, 
nas  de  Norden  ,  Poeoke  ,  e  na  recente  viagem, 
de  Mr.  Bruçe.  Estes  duráveis  monumentos  dão, 
iodo  o  caracter,  de  certeza  a  quanto  Homero 
indicou  acerca  do.  seu  apparato  sumptuoze , 
e  por  inducção ,  do  seu  poder  politico,  e  do 
seu  commercio  exterior. 

A  sua  pozição  geográfica  era  própria ,  e 
favorável  a  este  duplicado  objecto;  porque  de 
um  lado- todo  o  valle  do  Nilo,  excessivamen- 
te fértil ,  de  um  clima  benigno ,  e  em  decli- 
vio  ,  convidou,  uma  numeroza  povoação  ,  e  do 
outro  a  Arábia  ,  e  a  índia  çommunicando  com 
o  Mar  Vermelho  ,  e  o  Nilo.  com  a  Abissínia  , 
eMediterraneo.  De  todas  estas  circunstancias 
rezultavâo  para  Thebas  relações  naturaes.  com, 
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d$  Cochim  ,  os  bugios  e  pavões  de  Gon*. 
tinente  da  Índia,  o.  incenso  d;Adamaut, 
a  myrrha,  a  prata,  o  oiro  em  pó,  e  a 
marfim  da  Africa.  Tomavão  estas  precio* 
zidacles  sua  direcção,  umas  vezes  pelo 
Mar  "Vermelho,  carregadas  em.  navios  do 
Egypto.  e  da  Syria,  alimentando  succes- 
sivam.ente  a  aiiluencia  de  cabedaes  em. 
Thebas ,  Sydon ,  Meinphis. ,  e  Jerusalém ; 
outras,  remontando  o  Tygre  eoEuphra-. 
tes  despertavão  a  emulação  e  actividade 
dos  Assyrios.,  Medos,  Olraldeos,  e  Per- 
sas;, e  estas,  riquezas,  segundo  o.uzo  ou 
abuzo  que  delias  se  fez,  alçarão  ou  des- 
Òséção  successi vãmente  o  seu  poder  gi- 
gantesco. Eisalit  o  foco  da  pompa  e  sum- 


os pàiz.es  ricos,  do  Universo;  relações,  que 
lhe  procurarão  uma  actividade  tanto  maior, 
quanto  •  o  Baixo ■  Egypío  ,  então  apaulado  ,  e 
pantanozo  ,  aíugenicu  5  durante  longo  tempo  , 
o  menor  aiigmenio  de  povoação.  Apenas,  po- 
reja, foi  o  paiz  protegido  pelos  canaes ,  e  en- 
costas ,  obra  de  Sezostria  ,  logo  concorrea  uma. 
povoação  immensa  ,  seguindo^se  dissensões 
intestinas ,  e  guerras  externas ,  que  foião  fa- 
taes  á  preponderância  Thebana.  Ocommercio 
tomou  esta  direcção  :  desceu  até  á  ponta  do  Mar 
Vermelho,  ao  canal  ,  que.  abriu  Sezostrit 
[  Vcja-se  Strabào.]  ;  e  a  opulência,  e  activi- 
dade íbrão  transferidas  para  Memphis  j  isto. 
mesmo  indica.Dio.ioro,  qus  nos  adverte  [Liv* 
I.  Sec,  II.  trad.  Franc.de Terresson]  ,  quede* 
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ftuozo  appaTatod.ePersepolis,  cujos  xes» 
tos  analyzas  pelas  columnas  que  escapa- 
rão á  devoradora  serie  dos  Séculos;  d' 
Écbatana ,  cujo  septuplo  âmbito  está  de<> 
molido ;  de  Ba bylonia ,  q,ue  não.  tem  mais 
que  pedras ,  e  montes  de  terra  escavada 
[  É  ] ;  de  Ninive ,  da  qual  só  o  nome  nosv 
foi  Iransmittido ;  de  Tapsaço ,  de  Ana- 
tho,  de  Gerra,  e  desta  desolada  Palmy- 
ra!  .  .  .  .  O'  nomes  para  sempre  gloriozos,! 
Campos  celebres!  Regiões  memoráveis! 
Que  lições  sublimes  explica  vosso,  aspec- 
to! Quantas  verdades  profundas  estão  es- 
critas sobre  a  superfície  desta  terra  que 
pizo !  Memorias  dos  passados  tempos  4&~ 
fouxai-.vos  na  minha  ideia!  Taciturnos  lu- 


pois  de  Memphis  ser  embelleçida  ,  e  se. tornar 
morada  salubre  e  delicioza ,  os  Reis  aban- 
donarão Thebás ,  para  ahi  fixarem  síia  rezidcn- 
çia  ,  donde  conclue  que  Thebas  deminuiu  d'ex- 
plendor  ,  e  que  Memphis  sempre  se  ampliou  ,  a- 
largando  as.  raias  de  seu  império, ate  Alexandre, 
que  lançando  os  fundamentos  d'  Alexandria  so- 
bre as  bordas  do  mar ,  fez  com  que  tocasse  a 
Memphis  a  sua  vez  de  decahir ,  de  sorte  que 
a  prosperidade  e  o  poder  descerão  histórica-, 
mente  ao  longo  do  Nilo ,  de  cujos  dados  re^ 
zulta  o  verdadeiro  principio  de  que  Thebas 
precedeu  as  outras  Cidades.  Os  testemunhe? 
dos  Autores  são,  a  este  respeito,  pozitivos.  ,, 
Os  Thebanes  [diz  Diodoro  ,  Liv.  I.  Sec.  II,  ]  se 
considerão    eomo  os  mais   antigos   póyos  $* 
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gares,  companheiros  inseparáveis  da  vi- 
da do  homem  em  tão  diversas  idades ,  a- 
vivai-me  a  lembrança  das  revoluções  d& 
sua  fortuna!  manifestai  quaesfòrão  os  ar- 
tifícios eardilezas;  revelai  a  origem  don- 
de emanarão  suas  prosperidades  e  desdi- 
tas ;  erguei  o  veo  das  contemplações ;  pon- 
de em  evidencia  a  elle  próprio  a  eauza 
de  suas  adversidades ;  fazei-lhe  conceber 
pelos  sentidos  os  erros  de  que  foi  victima  ; 
ensinai-llie  a  evitar  os  laços  que  lhe  ar- 
mão  ,  e  mais  que  tudo  ensinai-lhe  a  não 
confiar  edesvaneeer-se  de  sua  sabedoria, 
a  fnn  de  que  a  experiência  das  extinctaS' 
raças  ij  se  torne  em  quadro  d'instrucção  e 
gérmen  de  ventura  para  asprezentes  efu-. 
turask 


Mundo;  e  sustentãp  que  a  Filozofia  e  a  Sei-. 
encia  dos  Astros  nascerão  entre  elles.  E'  certo, 
que  a,  sua  situação  é  adaptada  para  se  obser- 
varem :  também  fazem  uma  distribuição  dos 
mezes  e  armos  mais  exacta  que  os  ou-, 
tros  y ovos,   &c  ,,. . 

O  que  Diodoro  diz  expressamente  dos  The- 
baiios ,  todos  os  Autores ,  e  elle  mesmo ,  o 
xepetem  dos  Ethiopes ;  e  a  identidade  de  qu» 
íáliei  acha  novas  bazss  de  argumentos ,  em 
que  s'estr.ibe.  ,,  Os  $thiopes  [prosegue  elle 
no  Liv.  111.  ]  blazonão  de  ser  os  mais  antigos, 
ae  lodos  os  povos  ,  e  é  verizimil  que  tendo>, 
nascido  no  caminho  do  Sol,   o. seu  calor  os 
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CAPITULO    V\ 

Condição  do  homem  no  Universo, 


d 


epois  de  alguns  momentos  cie  silen- 
cio, tomou  novamente  o  Génio  o  fio  do 
sen  discurso. 

Sim ,  ó  Amigo  da  Verdade !  Não  he- 
zites  em  prestar  inteiro  credito  a  minhas 
vozes  simples :  o  homem  attribue  em  vão 
suas  desditas  a  obscuros  e  imaginários  a- 
gentes  ;  investiga ,  sem  rezultado,  a  nature- 
za de  seus  males ,  e  aponta  como  ema- 
nação dos  flageHos  que  o  dilace'rão ,  cau- 


fizesse  apparecér  antes  dos  outros  homens. 
Igualmente  se  attribueru  a  invenção  do  culto 
dos  Deozes  ,  dos  festins  ,  das  Àssembléas  solem- 
nes ,  dos  sacrifícios ,  e  dos  actos  reiigiozos  : 
àíFirmao  *ue  os  Egypcios  são  uma  de  suas 
colónias  ,  e  que  o  Delta  ,  então  cuberto  d' 
agua ,  só  veio  a  ser  continente ,  formado  pe- 
las porções  do  seupaiz,  que  o  Nilo  espumozo 
acarretara  com  seu  curso  arrebatado.  Tem 
duas  espécies  de  letras  como  os  Egypcios;  os 
hyeroglificos ,  e  os  alphabeticos ;  mas  entre 
estes  ,  só  os .  Sacerdotes  conhecem  os  primei  < 
tos,  e  transmittem  a  sua  inteligência  de  pai 
a  filho-,'  quando  entre  os  Ethiopes  são  vul- 
gares ás  duas  espécies. 
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zás  mysteriozãs.  Longe  de  mim  o  louco 
dezignio  de  negar  que  na  ordem  geral  dó 
Universo,  esteja  a  sua  condição  sopeada 
por  milhares  d  inconvenientes :  potencias 
superiores  dominâo  sua  existência :  nàó 
prezumas  que  estas  potencias  sejão  Decre- 
tos irrevogáveis  d'um  cego  destino ,  ou  me- 
ros caprichos  de  entes  fantásticos  e  bizarros; 
o  homem ,  do  mesmo  modo  qué  o  J^Lundó , 
do  qual  faz  parte ,  e'  regido  pelas  Leis  natu- 
raes ,  regalares  em  sua  carreira,  cónsequen* 
tes  em  seus  eff eitos,  eimmutaveis  em  sua 
essência ;  e  estas  Leis ,  origem  cómmum  de 
bens  e  males ,  não  se  achão  escritas  ao  longe 
nos  Astros,  ouoccultas  no  sentido  metha- 
pliorico  de  Códigos  enigmáticos:  inhérentes 
á  natureza  dos  seres  terrestres,  identifica- 
dos com  sua  existência,  em  todos  os  lu- 
gares ,  em  todos  os  tempos  se  aprezentão 
ao  homem,  influem  sobre  seus  sentidos , 
advertem  súa  inteíligencia ,  e  seguem  de 
perto  a  acção  humana ,  infligindo  pena , 
ou  liberalizando  recompensa.  Familiari- 
ze-se  o  homem  com  estas  Leis,    compre-. 

"  Os  Ethiopes  [assevera  Luciano  a  pag. 
985  ]  inventarão  primeiro  a  Sciencia  dos  As- 
tros ,  e  dérão  ás  estrellas  nomes  tirados  das 
qualidadas  que  nellas  julgãó  ver  ,  e  não  ,  de- 
nominações sem  objecto.  Delles  passou  est'ar- 
te  ,  ainda  imperfeita ,  a  ser  cultivada  entre 
os  EgypcioSj  seus  vezmhos.  j, 
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henda  sua  mesma  natureza ,  e  a  dos  en« 
tes  que  o  rodeião ,  e  alcançará  os  moto- 
res do  seu  destino:  saberá  quaès  são  as 
cauzas  de  seus  trabalhos,  e  de  prompto 
lhes  applieará  remédios  próprios» 

Quando  esse  poder  immeriso  que  ani- 
ma o  Universo  formou  o  Globo  que  o 
homem  habita,  imprimiu  nos  entes  qué 
o  compõem  propriedades  essenciaes  ,  qua 
se  trocarão  em  regra  e  bitola  que  deviaó 
regular  seus  movimentos  ,  o  enlace  de 
suas  mutuas  relações,  a  cauza  da  harmo- 
nia do  todo :  com  estes  alicerces  estabe- 
leceu uma  ordem  regular  tie  catizas  e  ef- 
feitos,  de  princípios  e  consequências,  a 
qual,  debaixo  da  apparencia  do  acazo, 
governa  o  Universo ,  e  mantém  o  equili- 
fcrio  do  mundo :  assim  outorgou  ao  fego 
o  movimento  e  a  actividade ;  ao  ar  a  elas- 
ticidade, o  pezo  e  a  densidade  á  maté- 
ria:   fez  o  ar  mais   leve  que   a  agua,    o 


Seria  fácil  aeeumular  citações  sobre  este 
assumpto;  porem  limitar-me-hei  a  concluir 
que  pòr  uma  consequência  immediata  ,  e  infal- 
livei  se  segue;  que  devemos-,  guiados  pelos* 
niais  fortes  e  irrespondíveis  argumentos , 
olhar ,  como  berço  das  Sciencias  -,  o  paiz  ve- 
jzinho  do  Trópico,  domicilio  d 'um  povo  iie- 
ero  :  é  também  constante  que ,  por  Ethiopes  , 
dezignárâo  propriamente  os  antigos  tedos  os 
homens  de  cabellós  crespos,    pelle  negra,  e 
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metal  mais  pezado  que  a  terra ,  a  madei- 
ra menos  tenaz  que  o  aço :  mandou  á 
chama  que  subisse,  à  pedra  que  desces- 
se, á  planta  que  vegetasse,  e  querendo 
expor  o  homem  ao  choque  de  entes  tão 
diversos ,  e  prezervar  ao  mesmo  tempo 
sua  frágil  vida ,  deu-lhe  a  faculdade  de 
sentir.  Por  este  dom  todo  o  acto  nocivo 
á  sua  existência  lhe  gerou  uma  sensação 
doloroza  e  repugnante;  assim  como  a  fa- 
vorável, um  sentimento  de  prazer  e  pros- 
peridade: por  estas  sensações  o  homem, 
rimas  vezes  desviado  do  que  fere  seus  sen- 
tidos ,  outras  attrahido  par»  aquillo  que 
os  deleita ,  viu- se  obrigado  a  amar  e  con- 
servar a  vida:  deste  modo  o  amor  de  si 
mesmo ,  o  dezejo  da  commodidade ,  e  a 
aversão  á  dôr ,  forâo  as  Leis  primordiaes 


beiços  grossos ,  donde  me  inclino  a  sup- 
pôr  que  os  habitantes  do  Baixo-Egypío  per- 
tencião  a  uma  raça  estranha;  vinda  da  Sy- 
ria  e  Arábia;  mistura  de  diversas  hordes  sel- 
vagens ,  de  principio  pescadoras  e  pegurei- 
ras ,  que  pouco  a  pouco  se  organizarão  em 
corpo  de  Nação  ,  e  que  ,  pela  mesma  diíferen- 
oa  de  sangue  e  origem  ,  forão  inimigos  dos 
Thebanos  >  que  os  tinhãó  em  nenhuma  con- 
ta ,  sem  dúvida  ,   como  a  bárbaros. 

Já  enunciei  este  parecer  na  minha  viagem 
á  S  vria ,  autorizado  pelo  negro  aspecto  do  es- 
finge :    convenci-me   depois  que  as  antigas  fi- 
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e  -cPcssencia  impostas  aohomem  pela  mes- 


guras  da  Thebaida  são  todas  revestidas  do 
mesmo  caracter ;  e  Mr.  Bruce  oíFereee  em 
meu  apoio  uma  multidão  de  factos  anal<P 
gos ;  porem  este  viajante-,  de  quem  ouvi 
íallar  no  Cairo,  inseriu  de  tal  maneira  nos 
successos  ideias  systematicas  h  que  para  qual- 
quer se  servir  de  suas  relações  cumpre  que 
tome  precaução  ,  e  recorra  ao  mais  firme  cri- 
tério* 

É'  mui  singular  e  pasmozo  que  a  Africa-, 
que  por  assim  dizermos  ,  está  á  nossa  porta , 
seja  a  parte  do  Globo  menos  conhecida,  e 
cujos  fastos  estejão  envolvidos  em  espessas 
irevas,  Os  Ingiezes  fazem  tentativas ,  que 
pelo  êxito  que  começão  a  ter ,  merecerião  se 
excitasse  nossa  emulação. 

{  1  ]  Ailah  e.  Atsiom  -  Gaber:  eis  os 
nomes  destes  portos,  e  Cidades.  O  da  pri- 
meira só  se  conserva  no  montão  de  ruínas 
situado  na  ponta  do  Golfo  do  Mar  Verme- 
lho ,  na  estrada  dos  peregrinos  ,  que  vão  a 
Mecca  ;  e  Atsiom  •  Gaber  ,  que  não  deixou 
mais  signaes  de  que  existira  senão  os  mize- 
raveis  lugares  denominados  -  Qolzoum  -  e 
-  Taran  ,  era  comtudo  o  porto  mais  frequen- 
tado das  frotas  numerozas  e  importantes  de 
Salomão.  Os  navios  deste  Príncipe,  guiados 
8 y rios  ,  rodeava©  a  Arábia  ,  ião  ao  O- 
fhir  ,  no  Golíb  'Pérsico  ,  donde  ccmmunica- 
vão  com  as  Naçce>s  da  índia  e  Ceylão.  Esta 
navegação  era  toda  fenícia ,  como  o  de- 
•    D 
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iria  natureza  ,    *  promulgadas    por   es- 


monstrão  os  pilotos  e  os  constructores  empre- 

fados  pelos  índios  ,  e  o  nome  das  Ilhas  de 
'yro  e  Aradus  ,  hoje  Barhain.  Ella  sempre 
se  fez  de  duas  maneiras  nestes  mares:  uma 
sobre  juncas,  navios  ligeiros  das  índias  ■, 
feitos  de  vimes  e  guarnecidos  de  pelles  un- 
tadas com  alcatrão ,  e  crenados  :  estes  bar- 
cos nâo  podiâo  sabir  do  Mar  Vermelho, 
nem  desviar-se  da  costa :  outra  sobre  navios 
de  uma  só  cuberia,  da  grandeza  dos  nossos 
bateis,  e  estes  passava©  o  Estreito  ,  e  suppor- 
iavào  o  furor  das  vagas  do  Occeano ;  mas 
tinha  o  inconveníe  nte  de  ser  necessário  con- 
duzir a  madeira  desde  as  montanhas  de  Ly- 
bano  e  da  Cilicia,  onde  é  mais  bella  e  a- 
'bundante.  Vinha  de  principie  solta  entre 
a  correnteza  dos  rios  até  á  Fenicia .  tal  é  a 
cauza  do  nome  de  -  Navios  cie  Tarso  *,  -  que 
fez  ridiculamente  acreditar  a  alguns  que  el- 
lea  ião  a  Tartesio  em  Hespanha ,  ao  redor 
da  Africa,  De  Fenicia  era  transportada  so- 
bre o  derso  de  cainelios  até  o  Mar  Verme- 
lho ,  como  ainda  hoje  se  pratica ,  pois  as 
costas  deste  mar  carecem  delia  absolutamen- 
te em  toda  a  sua  amplidão.  Estes  navios, 
assim  -construi  ios ,  gasíavâo  trez  ánnos  na 
sua  derrota;  isto  é,  partião  no  primeiro*, 
■demeravão-se  no  seguinte,  e  só  voltava©  no 
terceiro  ,  pois  navegavão  terra  terra  ,  como 
ainda  hoje  acontece  ,  porque  erão  retidos 
pelas  monsees./e  porque,  segundo  os  caleu* 
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$3    Poder    ordenador  ,    a  fim    de  o  re- 


ios  de  Plihio  e  Strabão ,  os  antigos  navega- 
dores nào  fazia©  mil  e  duzentas  Itguas  em 
trez  annos.  Semelhante  Çómmercio  era  as- 
saz dispendiozo ,  mormente  pela  precizâo  de 
levar  agua  e  toda  a  casta  de  provizôes ;  e 
eis  aqui  o  motivo  que  aconselhou  Salomão  á 
apoderar-se  de  Palmyra ,  já  habitada ,  e  de= 
poziío  e  lugar  de  conserva  e  pasagem  dos 
negociantes  pela  derrota  do  Euphrates.  Esta 
conquista  proporcionou  áquelle  Moziarcha  os 
meios  de  ficar  mais  vezinhô  do  paiz  das  pé- 
rolas, e  do  oiro.  As  alternativas  que  por 
tantas  vez.-s  obrigarão  a  mudar  avia  do  Mar 
Vermelho  e  do  Euphrates ,  foi  ao  para  os  anti-; 
gos ,  o  mesmo  que  sào  para  nós  as  Viagens 
ao  Egypto  e  Cabo  da  Boa  Esperança.  Pare- 
ce que  antes  cie  Moyzés  se  negociava  pelo 
dezerío  da  Syria  ,  epéla  Thebaida;  que  de- 
pois dellê  o  íizérão  os  Fenícios  peio  Mar 
Vermelho ,  e  qu-«  foi  por  eífsito  cie  rivalida- 
de que  os  Reis  de  Ninive  e  Babyíonia  vié- 
rão  destruir  Tyro  e  Jerusalém.  Insisto  nes- 
tes factos ,  por  quanto  até  agora  quazi  nada 
se  disse  de  ajuste  do  e  conforme  á  razão. 

[  S  ]  Babyíonia  oceupou  sobre  a  margem 
oriental  do  Euphrates  ura  espaço  cie  seis  lé- 
guas de  comprimento.  EnçontrãGrSGi  em  to- 
da esta  extensão  tijolos  e  pedras  ,  das  quaes 
a  Cidade  de  Heile  se  constroe.  Sobre  mui- 
tos deli  es  se  encontrão  escritas  algumas  pa- 
lavras como  em  Persépolis  :  estes  suçcessos 
D  % 
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guiar,  e  são  estas  Leis  que  comparáveis- 
ás  do  movimento  no  Mundo  fizico,  se 
tornarão  em  principio  fecundo  de  commo- 
ções  no  Mundo  moral. 

Tal  e'  pois  a  condição  do  homem:  de 
uma  parte  a  acção  dos  elementos  que  o  cer- 
cão o  submetteni  ;  da  outra  muitos  males  i- 
nevitaveis  o  domão  ,  e  se  nesta  sentença  a 
Natureza  se  mostrou  severa,  foi  também 
indulgente  e  justa,  e  não  só  temperou 
estes  desprazeres  com  benefícios  de  gran- 
de monta ;  mas  até  mesmo ,  generoza  sem 
balíizas,  concedeu  ao  homem  o  poder  de 
ampliar  uns ,  e  alliviar-se  dos  outros.  „ 
Obra  precária  de  minhas  mãos ,  lhe  dis- 
se ;  nada  te  devo ,  e  comtudo  dou-te  a 
vida:  o  Mundo  onde  te  situo  não  foi  crea- 
uo  para  ti,  e  apezar  disso,  considera-o 
como  teu  patrimorio :  achalo-hás  semea- 
do d'  escolhos ,  de  bens  e  males ;  escolhe 
com  prudência ,  uza  conrperspicacia  des- 
sa Liberdade  que  te  acordo.  O  lúcido  fa- 
rol da  razão  esclarecerá  teus  passos;  não 
confundas  os  trilhos  semeados  d'  abrolhos 
com  as  veredas  alcatifadas  de  flores :  a- 
vança  caulelozo ;  porem  não  tanto  que 
degeneres  e.n  cobarde.  E's  Arbitro  da  tua 


me  foraõ  referidos  por  Mi.  de  Beauchamp , 
viajante,  disíincto,  naõ  só  por  seus  conheci- 
mentos em  Astronomia,  mas  também  por 
âllá  veracidade. 
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sorte :  eu  te  commetto  o  depézita  do.  teu 
destino.  „  Sim :  o  homem  fez-se  Artista 
:  na  *ua  sorte :  elle  próprio  prendeu  os  an- 
neis  da  cadeia  de  seus  revezes ,  ou  ligou 
a  serie  dos  faustos  successos  de  sua  for- 
tuna;  e,  se  debuxando  na  memoria  a 
lembrança  do  progressivo  encadeamento 
de  tantos  dissabores  e  agonias ,  com  as 
quaes  amargurou  a  sua  carreira,  tem  mo- 
tivo de  prantear  a  sua  fraqueza  ou  im- 
prudência ,  talvez  ache  mais  razões  de  pre- 
sumir da  sua  força,  e  vangloriar-se  da 
sua  nobre  ouzadia,  e  génio  transcenden- 
te, reflectindo  de  que  princípios  procede, 
e  a  que  altura  soube  elevar- se, 

CAPITULO    VI.. 

Estado  primitivo  do  íí.qmesío 


N. 


a  sua  origem,  formado  o  homem,. 
e  nu  de  corpo  e  espirito ,  achou-se  aban- 
donado,  errante  ,  e  sem  azilo  sobre  a  ter- 
ra selvagem  ,  e  em  confuzão.  Orphao  des- 
amparado desse  Ente  que  o  fizera  appa- 
recer-,  lançou  os  olhos  emtorno  de  si,  e 
não  viu  entes  descidos  do  Ceo  para  o  ad* 
vertirem  acerca  das  necessidades  que  el- 
le só  deve  a  seus  sentidos  ;  paia  o  instrui* 
rem  dos  deveres  que  nascem  unicamente 
de  suas  preoizões.  Semelhante  aos  outros 
\ 


(54) 

anims.es,  sem  experiência  do  passado, 
sem  antecipada  conjectura  do  futuro,  i- 
zoíaáo ,  gyrou  sem  destino  fixo  no  centro., 
dos  bosques ,  senhoreado  somente  e  im- 
pellido  pelas  propensões  de  sua  nature- 
za :  a  aíílicçâo  engendrada  pela  fome  o 
levou  ao  uzo  dos  alimentos,  e cuidou  em 
subsistir:  da  intempérie  das  estações  bn> 
tou  o  desejo  de  cubrir  o  corpo,  efez  ves- 
tidos: o  attractivo  irrezistivel  deum  pra- 
zer efficaz  o  a,vezinhou  de  um  ente  que 
se  lhe  assemelhava,  e  perpetuou  a  sua 
espécie. 

Eis  aqui  como  as  impressões  que  rece- 
beu de  cada  objecto,  despertando  suai 
faculdades,  lhe  desenvolverão  gradualmen- 
te o  entendi  Mento,  e  começarão  a  ins- 
truir sua  cabal  ignorância:  a  es^açez  es- 
pertou «sua  industria,  os  perigost- que  cor- 
reu fabricarão  a  coragem,  que  o  nobilitou : 
cultivando  as  Sciencias  Naturaes  levantou 
barreiras  contra  os  aeommettimenios  im- 
previstos  das  enfermidades,  e  medicou,. , 
•riela  contemplação  e  estudo ,  o  mal  que  lhe-  \ 
proviera  de  sua  loucura  e  imprudência.  A- 
eu  a  destinguir  e  sep,  rar  as  plantas 
$teis  das  nocivas,  a  combater  e  sopear 
afaria  dos  elementos,  a  apanhar  uma 
pjeza  ,*a  defender  e  garantir  a  vida ,  ç  a 


mitigar  sua  mizeria. 


Deste  modo   o  amor  de  si  mesmo,  a 
aveiâàíj.  á  dor ,  e  o  tiezejo  da  comxnodi* 
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dadè  forão  os  moveis   simples   e  podero- 
sos que  arrancarão  o  homem  do  estado 
bárbaro  e  selvagem  em  que  a  Natureza  o  fi- 
zera nascer.  Em  quanto  decorrem  os  aimos 
sementados  de  jucundas   fruicções  ;    em 
quanto  nem  um  só  dia  fenece  sem  que  al- 
guns momentos  de  gosto  lho  tornem  accei- 
tavel ,  tem  direito  aseapplau  !ir  ,■  e  dizer 
jactanciozo :  „    Os  bens  de  que   estou  de 
posse  sòu  eu   que  os  procreei :    eu  só  me 
encho  d'orgulho  como    Autor  da  minha 
dita:    habitação  segura  e  abrigada,    ves- 
tidos acommodados  ,  comidas,  salubres  e  a» 
bundantes,  campinas  rizonhas  e  aprovei- 
tadas ,  colimas  férteis ,    Impérios  populo- 
20s :    este  todo  ameno  e  obra  de  minhas 
fadigas ;    é  fructo  de  meus  cuidados  e  vi~ 
gilias.  Se  eu  não  fosse ,  esta  terra  grata, 
não  seria  mais  cio  que  uma  ais  gôaim  mu  li- 
da, uma  floresta  virgem,  um  ermo  inhahita- 
do.  „    Hosnein,   creador !     Recebe  minha 
homenagem.!  Mediste  a  extensão  dos  Ceos, 
calculaste  a  massa  dos  Astros ,  arrebatas» 
te  o  relâmpago  nas  nuvens,  amansaste  a 
fereza  do  mar,  e  dasprocellas  e furacões, 
avassallaste    todos    os    elementos!     Ah! 
Porque  inevitável  destino  se  adulterarão  9 
com  tantos  desvios  e  alienações  d' espirito  ^ 
çstes  sublimes  feitos! 
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CAPITULO    VIL 

Peincipiodas  sociedades. 


JTerdidos  nos  bosques,  e  nas  margens 
aos  rios ,  correndo  atraz  dos  veados ,  cor- 
ças, e  outros,  ammaes  bravios  ;  perseguin- 
do os  peixes ,  os  primeiros  homens  entre- 
gues á  caça  e  á  pesca,  investidos  pelos 
riscos,  assaltados  d'mimig03 ,  martyriza- 
dos  pela  fome,  pelos  reptis,  e  pelas  feras  r 
se  convencerão  da  sua  fraqueza  individual , 
e  movidos  por  uma  necessidade  commum 
de  segurança ,  e  por  um  reciproco  senti- 
mento dos  mesmos  dezasties,  fizérão  uma 
Liga  formidável  entre  ú ,  unindo  seus 
meios  e  forças:  apenas  qualquer  se  viu 
em  perigo,  muitos  se  apressarão  em  o  a- 
judar  e  soccouer;  se  este  carecia  de  sub- 
sistência ,  aquelle  repartia  do  supérfluo : 
os  homens  assim  associados  repellirao  os 
ataques  dos  ambiciozos,  demo  as  mãos 
para  mutuamente  se  protegerem ,  assegu- 
rarão uma  existência  tranquilla ,  engran- 
decerão suas  faculdades  ,  ampliarão  seus 
gozos,  e  o  amor  de  si  mesmo  veio  a  ser 
um  piincipio  fundamental  de  toda  a  so- 
ciedade. 

Instruidos  depois  pela   repetida   expe- 
riência de  diversos  accidentes,   pelos  in- 
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commodos  de  uma  vicia  vagabunda  ,  pe- 
ta? cuidados  de  frequentes  mizerias,  os 
hcrneus  raciocinarão  comsigomesrnos ,  e 
dissérão :  „  Que  loucura  a  de  consumir  e 
dissipar  nossos  dias  em  procurar  fructos 
sobre  um  terreno  avaro  !  Faia  que  é  es- 
faífarmo-nos  perseguindo  prezas  que  nos 
fogem  velozes  ,  e  desapparecem,  no  meio 
das  ondas  encapelladas  ou  tranquillas, 
ou  na  espessura  dos  bosques?  Juntemos 
a  nosso  bel-prazer  os  animaes  que  nos 
nutrem ;  appliquemo  nos  com  affmco  a 
multiplica-los  e  garanti-los  das  injurias 
das  estações :  a  sua  carne  nos  alimenta- 
rá, seus  despojos  nos  vestirão,  e  vivere- 
mos izentos  do  cançaço  diário,  edos  des- 
assocegos. ,,  Esta  doutrina  soou  de  um 
modo  agradável  em  todos  os  ouvidos:  os 
homens  combinarão  seus  esforços,  e  para 
executarem  o  seu  plano  uzárâo  de  um  di- 
reito uzurpado,  e  constiiulrão-se  em  Se- 
nhores despóticos:  agarrarão  o  ligeiro  ca- 
brito, a  timida  ovelha;  captrvarâo  o  pa- 
ciente camello ,  o  touro  feroz,  o  impetuo- 
so cavallo,  e  applaudindo-se  pelos  agi- 
gantados passos  que  dava  a  sua  industria, 
deliberarão  e  rezolverão  segundo  os  trans- 
portes da  su'alma,  e  começarão  a  gostar 
o  repouzo  e  eommodidade ,  e  o  amor  de 
si  mesmo,  principio  de  todo  o  raciocínio, 
foi  o  motor  de  todas  as  Artes  e  prazeres. 
Assim  que  os  homens  socegárão,  epu- 
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çterão  gozar  dias  inteiros  no  centro  de  sua-* 
ves    diversões ,     e   na   communicaçào  de 
suas   vontades,    fitarão    nos    Ceos,     na 
terra,  ena  ?ua  própria  existência,  vistas 
de  curiozidade   e  reílexão :    observarão  o 
curso  duS  estações ,    a  acção  dos  elemen- 
tos,    as  propriedades    dos   fruçtos   e  das 
plantas ,    e  applicárào  solícitos  suas  men- 
tes  em  multiplicar  seus  gozos,   Reparan-. 
do  que ,  em  alguns  paizes ,  continhào  cer- 
tas plantas,  debaixo  de  um  pequeno  vo« 
lume ,    uma  substancia  salubre ,    própria 
a  transferir-se  e  conservar-se  n 'outras  Re- 
giões, imitarão  o  porlà  mento  da  Nature-. 
za :   confiarão  á  terra  o  trigo ,  o  arroz ,  a. 
cevada,    que    fructiticárão  á  medida  de- 
suas  esperanças ,    e  achando  meio  de  ob- 
ter num  pequeno  e  paço ,  e  sen-i  remoção , 
a  preciza   sj osislencia  ,    e  exouizitas  pro-.. 
vizoes;  fizerão  ni.or-.das sedentárias,  cons-. 
trurão  habitações  magnificas,    edificarão- 
Cidades,    formarão  povos  e  Nações,    e  o 
amor  de  si  mesmo  produziu  todos  os  des- 
envolvimentos do  génio  e  do  poder. 

Unicamente  eorn  o  auxilio  de  suas  fa- 
culdades, soube  o  homem,  elevar-.se  a  es-, 
sa  desmedida  altura  da  sua  fortuna  pre. 
gente.  Feliz  elle,  se,  escrupulozo  obser- 
vador da  lei  gravada  em  seu-  ser,  tivesse, 
fielmente  desempenhado  o  único  e  verda-. 
deiro  objecto !  Mas ,  por  uma  fatal  im- 
prudência :  tendo  umas  vezes  desconheci* 
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e?o,  outras  franqueado  e  transgredido  a8 
seus  limites,  se  arrojou  n'um  Dédalo  de 
erros  e  infortúnios,  e  o  amor  de  si  mes- 
mo, ora  desregrado,  ora  cego,  se  trans- 
formou em  manancial  fecundo  e  inexhau- 
livel  de  calamidades,  não  raramente,  ir«? 
jeparaveis. 

C  A  P  1  TULO    VIII.. 

ÍMAKAClo.  DOS   MALES   DAS  SOCIEDADES. 


c, 


'om  eífeito,  apenas  os  homens  pude- 
rão  dilucidar  suas  faculdades ,  deslumbra- 
dos pelos  attiactivos  dos  objectos  que  li- 
zongeão  os  sentidos ,  se  abandonarão  sem 
tino  a  desenfreados  appetites.  Não  se  re- 
gularão pela  medida  de  suaves  e  doces 
sensações  que  a  .Natureza,  sempre  próvi- 
da, amalgamara  com  suas  verdadeiras 
necessidades  para  as  ligar  à  humana  ex- 
istência :  não  contentes  com  os  bens  que 
um  terreno  fértil  e  pródigo ,  liberalizava, 
ou  que  sua  industria  recolhia,  grassou  en- 
tre elles  a  mortifera  epidemia  d'amontoar 
riquezas :  appet.ecerão  as  que  seus  seme- 
lhantes possuiào.  A  enofteie  espoliação  da 
propriedade,  induziu  o  homem  forte  a 
conspirar  contra  o  fraco  para  lhe  roubar 
o  fructo  de  seus  suores ;  este  3igou-se  com 
outro  da  sua  classe  a  âm  de  rezistir  á  vio« 
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lencia,  e  dois  poderozos  assim  pondera- 
rão, e  decidirão  :  E'  escuzado  cançarmo- 
nos  com  o  fito  de  nos  appropriarrnos  dos 
bens,  que  párão  nas  -mãos  dos  fracos; 
unamo-nos ,  despojemo-los :  o  rezultado 
de  suas  fadigas  seja  em  nosso  beneíicio ;' 
trabalharão  para  gozarmos ,  e  sem  ,  nem 
ao  menos,  erguerem  para  nós  os  olhos, 
nos  considerarão  como  seres  d*outra  es- 
pécie. „  Este  machiavelico  e  damnado 
intuito  rompeu  todos  os  laços  sociaes 
os  fortes  associárão~se  para  a  oppressão 
os  fracos  para  a  resistência  ,  e  ambos 
partidos  surdos  aos  tocantes  clamores  da 
Natureza  ,  e  passando  de  excesso  em  ex- 
cesso, declararão  mutua  guerra  com  sa* 
nha  e  furor  brataes :  o  medonho  facho 
da  geral  discórdia  espalhou  seus  funestos 
e  tristes  revérberos  pela  terra  assolada; 
mií  degradantes  paixêes  reprocluzindo-se 
debaixo  de  um-  sem  numero  de  sinistras 
e  desuzadas  appareneias  não  cessarão  de 
modelar  o  reiterado  encadeamento  ,  e 
horrenda  serie  de  tristes  accidentes. 

Eis  como  este  amor  de  si  mesmo, 
que  moderado  e  prudente,  era  um  prin- 
cipio de  ventura  e  de  perfeição,  cego, 
e  desordenado  s*e  transformou  em  vene- 
no corruptor ,  e  a  cubica ,  fiília  e  inse- 
parável' companheira  da  ignorância ,  mu- 
dou-se  em  causa  de  todos  os  damnos.^ 
que  tem  devastado  a  terra. 


io 
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Ignorância  e  cubica :  eis  a  duplicada 
erigem  de  todos  es  tormentos  da  vida 
do  homem  ;  eis  a  fonte  peçonhenta ,  don- 
de manào  suas  adversidades  !  E'  por  el-» 
]as  que ,  concebendo  falsas  ideias  da  sua 
felicidade,  desconheceu  ou  infringiu  as 
leis  da  Natureza,  nas  relações  entre  si 
mesmo  e  os  objectos  exteriores,  e  que 
prejudicando  a  sua  existência  violou  a 
morai  individual :  por  estas  negras  fúrias 
tornando  seu  peito  inaccessivel  á  com- 
paixão, e  seu  espirito  á  equidade,  ve- 
xou o  seu  semelhante  ,  e  violou  a 
moral  social.  Pela  ignorância  e  cu- 
bica, armbu-se  o  homem  contra  o  ho- 
mem, a  família  contra  a  família  ■,  a  tri- 
bu  contra  a  tribu,  e  a  terra  veio  a  ser 
um  theatro  ensanguentado  dè  discórdia 
e  concussões:  pela  ignorância  e. cubica, 
fermentando  uma  guerra  oceulta  no  seio 
de  cada  Estado ,  separou  o  cidadão  do 
cidadão,  e  urna  mesma  Sociedade  se 
dividiu  em  oppressores  e  òpprimidos, 
em  senhores  e  escravos;  por  ellas,  u* 
mas  vezes  insolente  e  audaz ,  desligou-se 
o  chefe  da  Nação  das  prisões  do  capti- 
veiro ,  tirou  de  si  os  feft-os ,  lancou-os 
com  artificio  aos  que  nelie  confiavão,  e 
a  mercenária  avareza  fundou  o  despo- 
tismo politico:  outras  hipócrita  e  frau- 
dulento ,    fez    descer    dos    Cccs    fingidos 


e  associan- 
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do  a  Divindade  a  seus  excessos  e  torpe- 
zas ,  passando  alem  da  barreira  dos  de- 
lidos, impoz  à  multidão  um  jugo  sacriÉ 
lego  i  e  a  cubica  desorientada  e  crédula 
fundou  o  despotismo  reiigiozo:  por  ellas 
em  fim  se  arraigarão  abuzos  sem  numero, 
in'veterou-se  o  homem  nos  hábitos  pecca- 
minozos,  familiarizou-se  com  o  crime;  e 
desnaturalizando-se  os  sentimentos  do beni 
e  do  mal,  do  justo  e  injusto,  do  vicio  e 
da  virtude,  perderão-se  as  Nações  n 'um 

labyriritho  d'absurdos  emizerias 

Cubica  dos  homens,  e  sua  ignorância! 
Eis  os  Génios ,  cuja  maligna  in- 
fluencia entenebreceu  o  Universo!  Eis  os 
decretos  da  sorte  que  anniquilárâo  ©s  Im- 
périos! Eis  as  celestes  maídiçòes'que  a- 
baterão  estes  muros  gloriozos ,  e  conver- 
terão o  expjendoí'  d'  uma  Cidade  popu- 
Iczci,  em  solidão  ,  luto ,  e  ruinas  !  .  .  .  .  Do 
seio  do  mesmo  homem  sahirão  as  torren* 
tes  arrebatadas  de  fatalidades  que  o  suf- 
focão  :  è  justo  pois  que  em  si  mesmo  ache 
o  remédio;  que  por  si  próprio  descubra 
o  poderozo  antídoto  contra  a  violenta  pe- 
çonha, que  lhe  serpeia  iias  veias:  Wfa* 
gue,  combine*  e  será  sa^Q» 


(63) 

CAPITULO    IX.  ; 
Origem   bo  Governo  e  das  leis. 


otrco    tardou  sem  qae  os  homens  fa» 
ligados^  pelos  detrimentos  que  reeiproca- 
ment^pe  cauzavão ,  suspirassem  pela  paz, 
e  chorando  seus  infortúnios  e  delírios ,    e 
^s  cauzas  donde  provinhão.  assim  reflexi- 
onarão: "  Nossas  paixões  nos  são  mutu- 
amente  nocivas;    e  temos   assaz  experi- 
mentado ,  que   ambicionando   cada   qual 
uzurpar  tudo,    ninsfúem  possue  coiza  al- 
guma: o  que  hoje  rouba  este,  emanhaã 
aquelie  lho  arrebata ,  e  os  funestos  rezul- 
tados  da  nossa  desmedida  cubica  recai; em 
sobre  nós  mesmos.   Elejamos  árbitros  que 
julguem   e  decidão  nossas  pertençôes,    e 
pacifiquem  as  discórdias  que  sobrevierem: 
se  o  forte  se  levantar  contra  o  fraco,    a- 
chará  no   arbitro   quem  o  reprima ,    dis- 
pondo,   se  preciso  for,    de  nossos  braçoé 
para  conter   a   violência ,    e  uzurpação : 
assim  ficão  as  propriedades ,  e  vida  de  cada 
qual  debaixo  da  garantia  e  salva  guarda 
tomnwins ,  e  gozaremos  protegidos  e  sem 
susto  dos  bens  da  Natureza.  „ 

Estipulárãò-se  desde  logo,  no  centro 
das  sociedades ,  convenções  ora  expressas, 
ora  tácitas ,  que  se  trocarão  em  regra  das 
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acções  dos  particulares,  medida  de  seus 
direitos,  e  lei  de  suas  mutuas  relações: 
alguns  homens  fôrão  propostos  e  escolhi- 
dos para  as  fazer  observar ,  e  o  povo  lhes 
confiou  a  balança  para  pezar  os  direitos, 
e  a  espada  para  punir  as  transgressões. 

Formou-se  então  um  feliz  equilíbrio  de 
Forças  e  acção,  que  fabricou  o  que  se 
chama  -segurança  publica.-  O  rjfeie  da 
equidade  e  da  justiça  foi  reconhecido  e  re- 
verenciado :  apenas  cada  individuo  pou- 
de  gozar  do  preço  de  suas  fadigas,  aban- 
donou-se  Livremente  aos  movimentos  da 
su'alma  ;  e  a  actividade  suscitada  e 
mantida  pela  realidade  ou ,  pela  es- 
perança .dos  lucros  e  vantagens ,  fez  cir- 
cular todas  as  riquezas  da  Arte  e  da  Na- 
tureza ate'  então  extagnadas*  Os  campos 
se  cubrirão  de  sementeiras ,  os  valles  de 
rebanhos ,  as  colíinas  de  fructos ,  o  mar 
de  navios,  e  o  homem  foi  feliz  e  podero- 
zo  sobre  a  terra. 

Novos  louvores  ao  homem.  Se  pela  im- 
prudência foi  arremeçado  n'um  peta  godé 
males ,  pela  sabedoria  os  reparou ,  e  es- 
ta sabedoria  foi  ainda  o  eífeiío  das  Leis 
naturaes  na  Organização  de  seu  ser.  Res- 
peitou as  alheias  propriedades  a  fim  de 
viver  sem  sobresaíto  acerca  das  suas:  não} 
inquietou  o  seu  semelhante  para  que  do 
mesmo  modo  lhe  retribuísse,  e  a  cubica, 
achou  o  seu  correctivo  e  antídoto  no  amor 


illustrado  e  bem  entendido  de  si  mesmo. 
Por  este  gradual  e  progressivo  raciocí- 
nio bem  se  manifesta  que  o  amor  de  si 
mesmo ,  movei  eterno  do  ente ,  vei©  a 
ser  a  baze  indestructivel  de  toda  a  asso- 
ciação, e  e  da  estricta  observância  desta 
Lei  natural,  que  esteve  pendente  a  sorte 
<los  povos.  Tenderão  acazo  para  o  seu 
fim,  ou  desempenharão  o  objecto  das  suas 
indicações  as  leis  factícias  e  convencionaest 
Cada  qual,  movido  por  instincto  irrezis- 
tivel,  desenvolveu  com  energia  as  facul- 
dades da  sua  essência ,  e  da  multidão 
das  felicidades  particulares  rezultou  a  pu- 
blica ventura.  Estas  Leis  impedirão  ao 
contrario  os  progressos  do  voo  rápido  da 
imaginação  do  homem  relativamente  á 
sua  ventura.  Privado  o  seu  coração  do» 
profícuos  impulsos ,  desfaleceu  na  inacção , 
e  o  abatimento  dos  individuos  fez  brotar 
a  fraqueza  publica. 

Eis  aqui  como  o  amor  de  si  mesmo, 
impetuozo  e  arrebatado ,  fascina  o  homem, 
e  o  arma  sem  cessar  contra  o  seu  seme- 
lhante, tendendo  por  consequência  a  dis« 
iolver  a  sociedade:  a  arte  das  Leis  e  a  vir- 
tude de  seus  agentes  combinarão  esforços 
para  apaziguarem  o  conflicto  tumultuozo 
das  paixões ,  arraigarem  o  equilíbrio  de 
forças,  e  acautelarem  a  cada  um  a  sua 
I  cómoda  subsistência,  afim  de  que  no  cho- 
que perigozo  e  bem  disputado  de  sociedade 
E 
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a  sociedade,  todos  os  membros  delia  tives- 
sem  o  mesmo  interesse  na  conservação  e 
defeza  da  cauza  publica. 

Dos  princípios  enunciados  e  a  final  esta- 
belecidos se  conclue,  que  o  explendor  e 
prosperidade  dos  Impérios  tiveraõ  no  in- 
terior ,  por  cauza  efíicaz ,  a  equidade  dos 
Governos  e  das  Leis,  eoseu  poder  respe" 
ctivo  no  exterior ,  regulou-se  á  medida  que 
avultava  o  numero  dos  interessados,  e  pelo 
grau  d'interesse  que  dedicavãoá  cauza  pu- 
blica. 

Por  outra  parte  a  multiplicação  dos  ho- 
mens complicou  suas  relações  ,  e  enleou  em 
tophismas  a  diííicil  demarcação  de  seus  di- 
reitos :  o  jogo  perpetuo  das  paixões  suscitou 
incidentes  não  previstos :  as  convenções 
degenerarão  em  viciozas  ,  insuficientes ,  ou 
nulas;  em  fim  os  authores  das  Leis,  pro- 
mulgando-as  a  esmo ,  ora  imbecis ,  ora  ar- 
rebatados, não  atinarão,  ou  de  propozito 
fizerão  errada  pontaria  a  seu  alvo  salutar, 
e  seus  ministros  em  vez  de  cohibirem 
a  ambição  dos  outros,  passarão  alem  das 
balizas  da  sua  própria.  Todas  estas 
cauzas  minarão  os  alicerces  das  socieda- 
des ,  perturbáraô-nas ,  alluiraõ-nas  insensi- 
velmente, e  por  fim  as  precipitarão  e 
destruirão :  eis  como  os  vícios  das  Leis  e 
a  injustiça  dos  Governos, derivados  dacu- 
b  ça  e  ignorância,  se  tornarão  em  moveis 
cia  mizeria  e  subversão  dos  primeiros  Es- 
t  dos. 
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CAPITULO    X. 

CÀUZAS   CERAES    DA   PROSPERIDADE  DOS  AN- 
TIGOS  ESTADOS. 

JL  \es  são,  ó  homem  que  anciozo  bus- 
cas descortinar  a  verdade,  e  a  sabedoria, 
taes  são  as  cauzas  das  revoluções  desses 
antigos  Estados,  cujas  minas  tu  con- 
templas. Sobre  qualquer  sitio  que  minha 
vista  se  demore;  a  qualquer  época  que 
meu  pensamento  se  alongue,  sempre  se 
offerecem  a  meu  espirito  os  mesmos  prin- 
cipios  d'augmento  ou  destruição  ,  d'eri- 
grandecimento  ou  decadência.  Vejo  que 
se  um  povo  e'  poderozo,  se  um  Império 
prospera  e  se  exalta ;  se  conserva  a  sua 
independência,  se  consegue  que  os  Dés- 
potas o  olhem  com  terror  e  respeito ;  e'  por- 
que as  Leis  de  convenção  se  conformão 
com  as  da  Natureza;  é  porque  o  Go- 
verno deixa  aos  governados  o  uzo  respe- 
ctivamente livre  de  suas  faculdades ,  a  igual 
segurança  de  suas  pessoas  e  de  suas 
propriedades.  Se,  ao  contrario,  um  Im- 
pério cahe  em  ruínas,  e  se  dissolve,  é 
porque  as  Leis  são  viciozas  e  imperfeitas; 
é  porque  o  Governo  as  infringe  e  cor- 
rompe; e  se  as  Leis  e  Governos,  sábios 
e  justos  na  sua  origem,  com  o  andar  do 
tempo  degenérão  ?  e'  porque  a  alternativa 
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do  bem  e  do  mal  nasce  da  natureza  de- 
coração do  homem,  da  successiva  cadeia 
de  suas  inclinações,  do  progresso  de  seus 
conhecimentos ,  da  combinação  das  cir- 
cumstancias  e  dos  successos,  como  o  de- 
monstra ,  ate  á  ultima  e  mais  cabal  evi- 
dencia ,  a  historia  da  espécie  humana  [•]» 

[  #  ]  No  decurso  deste  Capitulo  explana 
o  illusírado  Volney  as  cauzas  do  progressivo  au- 
ge ,  a  que  subíraô  as  Nações  famigeradas  em  e- 
pocas  remotas  ,  e  applicando  os.principios  lumi- 
nozamente  estabelecidos  poT  este  grande  Pu- 
blicista á  antiga  prosperidade  Portugueza  ,  lo- 
go os  vemos  demonstrados.  Em  quanto  se  ob- 
jservárão  as  Leis  fundamentaes ,  que  acha  vão 
nos  Reis  os  seus  mais  zelozos  defensores, 
foraõ  os  Luzos  briozos  não  só  independentes  % 
mas  até  conquistadores.  Apenas  cahirão  em 
desuzo  ;  apenas  os  votos  dos  povos  foraõ  suffoca- 
dos,  e  a  Èeprezentação  .Nacional  deixou  de 
ser  o  órgão  legal  de  seus  dezejos ,  tudo  ficou 
entregue  a  homens  sem  responsabilidade  i  que 
o  seu  bel-prazer  trahirão  os  mais  sagrados 
deveres .  e  devorarão  a  substancia  publica , 
quaes  lobos  esfaimados  e  cruéis.  Acontece 
raras  vezes  ,  mas  aparece  de  Séculos  a  Séculos 
um  ou  outro  Déspota  que  engrandece  o  povo 
que  rege,  firma  seu  poder  e  o  felicita ;  duran- 
te a  sua  existência  vivem  seus  escravos  ven- 
turozos ,  e  sem  lhes  importar  sua  condição 
abjecta,  permanecem  socegados :  é  porem 
duradoira  esta  prosperidade  ?  Certamente  não; . 
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Na  infância  dos  povos ,   quando  os  ho>- 

«uccede  ao  Déspota  um  inepto  ,  que  derriba 
o  bem  construído  edifício  politico  por  eíle 
levantado ,  e  anniquila  em  um  mez  ,  o  lustre 
e  riqueza  a  que  fora  elevada  a  Nação  duran- 
te muitos  annos.  Consultem-se  os  fastos  dos 
diversos  povos  cultos ,  è  ninguém  se  atreverá 
a  negar  verdades  tào  palpáveis.  Entre  nós 
mesmos  ainda  sangrão  as  feridas  abertas  pelos 
Verres ,  que  ião  arrastrando  ao  despenhadeiro 
a  Pátria  muribunda ,  e  por  mãos  atrozes  e 
matricidasquazi  assassinada. Exemplos  recentes 
comprovão  o  que  avanço.  Regimen  arbitrário 
foi  o  do  Marquez  de  Pombal ,  porem  muito  lhe 
deveu  a  Nação:  as  Artes  e  as  Sciencias  ad- 
quirirão luzimento ;  as  Finanças  exhaustas ,  no 
tempo  da  affluencia  do  oiro  e  diamantes  ,  rece- 
berão um  Sjstema  fixo  e  profundo ;  o  Com- 
mercio,  que»  com  pequena  excepção,,  era 
feiro  por  estrangeiros,  tomou  novo  alento;  a 
Agricultura  abandonada  foi  promovida  ,  e- 
não  só  pagou  a  enorme  divida  contrahida , 
mas  deixou  muitos  milhões  no  Erário :  em 
uma  palavra;  assim  que  este  homem  célebre, 
semelhante  a  Richelieu  nos  fins  sanguinários , 
igual  a  Sulty  na  vastidão  de  dezignios  e- 
emprezas ,  novo  Colbert  por  sua  esphera  à& 
conhecimentos,  fechou  o  circulo  de  seus  dias  \ 
cahiu  a  Nação  em  todos  os  males  que  traz 
comsigo  um  despótico  Systema.  Houveium  só 
Sebastião  Jozé  de  Carvalho,  e  depois  delle 
nenhum  outro  que  o  imitasss  appareceu  ,  e  as 
fedeas   do  Governo  manejadas  por  suas  rnãd& 
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mens  ainda  vivião  todos  sujeitos  ásnie*" 
mas  precizòes ,  dotados  das  mesmas  facu1" 
dacies,  erão  quazi  todos  iguaes  emforçasj 
èesta  igualdade  foi  uma  circumstancia  fe" 
cundtf/  de  vantagens  na  compozição  das 
suciedades :  achando-se  cada  qual  indepen- 
dente ninguém  foi  escravo;  a  nenhum  ambi- 
ciozo  passou  pela  fantazia  ser  Senhor.  O  hftí 
mem,  noviço  nas  turbuleneias  e  artifícios 
não  conhecia  nem  servidão  nem  tyrannia  ; 
munido  de  meios  bastantes  para  existir,, 
bem  longe  estava  da- ideia  de  se  appro- 


habeis  passarão  a  ser  património  de  uma; 
serie  de  Ministros  ora  imbecis,  ora  malvados  ;  ; 
uns  venaes  outros  estúpidos  ,  eíoios  incapazes 
de  tão  alto  encargo.  Cada  um  delles  abria 
mais  e  mais  com  seus  desacertos  a  sepultura' 
á  heróica  Nação  Portugueza.  E'  precizo  que 
para  evitarmos  semelhantes  laços  estejamos i 
á  lerta,  e  firmemos  a  mantença  de  nossos- 
foros  e  liberdades  :  tenhamos  sempre  os  olhos  : 
fitos  nos  Depozitarios  da  Autoridade,  e  por 
fim  lembremo-nos  que  uma  Constituição  como 
a  nossa  ,  sabiamente  ordenada,  e  peia  mesma 
ísação  admiííida  ,  torna  livre  um  povo  ,  e  que 
as  boas  leis  civis,  de  policia,  e  criminaes, 
que  são  de  prompto  executadas  pelos  inteiros 
Magistrados,  arreigãoa  sua  segurança  e  soce-. 
go  interior,  Uma  Constituição  liberal ,  e  boas 
Leis,  fazem,  dos  escravos,  Cidadãos,  bemco*» 
mo  os  estatuários  do  rijo  bronze  ,e  bronco  már- 
more ,    estatuas  beilissimas.,  [Do  Traductor.  J 
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priar  outros  estranhos:  nada  devendo 
coiza  alguma  exigia:  julgando  dos  direitos 
dos  outros  pelos  seus,  e  concebendo  ideias 
exactas  de  justiça  ;  ignorando,  alem 
disso,  a  arte  seductora  dos  prazeres,  satis- 
fazia-se  com  o  necessário,  e carecendo  do 
supérfluo  ficava  a  cubica  adormentada ,  e 
posto  que  ouzasse  despertar-se ,  o  homem 
attacado  em  suas  precizões  se  lhe  oppunha 
com  energia  ,  e  somente  a  opinião  desta 
rezistencia  conservava  um  feliz  equilíbrio. 

Assim  a  igualdade  original ,  sem  coope- 
rar a  de  convenção ,  manteve  a  liberdade 
das  pessoas ,  a  segurança  das  propriedades  , 
e  fez  apparecer  os  bons  costumes  e  a  or- 
dem. Cada  um  olhava  por  si  e  para  si , 
eo  coração  do  homem  todo  possuído  deste 
nobre  emprego ,  não  andava  errante  e 
perplexo  no  meio  da  borrasca  de  crimi- 
nozos  dezejos :  em  pouco  consistia  o  seu 
gozo;  porem  suas  necessidades  erão  sa- 
tisfeitas, e  a  Natureza  indulgente  as  fez 
menos  amplas  do  que  suas  forças:  o  tra- 
balho de  suas  mãos  dentro  em  pouco  engen- 
drou a  abundância  ;  a  abundância  a  povoa- 
ção ;  as  Artes  se  desenvolverão  ;  a  cultura  se 
aperfeiçoou,  e  aterra  povoada  de  nume- 
rozos  habitadores  se  dividiu  em  differen-? 
tes  dominios 

Assim  que  as  relações  dos  homens  se 
complicarão  veio  a  ser  mais  difficila  man- 
tenha  da  ardem   interior  das  sociedades. 
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O  tempo  e  a  industria  fazendo  nascer  asr 
riquezas  tornarão  a  concupiscência  eairn- 
nsoderada  ambição  mais  activas,  e  por- 
que a  igualdade,  fácil  entre  os  indiví- 
duos ,  não  poude  durar  entre  as  familias , 
foi  despedaçado  o  equilíbrio  natural :  fez-se 
indispensável  substitui r-lhe  um  equilíbrio 
factício  e  contrafeito:  propuzérão-se  De- 
pozitarios  do  poder ,  estabeJecerão-se  Leis , 
ena  primitiva  inexperiência,  aconteceu 
que  promulgadas  pela  cubica  adquirirão 
o  seu  caracter;  por e'm  diversas  circums- 
tancias  concorrerão  a  refrear  a  desordem  , 
ea  fazer  da  justiça  uma  necessária  obri- 
gação para  os  Governos. 

Em  quanto  os  Estados  enfraquecidos 
temião  inimigos  externos,  era  importante 
para  os  Chefes  não  opprimir  os  súbditos: 
diminuindo  o  interesse  dos  Cidadãos  para 
com  o  seu  regimen ,  diminuião  seus  meios 
de  contrariedade,  e  facilitavão  estrangei- 
ras invazoês  compromettendo  sua  própria 
existência  peia  superfluidade  de  frmeçoès. 

O  caracter  dos  povos  repellia  e  debeila^ 
fã  no  interior  a  tyrannia.  Os  homens  con- 
trahindo  hábitos  inveterados,  e  longo  cos- 
tume d'  independência,  tinhão  sempre 
diante  dos  olhos  um  quadro  preponderante 
de  suas  forças,  procedido  delimitadas  ne- 
cessidades. 

Como  os  Estados  erão  circumscritos  acha- 
va o  Oligarcho  uma  barreira  insuperável 
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a  seus  damnados intuitos,  e  tomava-se-lhe 
mui  difficil  dividir  os  Cidadãos,  espalhar 
a  zizania  entre  as  classes,  e  por  fim  opprimi- 
las.  Se.m  constrangimento  secommunica- 
vão ,  e  seus  interesses  erão  mui  claros  e  sim- 
ples :  alem  de  que ,  como  todo  o  homem  era 
proprietário  e  cultivador,  ninguém  pieci- 
zava vender-se  a  partido,  ou  prostituir-se, 
e o. Déspota  não  encontrada  mercenários. 

Se  algumas vezes.se debatião  pareceres, 
sobrevinhão  dissensões,  ou  escandeciâo os 
espíritos  ;  fieavão  estas  desordens  abrangi- 
das no  círculo  de  família  a  familia ;  de  fac- 
ção a  facção,  e  os  interesses  provindos  da 
uniformidade  erão  sempre  communs  á  mai» 
oria .  As  commoçoês  erão  sem  d u  v  ida  m ais 
frequentes  e  vivas;  mas  o  receio  da  estra- 
nha ingerência  rematava  a  exaltação  das 
opiniões,  e  coogiaçava  os  ânimos:  se  um 
partido  se  arrogava  mando  arbitrário,  e 
firmava  a  oppressão  ,  como  o  paiz  era  aber- 
to,  e  os  homens  ainda  sóbrios  e  frugaes  co- 
Ihiâopor  toda  elia  as  mesmas  vantagens, 
emigrava  o  partido  supplantado,  e  levava 
comsigo  para  outros  climas  a  sua  inde- 
pendência, intacta,  e  sem  a  mais  leve 
mancha.  ~ 

Os  antigos  Estados  possuião  em  si 
mesmos  meios  numerozose  infalliveis  dé 
prosperidade  e  poder;  porque  cada  qual 
achava  na  observância  da  Constituição  pa* 
iria  a  sua  dita  3  e.  tomava  por  ella  deçi- 
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«lida  affeição  :  accommettendo-a  um  es- 
tranho ,  bastava  a  lembrança  desta  agres- 
são para  o  impellir  a  correr  gostozo  a  pe- 
gar em  armas;  pois  levava  ao  combate  a 
paixão  do  bom  êxito  dá  cauza  própria, e 
como  tinha  propriedade ,  ao  mesmo  tem- 
po que  expunha  a  vida  com  denodo  pelo 
bem  geral ,  trazia  á  ideia  que  pugnava  pe- 
los seus  direilos ,  pela  sua  Liberdade ,  e 
defendia  o  seu  campo,  a  sua  caza ,  a  sua 
familia  ,  e  a  nobre  coragem  a  favor  de  si 
próprio  ,  dava  origem  aos  sacrifícios  em  fa- 
vor da  Pátria. 

Porque  grangeando  toda  a  acção  útil 
ao  publico  ,  a  sua  estima  e  reconhecimen- 
to ,  cada  um  se  afadigava  por  ser  bem 
visto ,  e  esta  emulação ,  este  salutar  amor 
próprio ,  multiplicava  os  talentos ,  e  re- 
produzia, as  virtudes  civicas. 

Porque  sendo  os  impostos  bem  reparti- 
dos, e  contribuindo  igualmente  cada  Ci- 
dadão com  seus  bens  e  pessoas ,  erão  os 
Exércitos  formidáveis,  as  Esquadras  bem 
equipadas,  as  instituições  vigoiozas,  os 
estabelecimentos  úteis ;  os  fundos  públicos 
acreditados,  as  finanças  em  situação  pros- 
pera,^ as  Nações  patenteavão,.  exigin- 
do-o  as  circunstancias,  massas  formidá- 
veis de  força  armada. 

Porque  sendo  a  terra  livre,  a  sua  pos- 
sessão segura  e  fácil,  cada  qual  era  na 
realidade  proprietário  ,  e  a  divizâo  das 
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propriedades  conservava  a  pureza  de  cos- 
tumes ,  e  impossibilitava  a  ascendência 
do  luxo. 

Porque  cultivando  cada  um  para  si  mes- 
mo erão  os  esforços  mais  activos  ,  as  se- 
menteiras mais  abundantes,  os  géneros  de 
maior  consumo,  e  da  riqueza  particular 
derivava  a  publica  opulência. 

Porque  rczultando  da  copioza  afiflnen- 
ci:t  de  géneros  uma  fácil  subsistência,  pro- 
grediu e  augmentou  a  povoação  rapida- 
mente, e  os  Estados  alcançarão  em  pou- 
co tempo  o  seu  auge,  e  tocarão  a  meta 
«  o  termo  da  sua  plenitude. 

Porque1  de  exceder  a  producção  ao  con- 
sumo, brotou  a  necessidade  do  commer- 
cio ,  e  fizerão  de  povo  a  povo  permuta- 
ções que  engrandecerão  sua  vivacidade1, 
e  seus  recíprocos  e  desordenados  appettites. 

Finalmente  porque  reunindo  certos  lu- 
gares ,  em  certas  épocas',  a  vantagem  de 
serem  bem  regidos,  e  a  prerogativa  de  fi- 
carem pela  Natureza,  bem  situados  sobre 
a  via  da  mais  laborioza  circulação ,  subi- 
rão á  cat.Legoria  de  florentes  empórios  de 
comrnercio ,  e  potentes  SeVles  de  Sobera- 
nos domínios :  sobre  as  bordas  do  Nilo  e 
do  Mediterrâneo  ;  do  Tygre  e  do  Euphra- 
tes,  se  alçou  suecessivamente  ate  ás  nu- 
vens o  lustre  e  sumptuosidade  de  cem  me- 
trópoles ,  pelas  riquezas  do  Indo  e  da  Eu- 
ropa amontoadas. 
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Os  povos  apenas  riaos  ,  applicárãa  •..<$ 
supérfluo  de  seus  meios  a  trabalhos  de  pu-> 
*  blico  e  commum  proveito,  e  foi  esta  era 
cada  domitdo  a  época  dessas  obras,  cuja 
magnificência  espanta  os  olhos  e  recreia 
o  espirito ;  desses  circos  de  Tyro  [  •  ] ,  des- 
ses diques  do  Euphrates  [  •#  ] ,  desses  ea- 

[  #  ]  Veja-se  á  cerca  deste  monumento 
singular,  a  minha  Viagem  á  Syria ,  Tom. 
II.  pag.  CXCVIII. ,  e  as  novas  indagações 
sobre  a  Historia  Antiga,   Tom.  III. 

[  ##  ]  Desde  a  Cidade  r  ou  para  se  lhe 
dar  nome  mais  appropriado ,.  aldeia  de  Sam- 
Hiaonât  ,  acompauha  o  curso  do  Euphrates 
um  dique  duplicado  ,  que  desce  ate  ásuajunc- 
çao  com  o  Tygre  ,.  e  dahi  atè  ao  mar,  don- 
de se  concilie  que  estes  diques  tem  de  compri- 
mento cem  léguas  Franeezas.  A  sua  altura 
varia ,  e  é  maior  á  medida  que  se  aparta  da 
.mar;  mas  pode  ser  estimada  em  doze  aquin* 
ze  pés,-  Sem  estes  diques ,  inundaria  o  r^o  % 
em  seus  alluviões ,  o  paiz  que  é  mui  plano », 
por  um  espaço  de  vinte  e  cincoa  triuta  legoas; 

0  que  não  impediu  que  nestes  últimos 
tempos  ,  cubrisse,.  por  uma  rotura,  todo  o  trian- 
gulo ,  que  forma  a  sua  juncção ,.  que  deita 
a  mais  de  cento  e  trinta  legoas  quadradas. 
Estas  aguas  enxarcadas ,  cauzárão  uma  epi- 
demia das   mais  mortíferas ;  donde  se  segue 

1  ;  que  toda  a  parte  inferior  dos  dois  rios  era. 
em  tempos  posteriores ,  um  pântano:  II  ;  que 
este  pântano  não  poude  ser  habitado  sem  G 


toaes  subterrâneos  da  Media  [•]>  dessa» 
fortalezas  do  dezerto,  desses  aquecluctos 
de  Palmyra  [  #•  ]  ,  desses  templos ,  desses 

trabalho  preliminar  destes  diques  ;  III ;  que 
estes  diques  só  podiâo  ser  obra  de  uma  po- 
voação collocada  mais  acima;  de  sorte  que, 
fyzicamente  discorrendo ,  a  grandeza  de  Ba- 
bylonia  precedeu  a  de  Ninive  ,  como  julgo  tê- 
lo  chronologieamente  demonstrado  na  Memo» 
lia  que  citei  na  Nota  IV.  do  Cap.  IV.  Veja- 
se  a  Eneyclopedia  no  Tom.  III.  das  Anti- 
guidades. 

[  •  ]  O  Abderbidjan  moderno  ,  que  foi 
Uma  parte  da  Media ,  e  as  montanhas  do  Koui> 
distan ,  e  do  Dierbeke ,  estão  cheias  e  reta- 
lhadas de  canaes  subterrâneos ,  pelos  quaes  os* 
antigos  trazião  at  aguas  aos  terrenos  seccos, 
a  fim  de,  os  tornar  productivos.  Es  te  era  um 
acto  meritório  ,  um  dever  religiozo  ,  prescripto 
e,. -mandado  observar  por  Zoroastro ,  que  eni 
vez  de  fazer  pregar  o  celibato  ,  a  penitencia , 
e  as  chamadas  virtudes  monacaes ,  recom- 
menda.sem  cessar,  a estricta execução  do  que 
se  contem  nas  passagens  que  o  Sadder  e  Zend- 
avesta  nos  transmittirão»  "  A  acção  mais  a* 
gradavel  a  Deos ,  [  eis  as  suas  palavras  j  è 
a  de  cultivar  a  terra,  rotea-la,  rega-la  com 
aguas  que  a  fertilizem,  seccar  as  pútridas, 
ou  abrir-lhes  sabida,  multiplicar  as  plantas, 
e  os  entes  vivos  ,  possuir  numerozos  rebanhos , 
tirar  todo  o  partido  da  fecundidade  das  mu- 
lheres, contar  muitos  filhos  etc." 

[  *#  ]     Alem  dos  que  distribuião  nas   Ci- 
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pórticos!  ....  Estes  trabalhos  fórâopom- 
pozos  e  immensos  sem  anniquiiar  as  Na- 
ções ;  íbrãn  magníficos  sem  que  o  Lavra- 
dor ,  e  o  Artista  suassem  sangue ,  porque 
fôrão  o  próducto  (rum  concurso  igual  a 
aprazunento  d' indivíduos  livres,  è  que 
se  presta  vão  concordes  a  dar  solidez  ao 
pacto  social  á  proporção  de  suas  forças. 
Assim  prosperarão  os  antigos  Estados  por 
que  as  Instituições  Sociaes  se  con  forni  a- 
vão  com  as  verdadeiras  Leis  da  Natu  reza, 
e  porque  os  homens,  logrando  em  suas 
pessoas  e  propriedades  segurança  e  Liber- 
dade ,  poderão  fazer  gala  de  toda  a  exten- 
são de  suas  faculdades,  e  de  toda  a  ener- 
gia do  amor  de  si  mesmo. 

CAPITULO    XI. 

Cauzas      geraes    das    revoluções  ,     B- 

DA  RUÍNA  DOS  ANTIGOS  ESTADOS. 


A 


cubica  despertou  entre  os  homens tt- 


dades  e  seus  subúrbios  a  agua  de  duas  fon- 
tes próprias  do  local ,.  reputa-se  como certo  e 
consíanta  ,  quo  havia  outro  que  a  levava  até 
às  montanhas  da  Syria.  Segue -se  por  larga 
espaço  o  seu  vestígio  no  dézerto ,  porem  fi- 
nalmente se  perde ,  e  julga-se  que  abria  ca- 
minho ,  e  serpeava  por  baixo  da  terra. 
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ma  luta  constante  e  universal ,  que  indu- 
zindo sem  descanso  os  indivíduos  de  uma  ( 
mesma  sociedade  a  commetter  reciprocas 
invazões ,  deu  aberta  a  revoluções,  conti- 
nuas, e  a  uma  renascente  agitação. 

Esta  cubica  audaz  e  feroz,  ensinou  lo- 
go ,  no  estado  bárbaro  e  selvagem  dos  pri- 
meiros homens,  a  rapina,  a  violência  eo 
homicidio,  e  por  muito  tempo  fraqueja- 
rão os  progressos  da  illustração ,  e  se  re- 
laxarão os  laços  sociaes. 

Quando  depois  as  Sociedades  commeçá- 
rão  a  formar.se,  passou  o  effeito  e  dam- 
noza  influencia  das  más  uzanças  e  mali- 
gnos hábitos,  para  as  Leis  e  Governos, 
contaminou  a  terra,  corrompeu  as  insti- 
tuições, e  seu  alvo,  e  fundou  direitos 
arbitrários,  e  factícios,  que  vicião  e  per- 
vertem as  noções  e  modelos  de  justiça , 
€  manchão  a  moral  dos  povos. 

Estes  abuzos  prepararão  o  veneno  que 
infeccionou  o  CorpoPolitico  das  sociedades: 
considerando-se  um  homem  mais  forte  que 
j  outro ,  tomou  como  Lei  esta  desigualdade , 
accidente  da  natureza  (#),  e  reflexio* 
»■         i      ■■  i         «In ,  i  ii  ■  ii      ii  ■  i     ™ 

['  *  ]  Quazi  todos  os  antigos  Filozofos  e 
Políticos  avançarão  ,  como  principio  e  dogma, 
que  os  homens  nascem  desiguaes ,  e  que  a 
Natureza  creou  uns  para  serem  livres,  e  ou- 
tros para  escravos.  Sâo  estas  as  expressões 
pozitivas  cTAristotelles  na  sua  Politica,  ede 
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nanclo  que  podia  arrancar  a  vida  ao  ftactfj, 
e  que  não  obstante  Ília  concedia ,  arro- 
gou-se ,  em  premio  clesta  -  grandeza  d' ani- 
mo-, um  direito  de  propriedade-  abu- 
ziva  sobre  a  sua  pessoa,  e  a  escravidão 
dos   indivíduos  firmou  a  das   Nações. 

O  cli efe  de  família  poude  exercer  uma 
authoridade  illimitada  e  absoluta  sobre 
aquelies  que  regia :  olhou  somente  como 
.re<rra  da  sua  conducta  seus  appettites, 
aífeçoes,  ou  caprichos;  dispensou  benefí- 
cios sem  igualdade;  foi  para  este  profuzo, 
para  aqueíie  mesquinho,  e  o  Despotismo 
piternal  lançou  a  primeira  pedra  do 
Despotismo  politico(#). 

Platão  chamado  o  Divino,  sem  duvida  no 
sentido  dos.  delírios  mythologieos  que  elle  di- 
vulgava. O  direito  do  mais  forte  foi  o  Di- 
reito das  Gentes  de  todos  os  antigos  povos; 
dos  Gauiezes  ,  dos  Rori  anos ,  dos  Aíhenien- 
ses  ,  e  deíle  precizamente  se  derivarão  os 
grandes  desacertos  políticos  r  e  os  crimes  pu^ 
bli<  os  das  Nações. 

[  #  ]  Seria  mui  facíí  escrever  sobre  este 
ponto  um  Capitulo  mui  extenso ,  e  impor- 
tante. Provaria  ,  sem  admiítir  réplica  ,  que 
todos  os  abuzos  dos  Governos  forão  destrigi- 
dos  sobre  os  do  regimen  domestico  r  desse 
Governo  que  T  conhecido  pelo  nome  de  -  Pa- 
tiiarchai ,  -  os  espíritos  superficiaes  gabão  , 
sem  o  ter  analyzalo.  Inmimeraveis  factos 
«iemonstráo,    que   entre   um   povo  nascente. 
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Nas  sociedades  formadas  sobre  estas  ba* 


e  rio  estado  selvagem  e  bárbaro ,  é  o  pai  ou 
chefe  de  fanjilia  j  déspota  ,  e. déspota  cruel 
è  insolente.  A,  condição  da  mulher  é  descra- 
va, e  a  dós  filhos  de  servos.  Este  rei,  dor- 
me, toma  o  cachimbo;  e  fuma;  em  quanto 
sua  mulher  e  filhas  se  empregâo  nó  trabalho 
domestico  -t  e  áté  mesmo  no  dalavoira,  tan- 
to quanto  ó  cbrisente  este  género  de  socieda- 
de. Apenas  os  filhos  adquirem  forças  ,  sé 
constituem  eni  nóvós  íyrannos ',  è  um  seme- 
lhante estado  se  encontra  inteiramente  nò 
jnéió  da  maior  parte  dós  eámponezes ,  e  oUr 
trás  classes  pouco  civilizadas.  A'  medida  que 
cresce  a  civilização ,  se  mitigão  e  abrandào 
os  costumes .;  e  a  condição  das  mulheres  se 
melhora  áté  tocar  no  extremo  ópposto,  de 
óbtér  o  senhorear  com  absoluto  mando ;  e 
semelhante  excesso  corrompe  e  effemina  u- 
jnia  Naçâò.  E'  tarilbem  para  ríòtar  que  aau- 
tlioridade  paternal  é  tanto  maior  quanto  o 
Governo  é  mais  despótico  :  a  China  ,  a  índia  , 
a  Turquia  se  nós  exhibem  como  exemplos 
bem  pasmózos.  Dirão  os  que  em  contrário  ó- 
finem ,  que  os  que  propendem  para  a  ty- 
rannia  búseãò  complíces -,  e  interessao  déspo- 
tas em  mariter  á  todo  o  custo  á  sua  authori- 
dáde  :  citar  os  Romanos  é  -  contrapróduceni 
tem ;  -  primeiro  que  tudo  exigirei  me  provem 
que  fòrãó  verdadeiramente  livres  ,  pórs.asua 
repentina  mutação  do  despotismo  republica- 
do  á  suiiimã  servidão   debaixo  do  jugo  dos 
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tès,  dilucidando  o  tempo,  é  o  trabalho -t 
ias  riquezas,  a  cubica  violentada  pe^as 
Leis  tornou^se  menos  sagaz,  sem  comtu*" 
tio  ser  menos  expedita  e  labofioza.  Debaixo 
cTenganozas  àppàrencias  ã  unifiri  c  paz 
civil,  fomentou  no  seio  de  cada  estado 
uma  guerra  intestina,  na  qual  os  cidadãos 
divididos  em  partidos,  oppostos  por  or- 
dens, classes,  e  famílias,  se  encaminha- 
rão eternamente  a  áppropriar-sé ,  debaixo 
do  nome  de  poder  supremo  j  a  facu!dad3 
de  tudo  arrebatar,  e  por  em"  servidão  ao 

fc         n-     ■'.  ■     i     i        ■■•■•<    ..í.    .  .    r,  i    ■  i  i  - — ■  '■    ii ' a    ■  -     . — _•« 

Imperadores ,  lança  grandes  dúvidas  na  per- 
feita iriííccão  desta  Liberdade. 

Demais;  que  é  uma  família  ?  A  porção 
elementar  de  que  se  coti  poe  o  grámL;  corpd 
chamado  nação.  Ò  espirito  deste  coifpo  con- 
siderável é  o  da  sommã  de  suas  fracções  * 
seguindo-se%  que  os  costumes  do  tolo  andàa 
sempre  em  .paralléllo  com  os  dà  familiá.  Os 
Vícios  notáveis  da  Ásia  ■,  são  :  L  o  despotis* 
iro  paternal ;  II.  a  pohgamia  ,  que  desmo- 
raliza, toda  a  caza  ,  e  que  ,  entre  os  reis  e 
príncipes  i  cauza  a  mortandade  reciproca  dos 
irmãos  ao  tempo  das  slícçessoes  ,  e  empobrece 
O  povo  por  conceder  apanágios;  III.  a  falta 
de  propriedades  em  teres  e  bens  de  raiz,  pe- 
lo direito. t}  rannico  que  ú  déspota  se  3iroga ; 
IV.  a  desigualdade  de  partilha  entre  os  fi* 
lhos;  Vi  o  direito  ííbuzivo  de  testar;  e  VI. 
a.  excluzSo  imposta  ás  mulheres  na  herança, 
Mudai   estas  leis,  e    mudareis  a  Azia, 
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arbítrio  de  suas  paixões  •,  e  este  espirito  iria 
vazor  ,  que  ,  disfarçado  por  todas  as  formas  j 
e  sempre  o  mesmo  em'  sua  meta,  eprin- 
eipioS  rriov entes,  não  dézistiú  de  lacerar 
as  Nações.  '.. 

Umas  vézês  dppondo-se  ad  pacto  social , 
òu  quebrantando  ó  que  já  existia ,  aban- 
donou 6â  habitantes  d' u íripaiz  ao  choque 
tumuítuozo  de  suas  discórdias,  é  os  esta- 
dos, debaixo  da  influencia  da  anarchia, 
e  attribuladcs  pelos  affeetos  intensos, 
èanimozidadés  de  todos  os  seus  membros, 
forão  dissolvidos. 

Outras  ,  um  pòvó  ciòzo  da  sua  Liber- 
dade,  propòz  agentes  que  meneassem  a 
leme  da  administração,  cuidando  izen- 
tar-sé  de  ridvós  rhalles  ;  pof  em  esses  agen* 
tesumrpárào  os  poderes  de  qiie  érão  me- 
ros depdzitanos ,  e  servirãò-se  dos  tbndos 
públicos  para  corromper  aá  eleições, 
Comprar  íacçdeá ,  e  dividir  o  povo  entre  si :. 
por  meios  sórdidos,  àe  temporários  qué 
erãò  se  declararão  perpétuos,  hereditários 
d'eÍectivos,  e  o  estado  inquieto  pelas  ca- 
balas dos  ambiciosos ,  pelas,  çlissipaçoes  é 
excessos  de  liberalidade  cios  ricos  Oligar- 
cho5,  pelo  suborno  doá  pobres  occiozoSj 
pela  rivalidade  dos  partidos ,  pelo  empi-* 
fisrrio  dos  oradores ,  pelo  falso  zelo  dos 
hypocritas ,  pelas  seducçoes  dos  perversos , 
pela  audácia cíos malévolos,  pela  fraqueza 
dos  virtuozos?  e  por  mil  outras  cauzas 
tf  2 
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tos?    Áh!    corri  toda 
campos ,  e  ás  Cidades ,  e  vendo  por  toda  I 
a  parte  indigência ,  prevaricações ,  e  ca-  I 
lamidades ,    o  sentimento  dos  males  quô 
atormentão  meus  semelhantes  me  atribu- 
lou profundamente.     E'   pois  o    homem 
ereado  para   a  dor   e  angustia?    Pronun- 
ciei arrancando  do  peito  dolorozos  suspi- 
ros ,  e  applieando  meu  espirito  à  medita- 
ção d&  nossos  infortúnios ,  para  descubrir 
ántidotos   contra  taes^  dezastres  ,    prose- 
gui :    Separar-me-hei  das  sociedades  cor- 
rompidas,   fugirei  dos  palácios,    onde  a 
alma  se  perverte  pela  saciedade,    e  das 
cabanas  onde   se   envilece  pela  mizeria: 
irei  na  solidão  viver  entre  as  minas :    in- 
terrogarei os  antigos  monumentos   sobre 
a  sabedoria  dos  tempos  já  decorridos ,  a- 
voc-arei  do  seio  dos  túmulos  o  espirito  quC 
outr-ora  nà  Azia  constituiu  o  explendor 
<âos  estados ,    e  a  gloria  dos  povos.    Per- 
guntarei ás  cinzas  inanimadas  dos  Legis- 
ladores ,  porque  movei  se  exalta  e  preci- 
pitâo  os  Impérios?    De  que  cauzas   nas- 
cem a  prosperidade  é  os  revezes  das  Na- 
ções? Sobre  que principios ,  em  fim,  de- 
vem estabelecer- se  a  paz  das  sociedades  $ 
a,  concórdia  das  familias ,  e  a  ventura  dos 
homens  ? 

Emmudeci ;  e  com  os  olhos  pregados 
na  terra ,  esperei  impaciente  a  resposta- 
do  Génio.    A  paz ,  disse  elle  ?    e  a  felici^ 
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ãaáe  desdobrão   seu  manto  salutar  e  -fae* 
jiefico  sobre  o  que  pratica   com  justiça , 
e  voltão  costas  ao  monstro  egoísta,    fla- 
gello  da  humanidade.  O' mancebo!  Pois. 
que  teu  coração  pesquiza  com  avidez  e 
candura  o  trilho  dá  verdade ;  já  que  teus 
olhos  podem  ainda  reconhece- la  a  travez 
da  densa  nuvem  das  preoccupações ,  não 
será  vã  tua  supplica,    rieni  verás  balda- 
das tuas  rogativas :  firmarei  teus  mal  se- 
guros passos  nesta  espirihoza  vereda ,  dar- 
ie-hei  o  fio  d'Ariadne,  neste  Labyrintho 
mil  vezes  mais  intrincado  que  ò  de  Creta» 
Essa  Verdade  Augusta,  que  invocas,  se 
manifestará  sem  atavios  que  a  envileção ; 
dotarei  tua  razão  de  madureza,    e  teus 
annos   inexperientes  de  circunspecção  e 
sizo:  em  fim,  revelar- te-hei  a-seiénéia  dos 
túmulos  e  o  saber  dos  Séculos.    Aproxi- 
mou-se ,    pôz-me  á  mão  sobre  a  cabeça  , 
é  disse  em  tom  magestozo  :  Elevaste  mor- 
tal, desliga,    liberta  ieiis  sentidos  do  pó 
em  que  rastejas.  Subitamente  penetrado 
d'umfogò  celeste,  figurou-se-mé  quebra- 
yem-se  os  laços  que  nos  prendem  a  esta 
morada  precária ,  e  comparável  a  um  li- 
geiro vapor,   me  vi  conduzidos  superio- 
res regiões,  arrebatado  pelo  vôo  do  Gé- 
nio. Ahi ,  suspenso  nos  ares ,  abaixei  os 
©lhos;    é  apercebi  aó,  longe  uma  Scena 
encantadora    e    extraordinária.      Debai- 
xo de  meus  pez  fluctuava  no  espaço  um 
C  8 
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fraquezas  inherentes  á  humana  condição.  % 
o  fomentou :  adulaú  a  vaidade  de  uai , 
estimulou  o  ciúme  de  outro ;  acariciou  a 
avareza  deste,  inílammou  oresenúmento 
daquelle  ,  irritou  as  paixões  de  todos  ; 
çubrindo-se  com  a  Égide  dos  interesses  e 
dos  prejuizos,  semeou  a  zizania  e  a  aver- 
são ;  prometteu  ao  pobre  os  despojos  do. 
íico,  ao  rico  a  sujeição,  do  pobre:  amea- 
çou uni  homem  com  outro  homem,,  uma 
classe  com  outra  classe,  e  izolaudo  os  ci-, 
dadão^  pela  desconfiança,  conseguiu  que 
€i  sua  força  derivasse  da  incúria  e  indo- 
lência geral,  e  impoz  um  jugo  d'opinião 
cujos  vínculos  os  mesmos  escravos^  mutua*, 
mente  aperiavãq.  Pelo  exercito  uzurpou 
as  contribuições,  pelas  contribuições  dis- 
poz  do  exercito,  pelo.  jogo  corresponden- 
te dos  cab.edaes,  pelo  machia  velico  ma- 
nejo dos  cargos,  absorveu  a  substancia 
publica ,  e  anthropofago  da  nação ,  ma-, 
niatou  com  laços  indissolúveis  e  vergonho- 
zos  um  povo  inteiro,  e.  os  estados  cahi-. 
rão  na  lenta  consumição  do  Despotismo. 

Fi  ca  de  m.on  s  trad  o,  coma  u  m  m  es  mo  m  o- 
vel ,  variando  a  sua  acção  debaixo  de 
todos  os  caracteres ,  atacou  sem  descam- 
bo r  a  duradoira  consistência  dos  Séculos, 
e  de  um  circulo  eterno  de  paixões.,  nas- 
ceu um  circulo  eterno  de  vicissitudes. 

Este  espirito  constante  d' egoísmo  e  u* 
^urpaçíío  gerou  dois  effeitos  principaes,  k 
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guaTmente  funestos :  um,  que  dividi  rida 
jas  sociedades  em-,, todas  as  suas  fracções  % 
operou  a  fraqueza,  e  facilitou  a  dissolu* 
çâo;  outro  que  conspirando  sempre  a  con*. 
centrar  a  authoridade  em  uma  única 
pessoa  (  #  ) ,  occazionou  a  progressiva  sub* 
▼  srsâo  das  sociedades  e  dos  estados  , 
fatal  á  sua  paz,  e  politica  existência. 
Com,  effeito :  cta  mesmo  modo  que  no 


['#  ]  E.'  assaz  para  pondera?  que  a  mar- 
cha constante  das  sociedades  seja  sempre  nes- 
te sentido  :  começão  to  »as  por  um  estado  a- 
narquico,  ou  democrático,  isto  é,  por  uma 
grande  divizao  de  poderei  ,  passào  á  Aristo- 
cracia ,  e  desta,  á  Monarohia.  Com  estes  da- 
dos não  hezitar  i  e;n  tirar  a  seguinte  conse- 
quência: os  que  constituem  os  estados  debal? 
xo  da  forma  democrática  %  os  desíinâo  a  ex- 
perimentar todas  as  crizes  que  sáo  insepará- 
veis da  Mpnarchia.  arbitraria.  Sustentarei  i- 
■£  uai  mente,  que  a  suprema  administração 
confiada  a  um  só  chefe,  revestido  do  poder 
emanado  da  Soberania  Nacional,  esubmet- 
ti do  a  leis  promulgadas  segundo  o  voto  dos 
jgoyos  x  pela  órgão,  de  seus  delegados ,  e  o 
Governo  mais  natural ,  e  próprio,  a  arraigar 
a  paz.  As.  experiências  sociaes  pão  tem  ex- 
baustos  os  cofres  de  seus  dictames  :  a  espe«* 
cie  humana  tirará  delfes  proveito  ,  pois  cer- 
tos movimentos  espontâneos  e  irreflectidos» 
dimanã.o.,  umas  vezes  da  ignorância,.  outra& 
d$s  coaus  hábitos, 
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estado  um"  partido  sumia  em  o,  nada  a 
naçào,  uma  família  o  partido,  e  um  in- 
dividuo a  família  ,  s'estabeleceu  d'estado. 
para  estado  um  movimento  d'absorpção, 
que  ostentou  em  grande,  na  ordem  politi- 
ca ,  todas  as  mizerias  e  desprazeres  partir 
culares  da,  ordem  civil.  Uma  cidade,  sub- 
jugou uma  cidade,  po-la  em  servidão,, 
e  compoz  uma  província:  duas  provín- 
cias se  conglobarão,  e  produzirão  o  que 
se  chama  reino:  em  fim,  conquistando- 
se  dois  reinos  virão-se  nascer  impérios 
de  um  poder  gigantesco  e  colossal ,  e  es- 
ta pressa  em,  agglomerar,  longe  de  aug- 
mentara  força  interna  dos  estados  em  ra- 
zão da  sua  massa,  aconteceu  o  contrario  ;  £. 
cou  diminuída,  e  em  vez  de  melh,orar  a 
sorte  dospóvoSjtornourise de  dia  em  dia  mais 
precária  e  rnizeravet,  pelas  seguintes  ra- 
zões derivadas  da  natureza  das  coizas. 

Pela  razão  de  que  á  medida  que  os.  es- 
tado^ adquirirão  maior  extensão  ficou  mais. 
espinhozò  e  complicado  o  manejo  dos  ne- 
gócios ,  e  cumpriu,  para,  agitar  estas  mas- 
sas, dar  maior  energia  ao  poder,  donde 
se  seguiu  des.apparecer  a  proporção,  en- 
tre os  deveres,  dos  Soberanos  e  suas  fa- 
culdades. 

Pela  razão  de  que  os  déspotas  conven- 
cidos da  sua  fraqueza  ,  temiãp  tudo  quan- 
to punha  £*rn  claro  a  força  das  nações, 
ese  applicárào  ao  estudo  çle  a  attenuareni. 
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Pel^í  vazão  de  que  divididas  as  nações 
pelos  prejuízos,  ignorância,  fanatismo,  o 
ódios  inveterados,  favorecerão  a  perver- 
sidade dos  Governos,  e  servindo  de  sa-* 
tellites  dos  monstros  que  os  espezinha v^o, 
aggra  varão  seu  captiveiro. 

Pela  razão  de  que  despedaçado  o  equi- 
líbrio entre  os  estados,  os  mais  fortes  oppri? 
mirão  facilmente  os  fracos. 

Finalmente  pela  razão  de  que  á  medi- 
da que  os  estados  se  concentra  vão  ,  sentiãc* 
os  povos  p  despojo  de  suas  leis,  de  seus 
uzos,  e  pios  Governos  que  ilies  convinha, 
e  perderão  o.  espirito  d' energia  que  er£ 
çauza  da  sua  propjfta. 

Os  déspotas  considerando  as  nações 
como  dominias,  e  as  povos  como  pmprie* 
dades,  sem  freio  s.e  abandonarão  ás  de-.* 
predaçdes,  delírios,  prevaricações^  e  d  es* 
regiilameiítos  da  authoridade  mais  iilími? 
tada  e  arbitraria. 

Todas,  as  forçáfc,  cabedaes,  e  recursos 
das  nações,  fôfao  distrahidos  para .  çles* 
pezas  partiçulaies,  e  extravagâncias  do,s 
tyrannos3  que  nos  momentos  d' embria- 
guez e repleção,  s,atisfazião os  gostos  mais, 
depravados,  irrizorios,  e  contrafeitos  (#:). 

(  #  1  Dispa-se  ,  qualquer  homem  ,  de. 
prevenções ,  e  vejamos  se  se  atreve  a  negç.r 
que  o  proceder  e  costumes  dos  príncipes  e  reis 
de  todos  qspaizes,  ede  todos  os  tempos,    di- 
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Suspenderão,  por  diversão.,  jardiíií»  sobre 


vers  fieào.  São -sempr*  os  mesmos  pelo  andar 
das  épocas,  beia  na  formação  ou  dissolução 
dos  Im.p.cnos,'  A  Historia  nos  dá  a  ler  em 
seus  di.íícrent^s  quadros  naj rações  maravilho- 
sas de  luxo  e  loucuras.  Tapa  ias  para  caça» 
jardins,  íago^ ,  e  roçhe-dos  artificiaes,  palá- 
cios, obeliscos,  coSuniaas,  moveis,  exces-^. 
sós  ;;e  niiZci,  vinho,  e  mulheres ,  em  uma. 
palavra  4  extrema  estupidez. 

O  inútil  rochedo  de  Versalhes,  faz  de  des-, 
peza  muitos  milho  s  de  franco.-.  Por  mais  de 
uma  vez  calculai  que  obra  útil  se  poderia 
construir  com  o  dinheiro  que  custarão  astrez 
pyramilss  de  -  Gizah  -  ,  e  are  convenci  de 
que- se  abriria  facilmente  e  sem  mQ.quinbez  % 
dó' Mar  Verm  .•lho  ate  Ák-xamlria  ,  um  canal 
com  trinta  pez  de  j,rofun  lida Je  ,  u  t  ■im-.uxte 
encamizado.  de  pedras  de  cantaria,  c  d'um 
parapeito,  fortaleci  locom  baluartes,  cidadel- 
}a ,  eJifícioo,  praça  de  commereio,  e  quatro- 
centas habitações  commodas  ,  pro.v [■} as  de  cis- 
ternas ,  e.rezeTatorios.  Durante  vinte  au.nos» 
refere  Heródoto,  trabalharão  diariamente  cem 
mil  ho-nenjs  em  ievarj.tár  a  })jtamiie  do  rei 
£g-y;>eio  -  Cbeopjs,  -  ternos  so  neute  trezen- 
tos >;iasa  cada  anuo,  por  caiiza  do  Sabba.lo, 
e teremos  em  rezuliado  trinta  milhões  dejor- 
iiaes ,  e  seiscentos  em  vinte  annos.  *  os  quaes 
pagos  a  15  sol  los  por  dia  [cada  soldo  vale  135 
reis  j  fazcan  subir  a  quatrocentos  e  cincóenta 
mjlhòes  de  francos  £  o  íraaco  corresponde  & 


«ibobedas,  elevarão  rios  sobre  montanhas, 
transformarão  campos  férteis  em,  tapadas. 
para  ainmaes  silvestres,  profundarão  la-* 
goas  em  terrenos  áridos,  levanlárao  ro-< 
chedos  nos  lagos,  fizerào -construir-  palar 
tios  de  mármore  e  porfyro,  o  guav-uecer 
de  oiro  e  diamantes  o.s  adereces  e  alfaias. 
£>ob  pretexto  de  Kelígiào,  erigiu  a  vaicja^ 
de  os  templos,  dotou  sacerdotes  ociozos, 
fabricou,  para  myrrhados  esqueletos,  ttfo 
mulos  extravagantes,  mauzoleos ,  e  py-. 
ramid.es  (^)  :  milhões  de  braços  se  em- 
pregarão, em  trabalhos  estéreis    (  *#  ),  eo 

@40rs,  ],  a  somrha  consumida  sem  nenhum, 
fructq  ulterior.  Se  a  appiicassa  cerrando  o  is* 
thnro,  de  Suez  com.  urna  forte  muralha,  h 
untando  a  da  China  x  teria  sido  diverso,  o  des- 
tino do  Egypto ,  as  in.vaz.ces  dos  estrangeiros 
seviào  repellidas  ,  ou  anniquil.adas  ,  e  as  con- 
quistas e  vexações  dos.  Árabes  do  dezerío  pre- 
venidas. Que  diíferença  entre  o  proveito  tan- 
to do  canal ,  coma  da  muralha  [  e  o,  que  se 
tira  das  pyçamides. !    I   ! 

[  *  ]  O  sábio  -  Dupuis  -  não  ponde  fy. 
creditar  que  as  pyramides  fossem  túmulos; 
mas  alem  do  poziíivo  testemunho  dos  Histor. 
r-iegraphos,  lèa-se  oque  escreveu  -Diodoro- 
sobre  a  importância  religioza  esupersticioza  * 
que  todo  o  Egypeio.  liga  á  ideia  de  edificara 
sua  morada  eterna.  [  Liv.  I.  ] 
.  [ ■_#.* ..  ]  Quantos  mil  milhões  prodig  ados. 
«m.  amontoar  pedras  sobre  pedras  -em  forma. 
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luxo  dos  Príncipes ,  imitado,  pelo»,  parazí* 
tos,  e  transmittido  de  grau  em- grau  atet 
ás  ultimas  classes ,  engrossou-  a  corrente 
geral  de  corrupção  e.  pobreza. 

A  cubica,  esta  voragem  dilatada ,  ab- 
sorvia montol-s  de-riquezasí  a  sede  insaciá- 
vel do  oiro.  não  se  apagou,  efoi  necessa-. 
rio  treplicar  oslributos,,  pois  os.or  Jinarios. 
não  bastavão.  para  satisfazer  tão  enorme* 
dissipações:  o  cultivador  viu  açeumuia-\ 
rem-se  as  fadigas  sem  indemnização,  e 
desanimou:  o  commeíciante.  acliando-sô 
despoticamente  dt-spojado,  desgostou-se , 
e  rezignou  o  exeicicio  da  industria,  e  a 
multidão,  condemnadaa  viver  pobre  ,  pou 
culpa  de  seus  governantes,  coarctou  seu 
trabalho,  bmitou-o  ao  preçizo,  e, toda  a 
actividade  productira  eoreadora,  se  annk 
quilou. 

O  acçresçim.ò  dos,  impostos,  fez  o  senho* 
rio  das  terras,  onerozo':'  o,  pacifico  e  sub- 
misso proprletarip  olho  u  a"  cultura  como 
penivel  occupaçaò  Sfin  equivalente  recom-. 
pensa,,  r;(IVi4ou-se.  dos  campos,  cedeu-os 
per  urn,  preço,  módico,  ao  homem  podero- 
so, e  a  íoiluna   publica  veio  a  parar  enx 


de  templo? ,  e  igrejas  í  Os  Alçfhy mistas  trans-. 
formão  as  pedras  em  oiro,  os  Árchi tectos' o 
oiro  em  pedras.  Ai  dos  reis  [  e  igualmente, 
infelizes  os  cidadãos]  que  abrem, a  bolea  a 
estas  duas  classes  de  charlatães. 
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•um  -péquéiío  numero  de  mão*.  Todas  as 
Leis  e  instituições  favoreciâo  esta  accurnu- 
lação:  as  Nações  só  abrigavã'o  ura  pu- 
nhado d'ociozos  Opulentos,  e  uma  multi- 
dão de  pobres  mercenários.  O  povo  íutLifc 
gente  se  aviltou,  os  Grandes  regalados  se 
depravarão  ;  ao  mesmo  tempo  que  o  tiu«- 
mero  dos  interessados  na  conservação  do 
Estado  decresceu ,  ião  sendo  mais  precá* 
Tias  a  sua  forca  e  existência  $  e  porque 
nem  um  só  objecto  se  ofíerecia  ú  emula1- 
ção,  nenhum  incentivo  e  atento  ao  pro- 
gresso das  luzes,  se  precipitarão  os  Impé- 
rios na  mais 'culpável  e  ubstruza  ignorân- 
cia.. 

Como  a,  administração  era  secreta  e 
mysterioza ,  desvanecião-se  as  esperanças 
de  reforma  é  me Ihbra mérito :  os  povos  só 
•olharão  para  fts  chefes,  que  os  região  pe- 
la violência  e  pela  fraude ,  como  pára  u- 
ma  facção  d  jniuiigòs  públicos ,  que  tinlião 
entre  si  formado  uma  liga  ímpia  $  ê  des* 
de  logo  se  dissipou  a  harmonia  tão  neces* 
Sana  entre  governantes  é  governados. 

Que  rezultados  infaiiiv eis  trouxe  comsi- 
go  esta  influencia  luslimoza  dos  vícios? 
Aquelles,  que  o  Filozofo  predissera,  e  o 
horaèm  pensador  esperara .  A (  A zia  decan- 
tada e  opulenta  se  enervou:  povos  vagar 
bundos  e  miseráveis^  attrahidos  peloappa- 
rato  dn  grandeza  mais  seductora,  saiiirão 
das  covas  7  treparão  os  montes ,  e  gupe- 
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fiando  todas  as  difficuldades ,  cubicarão  corri 
ardor  a  posse  das  férteis  cam pinas.  O  sen- 
timento d'ambição  era  êorrimum  •  aeom- 
meUerão  impérios  policiados  ,  lançarão 
por  terra  o  tlirono  dos  déspotas ,  e  estas 
revoluções  fòrâó  rápidas  e  fáceis  porque  a 
politica  dos  opprcssores  tornou  frouxos  os 
'vassallos,  arrazou  as  fortalezas, 'e disper- 
sou os  guerreiros,  eporqite  os  escravos  a- 
batidos  e  vilipendiados,  corno  nada  pos- 
suião ,  fica  vão  iiidifferentes  e  sem  inte- 
resse pessoal,  e  os  soldados  mercenários 
sem  coragem  :  a  uns  e  outros  pouco  im- 
portava pertencer  a  este  ou  áqúellê  Senhor. 

insira  feduziáo  selvagens  errantes  na- 
ções inteiras  ao  estado  d'opprobno  e  es- 
cravidão, e  os  Impérios'  formados  d'um 
povo  conquistador  e  d'um  povo  conquis- 
tado ,  reunirão  ení  seii  seio  diias  classes 
essencialmente  oppostas  e  inimigas.  To* 
dos  os  princípios  sociaes  forão  dissolvidos  i 
e  os  que  os  ■■proféssavàò  motejados:  não 
houve  desde  então  espirito  publico,  nem 
interesse  commum :  fixcu-se  uma  distine- 
ção  de  castas  e  faças  que  reduziu  a  sys- 
tema  rcgidar  a  estabilidade  da  desordem, 
e  segundo  a  esfera  e  condição  em  que  se 
nascia,  desde  logo  ficava  o  tenro  infante, 
servo  ou  tvráuno,  movei  ou  propri etário.' 

Os  opprcssores  eíão:  menos  rin merozos 
que  os  opprimidos,  é  fez-se  mister»  para 
sustentar  e^ãe  falso  equilíbrio^  aperfeiçoar 
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«t  Scjéhcia  da  oppressão.  A  Arte  de  go- 
vernar í»nsistiu  eiri  ser  hahil  nas  trama» 

v:  maquinações  }  roprias  para.  súgeiiar  ao 
menor  o  maior  numero:  para  se  conseguir  u* 
ma  obediência  cega  ^  táo  c.mtrarui  e  re- 
pugnante ao  insti?«'Cto*,  eslaruirào-se  pe* 
iias  mui  severas,  eo  rigorismo  e  cruelda- 
de das  leis  influiu  nt»s  costumes ,  traus- 
Um  touros  em  atrozes  ('*).  A  di-tieccao 
idas  pessoas  adrriittiu  no  estrelo  dois  Co- 
tlig<s,  duas  justiças,  dois  direitos:  o  po- 
Vo  situado  entre  a  tendência  natural  que 
"fazia  notória  ,  e  o  juramento  que  por  coac- 
ção siía  boca  proferia,  teve  duas  cons* 
ciências  contradictorias ,  e  as  ideias  do  que 
fera  jlistõ  e  injusto ,  permam  cerao  violada  5 
e  sem  apoio  e  baze  em  swa  inteligência. 
•  *        ' "      '         .  ■■  li..  ,  1       11  ii_.m«— 

[  #  ]  Bo  seio  dos  SecuIos.de  ferro,  dos 
tempos  rnon.síruozos  daauàrchia  feudal  ■,  pnsf 
sárào  anos  Códigos  de  sangue-,,  partos  iníòr- 
mes  de  endurecidos  Draeons  .  que  nào  guíir- 
dando  a  teiais  leve  proporção  entre  as  penaá 
e  os  delictos,  parece  que  sé  tinhào  em  men- 
te acabar  com  a  espécie  humana,  A  nossa 
Legislação  Pátria  participa  do  ".seii  espirito ; 
é  um  mixto  de  \eú  iífizorias  •,  e  d*Óutrà« 
que  em  vez  de  Servirem  de  effiigio  á  innc- 
ceUciài  a  expõem  á  pestífera*  athníÒTphera 
da  cdlumiiiát  e  da  intr  ga  ,  e  deixãoao  kit* 
gador  a  porta  -aoéííâ  para  commetfer  cuan- 
tás  atrocidades  íègaès  e  ilíegáes  lhe  venha  á 
lembrança.   Nào  é  o  espirito  dessas  ideias  de- 
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Um  semelhante  regimen  precipitou  c& 


horriihadaã  -  iriòdérnismòs  -,  pelos  servis^ 
que  assiiii  nie  iiitiuz  a  opinar;  e  sim  a  ex- 
periência, que  apezárdemeus  poucos  an- 
hos tenho  adquirido,  éo  estudo  a  que  mê 
entreguei  dos  bons  Publicistas^  onde  be- 
bi às  máximas  da.  razão  que  me  serviu  de 
farol ,  a  despeito  dos  obstáculos  que  os 
"Vampiros  da  minha  pat.ria ,  oppunhão  á 
íl liist ração  :  para  se  aproveitarem  dos  ma- 
les publicas,  chuparem  o  sangue  do  povo, 
e  engordarem  ebrá  a  sua  substancia .  era 
mister  que  clle  fosse  rude.  Lastimei- em 
segredo  (pois  ate  os  gemidos  erão  veda- 
dos péla  tyrannia)  os  crimes  a  que  a  bar- 
bara letra  íléssé  Código  inhuinano  servia 
d' escudo:  torcendo  o  seu  sentido,  inter- 
pretando«o  a-  seu  Sabor,  arranca  vão  ás 
vidas  (  03  hediondos  Miníàtros  da  negra- 
Libitinia)  privou  ao  da  fazenda  õs  escra- 
vizados hábil adores  do  ííizo  sole,  e  blá- 
zonandò  de  justos,  de  oiTieiords  pára  com 
a  nação ,  arrojarão  is'  clíamas  as  vene- 
randas relíquias  corpóreas"  do  níínca.  assaz 
pranteado  Geiíefaí-  Freire  -ede  seusillus 
três  companheiros .  ekvtuídò  as  maoseraí 
seu  sangue,  nem  Sequei  tiv  erão  pejo  de 
eubrir-se  de  seus  despojos.  Vis  algozes, 
indignos  de  exercer  o  vosso  ifobre  cargo, 
escutai  o"  e.vperto  e  douto-  Barboux  :  com- 


povos  lia  desesperação  e  desfalIercimentoV 


Vosco  falia  »  Je  suis  penetre'  de  cette  ve- 
íite^  que  la  justice  n'est,  et  ne  doit  ja* 
mais  etfè  une  Pretresse  des  vêngeances, 
<qu'el)e  est  une  Divinité  tutctaire,  et  doit 
servir  de  rempart  contre  ioutes  les  per* 
secutions.  (  Leçons  pre'liminaires  sur  le  Cò- 
<de  penal. )  — *■  Em  linguagem  ---  Eu  por 
mim  estou  convencido  desta  verdade,  que 
a  Justiça  nem  e,  nem  deve  nunca  ser  u- 
ma  Sacerdotiza  de  vingança  5  que  e  uma 
Divindade  tutelar,  e  que  deve  sei*  um 
antemural  a  tcdas  as  perseguições,  n  Ve- 
de-vos  neste  espelho;  prostitiiiste^vOS  pa- 
ta agradar,  calcasteis  aos  pez  osdictames 
da  justiça  para  vos  premiarem  ;<  mas  què 
ha-de  ser ,  se  $  como  diz  -  Montagne  -  , 
b espirito  de  classe  é  um  óleo,  que  de  tal 
modo  enverriizá  as  juncturas  todas  dos  seus 
Membros,  que  nâo  :ce  deixão  embeber  da 
Opinião  publica ;  é  outro  Fiíozofb  quando 
escrevia  ao  Marquez  de  Beecaria  —  Tudo 
e  íkeil  vencer  i  mesmo  a  tyrannia  è  o  Des* 
potismo :  a  tudo  porem  rezíâte  O  espirito- 
de  classe  -±  E'  tão  formidável  que  supera 
iodos  os  sentimentos  naturaes:  o  homemV 
parécíè  que  deixa  de  ser  homem  assim  que? 
e  Juiz,  e  os  Tribuna  es,  como  os  Triurrw 
viratos,  mutuamente  se  abandonão  as  vi-» 
«timas  da  sua  vingança ,  e  assini  desapte- 
G 
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Õs  accidentes  da   Natureza  avultando  os 


dadamente  sacrificão  tudo  que  lhes  con\ 
trasta  a  sua  ambição.  Oh  vergonlía!  Oh 
opprobrio !  Praza  aos  Ceos ,  infames  pre- 
varicadores ,  que  a  tantas  famílias  hones- 
tas e  ricas  tornasteis  mizeraveis,  a  tanta 
gente  virtuoza  fizesteis  perecer,  quesejàó 
tào  inseparáveis  de  vós  os  tormentos  e  os 
remorsos,  como  a  publica  execração.  Re- 
leve-se-me  este  pequeno  desafogo,  econ- 
sinta-se-me  o  affirmar  que  de  tão  nefan- 
dos crimes  e  única  fonte  o  nosso  Código. 
Verdade  é  que  o  humano  coração  sempre 
se  inclina  a  dominar  é  engrandecer-se  \~ 
porem  cohibão-se-lhe  os  meio» ,  pelos  quaes 
consegue  subir  aô  mais  alto  grau  de  des- 
potismo; Felizmente  o  nosso  Soberano 
Congresso ,  foco  das  luzes ,  centro  da  Li- 
berdade ,  inconcusso  propu  ■;  ri aculo  de  nos- 
sos direitos,  alçou  o  machado  politico,  e 
vai  decepar  pela  raiz  essa  arvore  anhoza, 
que  promettia  ruína  se  a  não  abatessem, 
e  ainda  que  ( apezar  de  alguns  serem  piH 
nidos)  não  poucle  convencer  os  Magistra- 
dos de  que  cumpria  seguir  diveiso  trilho  j 
arrancou  a  innocencia  ás  sanguinolentas  €f 
ávidas  garras  desta  ordem  privilegiada, 
encruelecida  pelo  habito  de  condemnar ,  e 
possuída  pelo  espirito  de  classe ,  e  fez  pren- 
der e   fructiftcar  a  celeste  instituição  dos 
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ÍH&3ÍJes  que  os  assaltavão,  os  induzirão  a 
attribuir  a  cauzas  estranhas  de  superiores 
e  occuítas  potestadeé,  a  fonte  de- tantas, 
calamidades ;  e  porque  havia  tyrannosso- 
brca  terra  ,  presuppozerão  outros  nos  Ceos, 
e  a  superstição  aggravou  os  infortúnios  e 
revezes  das  Nações. 

Deste  turbilhão  de  fantásticas  imagens, 
è  quiméricas  vizões  \  brotarão  doutrinas 
funestas,  systemas  ridículos  de  Religião , 
cultos  atrabiliários ,  agrestes,  emisanthro- 
picos ,  que  pintarão  os  Déozès  como  os 
Déspotas,  maus  e  invejozbs.  Para  os  a- 
paziguar  multiplicou  o  homem  ai. emen- 
das, e  fez  o- sacrifício  sdlemné  de  quanto; 
compunha  iòbrc  aterra  a  sua  maior  com- 


Jurados,  primitiva  e  impreseriptivél  Le- 
gislação, que  a  consciência  sehtey  a  re- 
cta razão  desenvolve,  e  que  parece  a  mes- 
ma Lei  natural  e  divina.  Para  o  futuro 
seremos  julgados  por  nossos  iguaes  e.  ir- 
mãos, segundo  sua  consciência  e  razão ; 
acima  do  Cidadão  Poítuguez  só  haverá  a 
Lei,  quee  a  razão  eterna,  cd'hoje  avan- 
te, a  justiça,  que  lhes  fora  administra- 
da por  homens  ,  d eseé  dos  Céos,  para  ser 
dispendida,  por  Anjos  \  e  fará  desappare- 
ecr  essa  rusticidade  de  costumes,  dando 
lugar  a  que  a  civilização  de  passos  agi* 
gaíttadoi n  (  Do  Traductor. .  ) 

G  2 
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placencia:  elle  próprio  se  poz  em  siUôf 
as  privações  o  rodearão ,  inverteu  e  der* 
ribou  as  Leis  da  Natureza  tomando  seu* 
prazeres  por  crimes,  seus  soffrimeritos  por 
expiações :  quiz  amar  a  dor ,  ir  apoz  a  ai 
gonia,  e  abjurar  o  amor  de  si  mesmoi 
Perseguiu  os  sentidos,  detestou  ávida,  e 
esta  moral  de  renúncia,  caprichoza,  e 
anti-sociai,  submergiu  as  Nações  nainer* 
cia  da  morte; 

A  Natureza  providente  e  acautelada  ti- 
nha dotado  o  coração  dó  homem  de  uma 
confiança  inexliaurive! :  vendo  que  a  ven- 
tura enganara  sciis  dezcjos  sobre  a  terra  , 
não  cessou  de  andar  em  seu  alcance,  so- 
licitando-a  vivamente  em  outro  mundo. 
Por  uma  doce  e  melliflua  illuzão,  inven- 
tou outra  pátria,  um  novo  azylo,  onde 
longe  dos  tyrannos  elle  reassumiu  os  di- 
reitos que  lhe  são  inherentesj  e  daqui  re- 
zultou  uma  nova  desordem^  Possuído  de 
um  mundo  imaginário,  o  homem  teve  em 
pouca  conta  o  da  Natureza  *  e  por  espe«* 
ranças  chimericas ,  não  fez  cazo  da  reali- 
dade (*).    Reputou  a  vida  uma  viagem 


[  #  ]  Já  adverti  cm  meu  Discurso  Pre- 
liminar, que  separara  a  parte  politicades* 
ta  obra,  da  lveligioza  e  metliafizica, 
dando  á  luz  uma  e  omittindo  outra ,  por 
me  não  ver  obrigado  a  combater  com  mi- 
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•nfadonha  ,  um  sonho  importuno;  seu 
corpo  uma  prizão,  obstáculo  àsua  teleci- 
áade ,  e  a  terra  um  lugar  de  desterro  e 
peregrinação,  que  elle  desdenhou  de  la* 
vrar.  Uma  ociozidade  -  sagrada  -  se  pro- 
pagou no  mundo  pqHtico:  os  campos  fi- 
carão- desamparados ,  os  baldios  crescerão 
cm  numero ,  os  Impérios  se  despovoarão, 
©6  monumentos  forão  postos  em  abando- 
no ,  e  de  todas  as  partes  a  ignorância ,  a 
s«per  tição ,  e  ©>  fanatismo ,  alliando~s  e , 
c  combinando  seus  efíeitos,  propagarão  oi 
estragos ,  os  damnps ,  e  os  exterminios. 

Assim  agitados  por  suas  mesmas  pai- 
xões ,  os  homens  em  massa  ou  divididos, 
sempre  ávidos,  e  improvid entes,  passan- 
do da  escravidão  á  tyrannia,  do  orgulho 
ao  aviltamento.,  constituir ão-se  elles  pró- 
prios em  eternos,  instrumentos  de  seus  de- 
sastres. 

Taes  são  os  moveis  simples  e  nateaes 
que  regerão  o  destino  dos  antigos  estados: 
tal  e'  a  serie  portentoza  de  cauzas  e  eííei- 


nhas  fracas  armas  seus  erróneos  princípios, 
visto  ser  esta  tarefa  só  própria  de  uma 
penna  mais  bem  aparada,  enão  de  meus 
talentos  medíocres.  Foi  porem  impossí- 
vel truncar  .a  passagem  a  que  esta  nota 
se  çefure  por  estar  mui  connexa  çom  q 
texto,.  (  Do  Traductoí.  )  k 
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tos  ligados  e  consequentes  ,  que  os  exal* 
tovj  ou  fez  decahir,  conforme  a  observân- 
cia ou  infracção  das  Leis  fyzicas  do  cora- 
ção humano.  Na  successiva  cadeia  de  suas 
vicissitudes,  innumeraveis  povos,  muitos 
Impérios;  umas  vezes  poderozos .  e  con- 
quistadores; outras  conquistados  e  abati- 
dos, repetirão  sobre  a  terra  lições  impor- 
tantes. .  .  ,  mas,  o  incrível  cegueira!  .  .  . 
£stas  lições  não  aproveitarão  ás  gerações 
que  vierão  depois.  As  loucuras  dos  tem- 
pos decorridos ,  de  novo  se  mostrarão  en~. 
tre  as  raças  prementes :  os  chefes  das  na- 
ções continuão  a  trilhar  as  vias  da  men- 
tira e  tyranr.ia ,  e  os  pó? os  a  vagar  nas 
trevas  da  ignorância  edas  superstições. 

Já  que  a  experiência  das  pretéritas  ra-* 
ças  ficou  sepultada  para  as  existentes ; 
accrescentou  o  Génio,  fechando-rse  em  seu 
irresmp  interior:  já  que  os  erros  dos  ante- 
passados ainda  nã,o  emendarão  seus  des- 
cendentes, vão  novamente  comparecer  os 
antigos  exemplos.  À  terra  vai  outra  vez 
ver  renovadas,  as  scenas  authorizaveis  de 
tempos  immemoriaes.  Revoluções  espan- 
tozas  vão  abalar  os  povos  e  Impérios ; 
thronos  potentes  e  gloriozos  serão  confun- 
didos com  o  pó,  e  ca^astroplies.  terríveis 
trarão  á  lembrança  dos  homens  que  nãoe' 
em  vão  que  elles  infringem  as  Leis  da  Na- 
tureza^,  e.  os  preceitos  da  sabedoria  e  da 
verdade. 
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e  A  P  I  TU  L  O    XII. 

Lições   das  passadas   epogas   isepetida* 
no.  prezente  tempo. 


A. 


"jLssim  discursou  o  Génio  Abalados 
meus  sentidos  pela  exacta  precizão,  e. 
çqherencia  da  sua  arenga :  investido  por 
uma  grande  copia  d^magenSjque  chocando 
minhas  habi  tudes  9  captivçuâo  minha  /razão , 
permaneci  estático  e  absorto  n'um  alto  si- 
lencio. Porem  em.  quanto  com  ar  pensa- 
tivo, emeio  delirante  tinha  os  olhos  fitos 
na  Azia  ,  d^iaprovizo  acarèárão  minha  at-> 
tenção  para  a  parte  dp  Norte ,  nas  mar-. 
gens  do  Euphrates  ,  e  nos  campos,  da  Gri-v 
mea,  turbilhões  de  fumo,  pó,  e chamas. 
Parecia  levantarem-se  juntos  por  todos  os 
lados  da  Península ,  passarem  pelo  isthmo 
ao  continente,  correrem  como  impellidos 
pelo  vento  d'oeste ,  ao  longo  do  lago  li- 
mozo  d'Azof,  eperderem-se  nas  planícies 
e,  pastagens  do  Cuban;  e  considerando  de 
mais  perto  a  sua  marcha.,  apercebi  que  e- 
rão  seguidos  de  pelotões,  de  seres  moven- 
tes  e  instáveis,  que  á  imitação  das  formi- 
gas e  dos  gafanhotos  molestados  pelos  pés 
dos  caminhantes,  se  agita  vão  com  viva- 
cidade :  algumas  vezes  marcha  vão  estes 
esquadrões  uns  contratos  outros  ,  batião-se. 
mm,  ímpeto,  depois,  findo, a  acommet^k 
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mento,  reeuavão.;  davão  novo,  choque f 
e  retrogradando ,  terminado  o  recontro  bem 
ferido,  para  vão  sem  movimento  os  assai* 
tantes  e  seus  contrários*  Ainda  que  este 
espectáculo  me  inquietou,  esforcei*  me  por 
destinguir  os  objectos :  Ves ,  me  disse  o 
Génio,  esses  raios  que  abrazao  a  terra , 
e  concebes  seus  effeitos  ecauzas?  O'  Gé- 
nio, repliquei,  eu  vejo  columnasdefogo, 
e  insectos  que  as  acompanhão  ;  porem 
quando  eu  apenas  alcanço  as  massas  das 
cidades  e  dos  monumentos,  como  pode- 
rei discernir  tão  pequenas  creaturas  ?  Sé 
tião  receasse  eahir  em  absurdo  inclinar* 
me-ia  a  acreditar  que  esses  insectos  simu- 
íãoeombates,  porque  avanção,  topão-se, 
batem-se ,  e  retrogradão.  —  Não  os  fin«* 
gem ,  exclamou  o  Génio ,  realizão-nos !  — - 
Equaes  são,  lhe  tornei  cheio  d^assombro, 
esses  estólidos  animaezinhos,  queseanni- 
quilão  ?  serão  acazo  izentos  da  guerra  mo- 
vida cruamente  pelos  flagellos  quemarly- 
rizão  eatribulão  os  morta  es!  .  ,  ,  Então 
o  Génio  sempre  officiozo,  e  sensibilizado 
pelo  ardente  dezejo  que  nutria  de  me  il- 
lustrar,  tocou-me  de  novo  a  vista  eo  ou- 
vido, e  alentando-me,  fez^me  cobrar  af- 
fouteza  com  estas  vozes:  Aehas-te  livre 
dos  obstáculos  que  te  obstruião  os  senti- 
dos: ve,  e  ouve  sem  difficuldade.  Bem 
semelhante  ao  viajeiro,  que  sequiozo  en-» 
contra,  depois  de  um  árido ,  eseco  dezer* 
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t©*  uma  fonte  de  límpida  agua  onde  se 
«aeia  ,  eu  igualmente  aspirava ,  de  um  sÔ 
golpe  de  vista,  a  examinar  o  quadro  va- 
riado que  me  estava  patente.  Ali !  des- 
fraçadol  exclamei  subitamente  commovi- 
o  de  pezare amargura,  e  cubrindo  o  ros- 
to.com  as  mãos.  O'  Génio!  Que  obser- 
vei !  Essas  columnas  de  fogo ;  esses  tro- 
vões ,  essas  cohort.es ,  são  -  os  estragos  de 
uma  guerra  devastadora !  .  ,  .  São  os  ho- 
mens que  os  prolongão!  .  ,  .  Das  cida- 
des e  das  aldeias  sahem  essas  torrentes  de 
chamas:  corpos  numerozos  de  cavalleiros, 
armados  de  sabres,  com  o  furor  delinea- 
do nos  semblantes,  a  raiva  concentrada 
pos  corações ,  divagão,  ese  espargem  pc- 
}os  campos:  diante  dei les  fogem  turbas  de 
meninos,  velhos,  e  mulheres:  eu  descu- 
bro outros  cavalleiros ,  que  com  a  lança 
sobre  ohombro  os  perseguem  eassassjnão 
com  fereza  inaudita,  Reconheço  que  são 
Tarjtaros  pelos  seus  cavallos  sem  arreios  , 
(•)  por  cauza  dos  Kalpaks  (##),em  ra- 

wi  <  ■       ■■      m  i         ■■'-'.  ' ■' '    *"><     ji  i  ii   ih    i     i 

[♦]  O  «avalieiro  Tártaro  faz  sempre  suas 
correrias  com  dois  cavallos ,  dos  quaes  leva  um 
á  mao. 

{  ##  ]  Barrete  de  pelle  de  carneiro  ou  d* 
outro  animal.  Debaixo  delle  está  rapada  a  ca- 
beça, á  excepção  de  um  tufo  da  circunsferenci* 
da  piastra  hespanhola ,  que  deixâo  crescer  a- 
$é  «jue  tenha  oito  ou  dez  policiadas ,  mesma 
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,$âo  dos  tufos  de  cabellos,  e  os  que  lhes 
picão  a  retaguarda,  e  vão  em,  seu  alcan- 
ce, toucados  com  chapeo  triangular,  e 
yestidos  de  uniforme  verde,- são  Moscovir 
tas.  Ah  !  sem  duvida  eu  não  erro  :  a  guer- 
ra acaba  de  atear-se  entre  o  Império  do9 
pzaps.,  ~,e  o  dos  Sultões.  —  São. os  prelú- 
dios,  replicou  o  Génio,  só  é  um  prelimi- 
nar. Estes  Tártaros  fòrão.,  e  muito  mais 
para  o  futuro  o  serão,  vizinhos  turbulentos  , 
e  importunos,  motivo,  plauzivel  paradelles 
se  desembaraçarem  :  o  seu  pai^éduicaicu- 
lavei  conveniência;  eis  o  que  induz  Ca- 
tharina -;a  arredondar  o  seu  ,  e  por  annun- 
cio  d' outra  revolução  de  maior  monta,  e 
o  throno  dos  Guerais  prostrada  e  destrui-, 
do  (*). 

, _: — r    ■      ,, — _ >-— _ . 

no  lugar  onde  os  nossos  padres  mandão  abra; . 
3.  coroa.  Por  esta  guedelha  [  ridicularia  ádoV. 
piada  pelos  musumiànos  ]  é  que  o  anjo  do  tu- 
*rmlo  ha-de  arrebatar  os  escolhidos  e  leva-los. 
aoparaizo. 

[  *  J  A  perfídia  e  detestável  ..politica  do 
Gabinete  de  Peíersburgo  tem  ha  longo  tem- 
po, tramai  .'o  o  extermínio  dos  filhos  de  Maho- 
met,  e  es+e  golpe  tão  perniciozo  paia  a  inde- 
pendência e  socago  dos  outros  estado.s  euro-.. 
peos ,  s^rá  dado,  se  desconhecendo  seus  inte- 
resses lhe  não  obstarem.  Os  antecessores  de 
Alexandra  tem  já  avançado. alguns  passos  poç- 
e,sta  estrada  ;  as  intrigas  diplomáticas  da  altiva  e, 
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ambiciqza  Catharina,  e  a  táctica  e.  denodo  de 
Potemkin  ^s-bulhárão  a  Poria  de  algumas  das 
suas  mais  ricas  Províncias  ,  epelo  Tratado  de 
Sistof  adquiriu  a  Rússia  uma  desmedida  pre- 
ponderância no. Mar  Negro,  onde  achou  por- 
tos, commercio  ,  e  mil  outras  incalculáveis, 
vantagens,  e  a  Polónia  que  servia  de  barrei- 
ra ao  império  ottomano  ,  e  era  o  seu  fiel  al- 
liado,foi  infame  ir,  ente  retalhada.  Mui  pouco 
resta  para  rematar  a  execução  do  plano;  en- 
tão a  Europa  [não.  me  taxem  d'hyperbolicq; j 
se:  verá  c©mo  entre  os  braços  daquelle  colosso* 
que,  quando,  queira  ,  a  suffo.cará  »  innundan- 
çlo-a  com  esses  enxames  de  vândalos  brutaes  t 
que  só  respirão  saque?  ,  e.  estão  sequiozos  de 
sangue.  O  que  ainda  mais  favorece  as  vistas 
çlo  déspota  Alexandre,  éo  estado  de  nullida*. 
de,  a  que  reduziu  as; outras  nações,  eistoà* 
acordo  com  os  dignos  .alijados  ,  que  sem  o. pre- 
sumirem servirão.  d'instrumentQS  a  seus  de- 
zignios.  Porem  esta  espécie  de  lethargo;  em  o. 
qual  as  tem  mergulhado  ministérios  indignos 
tocou  a  sua  meta  K  e  as -luzes  radiantes  da  il- 
lustração  e  Liberdade  partindo  de  seus, .tocos. 
[  Hespanha  ,  Portugal,  e  Inglaterra  J  se  dií\ 
fundem  por  povos  briosos,  que  gemem,  ;alge4 
mados  :  a  França  só^espera  que  retiim  bem  os 
brados  de  algum  homem  illustre  em  torno  do, 
qual  se  reúna,  para  expulsar  de  seu  seio  esses"vis 
emigrados  que  a  vexão ,  vingando  seus  ran- 
cores .particulares ,  e  abater  novamente  a  seus 
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pez  os  déspotas  domésticos  e  externos ;  a  Prus* 
sia  reclama  de  seu  rei  o  desempenho  4a  pa» 
lavra  que  lhe  dera ,  quando  promettêra ,  im- 
piorando  o  seu  soccorro,  einllammando  seu§; 
brios,  ouvir  o  voto  nacional ,  e  congregar  u- 
ma  Assembléa  de  seus  Reprezentantes ,  que 
promulgassem  uma  Constituição  liberal;  al- 
tália  suspira  pela  Liberdade  que  o  perjúrio ,  e 
a  violência  ihè  roubarão;  os  Venezianos ,  é 
Genovezes,  ainda  se  comprazem  de  apascen- 
tar a  imaginação  na  lembrança  da  sua  passa- 
da gloria,  a  mesma  Alemanha,  ou  já  é  li- 
vre ,  ou  ameaça  seus  oppressores ;  só  o  Russo 
grosseiro  e  idiota  está*  mui  distante  deste  su- 
premo- bem:  olha  para  oAutoerata  como  pa- 
Ta  um  Deos  sobre  a  terra,,  e  reconhece  nelie 
o  direito  de  o  vender ,  matara  etc.  E  nós , 
caros  compatrícios ,  briozos  Portuguezes  ,  Po- 
vo livre  e  generozo ,.  formemos  votos  pela 
prosperidade  e  independência  do  género  hu- 
mano*  em  quanto  os  déspotas  os  fazem  pela 
sua  abjecção!  Quanto  nos  engrandece  estesu* 
blime  pensamento!  Saiamos  fora  do  angustp 
circulo  de  iíossos  particulares  interesses ,.  am- 
plifiquemos nossa  sensibilidade ,  alonguemo- 
la  a  tudo  -quanto  respira ,  imprimamos  final- 
n  ente  no  granule  passo  Ja  universal  regene- 
ração o  magestozo  caracter  que  lhe- convém* 
Deos  do  Povo  é  da  Liberdade  !  Tu  ,.  que 
vigias  sobre  os  destinos  da  terra  lança  teuso^. 
lhos  berççíicos  gobre  as  aações  tyrannizadas ; 
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*è  desfraldarão  sobre  o  Ponto  Euxi.no. 

Neste  meio  tempo  aos  gritos  dos  Tár- 
taros fugitivos  se  agitou  o  Império  do* 
Musulmanos.  — -  Expulsão  nossos  irmãos, 
bradarão  os  filhos  de  Mahomet ,  o  povo 
do  Profeta  ecuberto  de  vilipendio,  e  ul- 
trajes, e  os  infiéis  invadem  e  occupão  u* 
ma  terra  consagrada ,  e  profanão  os  tem. 
pios  do  Islamismo  (  #  ).  Àrmemo-nos,corra 


como  nós ,  ellas  sâo  obra  tua ;  como  nós ,  tem 
direito  á  tua  justiça :  esmaga  os  colossos  er- 
guidos ao  som  de  seu  pranto-,  e  alimentados 
com  -suas  lagrimas ;  faz  que  soe  entre  eílas  a 
palavra  Liberdade,  que  ateira  a  tyrannia; 
acorda-as  de  seu  longo  adormecimento;  arma 
com  um  furor  sagrado  seus  braços  desalenta  - 
dos  pelas  cadeias  com  o  punhal  exterminador: 
caiâo  d'um  só  golpe  todas  as  cabeças  dos  dés- 
potas ,  e  este  será  na,  verdade  o  dia  festivo  do 
género  humano.  Nào  ha  remédio,  ó  mons- 
tros; os  destinos  _do  mundo  vão  cumprr-se » 
e  cora  a  Regeneração  de  Península  hespanho- 
4a,  rompe  ageraJ  insurreição  1  Qs  séculos  de- 
capti veiro  hão  decorrido ,  a  oppressão  vai  ter- 
minar ^  e  todas  as  nações,  levantando  sua 
tremenda  maça,  repetem  a  um  tempo  o  gri- 
to espantozo :  Liberdade  oli  morte  1  [  Do  Tra- 
ductor.  ] 

[  *  ]  O  próprio  Sultão  nao  tem  faculda- 
de de  ceder  a  uma  Potencia  estrangeira  um 
terreno  habitado  pelos  -verdadeiros  cientes,- 
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kios-  aos  combates ,  pelejemos  certos  da  vi- 
ctoria  pela  boa  cauza  que  sustentamos,  e 
vinguemos  a  gloria  de  Deos  em  menosca- 
bo,  e  nossa  própria  honra  em  d  czar. 

rH'p  mesmo  instante  um  movimento  ge- 
ral de  guerra  se  declarou  em  ambos  bs  Im- 
périos (  *  ).  De  todas  as  partes  se  assalJariá- 
-  - 

O  povo  excitado  pelos  doutores  da  íei ,  não 
tardaria  em  revoltar-se ,  e  é  esta  uma  das  ra- 
zões que  sempre  tem  feito  olhar  como^chime- 
xica-s  ,  aquelles  que  conhecem  os  Turcos ,  aã 
cessões  de  Cândia ;  Chypfé  ,  Egypto  etc.  , 
páojeetadas  por  algumas  Potencias  daEurbpa* 
Pará  se  ver  "quanto  esta-  triste  persuasão -be- 
bida com 'o  leite  tsm  iúdo  funesta  á  humani- 
dade .  lèa-se  a  Historia  do  Islamismo  por  seus 
mesmas  escriptòres  ,  e  entâb  se  admirará  quan- 
to :  d  es  ,o]  árào  i  Africa  ,  a  Azia,"  e  a  Europa 
as  guerras ,  que  tivéraõ  por  cauza  principal 
o"  fanatismo  apostólico  dos'  filhos  de  Mahomet.: 
Caículoli-se  que  Cezáí  fizera  perecer  trez  mi- 
lhões d'hoiriens:  seria  curiozissimo  fazer  um- 
semelhante  cálculo  sobre  cada  fundador  de 
Religião.  - 

I  4  ]  Os  Iroqúezes  que  hão  sabem  nem 
Archií^clura ,  nem  Medicina,  úem  Agricul- 
tura vil  em  placidamene.  E  que  sofíreriào  se 
com  (fèms  artes  uteís  conhecessem  também  a 
Pyfothocíiica  militar,  à Balística,  a  Táctica» 
e  as  iiia-Kj  Sciencias  dessêiadoras :  iNíã.o  ha  du- 
vida que  uni  sem  numero  de  Génios  trans» 
cendei:tei'  ensinarão  pelas -Sciencias  e  pelas  Ar- 


íâo  homens  armados ,  tirárão-se  á  terra  êè 
cultivadores  ,  que  á  semelhança  de  pacificas 
ovelhas  fòrâo  levadas  ao  matado-iro ,  jun- 
tárão-se  provizoes,  todo  o  mortífero  ap- 
parato  das  batalhas  sepoz  em  aeeão.íez- 
se abundante  compra  de  munições ,  trans- 
portes, etc. ,  e  as  duas  nações ,  com  seus 
templos  cheios  d  nnmenso  povo,  me  ofe- 
recerão uma  seena  que  fixou  ai  minha  a t- 
t.enção.  De  um  lado  os  M  alio  me  ta  nos  con- 
gregados diante  das  suas.  mesquitas ,  la-va- 
vão  as  mãos,  os  pez,  corta v ao  as  unhas, 
pentéavão  a  barba  4  e  estende nclo  em  ter- 
ra tapizes  ,  evirando-se  para  o  Sul,  com 


tes  ,  vantagens  escondidas  na  terra  estéril  e 
rebelde:  a  ordem  civil  d'edificar ,  atheoria 
feliz  da  harmonia  animal  ,  o  gvro  dós  Ástfos  : 
foi  pelas  Sciencias  qué  viérao  estas*  litilíáácSe  ; 
mas  seu  desconto  é  da  mesma  data.  Archi- 
médes  ■,  Vitruvio  ,  Polybkr,  Vcgeció  ,  Rom- 
sai ,  Montecuculi  ,  De  Feuguiers ,  Folard  , 
Puysegur  ,  De  Crise  3  Blondel ,  De  Sainí  Re- 
mis ,  Mauperíuis ,  Vauban.,  Frederico  •[  quem 
pôde  numera-los  ]  escreverão  a  arle  d^scalar, 
d'arrázar,  de  devastar ,  de  talar,  de  queimar .- 
de  despovoar  cidades  e  searas',  eomethodo  d' 
extinguir  uma  Nação  em  poucas  horas!  Mons- 
tros! O  furor  e  a  cubica  reduzida  a  arte  me-' 
recêrão  a  -empreza  de  "talentos  de  sangue  e 
de  fogo,  para  enfurecerem  o  homem  contra 
õ  homem.    Os    meios   sabidos-  do  mesmo  in- 
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os  bfaços  ora  abertos ,  ora  cruzados  4  (&* 
zião  genuflexões  e  momices,  que  desafia-* 
rião  o  rizo  a  um  Stoico,  e  lembrando-se 
dos  revezes  padecidos  durante  a  ultima 
guerra ,  prorompiào  nestas  yozes  entre- 
cortadas de  gemidos  e  soluços.  —  Deos 
clemente!  Deos  mizeTicordiozo!  Será  pos- 
sível que  desamparasses  o  teu  povo  fiel? 
Tu ,  que  promettestes.  ao  Profeta  o  Im- 
pério das  Nações  f  e  assinalastes  a  tua 
i  ■       -         •  ■•■    --»-.    -     •       ■  '■         ■   ■  ■    ■•■•  ■■   -j 

ferno  fòrão  dediízidos  para  se  segurar  um  sys^ 
tema  fefoz  *  uma  razão  <$e  foiça:  o  leão  es- 
faimado passa  com  sentimentos  dé  ternura' 
pelo  seu  semelhante  nos  ermos  ardentes  da 
Lybía,  em  quanto  o  homem  filozoíb  e  satis- 
feito devora  ò  outro  homem  em  clima  suave. 
Maldha  seja  a,Seiencia  que  a'um  dia  eondem- 
na  a  lagrimas  eternas  o  raizero  resíod'uma 
nação;  despedaça  a  alma  das  mais,  dos  es- 
pozos ,  dos  filhos ,  e  faz  um-  fasto  gloriozo  d' 
um  Valle  que  negreja  em  sangue,-  em  cadá- 
veres humanos  f  em  membros  espalh-ados,  ou- 
do  terreno  onde  fumegão  as  cinzas  d'uma,ci-* 
dade.  Co-nw  esforçassem  seus  talentos  abomi- 
náveis ,-  accumulárã»  aríetes  ,-  catatwpas  ,  tra- 
bucos f  canlj-ôes  <  bombas  ,  granadas  ,  circum- 
valaçôe*  f  contravalaçoes  ,<  reductos  ,-  brechas^ 
minas,  palandras ,-  carcassas,  e  mil  outros 
horríveis  inven-tos  ,  cujoestrondohorrorozosúf- 
foca  de  todo  a  voz  da  natureza ,  da  justiça  , 
da  Religião  *  e  da  humanidade  l  Sabei  detes- 
tável!  [  Do  Trad  uctor.  J 


Religião  pfôr  tantos  triunfos ,  entregas  os 
Verdadeiros  crentes  ás  armas  dos  infiéis  ? 
**-*  Os  Imans  eSantòes,  não  deixarão  es* 
tapar  esta  occazião ,  e  revestidos  de  ura 
1  aspecto  ridiculamente  sério,  dizião  ao  po- 
vo —  O  castigo  que  sofTreis  e'  como  ex- 
piação de  vossos  peccados.  Comeis  porco, 
bebeis  vinho $  e  tocais  as  coizas  immun- 
das.  Deos  vos  puniu»  Fazei  penitencia, 
purificai- vos  j  repeti  a  profissão  de  fé  (  *  ) , 
jejuai  desdeaatirora  até  o  pôr  do  Sol,  dai 
de  bom  grado  o  diáimó  de  vossos  bens  ás 
mesquitas ,  ide  a  Mécca ,  e  Deos  vos  con- 
cederá a  victoria»  *-*  O  povo  recobrava 
coragem,  lançava  grandes  gritos,  e  dizia 
furiozo ,  e  seduzido  peloi  monstros  propa- 
gadores da  superstição:  Não  ha  mais  que 
Um  Deos.  Mahomet  é  o  seu  Profeta :  a* 
nathema  a  qualquer  que  o  negar» 

—  Deos  de  bondade ,  dota-nos  de  tal 
valor  que  possamos  exterminar  estes  chris- 
tãos :  e  por  tua  gloria  que  pugnamos,  e 
a  morte  é  um  martyrio,  se  em, tão  san- 
ta empreza  a  recebemos.  —  Erguíão-se, 
offertavào  victimas,  e  preparavão-separa 
a  peleja. 

De  outra  parte  os  Russos  postos  de 
•joelhos  não  se  cansavão  de  repelir  —  Ren- 
damos graças  a  Deos,  e  celebremos  o  seu 

*    [  *  1     Reduz-se^á  seguinte:  Não  ha  mais 
qu&  uni" Deos,  e  Mahomet  éoseu  profeta, 
H 
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poder  L   Foi  elle   que  deu    força  a  nosso* 
braços  para  reprimir  o  orgulho  de  nossos 
inimigos,   e   humilha-los.    Deos  benéfico 
escuta  favoravelmente  nossas  supplicas  fer* 
vorozas;  para  te  agradar  passaremos  trez 
dias  sem  conver  nem  carne  nem  t>vos :  a* 
çorda-nos  que  exterminemos  estes  Maho- 
metanos   Ímpios,  e  derribemos  o  seu  Im- 
pério :    ceder-te-hémos  o  dizimo  dos  des- 
pojos ,    e  erigir-te-hemos  novos   templos. 
*--  Adiantavão-se  logo  os  Sacerdotes  ,  cn* 
chião  as  igrejas  de  uma  nuvem  de  fumo, 
ediziào  ao  povo  -*-  Nós  oramos,  e inter- 
cedemos por  vós ,  e  Deos  recebe  o  nosso 
intenso,  e  abençoa  vossas  armas.  Conti- 
nuai a  obrar  do  mesmo   modo  que  até  a* 
gora:    jejuai  e  combatei;  declarai-nos  as 
vossas  faltas,  sem    exceptuar  aquelles  de 
maior  monta^e  que  mais  interesse  tenhais  em 
©ccultar ,  edoai  vossos  bens  á  igreja.   JNós 
vos  absolveremos,  ficareis  puros  como  ss 
não  tivésseis  caindo  em  peccado,  e  mor- 
rereis em    estado  de  graça.  -->■  Passavão 
depois  a  lançar  agua  sobre  o  povo,  repar* 
tiao  entre  elle  bocadinhos  de  ossos  de  mor* 
tos  a  fim  de   servirem   d'amuletos,  talis- 
maes,  e  outros  prezervativos.  supersticio* 
zos ,  e  o  povo  cada  vez  mais  senhoreado 
do  fanatismo  só  respirava  sangue,  guer- 
ía,  e  exterminio  (#). 

l  *  ]     O  espirito  dos  Saeerdotss,,  seu  syô* 


(  t»  )    . 
Ferido  por   esta  pintura  lactiioxa  das 


tema  de   eonducta,  suas   acções,  eseus.  cos- 
\  túmes,  são  absolutamente  os   mesmos   entre 
todos  os  povos.  Compõem  associações  secretas  > 
fe  corporações  inimigas   da  sociedade ;  attri- 
buem-se  prerogativas  e  immunidades  pòr  meio 
das  quaes  vivem  ao  abrigo  de  todos  os  encar- 
gos das  outras  classes ;  não  experimentão  nem 
"as  fadigas  do  lavrador  *  nem  os  riscos  do  mi- 
litar, nem  os  revezes  do  commerciante ;   vi- 
vem  celibatários  a  fim   de   se   pouparem  aos 
embaraços   domésticos;  debaixo   da   capa  da 
pobreza  acharão  o  segredo  de  ser  ricos ,  e  de 
procurasse   todas   as   comm«didades ;  com  o 
nome  de  mendicidade  percebem  impostos  mais 
fortes  que  os   principes  *  e  debaixo  .  do  titulo 
de  donativos   e   oíFrendas    arrecadão    rendas, 
certas ,  izentas  de  ónus ;  fingindo-sé  devotos, 
e  em  continuo  commercio  com  a  Divindade, 
passão  vida  tranquilla  á  custa  do  trabalho  dos 
•outros ;  inventarão   ceremonias  de  culto  para 
captarem  o  respeito  do  povo  j  reprezentão  erri 
certas  occaziões  o  papel  de  Deos  ,  dizendò-se 
«eus  interpretrese  mediadores  para  se  arroga- 
Tem  todo  o  seu  poder:   neste  intuito,  segun- 
do as  luzes  ou   ignorância   dos  povos,  se  des- 
cubri-rao  alternativamente  astrólogos ,  tirado- 
res  de  horóscopos ,- adevinhos  ,  mágicos,  ni- 
groman  ticos  ,  médicos  ,  eortezãõs*  charlatães, 
e  confessores  de   principes ,  tendendo  sempre 
a  governar  e-rri   sua  própria  vantagem.   Umas 
v«zes   loiivào  os    reis  *    assoai  hão  o  ridículo 

H  S 
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mesmas  peixões,  e  apezafado  pôr  suas 
consequências  sinistras,  meditei  acerca  da 
difíiculdade  que  teria  o  Juiz  universal  em 
conceder  petições  tão  contrarias,  quando. 
o  Génio  arrebatado  por  um  movimento 
espontâneo  d^iracuRciià  j  exclamou  com 
y  eh  em  eu  cia. 

Que  accentos  d*  estultícia  me  atuvdem 
os  ouvidos?  Que  perverso  tí  feogo  delírio 
perturba  epõe  em  dissensão  o  espirito  das 

principio  de  que  seu  poder  dimana  im media-' 
tamento  da  Deos ,  e  consagrão  suas  pessoas  * 
para  ganharem  jus  a  seus  favores,  ou  parti- 
cipar da  sua  authoridade  :  outros  pregão  o  as- 
sassínio dos  tvrannos  [  rezervando-se  o  espe- 
cificaram a  tyrannia]  para  se  vingarem  de 
f-eus  desprezos  e  desobediência :  chamão  im- 
piedade ao  que  é  nocivo  a  seus  interesses  t 
re^stem  a  propagar  a  instrucçâo  para  exeM 
cerem  o  monopólio  das  Sciendas  ^  finalmen- 
te em  todas  as  épocas ,  em  todas  as  vicissi- 
tudes ,  acharão  o  segredo  de  viverem  em  paz 
no  centro  da  auaxchia  que  promovião ,  em 
segurança  no  meio  do  despotismo  que  favo- 
ijeavãOf  em  repouzo  no  centro  do  trabalha 
que  recommendavâo ,  em  abundância  no  seio 
da  penúria,  e  isto  exercitando  o  trafico  ex-* 
quizito  de  vender  palavras  é  gestos  a  gente 
.crédula ,  que  as  pagão  como  se  fossem  mer- 
cadorias domais  alto  preço.  [  Versão- de  unia 
passagem  do  Gap.  XXIII.  f  que  em -parte  i« 
•omittiu.  J 
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Nações?  Preces  sacrílegas,  ímpias  roga* 
tivas  recahi  sobre  a  terra!  E  vós,  óCeos, 
Tegeitai  votos  homiciõlas,  e  acções  de  gra- 
ças nefandas !  Insensatos  mojtaes !  E'  pois 
íesse  modo  que  reverenciais  a  Divinda- 
de ?  Dizei :  acceit;ará  acazo  esse  ente  que 
appellidais  vosso,  pai  commum ,  o  culto 
de  filhos,  que  se  degollão?  De  que  aspe- 
cto verá  elle  y  6  vencedores ,  vosso»  bra- 
ços fumegando, com  o  sangue  dos  seres  que^ 
criou?  J&vós,  vencidos,  que  esperais des- 
les  lamentos  inúteis ,.  desses  soluços  infru- 
ctiferos?  Tem   Deos  o  com  cão  do  mortal 

Êara  o  dominarem  as  paixões  mudáveis?: 
.*  elle  como  vós  agitado  pela  vingança , 
predominado  pela  compaixão,  ou  impel- 
lido  pelo  furor  ou  arrependimento?  Oh! 
Que  ideia  tão  baixa  concebesteis.  do  mais 
elevado,  dos  entes!  A  ouvir  estes  loucos 
figura-se-me  que ,  fantástico,  e  inconstan- 
te , .  Deos  se  agasta  ou  applaca  como  um 
homem  9<  que  alternativamente  ama  e  a- 
borrece ;  castiga  e>  acaricia ;  que  fraco  ou 
malévolo,  fomenta,  sem  o  demonstrar, 
ódios  e  rancores ;  cpntradiçtorio  e  pérfido, 
arma  laços  paja  colher  os  que  aproxima, 
ao  despenhadeiro,;  que  pune  o>  mal  que, 
permitte,  prevê  o  crime  que  promove; 
que  juiz  parcial  se-deixa  corromper  pelas 
ofíertas ,  e  accessivel  ao  suborno  e  vena- 
lidade soas.  dadivas  grandiozas o  movem ; 
^ue  de&pota  imprudente  promulga  leis  que. 
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pouco  depois  revoga;  que  lyranno  feroz  e  in* 
tratavei  tira  ou  confere  sem  motivo  suas 
graças,  e  unicamente  se  dobra  á  força  de 
baixezas  ....  Ah  !  monstro  furibundo  é 
o  homem!  .  .  .  .'Para  lizongear  seusap- 
petites  pertende  fazer  crer  que  e'  Deos  o 
original  donde  copiara  seus  péssimos  ha-< 
bitos;  mas  quem  não  reconhecerá  nelleo 
abrigo  da  mentira  e  da  impudência  ,  e  en- 
carando o  quadro  que  traçou  da  Divinda- 
de ,  quem  tão  indifferente  e  pauzado  que 
se  contenha  sem  bradar:  Se  Deos  fez  o 
homem  á  sua  imagem  ,  também  o  homem 
r^prezentou  Deos  segundo  a  sua;  deu-lhe 
o  seu  espirito ,  revestiu-o  de  suas  propen- 
sões J  e  lhe  assignou  seus  juizos !  Quando 
no  meio  desta  informe  confuzão  de  erros 
è  colhido  em  falta,  e  lhe  provão  que  sea- 
cha  contradictorio  com  seus  próprios  prin- 
cipios,  affecta  uma  humildade  hypocrita, 
e  taxa  d'impotente  sua  razão,  denomi- 
nando mysferios  de  Deos,  os  absurdos  de 
seu  discernimento,  e  as  extravagâncias 
de- sua  esquentada  tantazia. 

Assevera  que  Deos  éimmutavel,  elhe 
dirige  votos  para  o  mudar ;  diz  que  é  in- 
comprehensivel ,  enão  deziste  d'interpre- 
ta-lo. 

Mostrárâo-se  sobre  a  terra  impostores, 
que  se  dissérão  confidentes  de  Deos,  e 
adscrevendo-se  em  Doutores  dos  povos  t 
febiirào  a*  .vias  da^  mentira,  e  iniquidade  ;| 
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Jigárâo  mérito  a  praticas,  riziveis  e  inde- 
terminadas; engrandecerão  como  vir  tu* 
des ,  I  ornar  posturas  irrizorias,  pronunciar 
algumas  pala  vras %  articular  certos  nomes : 
transformarão  em,  delicto  comer  certas 
carnes ,  beber  certos  licores  em  taes  e  tae*. 
dias  por  elles  marcados.  Oh !  enorme  su- 
perstição !  À,  que  apoucamento.  e  vilezas 
induzes  o  homem !  O  Judeo  antes  morre- 
rá do  que  trabalhe  ao  Sabbado;  o  Per- 
sa deixará  que  o  fumo  o  suffoque,  porem 
longe  delle  soprar  o  fogo  com  seu  sopro: 
o  Índio  colloca  a  summa  perfeição  em  se 
untar  com  excremento  de  vacca,  e  pro» 
ferir  mysterioza  mente  A  um  (*):  o  Mtffc 
sulmano  julga  ter  reparado  todas  as  cul- 
pas lavando  a  cabeça ,  e  os  braços ,  e  dis- 
puta com  o  sabre  na  mão,  por  onde  ha- 


[  #  ]  Este  termo  é  um  emblema  sagra- 
do da  Divindade  na  Religião  indianna.  S<$, 
em  segredo,  e  sem;  que  ninguém  o  ouça  ,  pô- 
de ser  proferido :  é  composto  de  trez  letrai:, 
das  quaes  a  primeira.  =  a=  dezignao  -  prin- 
cipio de  tudo ,  -  o  -çreador  Brahma;  -  a  se- 
gunda =..  u  aô  denota  o,  ^  conservador  Viche- 
nou  ;  e  a  ultima  —  m==  -.  o  destruidor ,  qUe 
a  tudo  põe  fim  ,  Chiven.  -  Pronuncião-no  co- 
mo o  monosyllabo  =:ôm  =  que  aponta  a  u- 
nidade  destes  trez  Deozes ;  é  absolutamente 
a  mesma  ideia  que  a  d©  Ajpha  •  Orneia  sé* 
gundo  alguns. 
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ác  começar,  se  pelo  cotovelo,  ou  pelai 
extremidades  dos  dedos  (#):  o  Christào 
8uppôe-sc  eternamente  condemnado  a  pen- 
nas  de  fogo,  e  a  tormentos  sem  fim,  nu- 
trindo-se  de  carne  em  lugar  de  leite  ou 
manteiga!  Oh!  doutrinas  sublimes  ever- 
dadeiramente  celestes !  Oh  !  perfeita  mo- 
ral digna  do  martyrio  e  do  apostolado ! 
Irei,  alem  do  Occeano  ensinar  estas  leis 
admiráveis  aos  povos  selvagens,  ás  Na- 
ções remotas:  Filhos  da  Natureza!  (  as- 
sim m'insinuarei )  Ate  quando  haveis  de 
trilhar  as  veredas  da  ignorância?  Ate  quan- 
do desconhecereis  os  suaves  principios  da 
moral  e  4a  Religião?  Vinde  aproveitar 
as  suas  lições  entre  estes  povos  sábios  « 
pios  dos  paizes  civilizados:  elles  vos  ensi* 
narão  como,  para  ser  do  agrado  de  Deos, 
è  necessário-  em  certos  mezes  do  anno  vi- 
ver em  langor,  desfallecer  áfome  e  á se- 
de todo  o  dia ;  como  se  pode  derramar  o 
sangue  do  próximo,  e  purificar- se  desta 

[  *  ]  Um  dos  grandes  pontos  de  scisma 
entre  os  sectários  d'Omar,  e  os  d'Ali.  Sup- 
ponhamos  que  dois  Musulmanos  se  encontrão 
«m  viagem ,  e  que  se  avizinhâo  fraternal- 
mente :  chega  a  hora  de  orar ;  um  principia 
a  abjução  pela  extremidade  dos  dedos ;  ou- 
tro pejo  cotovelo:  ei-lps  mortaes  inimigos. 
Oh  {  sublime  importância  d'opiniões  religio- 
sas I  Oh  !  profunda  Fylozofia  de  seus  authwçs, 
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cxecravel  e  «celerada  mancha,  fazendo  u-' 
nia  profissão  de  fe',  e  uma  abluçào  metho-* 
,dica;  como  e  permittido  roubar  os  bens 
alheios ,  e  ser  absolvido ,  cotntanto  que  se 
reparta  o  furto  com  certos  homens  pregui- 
çozos ,  que  se  dedicão  a  devora-lo ,  vivendo  ; 
na  inacção ,  e  á  custa  dos  suores  das  ou-» 
trás  classes. 

Soberano  poder !  Cauza  eterna  do  Uni* 
verso!  Mysteríozo  motor  da  Natureza! 
Alma  universal  dos  seres  I  Tu  que  indi^ 
cado  por  titulos  tão  diversos,  os  mortaes 
não  conhecem  evenerão;  Ente  infixito, 
e  inconcevivel ;  Deos,quena  immensida- 
de  dos  Ceos,  regulas  o  gyro  dos  mundos, 
e  povoas  os  abysmos  do  espaço  de  milhões 
de  soes  amontoados;  que  avultão  a  teus 
olhos  estes  insectos  humanos  que  minha 
vista  perde  sobre  a  terra  ?  Em  quanto  tei 
occupas  em  gujar  os  Astros  nas  suas  orbi- 
tas, seria  razoável  que  t'importasseade- 
cizãodas  contendas,  que  entre  si  debatem 
estes  bichinhos  que  se  misturão  com  o  pó. 
De  pouca  ou  nenhuma  importância  épa? 
ra  a  tua  infinidade  as  suas  distincçôes  de 
partidos  e  seitas,  e  as  fátuas  subtilezas 
que  os  arnargurão. 

E  vós,  homens  crédulos,  mostrai^me  a  ef* 
ficacia  de  vossas  praticas.  Apezar  de  as 
seguirdes  e  alterardes  ha  tantos  séculos, 
cambiarão  vossas  formulas  as  leis  da  na- 
tureza?  Resplandece  mais  o  sqI?  £»'  ou* 
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tro  o  andar  das  estações?  Tornou-se  á 
terra  mais  fecuuda?  Achão-se  os  povo* 
mais  afíbrtunados  ?  Se  Deos  e'  bom  como 
é  que  se  apraz  de  vossas  penitencias  ?  Se 
e  infinito  que  maior  brilho  accrescentão  á 
sua  raagestade  vossas. homenagens?  Seo$ 
seus  decretos  tudo  preverão,  variâo  vossas 
rogativas  suas  decizòes?  Respondei,  con- 
futai  meus  argumentos.,  hoaiGns  incon- 
sequentes. 

Conquistadores,  que  vos  gabais  de  ser- 
vir a  Deos  em  quanto  fazeis  estremecera 
humanidade,  preciza  elle  de  vossto  soccor- 
ro?  Não  lhe  sobejão,  para  castigar,  os 
terremotos  ?  os  volcões ,  os  raios ,  e  as  en- 
fermidades ?  E  o  Deos  clemente  só  exter- 
minando éque  corrige? 

Musulmanos!  Se  Deos  não  deixa  sem, 
penna  mui  severa  a  violação  dos  cinco  pre- 
ceitos, porque  motivo  engrandece  e  feli- 
cita o*  Francos  que  delles  escarnecem  I 
Se é pelo  -  Koran  -  que  rege  a  terra,  so- 
bre qne  princípios  julgou  as  Nações  antes 
do  Profeta  ?  Tantos  povos  que  bebiâo  vi- 
nho, comião  porco,  não  ião  em  peregri- 
nação aMeccn,e  aos  quaes  não  obstante  con- 
cedeu sublimar  Impérios  opulentíssimos? 
Absolveu  oucondemnou  os  habitadores  de 
Ninive  e  Babyionia  ;  o  Persa  adorador  do 
fogo;  o  Grego  e  o  Romano,  idolatras; 
os  antigos  reinos  do  Nilo,  e  vossos  mes- 
mos avós,   Árabes  e  Tártaros?  Como  sen* 
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tenceia  ainda  hoje  tantas  Nações  que  i- 
gnorão  ou  repugnão  admittir  o  vosso  cul- 
to, as  castas  numerozas  dos  índios,  o 
vasto  Império  Chinez,  as  negras  tribusda 
Africa,  os  insulares  do  Occeano,  e  as  co- 
lónias da  America? 

Homens  prezumpçuozos  e  idiotas  que 
vos  arrogais  excluziva mente  a  terra :  se 
Deos  congregasse  todas  as  extinetas  e  a- 
ctuaes  gerações,  que  preponderância  te- 
rião  neste  Occeano  estas  seitas  que  se  di- 
zem universaes?  Qnaes  serião  os  julgados 
de  sua  justiça  igual  e  commum ,  sobre  a 
leal  universalidade  dos  humanos?  Eis  aqui 
onde  seaffasta  vosso  espirito  em  systemas 
incoherentes ,  e  eis  aqui  também  onde  a 
verdade  fulge  e  scintilla  com  evidencia ; 
onde  se  põe  patentes  em  todo  o  seu  Um- 
mento  as  leis  efficazes  e  simples  da  natu- 
reza ,  e  da  razão ;  leis  de  um  motor  com- 
mum e  geral;  de  um  Deos  imparcial  e 
justo»,  que  para  fertilizar  um  terrenocom 
chuvas  nâo  attetfde  a  qual  seja  o  seu  pro* 
feta;  que  dardeja  igualmente  e>s  raios  do 
Sol ,  e  o  faz  brilhar  sobre  todas  as  castas 
de  homens ;  tanto  sobre  o  branco  como  so* 
bre  o  negro;  sobreojudeo  ou  sobre  o  Mu- 
suhnano ;  sobre  o  christão  ou  sobre  o  ido- 
latra ;  que  faz  prosperar  as  sementeiras 
ahi  mesmo  onde  mãos  desveladas  lavrão 
a  terra;  que  multiplica  a  nação  onde  a 
industria  *  a  ordem  prezideni;  que  entor- 
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na  ás  mãos  cheias  seus  benefícios  sobre  » 
Império  onde  se  pratica  com  justiça;  on«* 
de  o  homem  poderozo  e'  reprimido  em 
fcuas  fantazias  pelaa  leis ,  e  o  pobre  por 
ellas  protegido ;  onde  o  fraco  vive  em  se» 
gurança,  ondft  finalmente  cada  um  logra 
os  direitos  que  emanão  da  natureza,  ede 
«ra  contrato  lavrado  com  equidade. 

Taes  são  os  princípios  recebidos  coma 
árbitros  dos  povos:  esta  a  norma  que  re- 
ge o  fado  dos  Impérios ,  e  que  de  vós 
-mesmos ,  Ottamanos ,  nunca descontinuou- 
àe  fabricar  a  sina.  Interrogai  vossos  pro-. 
genitores :  perguntai- lhes  por  que  meio» 
subirão  ao  auge  da  fortuna ,  quando  ido- 
latras ,  em  numero  diminuto  ,  e  indigen- 
tes, viérão  dos  dezertos  èartaros  abarra- 
car-se  nestas  ricas  regiões ;  se  pelo  isla- 
mismo, até  então  por  eíles  desconhecidoy 
triunfarão  dos  Gregos  e  Árabes,  e  sujei- 
tarão todos  os  seus  contrários,  ou  se  de- 
vem estes  successos  prósperos ,  que  abri- 
rão a  porta  aos  dias  de  sua  maior  gran- 
deza, á  coragem,  á  prudência,  á  mode- 
lação, ao  espirito  vivificante  de  concor- 
ria e  união,  estáveis  e  duradoiras  molas. 
4o  estado  social,  que  rezistem  ao  choque 
*]os  corpos  e  á  injuria  dos  tempos.  Na- 
quelles  áureos  tempos  fazia  justiça  o  pro-- 
prio  sultão,  e  vigiava  na  educação,  no 
«íagisterio,  e  na  disciplina :  ojuizpréva'* 
licador  r  o  chsfe  concessionário  erão  im* 
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mediatamente  punidos  apenas  delinquião, 
e  a  espada  da  lei  sempre  prompta  a  des- 
carregar indistinctamente  o  seu  golpe  so- 
bre todas  as  cabeças  crimínozas.  intimi- 
dava os  lobos  carniceiros",  que  incumbi- 
dos de  administrar  rectamente  a  justiça, 
devoravão  a  publica  substancia:  a  multi- 
dão vivia  no  centro  das  commodidades; 
o  cultor  das  terras  estava  a  salvo  das  ra- 
pinas do  jartizaro,  «  aproveitou  os  cam- 
pos: o  tranzito  era  seguro,  as  es* radas 
Tora  de  perigo,  e  o  commercio  diffundia 
as  riquezas.  Éreis  salteadores,  confedera1 
dos ;  mas  entre  vós  éreis  justos ;  subjugá- 
veis os  povos,  porem  não  os  oppnmieis , 
de  modo  que  vexados  por  seus  príncipes, 
escolhião  antes  ser  vossos  tributários.  Que 
nVimporta,  dizia  ochristão,  que  meu  se- 
nhor adore,  ou  faça  em  pedaços  as  ima- 
gens se  eHc  for  justiceiro  ?  Deos  pezaià  era 
recta  balança  a  sua  doutrina  nos  ceos. 

Éreis  sóbrios  e  esforçados ,  vossos  ini- 
migos enervados  e  cobardes  :  creis  destros 
na  arte  dos  combates,  vossos  contrários 
tinbão  perdido  os  seus  princípios  no  cen- 
tro da  moleza :  vossos  chefes  erào  expe- 
rimentados, vossos  soldados  aguerridos© 
dóceis.  -O  despojo  excitava  o  ardor  des- 
pertando a  emulação,  a  bravura  era  recom- 
pensada, a  cobardia  e  indisciplina  puni- 
das, e  todos  os  estímulos  e  ardilezas  do 
•oração  humano  se  aehavão  em  actmda- 
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cte  t  assim  superasteis  mil  naçòês,  e  ân 
muitos  reinos  conquistados  fundas  teis  um 
império  immcnso» 

.    Outros  costumes  porem  tomarão  lugar, 
c  nos  revezes  que  os  acompanhão  fòrão 
ainda  as  leis  da  natureza  que.  influirão. 
Depois  de  terdes  suppíantado  os  adversá- 
rios, a  vossa  cubica,  sempre  insaciável, 
cega  „    e  incendida,    recahiu   sobre  o  seu 
próprio  foco,  e  concentrada  em  vosso  in- 
terior  a  vós   mesmos  tragou.    Apenas  rr- 
cos,    logo  vos  desunisteis  para  a  partilha 
do  esbulho,  e  a  confuzâo  s'introduziu  em 
todas  as  classes  da   vos^a  sociedade.    O 
sultão  enfatuado  pelo  explendor  e  impor- 
tância de  que  se  via  revestido ,  aviltou  o 
sagrado  de  suas   funcçòes,    e  como  d'im- 
peto  se  puzerão  em  acção  todos  os  vi  cios 
do  poder  arbitra  rio:  não  encontrando  jamais 
oppozição   a  suas  inclinações,    degenerou 
em  ente  pervertido  :    homem  néscio  e  ar- 
rogante repelliu  de  si  o  povo,    e  as  suas 
vozes   e  clamores   nunca   mais  o  erudirão 
e  encaminharão:    nesciente,    e  por  tanto 
adulado,    detestou  e  aborreceu  a  instruc- 
ção,    e  o  estudo,    e  por  uma  consequên- 
cia iníullivel  veio  a  dar  comsigo  nainsuf- 
ficienciu  e  inluibilidadc ,  e  inapto  ao  ma- 
nejo  dos  negócios,    alliviou-se  de  todo  o 
pezo,    e   lançou   este   ónus    em  cima  de 
mercenários,    que  o  atraiçoarão  e  vende- 
rão.  Para  estimular  as  baixas  paixões  dos 
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«outros,  propagou  as  suas;  dilatou  as  ne* 
Cessidades,  eoseu  luxo  enorme  tudocon* 
.sumiu  e  absorveu:  ameza  frugal,  os  ves- 
tidos modestos ,  e  a  habitação  simples  de 
«eus  avós  não  lhe  bastarão:  para  conten- 
tar o  seu   fasto,    foi   precizo   exhaurir  o 
^nar  e   a  terra ,   mandar  trazer  do  pólo 
taras  pelissas ,  do  Equador  os  mais  caros 
tecidos:    devorou  num  festim  os  impos- 
tos d'uma  cidade,    no  passatempo  d'um 
só  dia  as  fendas  d'uma  provincia.   Inves- 
tido a  todo  o  momento  por  um  exercito 
d'eunuccos,    rodeado  de  meretrizes  e  sa<- 
tellites ,    bebeu  a  máxima  peinicioza  de 
que  a  liberalidade  e  munificência  erão  as 
mais  finas   e  preciôzas  pedras  das  coroas 
dos  réis ,    e  que  sern  ellas  não  podião  ser 
amados  e  temidos.    Os  thezoiros  dos  po- 
vos forão  coníVrtdos  ás  mãos  dos  adulado- 
res, que  nelles  metterão  os  braços  ate  os 
cotovelos,    e  taparão  os  ouvidos  aos  .gri- 
tos das   nações:    á   imitação  do  senhor, 
quizérão  os  escravos  possuir  suberbos  edi- 
fícios,    moveis   d^xquiziro  trabalho,    ta- 
peçarias bordadas  de  grande  custo,   va- 
zos  d' oiro   e  prata  para   os  mais  vis  affi- 
t:ios,    e  todas   as  riquezas  do  império  se 
dissiparão  no  serralho.    . 

Para  alimentar  este  luxo  licenciozo tu- 
do se  prostituiu  :  os  escravos  c  as  mulhe- 
res, venderão  o  credito,  e  a  venalidade 
generalizou   a  depravação.:     venderão  © 
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favor  e  suprema  protecção  ^ao  Viziry  t 
este  Vendeu  o  império;  venderão  alei  ad 
cadi ,  e  este  vendeu  a  justiça:  venderão 
ao  Sacerdote  o  altar  $  e  este  vendeu  ós 
ceo9,  e  porque  o  oiro  a  todas  as  vilezas 
conduzia «  não  houve  barreira  que  se  não 
transpuzesse ,  não  liouve  enormidade  que 
se  não  commettesse,  não  houve  diíficuN' 
dade  que  se  não  ultimasse  para  obte-lo: 
pelo  oiro  o  amigo  trahiu  o  amigo;  o  filho 
o  pai;  o  criado  o  amo;-  a  mulher  a  hon* 
ra;  o  commerciante  a  consciência,  e  a 
boa  fé,  os  costumes  j  a  conformidade  de 
vontades,  e  a  força  desappar*ceruo. 

O  pacha,  comprava  o  governo  de  u* 
ma  província ,  e  fazia  delia  uma  fazenda 
arrendada ,  onde  exercitava  hórridas  con- 
cussões. O  suborno  ia  gradualmente  des- 
cendo :  vendia  a  percepção  dos  tributos , 
ÍBipunha  outros  a  seu  arbítrio,  arremata* 
va  em  publica  almoeda  o  mando  das  tro- 
pas, a  administração  das  viilas,  e  como 
os  cargos  erão  a  mo  viveis,  a  rapina  con- 
taminava em  gerai  este  inonstmozo  cor- 
po politico,  e  era  prematura,  e  aligeira* 
da,  O  feitor  da  alfandega  extorquia  por 
força  do  negociante,  grossas  som  mas,  e 
o  negocio  se  reduziu  a  na  ia ;  o-aga  des- 
pojava o cultivador,  e  a  cultura  ia  mingoan- 
do.  Desprovido  de  fundos  permanecia  iri- 
liabiiitado  ©lavrador  para  semear;  sobre- 
vindo o  tempo  de  se  receberem  os  impôs- 


tos,  não  podia  pagar;  ameaçavão-no  âé 
o  empalarem,  e  elle  tomava  empresta- 
do; o  num  erário,  por  falta  d'hypotheca. 
não  apparecia  ;  o  juro  era  excessivo ,  e 
a  uzura  do  rico  aggravou  o  infortúnio,  do 
artiíice. 

Acontecia  que  seocas  destemperadas^ 
ou  outros  accidehte^  das  estações  fazião 
abortar  as  colheitas  í  o  governo  anthro- 
pophago  não  perdoava  os. direitos,  nem 
ao  menos  concedia  a  demora  rio  paga- 
mento: a  penúria  cada  vez  mais  gravo- 
za  sobre  uma  infeliz  villa,  affugeniava  a 
maior  parte  de  seus  habitantes  para  a» 
cidades,  eo  pezò  das  contribuições  ,  car- 
regando sobre  o  r&slo  que  perzistia ,  con- 
sumava o  estrago^  e  0  paiz  acabava  de 
despovoar-se; 

Pungidos  berri  ao  vivo  péla  òppressão, 
e  afíronta,  succedeu  que  as  villas  se  re- 
voltarão ,  e  nisto  ião  coherentes  com  a 
vontade  do  pachá ,  que  se  alegrou:  mói 
veu-lhes  guerra,  tornou  d'assalto  as  pro- 
priedades dos  indefezos  rebellantes,  sa- 
queou seus  haveres  ,  roubou  violentamen- 
te quanto  poude  tocrar,  e  assini  qne  viu 
a  terra  dezerta  ,. disse  com  ar  motejador: 
Que  m'importa?  Eu  vou-mè  amanhaã; 

A  falta  de  braços  não  só  prejudicou  ai 
agricultura,  mas   também   deixou  estafr- 
cadas  as  aguas  do  ceo  ,  e  as  torrentes  tras- 
bordadas vierão  a  parar  em  pântanos :  sua* 
j 
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Jmtridas,  exhalações  occazionárâo  epide- 
mias de  toda  a  casta  neste  clima  cálido  , 
donde  se  seguia  um  acerescimo  de  pobre- 
za ,  ruina ,  e  despovoação. 

Oh!  Quem  enumerará  todos  os  detrimen- 
tos que  traz  comsigo  um  regimen  delapi- 
idador! 

iJmas  vezes  se  deciarão  guerra  os  pa* 
chás,  epor  controvérsias  pessoa  és  são  as- 
soladas as  províncias  de  um  estado  idên- 
tico:  outras  temendo  seus  senhores, ten- 
dem para  a  independência ,  e  accarrctãó 
sobre  seiís  escravos  o  castigo  da  própria 
rebeldia:  em  fim,  desconfiando  desta  gen- 
te abjecta,  invitào,  e  tomão  a  soldo  es- 
trangeires, e  para  os  ter  contentes  tale- 
nto o  assassínio  e  extorsões.  Em  um  lugar; 
intenrào  um  litigio  ao  homem  abastado, 
e  o  privãó  de  tildo  debaixo  de  suppostos 
pretextos ;  n'outro  ,subornão  testemunhas, 
e  impõem,  por  delicio  imaginário^  con- 
tribuições insuportáveis  \  por  toda  a  par- 
te assopmo  o  fogo  das  pendências,  des- 
pertão  a  antipalhia  das  seitas ,  provocão 
suas  delações  a  fim  de  perceber  avanias 
(  #  ) ;  extorquem  as  riquezas  ^  fustigâo  as 
pessoas,  e  quando  sua  incauta  avareza 
tem  accumulado  em  Um  montão  todas  aâ 

[  *  ]  AíTrontas  ;  que  os  Turcos  fazem 
sem  motivo  íios  de  outra  íieligião  ,  para  ti* 
rarera  dinheiro.  [  Do  Traductor,  ] 
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riqueza  6  de  um  paiz,  o  governo,  pór  ú- 
ma  execranda  perfídia,  fingindo  despicar 
ç  povo  atropelado,  apòssa-sé  dó  seu  es- 
polio no  do  culpado,  e  derrama  inutil- 
mente sangue, por  um  crime  de  que  elle 
só  e'  còmplice. 

O'  monarchas  scelerados !  O*  ministros 
jniquos  è  fackioròzos  que  profanais  vosso 
tremendo  offició,  abuzando  dé  seus  encar- 
gos !  Perversos!  E'  para  vós  objecto  de 
zombaria  a  vida  e  bens  dos  miortaes?  Bes- 
teis ao  homem  o  sopro  que  o  anima  para 
lho  tirar?  Fizesteis  nascer  os  prõduetosdaf 
terra  para  os  dissipardes  ?  Cançãis  em  sul- 
car o  campo  ?  Soffrois  o  ardor  do  Sol ,  os 
dissabores  da  sede,  naoccaziãò  da  colhei- 
ta, e  dé  se  debulhar  o  trigo  segado?  Ve- 
lais^ como  o  pastor,  debaixo  do  nocturno 
«orvalho?  Passais  a  travez  dos  dezértosco* 
moo  mercador ?  Ah !  que  só  considero 
enthronizadas  á  sevícia  ea  vaidade  $  esè 
rumino  sobre  a  liga  infame  dos  poderozòs 
em  préjuizo  da#nassa  geral,  saio  fora  de 
mim  pela  ira  que  me  punge.  Oh!  ceos! 
Não  haverá  pois  quem  vingue  os  povos , 
e puna  os  tyrannos?  Um  punhado  de  la- 
droes devora  a  sociedade,  e  a  sociedade 
se  deixa  devorar!  O'  povos  vis!  Conhe- 
cei vossos  direitos!  Toda  a  authòridade  vem 
de  vós ,  todo  o  poder  e  vosso ;  em  ninguém 
mais  rezide  a  Soberania.  Em  vão  vos  im- 
buem os  reis  nos  erróneos  princípios  de 
.       I  2 
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TjUe  imperão  pela  graça  de  Deos,  epelk 
sua  lança  :  soldados  ficai  immoveis :  já  qub 
Deos  corrobora  o  déspota,  e'  inútil  vosso 
auxilio;  já  que  a  sua  espaeU  lhe  basta, 
■leite  rejeita  o  apbio  das  Vossas:  vejamos 6 
que  pode  por  si  mesmo ....  os  solda- 
dos largarão  as  armas,  e  eis  os  senhores 
do  mundo  tão  fracos  como  o  ultimo  dè 
seus  vassalíos.  Povos!  Arrancai  a  Venda 
que  vos  envilece  :  sabei  que  esses  que  Vos 
senhoreão,  são  vossos  chefes,  e  não  se- 
nhores ;  vossos  eleitos,e  não  proprietários  ; 
que  não  tem  authoridade  em  vós,  senão 
por  vós,  e  ém  vosso  proveito;  que  as  ri- 
quezas herdadas  ou  adquiridas  vosperten-» 
cem,  e  que  são  responsáveis  pela  sua  se- 
gurança e  livre  gozo;  que  „  finalmente , 
reis  ou  súbditos,  formou  Deos  todos  oâ 
homens  iguaes ,  e  que  nenhum  mortal  terfi 
direito  a  tyrannizar  o  seu  semelhante. 

Mas  esta  nação  e  setis  mandatários  não 
quizerão  atinar  com  estas  santas  verda- 
des .  .  .  Pois  bem :  èlles  se  submetteião 
ás  consequências  da  sua  cegueira.  A  sen- 
tença está  lavrada:  òdia  em  que  este  co- 
losso de  poder,  despedaçado,  desabara 
debaixo  de  sua  própria  grandeza,  se  a- 
■vizinha  :  sim  ,  eu  não  hezito  em  asseve- 
ra-lo :  juro  pelas  ruinas  de  tantos  impé- 
rios ,  que  o  poder  ottomano  soffrerá 
a  fortuna  dos  estadas  cujo  regimen  tras- 
ladou.  Um  povo  estranho  lançará  fora  d* 
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éua  metrópo^  os  siiftões ;  o  thronò  d'Ork- 
kari  será  destruído,  a  ultima  v^rgoritea 
da  sua  raça  ,  cortaia,  eas  tribus  dos  O- 
guzianos  (*) desappropriarlas  de  cabeça 
se  dispersarão  cotio  as  dos  Novais:  nesta 
dissolução  desenlaçados  os  povos  do  un* 
perio  do  jugo  que  os  reunia  ,  reassumirão 
suas  antigas,  distincçoes ,  e  sobrevirá  uma 
geral  anarchia  como  aconteceu  nodosSo-^ 
phis  (#*),ate'  que  entre  o  Árabe,  o  Ar- 
ménio, ou  o  Grego,  se  aprezentem  le- 
gisladores que  recomponhão  novos  esta- 
dos .  .  .  *  Oh  !  Feliz  a  terra  se  á  sua  fa- 
ce, se.  mostrão,  com  denodo,  homens  pene- 
trativos  e  esforçados  !  Que  elementos  de 
excellencia  e  celebridade!  .  .  .  Poremjá 
soa  a  hora  do  destino  fatal  destes  paizes : 
o  grito  da  guerra  fere  meus  ouvidcs ,  e  a 

[  #  ].  Antes  dos  Turcos  tornarem  o.  no- 
me do  seu  chefe  Ottomano  I.  tinhào  o  de 
Oguzianos ,.  eé  debaixo  desta  denominação  , 
que  elles  fôrão  lançados  fora  da  "Fartaria  por- 
Gengiz ,  e  viêrão  das  bordas  do  Gihoum  fi- 
xar a  sua  rezidencia  na  Anatólia. 

[  ##  ]  Depois  da  morte  de  Thomaz  Kou-. 
likan ,  cada  província  da  Pérsia  teve  o  seu 
déspota,  e  durante  o  longo  período  de  qua- 
X.ent'annos  »  não  cançárão  estes  monstros' fero- 
císsimos, de  se  fazerem  mutuamente  guerra. 
JVíuita  razão  tem  os  Turcos  de  certificar;  que; 
dez  annosdetyrannia  são  menos  prejudiciaes. 
c  horríveis  do. que  uma  n«ite  anarçuica,. 
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catastrophe  vai  começar.  Inúteis  tenta  ti* 
vas  faz  o  sultão  oppondo  exércitos:  seu* 
guerreiros  ignorantes,  são  dispersos ,  e  pos- 
tos em  vergonhoza  e  precipitada  fuga  :  era 
vão  reclama  o  auxilio  de  seus  vassaílos: 
a  escravidão  ge'la  os  corações ,  e  os  escra- 
vos respondem:  >>  Que  estes  acontecimentos 
pasmozos  succederão ,  está  escrito ;  logo 
que  nrimporta  mudar  de  senhor?  Seja  es-» 
te  ou  aquelle  e'  para  nós  indifferente  :  nãa 
podemos  peiorar  em  semelhante  mudan- 
ça :  nenhuma  perda  ou  ganho  disso  nos. 
rezultará.  «  Vãmente  invocão  os  ceos  eo. 
profeta,  os  que  blazonão  de  verdadeiros 
crentes;  o  profeta  morreu,  eos  ceos  sur- 
dos a  taes  clamores. ,  respondem  :  Cessai  de 
nos  implorar;  vós  fosteis  os  artífices  de 
vossas  penas;  por  conseguinte,  a  vós  oca 
cura-las.  A  Natureza  fixou  leis;  prati- 
cai-as:  ponderai,  meditai,  raciocinai,  e, 
Bproveitando-vos.  da  experiência  sede  de 
■vós  mesmos  égide.  A  loucura  do  homem 
o  perde,  salve-o  sua  perspicácia  e  sabe- 
doria :  os  povos  são  ignorantes  ,  instruão- 
se ;  seus  chefes  são  perversos ,  emendem- 
se,  abracem  o  partido  da  virtude,  sejãa 
expulsos  e.  castigados,  pelas  nações ,  pois 
tal  e'  o  decreto  da  natureza ,  eis  seu  ter- 
rível ejudiciozo,  açcordão :  n  Já  que  osin-, 
convenientes  das  sociedades  provem  da  cu- 
bica e ignorância,  nunca  os  homens  dei* 
xarao.de  ser  mortificais,  sem  se  torna». 
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jem  sábios  e  iil listrados,  e  sem  exercita*, 
nem  a  arte  da  justiça,  fundada  sobre  o 
cabal  conhecimento  de  suas  relações,  e  das 
leis  da  sua  organização  (*=).  » 


[  #  ]  Havia  em  MDÇÇLXXXVIH. 
um  fenómeno  moral  assaz  notável  na  Euro- 
pa. Um  grande  povo  çiozo  da  sua  Liberda- 
de ,  estava  perdido  de  paixão  por  um  povo  i- 
liimigo  delia ;  um  povo  amigo  das  artes  ,  por 
um  povo  que  as  detesta ;  um  povo  tolerante 
e  aífavel ,  por  um  povo  perseguidor  e  fanáti- 
co ;  um  povo  sociável  e  prazenteiro ,  por  um 
povo  sombrio  e.fastidiozo:  em  uma  palavra, 
os  Francezes  estavão  aífei  coados  aos  Turcos. 
Sem  attenderem  a  nenhuns  inconvenientes, 
quizérão  empenhar-se  em  uma  guerra  a  seu 
fevor  na;  véspera  de  uma  revolução  já  ence-, 
tada.  Um  homem  sábio  previa  o,  seu  decur- 
so, escreveu  para  os  dissuadir  de  tão  per ni» 
çiozo  e  extravagante  intento,  levantárão-se^. 
ao  mesmo,  tempo  muitas  vozes ,  e  increpá- 
rão-no  de  ser  pago  pelo.  governo ;  que  [di- 
zia o  poyo,  ]  por  sua  honra  devia  dezeja-la : 
este  para  se  desculpar,  esteve  a  ponto  de  pren- 
der o  escriptor.  Outro  lançou  mão  da  penna, 
elizongeando  a  paixão,  popular  açonselhou-a, 
e  foi  applaudido ,  e  deu-se  credito ,  debaixo 
da  sua  palavra ,  ás  -  Sciencias  - ,  á  -  polidez  -  R 
e  ao  -  poder  -  dos  Turcos  :  verdade  é  acreditava, 
o  que  dizia ,  porque  tinha  entre  elles  acha- 
do tiradores  de  horóscopo  ,  e  alchimistas  ,  que 
©arruinarão;  do  mesmo  modo  que  achou  em. 


{ m ) 

Cl  PÍTULO     XIII. 
MelhorAr-se-ha  a  espécie  humana?. 


A 


estas  palavras  opprimido  pelo  dolo- 


Pariz  martinistas  f  *  J  ,  que  o  fizérão  cear  com 
Sezosíris  ,  e  sectários  do  magnetismo  [##]  ,' 
que  o  assassinarão.  Tudo  isto  naô  impeliu 
que  os  Turcos  fossem  batidos  pelos,  Russos, 
e  o  homem  que  predisse  entaõ  a  sua  queda,' 
ainda  perziste  em  profetiza-la.  Ha-de  seguir-' 
se  uma  completa  mudança  do  systema  poli- 
tico no  Mediterrâneo  ;  porem  se  ®s  Francezes 
vindo  a  ser  livres  se  tornáõ  consequentes,  e 
uzao  moderadamente  dàs  circunstancias  ,  es- 
ta mutação  será  toda  em  sua  vantagem  ;  pois 
por  uma  feliz  -fatalidade- ,  ò  verdadeiro  in- 
teresse está  sempre  d'accordò  com  a  sã  moral. 
[  Da  I.  ediçaõ.  ] 

'  [  #  }  Pertendidos  Filozofos  pouco  conhe- 
cidos l  que  se  gabão '  de  professai;  um  chris- 
tianismo  f>uro,  de  entreter  commercio  comas 
intelligenciás  cell estes ,  com  os  mortos,  ede 
conhecer  os  mysterios  da  natureza.  [  Do  Tra- 
Juctor.   ] 

[  #*  ]  Propriedade  do  iman  ,  ou  virtu- 
de átfraetiva;  'Magnetismo l animal  é  um  flui- 
do particular,  cuja  existência  se  tem  queri- 
do estabelecer  ha  annos,  que  obra  especial- 
mente sobre  a  imaginação ,  e  sobre  os  genlk 
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tozo  sentimento,  do  qual  me  entristeça 
a  severidade  deste  juizo.    í'  a 

nações,  exclamei  debulh- 
Desafortunado  eu   raesi 
ra  desesperei  da  ventura 
mo  os  malles   que 
de  seu  coração  ; 

gredo  de  os  ra  -  -\ 

pve  iafe]  -  ef*. 

feito;  qual  ovai 
freio  á  ambição  do  pode   ■ . .: 
animoso  e  inalterável   que  èscíáreç 
kunine  a  ignorância  do  fraco?  Qu&íóíL 
nio  bemfazejo  que  instrua  o  vulgo  de  seus 
direitos,   e  force  as  authoridades  a  encher 
seus  deveres?  Deste  modo  está  a  raça  hu- 
mana  para   sempre  consagrada  á  dor  e 
sofírimento!   Assim   pois  o  individuo  não 
cessará  dV>pprimir  o  individuo;   a  nação 
de   vexara   nação,    e  jamais   renascerão 
para  ©stas  regiões  dias  de  prosperidade  e 
gloria.    Alas  ;  oh   pena!    Conquistadores 
altivos  discorrerão  por  estes  campos;   ex^ 
pulsarãoos  tyrannos.,  estabeiecendo-se  em 
seu  lugar ;.  porem   succedendo-lhe  no  po-i 
der,  succeder-lhe.-haona  rapacidade,  e  a 
terra  proscreverá  os  déspotas  sem  prostrei 
yer  o  despotismo. 

dos  das  pessoas  nervozas.  Tanto  estes  termo? 
como  a  doutrina  e  processos  deste  fluido  a  que. 
se  refere,  são  novos.  [Do  TraduçtQr,  J 
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Voltando-me  eittâo  para  o  Génio  lha 
disse:  O' Génio!  A  desesperação  invadiu 
minh'alma;  indaguei  a  natureza  do  ho-?. 
mero,  conheci  a  perversidade  dos  que 
mandão,  e  a  vileza  dos  que  obedecem, 
e  aborreci  a  vida :  quando  não  ha  outra 
escolha  a  fazer,  entre -o  ser  cúmplice  ou 
victima  dos  oppressores,  só  resta  ao  ho- 
mem virtuozo  o  partido  de  misturar  suas. 
cinzas  com  as  dos  túmulos. 

O  Génio  guardou  silencio ,  fitando  em 
mim  seus  olhares  rígidos  bem  que  com- 
passivos :  depois  de  alguns  instantes ,  to-, 
mou  outra  vez  o  fio  de  sua  arenga.  Re- 
zide  pois  a  virtude  no  seio  da  morte !  O 
homem  perverso  é  infatigável  em  consu->. 
mar  o  crime,  e  o  justo  se  dissuade  ao  pri- 
meiro obstáculo  com  que  depara  quando 
Tai  obrar  o  bem!  .  .  .  Porem  tal  e'  o 
coração  humano ;  um  suecesso  próspero  o 
enfatua  e  enche  de  confiauça ,  um  acciden- 
te  infeliz  o  desacorda,  e  consterna:  sem- 
pre afferrado  ás  sensações ,  que  recebe  pe-, 
los  sentidos,  não  ajuizadas  coizas  pela 
sua  natureza,  mas ,  pelo  repentino  impul- 
so de  íua  paixão.  Homem  que  desespe- 
ras do  género  husnano,  sobre  que  abs- 
truzo  calculo  de  factos  e  raciocínios  pro- 
nunciastes tua  sentença?  Sondaste  a  or- 
ganização do  ente  sensível  para  determi- 
nar eom  precizão ,  se  os  moveis  que  o  le- 
vão.  á  ventura,  são  essencialmente  mais 
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frouxos  que  os  agentes  que  o  repellem? 
Ou,  abrangendo  com  um  golpe  de  vista 
a  historia  da  espécie,  e  conjecturando  do 
futuro  pelo  exemplo  do  passado,  verifi- 
caste que  lhe  era  impossível  progredir  l 
Responde:  desde  a  sua  origem,  não  a«* 
vançárão  as  sociedades  um  só  passo  pa^ 
ra  a  instrucção,  e  melhor  sorte?  Ainda, 
os  homens  vagabundeião  nas  brenhas  , 
faltos  de  tudo,  ignorantes,  ferozes,  es- 
túpidos? Ainda  as  nações  existem  naquel- 
les  ferrenhos  tempos,  em  que  unicamen^ 
te  be  fitava  os  olhos  em  déspotas  bruta  es 
e  broncos  escravos   (#.)  Se,    em  certos 

[  %  ]  O  Ente  Supremo  criou  urra  grani 
de  família ,  que  se  espalhou  por  toda  a  ter- 
ia, para  formar  ume  cadeia  de  fraternidade, 
e  d'amor :  gravou  na  alma  dos  indivíduos, 
desta  família  immensa ,  a  sensibilidade  afie-* 
ctuoza,  e  a  piedade  hospitaleira:  estas  vir-, 
tudes  se  mantivérão  por  muito,  tempo  debai- 
xo do  império  dos  costumes  patriarchaes ,  e 
das  santas  leis  da  humanidade ,  porem  ambi- 
ciosos ,  e  fraudulentos  impostores,  corromperão», 
ao  diante  ,  estes  meios  de  felicidade  ;  seu  or^ 
gulho  insensato ,  sua  licencioza  paixão  de 
domínio  ,  a  sede  ardente  das  distinções  e  das. 
riquezas,  produziu  a  desconfiança,  a  disso- 
lução, a  audácia  do  vicio,  a  dureza,  o  luxo, 
e  a  mizeria :  as  paixões,  moveis  de  genero- 
sos sentimentos ,  fórão  envenenadas  na  suai 
fonte ,  e  somente  gerarão  crimes ;   dahi  sè^ 
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Tempos,  e,  diversos  lugares ,  melhorarão,  o» 
indivíduos ,  porque  motivo  não  melhora-. 
tá  a  massa  total?  Se  se  aperfeiçoarão  so-r 
ci&dades  parciaes,  porque  não,  se  aperfei-. 
çoatá  a  snciejade  geral?  E  st  o*  primei- 
ras G^staculoi  es;ào  s^btcTi/tifau rs  e  ven- 

I  >s,  i  cr.pie  seriao  os  outros  insapera^ 
- 

"  :  i  espécie  se  deteriora  ?  Pre- 
€ave-te  contra  a  iliuzão  do  mlzanthropo: 
o  homem  desgostozo  do .  prezente  reveste  o. 
passado  de  urna  perfeição^  ntendaz,  que. 
ifào  é  outra  coiza  mais  do,  que  o  disfarce. 
cie  seu  despeito  e  inquietação.  Gaba  os, 
mortos  porque  detesta  os  vivos;  fustiga., 
es  filhos  com  a  o?sada  dos  pais. 

Seria  f>rçozo,  para  demonstrar  essail-, 
legítima  perfeição  retrograda,  desmentir 


derivarão  as  perfídias ,  os  roubos ,  os  assassi-. 
nios,    e  as  e-uerras ;    os  punhaes   do  fanatis- 
mo, e  os   ódios    hereditários  das  nações ;  as. 
vinganças  atrozes  ,  as  barbaridades  em.  nome 
do  ceo,  a  desolação,  e  o  luto  do  mundo.   0; 
Cornem  foi  deste  então  inimigo  do  homem  , 
a  Vaz  da  natureza  foi  suffocada ,  e  suas  san- 
tas leis  caÍGadas  aos  pez:   arrancou-se.o  ferro 
das  entranhas   da  terra ,  foi   trabalhado ,    e 
delle  sí  fizerão  instrumentos  de  crueza  e  op- 
pressâo :    a  tyrannia  sacudiu   sua   hirsuta  e 
melonha  cabeça,  e  jurou  a  completa   servi" 
ãqo  do  género  humano.  [  Do  Traductor.  J 
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^testemunho  dos  factos  eda  razão;  seríá 
forçozo,  se  nos  pretéritos  factos  se  notao 
resaibo  do  equivoco,  desmentir  o  íacto 
existente  da  organização  do  homem  t  se- 
ria forçozo  provar  que  nasce  com  esclare- 
cido uzo  de  seus  sentidos;  que  sabe,  sem 
experiência ,  separar  o  alimento  salubre 
do  venenózo;  que  o  menino  emais  atila- 
do que  o  velho  ,  o  cego  mais  aíToitoe  im- 
pávido em  seu  caminho  do  que  o"  ente  dê 
subtil  e  agudo  engenho;  que  o  homem  ci- 
vilizado é  mais  desditozo  que  o  anthropo- 
fago ,  em  uma  palavra ,  que  não  existe 
escala  progressiva  de  experiência  e  ins- 
trucção. 

Mancebo,  presta  ouvidos  ávoz  dos  tú- 
mulos ,  e  ao  testemunho  dos  monumen 
tos :  e'  indubitável  que  regiões  a  ffa  macias, 
decahirão  ^daquelle  augedeluzimento ,  ao 
qual  tinhão  subido  em  épocas  anteriores; 
mas  se  o  espirito  desprevenido  investiga  o 
que  fôrão  nessa  idade  d' oiro  a  sabedoria  e 
felicidade  de  seus  habitantes,  convehce- 
seque  na  sua  gloria  houve  menos  réalida-' 
de  que  esplendor ;  que  nos  antigos  cor- 
pos politicos,  ainda  mesmo  os  mais  cele- 
brados ,  germinarão  vicios  enormes  e  a- 
buzos  grosseiros ,  donde  sem  contradiceao 
dimanou  a  sua  fragilidade;  que .  em  geral, 
os  princípios  governativos  erão  atrozes; 
que  reinava  de  povo  a  povo  uma  irsolen- 
te  extorsão,    guerras  barbaras,    e  edios 
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implacáveis;  que  o  direito  natural  erá \* 
gnorado ,  ea  riíòral  pervertida  por  Um  fa- 
natismo insensato  .  e  deploráveis  supers- 
tições ;  que  um  sonho ,  uma  vizão ,  urri 
oráculo  motivavào  a  cada  passo  vastas 
commoçoes,  eque  se  talvez  as  nações  ain- 
da não  curarão  de  todo  as  feridas  de  tan- 
tos prejuízos,  minguou  ao  menos  sua  in- 
tensidade, e  a  experiência  do  passado  não 
foi  totalmente  perdida.  Ha  trez  séculos 
principalmente  que  as  luzes  tomarão  novo 
incremento,  e  se  propagarão;  a  civiliza- 
ção ,  favorecida  por  circunstâncias  felizes  4 
fez  progressos  sensíveis ,  e  os  mesmos  in- 
convenientes e  abuzos  redundarão  emsuà 
vantagem ;  pois  se  as  conquistas  alarga- 
rão as  raias  dos  impérios,  os  povos á me- 
dida que  se  ajunta  vão,  perdião  esse  es- 
pirito d'izolação  e  discórdia  que  os  decla- 
rava mutuamente  contrários ;  se  os  pode- 
res se  concentrarão ,  houve ,  no  seu  ma- 
nejo ,  mais  união  ,  e  harmonia :  se  as 
guerras  viera©  a  ser  mais  amplas  em  suas 
massas ,  fôrão  também  menos  mortíferas 
em  seus  detalhes,  ese  os  povos  levarão  a 
éllas  menos  personalidade  e  energia,  foi 
sua  luta  menos  sanguinária  e  encarniçada  í 
fôrão  menos  livres ,  porem  menos  turbu- 
lentos ;  mais  effeminados ,  porem  mais  pa- 
cíficos :  o  mesmo  despotismo  lhe  foi  pres- 
timozo  ;  porque  se  os  Governos  fôrão  mais 
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absolutos,  fôrão  igualmente  menos  k>r- 
rascozos  e  desassocegados ;    se  os  tbronos 
fôrão  propriedades ,   provocarão ,  a  titulo 
d' herança,  menos  dissensões,  e  os  povos 
penarão  menos  pelo  abalo  das  crizes  e 
vaivéns  da  fortuna  |  se  finalmente  osdes* 
potas,    ciozos,    rezervados,    e  affectando 
em  tudo  a  intensão  do  mysterio,  vedavão 
toldo  o  conhecimento  da  sua  administra- 
ção ,  toda  a  confcurrencia  ao  gyro  dos  ne- 
gócios ,  as  paixões ,  desviadas  da   c&irei- 
ra  politica ,  se  dedicarão  ás  artes ,  às  scien- 
cias  naturaes,  e  a  esphera  das  ideias  em 
todo  o  género  se  amplificou :  o  li  ornem  , 
entregue  a  estudos  mbstractos ,  senhoreou 
melhor  o  seu  posto  em  a  natureza ,  suas  re- 
lações na    sociedade :  os  princípios  fôrão 
melhor   ventilados ,  os  fins  mais  bem  at- 
tingidos ,  as  luzes  mais  bem  espalhadas , 
os  indivíduos  melhor  instruídos,  os  costu- 
mes  mais   sociaes,  a  vida  mais  plácida, 
em    epilogo,    a   espécie,    principalmente 
em  certos  paizes,  ganhou  sensivelmente, 
e  este  melhoramento  não  pode,  daqui  em 
diante,   deixar  de  crescer,    porque   seus 
dois  prihcipaes  obstáculos ,  aquelles  mes- 
mos  que  ate'   então  o  tinhão  feito  lento, 
e  varias  vezes  retrogrado ,  á  diffieuldade 
de  trarismittir  e  coramunicar  rapidamen- 
te as  ideias,  estão  levantados. 

Com.  effeito,  entre  os  povos  de  eras  re- 
motas, cada  cantão,  e&da  cidade,  pela 
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différenCâ  do  seu  idioma  se  via  izoladcj 
erezultava  deste  estado  precário, um  chãos 
favorável  á  ignorância  e  á  anarchia.  Não 
houve  communieação  d'ideias ,  participa- 
ção d'inventos,  harmonia  d'interesse  e 
vontades,  unidade  d'acção  e  conducta* 
alem  disso ,  reduzindo-se  á  palavra  fugi* 
liva  e  limitada ,  e  a  escritos  diffuzos,  ra- 
ros, de  d ifficil  execução,  e  dispendiozos, 
os  meios  de  espalhar  e  transmittir  ás  ideias, 
segui  a-se  um  óbice  de  toda  a  instrucçãò 
em  quanto  ao  prezente,  perda  de  expe- 
riência de  genitura  a  genitura,  instabi- 
lidade ,  retrogresso  de  luzes ,  e  perpetua 
duração  de  chãos  e  infância. 

Ao  contrario,  no  estado  moderno,  é 
sobretudo  no  da  Europa ,  contratarão  gran- 
des nações  a  alliança  d 'uma  mesma  lin«* 
gua,  instituirão-sé  desmedidas  cornmuni- 
dades  d'opinides,  os  espíritos  se  congras- 
sárão,  os  corações  se  entenderão:  houve 
acordo  de  pensamentos  j  e  unidade  dic- 
ção; depois,  uma  arte  sagrada  ,  um  dom 
divino  do  génio,  à  imprensa,  subminis- 
trando  o  modo  de  despedir  e  commúni- 
car  e  ri  um  mesmo  instante,  uma  mes- 
ma ideia  a.  milhões  de  homens,  e  fixan- 
do-a  de  uma  maneira  durável,  sem  que 
a  prepotência  dos  tyrannos  conseguisse 
embaraçada  ou  reduzi-la  ao  nada,  for- 
mou u  a  d  missa  progressiva  d'instruc- 
çãoj  uma  atiimospiíera  de  augiriento  de 
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fozes,  que  dfhojè  avante  solidamente  sei 
gúrão  o  melhoramento  (#),  que  vem  a  ser 

[  è  ]  Â  arte  divina  da  imprensa  [  cora  cr 
sabiamente  lhe  chama  Volney  ]  é  uma  in- 
venção que  honra  o  homem  í  porem  cumpre 
ique  o  seu  uzo  seja  livrfe ;  aliás  é  um  novo 
instrumento  dos  déspotas  ;  que  só  consenterii 
<je  es"creva  o  que  lhes  apraz  *  pois  unicamen- 
te os  governos  íivres  são  amigos  das  luzes ; 
.'je  publica  dbútriha  e  instrUcÇão ,  que  conso- 
lida as,  bazès  do  bom  governo,  e  mina  in- 
sensivelmente ôs  alicerces  db  mau;  Eis  porque 
©s  córtezãòs ;  e  aristocratas  civis  e  eccleziasti— 
Cos ,  ciamão ;  cpie  a  seita  perigoza  dos  íiit>- 
zofòs  e  homens  dfe  letras;  d  ao  a  beber  ao 
povo  princípios  subversivos  e  destruidores , 
capaZés  de  o  dèiviarehi  do  respeito  e  obe- 
diência ás  atithoridadesi  Ignorantes  malévo- 
los !  Sdis  tomo  o  menino  que  chama  droga 
venenòza  ao  remédio  que  lhe  salva  a  vida; 
Íb  vós  dais  como  perniciozo  e  arriscado  ins- 
truir Ò  povb  de  seus  direitos;  Alem  de  qjie  j 
i&enhuiha  nação  ha  ho  mundo ,  onde  as  lu- 
zes èstejão  mais  geralmente  diffundídas  do 
tme  em  Inglaterra;  e  neiíhum  povo  é  niaÍ6 
amante  da  siía  Constituição  que  b  Inglezj 
posto  lhe  Conheça  os  defeitos,  Êm  quanto  à 
Liberdade  d'Imprehsat  direi  qtie  são  assaz 
tonhecidos  os  motivos  porque  os  tyfannós  e 
«eus  sateliites  a  òdeião ;  e  acerescentarei,  que 
$  o  mesmo  prender  ás  mãos  que  prender  a. 
iihgúá ,  e  que  ninguém  pôde ,  sem  chamar 
iwbre  si  eternas  maldições  r  privar  os  homenf 
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tím  efíeito  necessário  das  leis  da  natureza  \ 

d§.  um  de  seus  Diais  preciozos  direitos:  nes- 
te modo  de  pensar  vou  concorde  com  os  ma io- 
/res  homens,  A  Liberdade  d'Imprensa  [dizó 
escritor  Inglez  Hume  ]  não  é  perigoza  Sc r-nàò 
nos  paizes  Onde  não  ha  Liberdade;  As  Po- 
tencias bem  constitilidas  e  livres  não  tem  que 
arrecear-se  da  franqueza  d9  imprimir",  em  taes 
paizes  os  escritos  revoltozos  e  contrários  á  cons- 
tituição, alem  de  não  fazerem  abalo  na  opij 
nião  publica,  trazem  castigo  a  seus  authores. 
Esta  opinião  está  comprovada  pela  experiên- 
cia, e  mui  recente  no  calumniador  Saridoval  \ 
nesse  vil  anarquista ,  que  forcejou  quanto 
poude  por  manchar  a  Regeneração  politica 
Fortugueza  com  a  guerra  civil.  Fugiu  quan- 
do a  nação  lhe  pediu  conta  de  seus  aleives  , 
masca  deixou  seu-  digno  » filho  que  segue 
suas  pizadas. 

'Alguns  abuzos  rezultaô  efíectiva.mente  da 
Liberdade  dTmprensa  s  porem  não  todos  quan- 
tos seus  inimigos  lhe  querem  attribuir ;  por 
exemplo  j  affirmaõ  que  a  ella  se  deve  em  gran- 
de parte  a  Revolução  Franceza  :  isto  é  inexa- 
cto. Verdade  é  que  foi  mui  licencioza  na  Fran- 
ça revolucionaria ;  mas  naõ  sé  deeni  aos  ef- 
feitos  cauzas  que  os  não  produzirão,  A  Revo-» 
lucão  que  teve  muitas  origens,  como  demons- 
trei ,-  produziu  as  •  demazias  da  imprensa,"  e 
não  fôrão  estas  donde  proveio  a  Revolução. 
Se  alguns  livros  irnpios  e  regicidas  se  espa- 
lharão antes  dá  catastrophe  de  Luiz  XVI. , 
fôrão  lidos  avidamente  pelo  povo ,' qué  ant«í 
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porque,  pela  le;i  d  a  sensibilidade  tende  o- 
homem   tão    invencivelmente   a  ser  feliz. 
Como  o  fogo  a  subir,. -a- pedra  a  gravitar,. 
a  agua  a  riivèlar-se:   a  mm  .ignorância  é  o^ 
estorvo  qué  o  desvia  dos  meios  .   e  que  o» 
engoda-  e  imbué   acerca  dos  eíí eitos  e  das 
cauzas  :  a  experiência  o  illustrará ,  os  er- : 
ro*  o  emendarão  ;  tornar-se-ha,circunspe-  ■• 
cto  v  e  bom ,  porque  nisso  tem  interesse; 
e  em  uma  nação- ganhando  accesso  as  es- 
pécies intellèctuaes ,  instruirão- classes  in-- 
teira.s ,  e  asciencia  virá  a  ser  vulgar:  to-; 
dos  es  homens   discernirão  quaes  os  priíi-* 
cipios  da  Ventura  individual  e da  felicida- 
de publica  ;    sentirão   quaes   as   relações  $ . 
direitos,  e deveres  que  lhes  competem  na ., 
ordem   social;,-  aprenderão   a   garantir-s-é 
das  fantasmas  dos  immoderados   appeti-  • 
tes  ;  conceberão  que  a  moral  é  uma  scien-- 

disso,  por  muitas  razões  <  estava  disposto pa* 
ra  acrize  na  primeira  occazião  que  se  lhe  of-  - 
ferecesse  :  os  erros  de  Neeker  lhe  abrirão  a 
portai  A  Imprensa  foi  livre  em  Portugal  até 
que  nelle  tomou  pé  a  Inquizição.  Lea-se  o 
que  Barras  e  Coito  escreverão  ,  qúeixando-se 
cTEI-Rei  í).  Manoel  dar  ouvidos  a  intrigan- 
tes ,  malquerentes  ,  e  validos  aduladores  ,.  que 
lhe  fazião  comraetter  injustiças.  O  nosso  Ho- 
mero PortugUez ,  ém  seu  Poema  irrimòrtal  * 
e  n'outros  lugares ,  fulmina  contra  a  Corte  é 
seus  escolhos ,  os  raios  da  mais  profunda  eri- 
tica;  [  po  Traductor.  j 

K  * 
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«ria  fysicâ,  composta ,  verdaáè  è,  d* 
Complicados  elementos  em  seu  jogo ,  mas 
simples  e  invariáveis  em  sua  natureza  ^ 
porque  são  os  mesmos  elementos  da  orga- 
nização do  homem:  reconhecerão  quede* 
vem  ser  moderados  e  justos  j  porque  nis- 
so consistem  vantagem  e  segurança  de  ca- 
da um,  que  pretender  gozar  á  custa  de 
outro  é  um  calculo  íallaz  d'ighorahcia, 
pois  dahi  procedem  as  repfezalia* ,  asan- 
tipathias,  os  despiques,  as  vinganças,  e 
q-ue  a  improbidade  e  o  effeito  constante 
da  loucura* 

Os  particulares  capacitar-seihao  judiciò- 
zamente  que  a  fortuna  individual  está  li* 
gada  á  da  sociedade  >  e  'é  dellá  íhsCpar  a- 
vel ;  os  fracos  que  bem ,  longe  de  se  divi- 
direm d' interesses ,  devem  unir^sé  indis- 
soluvelmente ,  porque  da  sua  união  int  * 
ma  e  igualdade  legal  depende  a  sua  con- 
sistência é  forças;  os  ricos  que  a  medida 
das  fantazias  tem  ballizas  na  constituirão 
dos  órgãos,  e  que  a  nauzea  ecançaço  d* 
espirito  segue  de  perto  as  pizadâs  da  sa- 
ciedade ;  o  pobre  que  no  emprego  do  tem* 
po  e  na  paz  do  coração  tem  a  sua  esseri* 
cia  um  thezoiro  ihexgotavel  dMnaprecia- 
veis  ditas  pata 0 homem;  ea  ópiiiiã  i  pu- 
blica (♦)  alcaiiÇando  os  reis  nos  seusothro- 

m«  ■    -~r-   T. -fT    -  »,  ■        |  .  ,.  '  •  -i 

[  ♦  ]  Muito,  se  confunde  esta  phraze  ; 
vou  pois  difini-la*    Seia  se  ir  acorde  com  « 


1*6$,,  os  violentará  acontep-se  noa  Firníte* 
de  uma  regular  a&thoíidade-. 
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opinião  pubMea ,.  não  ha  segurança ».  nem  po-* 
der:  tal  é  a  ranviceão  e  devfca  dos  Legisla-- 
dores  e  Publicistas  que  rendem  a  devida  ho- 
menagem á  vontade  nacionaí..  que  é-  donde 
dimana  todo  o,  podei  ^  onde  se  estriba  a  for-- 
ça  dos  governantes.  Representar  umaNaçãon 
dicta-r-  Leis  em  seu  noane  K  e  fazer  ao-  mesmo 
tempo  o,  con&axio  do  quê  etta  dezeja  %  seria 
uma  contradicçaô  monstmoza»  e  nôr  em  ris- 
co ©poder , que  naã tem  outro,  ap^io  seaaõ  a 
confiança :  conhecer  perfeitamente  esta  opk 
»iaõ  publica  /  e  quaes  os  conductos  por  o«-. 
de  se  explica^  eis  o  que  4  preeizo  analyzar; 
pois  na©,  ha  palavra  de  que  mais  se  abuse ^ 
vista  haves  indivíduos  que  confundem-  com; 
ella  seus  dezejos ,  e  opiniões  particulares :  tos 
Aos  a  invoca©,  eaté  os  mesmos  queacalun;-. 
ttiaõ  lfege  atíribueim  o,  que  naõ  diz  nem  pen- 
sa %  tnbutand<a*rhe  de  facto,  homenagens  inv 
próprias.  0  amjbifciozo.  se  vai»,  delia  paca  sa-. 
ciai  seus  dezejos  K  o.  conspirador-  justifica  com; 
«Ha  suas.  m^aaiii nações  K  o.  escritor-  a  aliega, 
por  pro.xa-  de-  suas  doutrinas ,  ea  Uludidaçt* 
•segui-la  ainda  rnesrnp  no,  m&ment©,  de  mais 
se  apartar  detla* 

Muito,  se  tem.  fatiada  dfc  opiniãa  publica  ± 
e  não  ha  fríozofo  que  deixe  de  dedieax-se  a 
dar- nos  regias  pàxa  que  a  possamos  coojiecer». 
deacre  vendar  nos  os  sinaes  que  a.  caracteri  zão„ 
Consulte-se  o  que*  sobre  esta  matéria  diz  uti* 
dos  mais  acreditados  publicistas»,  e  um  do» 
patriotas,  que  çom,  mais  zelo  e  pi-ndencia,  de? 


('1500 
-     O   mesmo   çvento  .  sencb   prestadio*  ás 

-fendem  ,  ha  -trintannos »  a  cauza  da   Liber- 
dade. ,.   -  .         • 

,,  NâV.deve   confundir-se  a  opinião  pu.bli- 
.ça ,  diz  o  cidadão  Daunou  no  seu  Ensaio  sô- 
;bre.as  garantias   indi-viduaes ,  -corn    aquellas 
-Opiniões   populares   que  domi.não  em  tempos 
4e  trevas  ou  de  turbulências  ciyjs ,   porque  em 
..todas  as  nações  ha  uma  grande  parte  da  po- 
voação, que  se;gue  mui  de  Jonge  os.  progres- 
sos da  inteli igeneia  humana ,  e que  para  che- 
t.gar  a  ver  a  luz   necessita   que  já    tenha    bii- 
Jjhado  por   espaço  de  muitos    séculos  çonsecu- 
4Ívos  ,   e  que  ^entretanto  recebe  sem , .exame  , 
;e  por  .conseguinte  conY.enthuziasmo  ,; a  doutri- 
na q^ue  prega o  os  que,-  a  /Jominão,   ou  o,s  ,fac- 
çiozos- que  aa^ itào.  Estas; opi ii ides  populares  , 
-monstruoza  eoinò.i  nação,  de  grosseiras'  supers- 
tições,   ou  .  liceneiozas   exaggeraçe-ea, ,    são   o, 
mais,  firme  ápóio  da  tjrannia.,  e  impostura , 
-e  a  mais  sólida.' garantia  do  poder   arbitrário 
éuzurpaioiv ;  assim  como  as  luzes -o  são.  dopo- 
xder  legitimo.  •  ... 

Por  dois.  caminhos  difierentes  entra  a -per-. 
•siiasâo  em  nossos,  entendimentos ,  que  são  o 
.da  imaginação,  e  o  da  razão.  E'  indubitá- 
vel que  ha  na  mesma  organização  do  homem, 
\im  não  sei  que ,  que  o  dispõe  a  crer  em- cer- 
tas çirçumstancias  coizas  que  nem  viu,. -nem 
examinou,  nem  çomprehendeu..,  Esta  tendên- 
cia para  tudo  quanto  é  inaravilhozo  ,  esta  af- 
feiçaõ  ao  erro ,  tem  sua  origem  em  a  natu- 
reza-; dá-lhe  o  habito  seu  complemento,  c 
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nações ,  lhes  outorgará ,  umas  vezes,  che- 

ehega  a  adquirir  uma  força  irrezistivel ,  quan- 
do a  inflam  maõ  a  esperança,  o  temor,  ou  os 
outros  afFectos  e  paixões ,  que  com  ella  se 
combinaôY 

A  razaõ  ,  isto  é  ,  a  faculdade  de  observar, 
de  experimentar ,  de  comparar ,  e  de  analy- 
zâr  ,  é  o  único  garante  da  verdade  de  nossas 
ideia6 ,  àásim  como  da  rectidão  de  nossas  ac- 
ções ,  e  dalii  nasce  que,  a  opinião  que  me- 
rcê o  nome  do  publica ,  éa  qUe  professaõ  as 
dasses  mais  illustradas  da  sociedade  ,  porque 
a  súppomQS  fundada  em  meditadas  observa- 
coes ,  segaras- experiências,  e  exactos  racio- 
cjnos. 

.0  curso  da  opinião  publica  é  constante  & 
vizivel  em  tempos  de. bonança;  porem  as  pu- 
blicas, turbulências  lhe  communicaõ  accelera- 
dos  movimentos,  que  á  primeira  vista  a  le- 
vaÕ  mui  avante,  para  repeli-la  outra  vez  mais 
átraz  do  poiito  em  Q"tt:e  antes  se  achava. 
Findo  um  grande  acontecimento  ou  uma 
catàstrpphe  ou  commoçaõ  violenta ,  a  vemos 
exaltar  se  ,  deprimir-se  ,'  e  extraviar- se  poi 
veredas  oppôstás  ,  ou  para  melhor  dizer,  naõ 
a  vemos  ,  [>or  ser-entaõ  mui  diffícil  reconhe- 
cê-la; pois  confundimos  sua  voz  com  certo 
raid®  confuso ■, formado,  pelos  clamores  dasfac- 
ções  e  das  paixões  populares  ,  por  entre  a 
qual  .costuma©  ouvir-ss  alguns  de  seus  fracos 
accentos  Nestes  tempos  é  quand©  mais  se  ai* 
lega, o  testemunho .da  opinião  publica,  sen--, 
^p; quando  él!af menos,  se   exprime,    pois  se. 
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fe%  inhabeii,  que  por  fraqueza  as  deixa* 


conserva  taciturna,  e  como  depozitada 
nas  mentes  judiciozas,  e  nas  consciência! 
ajustadas;  mas  logo  que  principia  a acat* 
rriar  a  tempestade,  volve  ella  ao  seu  ox^ 
çlinario  e  socegado  curso,  partindo  da 
mesmo  ponto,  onde  se  achava  no  come-» 
ço  do  tumulto, ,  sem  ter  en>  çon,ta  ospas* 
sos  arrebatados  ou  retrógrados  que  de'ra. 
«m  quanto  durara;  poreuv  aprezenta-se. 
rnais  forte  e  respeitável ,  porque  a  fecor- 
dação  dos  males  que  padecemos ,  quando, 
menoscabamos  os  seus  dictames,  nos  o- 
briga  a  tomada  por  guia*  Então  è  que 
meMior  se  conhece  quanto  risco  ha  em  o-» 
brar  mais  o«u  menos  do  que  ella  manda* 
Com  astúcia  e  com  audácia  podem  ,al*. 
|erarrse  ou  dirigisse  as  opiniões  populai 
res ;  porem,  é  caracter  essência^  da  opw 
nião  publica  não  su^eitar-se  a  nenhuma 
direcção  iri\perioz£ . :  poderá  lograi>se,com-, 
primi4a,  suíToca-ia ,  e,  talvez  ejnmudece-» 
la;  mas  não. governa-la..  Ques  não  secan* 
ceo  poder,  nem  se  consuma  em  qu çre-la 
amoldar,  a  suas  vistas,  ou,  procurar  da$- 
íhe  as  modificações  qu^e  sejãd  conformes  a 
seu  particular  interesse;  ó.  que  verdadei- 
ramente lhe  deve  importa^  é  perfeitamen- 
te çonhece-la ,  e  não  por  obstáculo^  para 
impedir  que  se  manifestem  a*  opiniõe* 
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|S.o  tomar  livres ,  outras ,  cabeças  enteiw 
4\âm  que  por  yirtude  a>  resgatarão. 


individuaes ,  cuja  reunjão  forma  a  opinião; 
gerai .  n 

Esta  literal  tractuçção?  ou,  an^J  esto 
extracto  da  descripção  que  c(a  opinião  pu* 
blica  faz  o  sabjo  Daunou,',  é  q  inelhor  com* 
mentaria.  qiie  pódefaçer^se  para  compre-?, 
henç^er  toc(a  a  força  da  definição,  que  ci- 
tei: não  pódíe  oecu.Har-se  á  agudeza  e 
penetração  d©  perfeitps  Legisladores ,  quão. 
certa  é  o,  que  ayanç4  P  publicista  -FJW* 
çez  %  que  em  tempos  de  trevas,  e  turbu*. 
leneias,é  quando  com.  mais,  trabalho  custa  a 
destituir  a,  opí^âa  publica,  e  poderá-?, 
mos  dizer  que  nas  çomnòoções  civis, se.  a  chão 
reunidos  estef  dois  pbstaculos,  posto  q#ç 
ás  tnrbujençias  que  de  ordinário,  as  acom-i 
panhãq ,  vá  unida  a  cegueira  que  produ^. 
zem  as  paixões.  O  Legislador  que  confim* 
da  as.  opi.nio.es  populares  çom'$  opinião 
publica ,:  incorrerá  em  grave  erro ,  e  s,e 
desacreditará  pelo,  mesmo,  meio  que  elege 
para  popularizar-ose ,  ao  mes m,o.  passo  que 
o  que  segue  e  estuda  a  opinião  da(S;  clãs* 
ses  judiciozas  da,  sociedade,  poderá  por 
algum  tempo  perder  a  aura  popular ,  niai 
por  fim  a  opinião  publica  m>  fará  justi- 
ça,  e  o  tempo  acreditará  sua  sabedoria. 

ror  fortuna  n.ossa  em  Portugal  não  são 
tantas  as  turbulência»;,  que,  obscureção  a 
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Logo  que  sobre  a  terra  existão  grandet 

_^_ „- — _.— _ — Uèk — 

publica :   todos  sabemos  o 
B     ;a,  eeprecizo  estar  bem 
paixões  o  que  o  ignore.   A  Na- 
se  conserve illeza  a  Consti- 
■  v.\a;  quer  disíructar  em  paz. 
.. us.   ia  julicioza  liberdade  que 
\.e  concede  ;.. quer  que  osr.-^ere^pu- 
bljc.os  que  creou  .  iguaes  o  independentes., 
se  ,çarpervem   cada  qual   dentro  dos  límU 
tes.qiieopacto  fundamental,  lhes  signala  . 
■■cibem  sem  coníundir-se , .- e  se  obse;> 
-  .aconselhem.  reciprocamente  sem  hos». 
jtil;«.ar-:se .;.   porque  sabe   a  .JS.açiio  que   a 
guerra   entre  os  poderes  os  envilece  e  de- 
.biUt.»: .,  e  infalivelmente  produz  a  guerra 
jpntre  os  cidadãos.   A  Nação  quer  que  lm^ 
ja  ordem  eec  inomia'  na  administração  de 
suas  rendas;  porem,  não  quer   nem  pôde 
querer  que  se  nàq,  attenda  a  suas*  neçes- 
.srdades  ,  e  que  haja ;  descuido  na   proiec-» 
.çao  e  melaoraa  que  es(pera   do  novo  sys- 
.tema  de  governo  que  adoptou.    Em  uma 
.palavra  a  Nação  quer  Liberdade  sem desor- 
dem ,  economia    sem   mesquinheza ,  obe- 
diência á  Lei  e  não  ao  capricho  ,  e  recom- 
pensa para  o  mérito ,  ,e  não  para  o  favor 
e  para  a  intriga.    Esta  e'  em   Portugal  a 
verdadeira   opinião  publica  ,    e  qualcpier 
.que  por  malícia  anão  escute,  confundiu- 
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inçliyiduos ,  corpos  d-e  nações  'livres  eéQgfc 
claieoidas ,  acontecerá  Â,  espécie  o  mes-* 
mo  que  acoíitecea  seus,  elementos ;  .a  jaa^ 
ticipagão. das  luzes  d-e  uma  parte  se  evol- 
verá degrau  em  grau -ate  surraontar  o  to- 
do. Pela  Jei  da  imitação  5  o  exemplo  d' 
um  primeiro  povo  será  abraçado  peles,  oú* 
tros,  e, adoptarão  o  seu  espirito  e  as  suas 
•leis:  os  mesmos  déspotas  vendo. que  só 
■poderão  -arraigar  o  seu  poder  coliocando-o 
sobre  as  bazes  duradoiras  da  justiça  e  da 
beneficência  ;  bazes  estáveis  .que  rezis-tem 
ao  choque  dos  corpos'  e.á  injuria  dos  tem- 
pos;  mitigarão  o  seu  regimen,  por  pejo  ou 
rivalidade,  e  a  civili-znçào  será  geral. 

Estabeleçer-se-ha  de  povo. a  povo  -um 
equilibrio  de  forças,  que  contendo  todos 
"no  respeito  de  seus  direitos  recíprocos .,  po- 
já  remate  ás  agrestes  uzanças  da  guerra;, 
.e  sujeitará  ás  vias  civis  o  juizo  de  suas 
contestações  (  %)  :  a  espécie  inteira  adqui- 
rirá os  documentos  próprios  de  uma  gdari- 


do  com  ella  os  .clamores  de  um  partido, 
ou  os  gritos,  d' uma  facção ,  chorará  algum 
dia  seu  engano,  e  terá  que. reconhecer  a 
omnipotência  da  opinião  publica.,  sem  cu- 
jo apoio  não  ha  segurança  nem  ptoder. 
(  Do  Traductor.  ) 

.  [  #  ]  Que  e  um  povo  l  Hm  individuo 
da  grande  sociedade.  Que  i  uma  gueçraj 
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de  sociedade,  de  uma  mesma  família  re^ 
gida  por  un^  mesmo  espirito ,  e  por  leit 
eommuns,  logrando  toda  a  felieidade  de 
que  é  susceptível  a  natureza  humana.. 

Longa  eespinhoaa  será  esta  tarefa ,  port 
que  á  indispensável  que  um  só  moto  se 
propague-  por  todo  esse  corpo  immenso  ; 
que  um  mesmo  fermenta,  um  único,  gér- 
men ,  eantrafeç§ ,  e  condense  uma  enorjne 
massa  de  parte*  heterogéneas ;  mas ,  nãa 
obstante,  este  movimenta  svefteituaçá,  e 
já  o  prog«os.ticão  os.  pçesagios  do  lumino- 
so futuro.  Já,  a  grande  sociedade ,  rodean-. 
do:  cm  sua  marcha  as,  mesmas  phazes(*) 
das  sociedades  parciaes ,  se  annuneia  en-. 
camÍTihan4QrSe  ás  mesmas  consequências. 


Um  àqék)  entre  dois  indivíduos  ou  povos. 
Que  deve  praticar  a  sociedade  qujandodoi* 
de  seus  membros  akeccão  e  vem  á;S  mãos  V 
Intervir,  concilia-los.,,  ou  rep.uimKlo&.  For 
cauza  da  avareza  ou  crueldade  dos  déspo- 
tas e  bonzo*,  sempre,  esta  doutrina  pare-*. 
<*eu  nac|a  própria  a  applicar-se^  ao,  curso 
da  vida  humana,  e.  o  mais  e'  que  infeliz- 
mente ainda  seus.  fins.  salutares,  se  ftâopo-. 
de'rào  realizar. 

[  #,  T  Termos  atíronomrco*  «^uedeifo-- 
tào  os  aspectos,  ou  diffeçentes  apparen*. 
çian  ,  ou,  iluminações  de  alguns  Planetas, 
•  sobre,  tudo  da  Lua.    (  Da  Traductor.  }, 

\ 


-Dissolvida  ao  primeiro  larice  ôrh  todas  ai 
fracções,  estiverão  por  largo  tempo  seu* 
membros  sem  eohézão(#),  eòspóvósgéi 
ralméntè  ízòlados  formarão  a  primeira  I* 
dadé  ds  anarchia  e  infância :  distribuída 
Consecutivamente  ao  acazo  em  secções  ir- 
regulares doestados *,  é  réínos -j  passou  J)e* 
los  fastídiozos  effeitos  da  extrema  desigual- 
dade de  riquezas  e  condições  ^  e  a  alisto^ 
trácia  dos  grandes  impérios  formou  a  se- 
gunda idade  í  os  grandes  privilegiados  sé 
^disputarão  a  preeminência ,  contenderão* 
acerca  da  excellencia  e  superioridade,  é 
correu  o  período  tumultuozo  do  chotruè  'é 
encontro  das  facções :  em  nossos  dias  oi 
partidos  quebrantados  por  Suas  tlesaveh* 
ças,  sentindo  a  necessidade  dás  leis,  sus- 
pirão  pela  época  da  ordem  e  da  pàzi  Mbs- 
tre-sé  um  chefe  virttibzb,  appnreÇa  um 
povo  justo  e  potente ,  e  a  terra  a  uma  Voi 
o  eleva  ao  supremo  poder :  a  terra  só  es- 
pera ancioaa  que  tim  pbvò  légidádoi*  dèò 
signal  para  se  reunir  em  torno  delle ;  ella 
0  invita  â  íjúé  encete  a  fulgurante  estra- 
da que  está  aberta  a  seus  passos;  ella  o 
sublima  e  invoca ,  e  o  meu  coração  jà  st 
lhe  figura  consideta-lô  nó  seu  eminente 
posto*  ***  E  virando  a  cabeça  para  o  bc- 


[  #  j.    Àdherencia  e  união  dos  corpos 
•ntrc  si.  (  Do  Traduct©r.  ) 


çiderrte,  prosegiiiii  ---  Sim '  ;r  jà  um  surcfô 
murmúrio  fere  meus  ouvidos  :  o  grito  dé 
liberdade  dado  em  ribas  longiquas  retum- 
ba até  o  antigo  continente.  A  este  brado, 
ruídos  secretos •,  e  confuzos  queixumes, 
partirão  do  seio  d' um  grande  império, 
contra  a  oppressão  :  salutar  desassocego  e 
ânsia  o  assusta  pela  sua  situação :  inter- 
rogasse sobre  o  que  e,  e  sobre  o  que  de- 
via ser,  e  aturdido5  e  sobresaltado  pela 
feita  de  forças,  examina  quaes  são  seus 
direi  tos.,-  e  seus  recursos;  qual  tem  sido  o 
proceder  de  seus  mandatários .  .  .  .  Mais 
um  dia,  um  reparo.  .  .  .-,  e  vai  abrir- 
se  uma  seena  prodigioza,  vai  começar  a 
raiar  um  nov<o  século ;.  século  de  maravi- 
lhas para  o  vulgo,  de-  surpreza  é  terror 
para  os  tyrannos ,  de  liberdade  para  um 
grande  povo,  e  d- esperança  para  toda  a 
terra. 

C  AP  I  T  U  L  O     XIV. 

Grande  obstáculo  para  chegar  a 'per- 
feição^ 


c, 


'alloii-sé  o  Génio.  Prevenido  por  me- 
lancólicos estímulos  ,  perseverou  minha 
intelligéncià  rebelde  á  persuasão;  porem 
apprenen8eridò  desagradar-lhe.  pelas  ob- 
jecções, conservei-me  ta<  iturno. 

Depois  de  algum  intervallo,  voltando»" 
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sé  pára  mim,  e  fixando-me  com  vístàé 
subtis,  replicou:  Dissimulas,  abstens-té 
<Je  fallar ,  e  rey olves  em  tua  concepção: 
pensamentos  que -não  ouzas  produzir!  — 
Ketroquei  lhe  turbado—  O'  Génio  1  To- 
lera, eseuza  meu  desfalecimento:  tuabo* 
ca,  de  certo,  pode  só  proferir  a  verdade; 
porem  teu  celeste  engenho  arremeçáscus 
tiros  a  uma  tal  distancia, que  meu*  gros- 
seiros sentidos  não  vêem  mais  que  nuvens. 
Eu  o  confesso ,  a  convicção  não  penetrou 
minhVlma,  etemi  que  a  duvida  fosse  pa- 
ra ti  grave  offensa. 

E  qual  e  a  criminilidade  da  duvida? 
respohdeu-me  em  tom  benévolo.  E' o  ho- 
mem senhor  de  sentir  de  outro  modo  do 
que  aquelle  com  que  é  movido?  Se  umá 
verdade  é  palpável,  e  de  pratica  impor- 
tante condoamo-nos  do  que  a  desconhece : 
ò  descaminho  de  sua  razão  Ih' infligirá  a 
pena  ; è  se  e  incerta ,  equivoca  ,  como  lhe 
achará  o  caracter  que  não. tem?  Prestar 
fé  sem  evidencia  ,  sem  demonstração,  e  um 
áctó  d'insciencia  enecedade  ;  o  crédulo  se 
perde  num  dédalo  d'inconscquencias,  o 
homem  cordato,  combina,  discute,  e is- 
to para  estar  d'accordo  com  suas  opiniões, 
e  o  individuo  de  bòa  fe  em  vez  de  repu- 
gnar á  cpntradicção ,  admitte^a  ,  acoíhe-a, 
pois  delia  só  mana  a  plena  luz  do  que  é 
teridico :  a  violência  e  o  argumento  do 
embuste,  e  impor  de  authoridade  uma 
1 


crença,  e  o  indicio  e  deliberação  da  ty» 
rannia  (fr). 


[  *  ]     Que  movimento  de  paixão  agi- 
ta os  povos  nestas  tlisputas  intermináveis! 
Á  que  extremos  os  cbnduzirá  I  Quai  o  re* 
zultado  feliz  que  tirão  de  tão  renhidas dis* 
sensôès?  Ha  muitos  séculos  que  e  aterra 
tim  fehil  campo  de  contrariedades,  fepor 
chimef  iças  opiniões  tem-sè  derramado  tbr* 
rentes  de  sangue  !    Porem  dizèi-me  ^  ó 
haçõès  ,    tantas    lagrimas  $    e  Combates 
que  vantagens  vos  tem  trazido?  Quàh* 
do  o   forte  siibmette  o  fraco  á  sua  opi* 
ruão,  que  vietõria  conseguiu  para  a  Ver- 
dade è  para  a  evidencia;  Cada  paftiaoj 
apoiando  a  sua  crèiiça  ,   aponta  com  b  de- 
tío   os   outros  ,    è  lastimando  bs   diz:  — > 
Nós  e'  qiíe   possuímos  a  verdade  $  te  a  ta» 
zão ;  nós  somente  bebemos  Os  dictames 
da  verdadeira  lèi ,  da  Verdadeira  regra  dè 
todb  o   Direito,    e  dá  justiça,   b  único 
meio  de  perfeição  è  ventura  i  tblbs  os  que 
se  apartão  da  estrada  qúé  trilhamos  estâò 
cegos,    e  rebeldes,    é  serão  eternamente 
punidos.  --*  Mas  isto  avançado  âem  pro- 
vas que    conclue  ?    Nada;    Quando  uma 
contestação  divide  as  farriiliàs.  e  OS  ihdivi- 
duos,  que  praticais  para  cbntilia-íòs  ?  No- 
meais árbitros:  fazei  outro  ta  rito  para  com 
os  authores  dè  fossos  certàmeris.  Ordenei 
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t  Àffoutado  por  estas  palavras  f  respondi  í 
O*  Génio!  Já  que  minhas  faculdades  ima- 
ginativas são  ljvres ,  não  to  occulto  :  eu 
me  esforço  em  vão  por  acolher  a  insinuan- 
te e  acariciadora  esperança  com  que  me 
consolas :  a  alma  virtuoza  e  sénsivel  sem 
custo  se  abandona  aos  sonhos  d' um  agradá- 
vel futuro,  mas  sem  cessar  uma  realidade 
cruel  a  desperta  e  deixa  em  preza  á  mi* 
ízeria  eào  soffrimento:  quanto  mais  me* 
dito  sobre  a  natureza  do  homem ,  quanto 
mais  examino  o  estado  prezerite  das  socie- 
tíades,  menos  julgo  possível  o  realizar-se 
esse  mundo  por  ti  descripto,   mundo  dé 


áòs  què  ^einstátirão  em  vossos  instituído* 
ires,  eque  vos  impõem  a  sua  crença,  que 
diante  dtí  vós  debatãó  suas  razoes :  já  qut* 
invocão  vossos  interesses,  conhecei  Com© 
clles  os  tratão:  e  vós  chefes  e  Doutore* 
dos  povos  antes  de  os  arrastardes  para  & 
luta  de  vossos  systémas,  discuti  contradi- 
toriamente as  provas !  estabelecei  uma 
controvérsia  soíemne^  uma  publica  inda-- 
gação  da  verdade ;  não'  diante  dò  Tribu* 
iiáí  d^um  individuo  corruptível  ou  d'um 
partido  apaixonado ,  mas  á  face  de  todai 
ás'  lu2es,  e  dé  todos  09  interesses  de  qtte 
sè  compõem  a  humanidade,  e  seja  nossa 
arbitro  ejuiz  o  senso  natural  de  toda  a  es' 
pècié  (  Trackizido  do  fim  do  19  d»p.^ 
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completa  sabedoria  esumma  ventura.  Gi- 
ro com  os  olhos  toda  a  face  do  nosso  he- 
mispherio :  em  nenhum  lugar  apercebo  a 
■semente ,  ou  presinto  o  movei  d' uma  pro- 
picia revolução,  A  Azia  inteira  está  se- 
pultada em  profundas  trevas:  o  Chinez, 
envilecido  pelo  despotismo  do  bambu  , 
desorientado  pela  superstição  astrológica, 
embaraçado  por  um  código  invariável  de 
gestos ,  pelo  vício  de  uma  lingua  e  sobre- 
tudo de  uma  escritura  mal  dispostas ,  se 
mevexhibe,  em  sua  abortida  civilização, 
.como  um   povo  autómato  (*);  o  índio 


[  #  ]  O  Imperador  da  China  se  de- 
nomina filho  do  Ceo,  isto  e' ,  de  Debs*; 
porque  segundo  o  parecer  dos  Chiaezes,  o 
ceo  material,  arbitro  do  destino  \  e  a  mes- 
ma divindade. 

Apparece  uma  só  vez  em  cada  dezme- 
«es ,  temendo  que'ó  povo  costumando-se 
a  ve-lo,  lhe  perca  o  respeito,  pois  ado- 
pta aquella  máxima  de  que  o  poder  não 
subsiste  senão  pela  força,  que  os  povos 
não.  conhecem  a  justiça,  e  que  só  devem 
e  podem  ser  regidos  pela  violência  — ■  Re- 
lação dos  dois  viajantes  musulmanos  em 
861  e  877,  vertida  pelo  Abbade  Renau- 
4ot  em  1718.  — 

*    Apezar  dos  embustes  dos  missionários , 
este-,  estadb  não  mudou.    Ú^bambu  conti^ 
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òpprimido  e  aviltado  com  prejuízos ,  eíi< 


nua  a  reinar  na  China,  e  o -filho  do  Ceo 
bàstona  ,  pela  menor  falta  ,•  o  mandnrin, 
que  da  sua-. parte  não  se  descuida  de  bas- 
tonar  e  .stpalear  o  povo;  por- isso,  como 
bons  hermenêuticos  , -regei temos  ,  a  este 
respeito ,  o  testemunho  dos  Jezuitas ,'  que 
sobre  este  assumpto,  assim  como  èdercã 
de  outros ,  quazi  sempre  mentem  :  e  em 
vão  pois  que  ell  es  asse  verão  que  este;  paiz 
.fera  o  mais  bem  governado  possivei ,  e  seus 
habitantes  os  mais  affortunados  do  mundo  : 
bastou  á  carta  d'Amiot  para  me  conven- 
cer de  que  a  China  gemia  debaixo » d1  um 
verdadeiro  governo  turco,  e.a  relação  de 
Sonnera-t  mo  confirmou.  Veja-se  o  Tomo 
II.  da.  viagem  ás  índias  ;  in  -  4* 

Em  quanto  os  Chinezes  escreverem  com 
os  seus  actuaes  caracteres,  nenhum  pro- 
gresso se  deve  esperar  que  faça  entre  elle* 
á  civilização.  O  primeiro  passo  para  quem 
a  quizer  accelerar  é  o  de  oiTerecer  um  no- 
vo alphabeto  como  os  nossos,  ou í  substi* 
tuir  á  sua  língua  a  lingua  tartaia:  a  ope- 
ração feita  por  Mr„v  Lengles  sobre  esta 
ultima,  e' capaz  de  trazer  comsigo  a  de- 
zejada  mudança.  Veja-se  o  alphabeto 
Mantchou ,  obra  de  um  espirito  na  ver-? 
dade  analytiço,  (Compilada  das  diversa» 
«dições.  ) 

L  a 
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cadeado  pe1o§  sagrados  ▼inculos  tfe  SUaí 
castas,  vegeta  numa  apathia  incurável; 
o  Tártaro,  errante  ou  com  domicilio ,  sem- 
pre inculto  e  agreste, vive  na  ferocia  de 
eeus  avós;  o  Árabe,  dotado  de  um  ta.- 
lento  singular  j  perde  sua  fortaleza  d'ani- 
mo,  e  o  fructo  de  sua  virtude, na  anai* 
chia  das  tribus ,  e  na  rivalidade  das  fami- 
lias ;  o  Africano ,  degradado  da  condição 
de  homem,  parece  estar,  sem  remédio, 
destinado  a  um  interminável  captiveiro; 
6m  o  norte,  somente  contemplo  vis  ser- 
ros ,  povos  rebanhos ,  com  os  quaes  se  re» 
creâo  grandes  proprietários  (*):  por  to» 


£  *  ]  Quando  o  aiíthor  isto  escrevia 
ainda  não  tinha  acontecido  a  Revolução 
de  Polónia  de  3  de  Maio  de  1791 ,  que 
tanta  honra  grangeou  ao  Monarcha  vir-» 
tuozo ,  v%aos  nobres  iílustradós  que  a  exe- 
cutarão. Desta  memorável  época  ainda  oi 
Polacos  se  recordâo  com  enthuziasmo,  © 
lizongeiras  lembranças:  passarão  daabje* 
cta  e  triste  condição  dVscraVos  dos  nia- 
gnates ,  á  honorifica  e  feliz  qualidade  de 
homens  livres,  e  o  que  mais  cumpre  ad* 
mirar  e'a  philantropia  desses  mesmos  ma- 
gnates,  que  tendo  reassumido  eom  o  Rei 
(  era  electivo ,  e  escolhido  por  elles  den- 
tre os  nobres:  foi  também  esta  uma  dai, 
cauzas  de  sua  rúina  )  todos  os  poderes  po» 
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dia  a  parte  a  tyraitnia ,  a  angustia  ,  e  a 


líticos,  fôrâo  afsaz generozos  para  admit-f 
tirem  o  povo  (pois  que  o  julgarão  de  jus- 
tiça )  a  participar  os  bens  de  que  erâo  u- 
nicos  depozitarios  e  dispensadores,  e  ce- 
derão seus  odiozos  privilégios  em  ben^n* 
cio  da  communidade.  Este  exemplo  d*u«* 
ma  Nação  livre  encravada  no  meiod'Es- 
íados  despoticamente  regidos,  era  nocivo 
para  os  interesses  dos  déspotas ,  que  des-% 
êe  logo  puzerão  em  acção  todas  as  suas 
tramas,  e  vis  traças  a  fim  de  anniquila- 
Tem  o  respeitável  colosso  d'um  povo  So- 
berano e  Legislador.  Começarão  por  as- 
soprar o  fogo  da  discórdia  e  guerra  civil , 
promoverão  a  fuga  d'alguns  nobres  egoís- 
tas ,  que  proclamarão  a  antiga  ordem  de 
coizas ,  e  Catharina  II.  os  apoiou  e  soe- 
correu  debaixo  do  machiavelico  pretexto 
de  que  a  reforma  effeituada  era  contraria 
ao  socego  de  seus  dominios,  eaos  Trata- 
dos subsistentes.  Ficavão  entretanto  tran- 
quillos ,  e  sem  darem  o  menor  signal  de 
cooperação ,  o  Imperador  e  o  Rei  de  Prús- 
sia y  reiterando  para  com  a  Polónia  os  seus 
protestos  sincero»  (  lhes  chamavâo  )  de 
nunca  consentirem  que  se  maquinasse  con- 
tra a  sua  independência ;  mas  qual  era  ú 
aeu  fito  ?  Adormecer  os  Polacos ,  abando* 
nando- os  a  uma  ce^u  confiança,  para  de-» 


fatuidade,  imprimirão^  a  imagem  do  as-* 
sòmtpramento  em  as  nações,  e depravan- 
do o*  senso  natural ,  desfizera  o  ate'  ornes-' 


pois  fazerem  cauza  commum  com  Caiba-» 
rina  ,-  e  retalharem  aquella  grande  Nação, 
dilacerada  pelas  dissensões  intestinas :  as- 
sim o  efíeituárão,  e  por  mais  que  a  Die- 
ta ,  depois  de  ver  baldados  todos  os  re- 
cursos da  guerra  ,  protestou  perante  o  Ceo 
«a  terra  contra  semelhante  violência  ,  te- 
ve cpie  suceumbir  aos  combinados  esforços 
de  trcz  mamerozos  exércitos,  edos  faccio- 
zos :  techáràq-se  os' ouvidos  a  reclamações, 
í.tlendeu-se  unicamente  ao  interesse,'  Ú4 
zéràoapartiiha  .  e  se  aproveitarão  dorou-k 
bo:^o  míeliz  Estanisiau  Augusto  morreu 
de  desgosto  ern  Petersburgo.  Eis  a  sorte 
que  vos  espera,-  ó povos  livres,  se  ineaiii 
tos  prestardes  ouvidos  ás  vozes  dos  déspo- 
tas, e  seus  míjivfídos  emissários:  a  suas 
propostas  respondei  com  bailas  ,  a  suasfm* 
gidas  caricias  com  bayonetas,  a  suas  a- 
meaças  com  a  perseverancia,  e  a  intrepi- 
dez, e  perecei  antes  no  campo  da  gloria, 
do  que  vades  offerecer  os  pulsos  ás  cadeias  : 
olhai  que  se  os  indignos  são  cobardes ,  tam- 
bém são  arteiros  e  entendidos  na  intriga  , 
e  que  vos  , espera  o  destino  dos  povos  es- 
cravizados .sje  não  estiverdes  alerta.  (  Do 
Traductor.  ) 
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ido.,  instincto  da  ventura  e  da  verdade  r 
não.  o. -nego,  em  alguns  paizes  da  Euro-: 
pa,  principiou  a  razào  a  ganhar  victoria- 
sobre  a  impostura ,  e  tornou  um  voo  rá- 
pido e  magestozo;  porem  ^  alii  mesmo , 
são  as  luzes  dos.  particulares  communs  ás-- 
nações.?  Reverteu  a  destridade.  dos  gover^ 
nos  em  proveito  dos  ,póv;os?  E  esses; 
que. se  dizem  policiados,  nâo  são  os 
mesmos,  que  ha  trez  séculos  enchem  a  ter- 
ra d^njustiças?  ,Não  são  os  mesmos  que 
debaixo  de  pretextos  d$  commercio ,  de- 
vastarão a  índia ,  despovoarão -um  novo 
hercispherio,  ,e  sugeitão  ainda  hoje  a  Av 
frica amais  barbara  das  escravidões? Nas.-' 
cera  a  Liberdade  do  seio  dos  tyrannos ,  & 
será  exercida  a  justiça  por  mãos  avaras ,. 
e  espoliadoras  ?  O'  Génio !  Eu  investigueb 
as  regiões  civilizadas,- e.  a. iliuzão  de  sua-, 
decantada  sapiência  se. dissipou  diante- de 
meus  olhos :  vi  as  riquezas  amontoadas  em 
poder  de  um  punhado  de  parazitos ,  e  a 
multidão  pobre  e  despojada ;  vi  todos  os< 
direitos  ,  todos  os  poderes  concentrados  era- 
certas  classes ,  e  a  massa  dos  povos  pas-, 
siva  e  precária ;  vi  cazas  de  príncipes ,  e 
nunca  corpos  de  nações;  interesses  dego-  ' 
verno,  e  nunca  interesse  nem  espirito  pú- 
blicos ;  percebi  por  ultimo  que  toda  a 
sciencia  dos  que  mandão  e'  mui  simples , 
e  se  reduz  ao  principio  infernal  de — op- 
primir.çom,  prudência  crendo  indispensa-: 


«rei  recorrer  á  coacção  e  á  força  — ,  e> 
refinada  servidão  dos  T)óvos  polidos  maúf 
que  nunca  me  pareceu  irremediável. 

Um  estorvo  mormente,  ó  Génio,  mui-» 
to  a  fundo  me  affligiu  :  lançando  minhas 
vistas  sobre  o  globo  observo-o  dividido  em 
muitos  diíferentes  systemas  de  culto:  cada 
nação  recebeu  ou  inventou  opiniões  reln 
giozas  oppostas ,  e  cada  uma  attribuindo-í 
$e  excluzivamente  a  verdade,  lastima  a 
erro  das  outras  :  ora  se ,  como  é  de  facto, 
em  sua  discordância ,  o  maior  numero  de 
homens  se  engana,  e  se  engana  de  boa 
fe',  scgue?se  que  o  nosso  espirito  se  per-? 
suade  da  mentira  do  mesmo  modo  queda 
verdade;  e  qual  é  então  o  rqeio  d^escla-* 
rece-lo  l  Como  expelliremos  a  prevenção 
qive  o  desmoraliza?  Como4  sobre  tudo,j 
arrancaremos  a  mascara,  se  o  primeiro  ar-? 
tjgo  de  toda*  as  crenças,  o  primeiro  dog«V 
ma  de  todas  as  religiões,  e  a  proscripçâa 
absoluta  da  duvida,  a  prohibição  de  to«* 
do  e  qualquer  exame,  e  a  renuncia  de  sei| 
próprio  déscernimento  1  Que  {ará  a  ver* 
dade  para  ser  reconhecida?  Se  se  apre-* 
aenta  com  as  provas  do  raciociaio ,  recu-s 
za*a  o  homem  pussillanjme  pretextando 
sua  consciência;  se  chama  em  seu  soccor» 
ro  a  authoridade  das  potencias  celestes  o 
homem  preoceupado  lhe  objecta  com  uma 
authoridade  do  mesmo  género,  etrat^de 
blasphemia  qualquer  mnoyaeâo,  Assim  e 
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homem ,  *em  sna  cegueira  ,  ligando-se  com 
•eus  mesmos  ferros,  se  abandonou  para 
sempre  sem  defeza  ao  jugo  da  ignorância 
edas  paixões.  Para  dissolver  estes  obsta* 
culos  tão  fataes ,  necessitar-se*ia  do  con* 
curso  inaudito  de  felizes  circunstancias  j, 
seria  precizo  que  uma  nação  inteira ,  sa* 
liada  e  convalescida  do  delírio  da  supers» 
tição,  fosse  inaceessivel  aos  impulsos  do 
fanatismo;  que  liberta  do  jugo  d'ume  fal- 
sa doutrina ,  um  povo  s^impozesse  o  da  ver* 
dadeira  moral  e  da  razão ,  que  fosse  ao 
Hi esmo  tempo  destemido  e  circunspecto  , 
instruído  e  dócil ;  que  cada  individuo  co- 
nhecendo seus  direitos  não  passasse  ales^ 
dos  limites ;  que  o  pobre  soubesse  rezistir 
á  seducgão ,  o  rico  á  avareza ;  qije  se  en- 
contrassem chefes  desinteressados  e  jus  tos  ; 
que  os  oppressores  fossem  acominettidos 
pelo  espirito  de  demência  e  vertigem  ;  qu« 
o  povo  recuperando  seus  poderes,  adver- 
tisse qne  não  pode  exercita-los  ,  e  cons- 
tituísse órgãos;  que  eleitor  de  seus  ma* 
gjstrados  soubesse  a  um  tempo  reprimi- 
dos e  respeita-los  ,  censura-los  e  obede- 
cer-lhes ;  que  na  súbita  reforma  da  nação 
arruinada  por  abuzos,  soffresse  rezignado 
cada  individuo  de  per  si  as  privações  e  as 
mudanças  occazionadas ,  eque  esta  nação» 
ern  fim  fosse  a^saz  denodada  para  conquis- 
tar a  Liberdade,  assaz  instruída  para  fir- 
ma-la ,  assas  poderoza  para  defende-la  e 
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eonserva-la  (  *  ) ,  e  assaz  generoza  para  a 

[  *  ]  Tenhamos  sempre  diante  dos  olhos 
-4jue  é  muito  mais  difficil  conssrvar  que  con- 
-quistar  a  Liberdade  :  esta,  ás  mais  das  vezes, 
se  adquire  por  um  concurso  singular  de  cir- 
cumstancias ,  que  favorecem  õ  valor  e  ouza- 
dia  de  um  capitão ;  mas  somente  se  conser- 
va pelo  respeito  ás  authòridades ,  peia  -virtu-: 
de  e  temperança,  e  pelo  amoT  ás  leis;  que  o 
estado  social  é  uma  lata  entre  o  dezejo  de  do- 
minar,  e  o  dezejo  de  sacudir  a  dominação; 
que  os  partidistas  da  Liberdade  illimitada  tem. 
por  í  Regi  tini  o  qualquer  poder  por  mais  resíri-. 
cto  que  seja,  e  os  sectários  do  poder  absolu- 
to eriminâo  de  abuziva  qualquer  Liberdade, 
por.  mais  limitada ;  aquelles  não  conhecem 
-direito  que  os  governe ,  estes  não  podem  i- 
maginar  que  haja"  quem  os  cohiba  e  contra- 
rie; e  que  o  duro  e  orgulhozo  despotismo  dos. 
Eomanos ,  em  seus  diversos  ramos  militares 
judiciários,  e  administrativos  ,  cançou  a  pa- 
ciência dos  povos,  e  originou  nas  classes  in- 
feriores ou  populares,  um  movimento  de  reac- 
ção absolutamente  semelhante  ao  que ,  ha 
perto"  de  quarent'annos ,  tem  tido  lugar  na 
Europa,  da  parte  dos  povos  contra  aoppressão 
sacerdotal  e  feudal.  E'  na  verdade  necessária, 
uma  superioridade  cFal ma,  e  uma  rectidão  a- 
toda  a  prova,  para  nao  dar  entradárá.  ambi- 
ção,  e  á  inveja,  para  desprezar  a  licenças, 
toios  os  excessos,  que  deshonraõ  a  Liberda- 
de, como  mçiignos,da  razão;  porem  é  forço- 
zo ,  que  já  que  somos  felizmente  livres  nos 
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dar  em  partilha :  e  poderão  tantas  condia 

façamos  dignos  de  sê-lo.  'Os  males  que  noa 
aíormentão  são  fomentados  por.  nossas  paixões  : 
não  percamos  em  inúteis  ataques  um  tempo 
preciozo  e  indispensável  para.  pôr  um  ventu~ 
rozo  remate  á  nossa  fulgente  Liberdade  ,- de- 
pois de  séculos  de  tyrannia  e  domínio  arbi- 
trário. Apaziguem-se  as  paixões,  restabele- 
ça-se  a  mutua  confiança ,  procureínos  a  paz 
domestica  sendo  justos  e  benéficos,  e  abju- 
remos a  funesta  intolerância  politica  ,  repul- 
semos com  indignação  as  seducções  de  toda 
a  classe  de  fanáticos,  fechemos  os  ouvidos  ás' 
pérfidas  sugestões  "dos  encarniçados  inimigos 
da  ordem  publica,  detractores  de  todo  o  go-, 
verno,  e  calumniadores /maldizentes  de- toda 
a  authoridade  ,  apertemos  a  estreita  união  en-< 
ire  os  diversos  poderes,  estabeleçamos' de  u^ 
ma  vez  a  tranquilíidade  desta  Nação  herow 
ca,  que  tanta  coragem  patenteou,  tantas  vir-' 
tudes  e  nobres  sentimentos  fez  brilhar  ,  tan- 
tas lagrimas  verteu,  e  .tantos  sacriíicios  .con- 
sumou ,  e  premiando  os  beneméritos  ,  e  pu* 
nindo  os  filhos  espuriçs  da  Pátria,  firmemos 
cada  vez  niais  o  S ystema  Reprezentativo  ,  em 
mantença  do_  qwal  dará  todo  o  Portuguez  a 
•vida,  e  desorganizemos  de;  uiiia  .vez  os  pla- 
nos destruidores  de  uns  poucos  de  malvados  , 
cue  suspirão  pelo  momento  de  verem  aanar- 
çhia,,  eos  dezastres.  que  vem  com  eiia  an-; 
nexos,  mancharem  o  celebrado  Império  Por- 
tuguez..   ... 

Tomem  põif.  os  verdadeiros  amigos  da  Pa- 
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çfles  reunir-se  jamais  ?  Ou ,  quando  a  sor* 
te ,  entre  suas  infinita»  combinações ,  produ- 
zir esta,  prezencearei  esses  dias  affortu- 
nadosl  Oh  I  não!  .^.-.Minhas  frias  cin- 
tas estarão  de  longo  tempo  confundidas  o 
misturadas  com  o  pó, 

A  estas  palavras  meu  peito  oppresso 
pela  dor  e  pelo  pranto  enterneceu  o  Ge* 
nio ,  que  não  me  respondeu ,  mas  ouvi 
dizia  em  voz  baixa.  —  Alimentemos  a  es- 
perança deste  homem;  poisseaquelíeque 
ama  seus  semelhantes  se  desanima ,  qual 
será  o  destino  das  nações  ?  Oh !  dura  ver-* 
dade!  Quanto  é  própria  a  abater  a  cora* 
»'      ,i.  -         .M  in       ■   i     ,        i^ 

Iria  a  seu  oaTgo  o  desempenho  da  atdua  © 
digna  tarefa  de  defenderem  com  a  penna  o 
salutar  syiiiema  qu»  se  adoptou  ,  e  a  conso- 
lidação d' instituições  mais  próprias  com  as  lu- 
zes do  século;  e  não  com  o  depravado  objecto 
àe  saciar  suas  paixões ,  e  pramaver  seus  bai«* 
Xos  infcressss.  Assim  honraremos  a  memoria 
dos  illustres  martyres  da  Liberdade  Poçtu» 
gueza  ,  que  denodados  aprezentárão  seus  pei* 
tos  ao  despotismo ,  qu*  sacrilegamente  os  im- 
molou  por  quererem  obter  uma  Consti  tuição  > 
mas  que  nunca  conspiraria©  contra  ©lia  se„ 
como  íiós  ,  tivessem  tido  a  dita  de  eon* 
segui-la.  Com  a  mesma  intrepidez  com  qu* 
combaterão,  e  fòrão  vietimas  do  despotismo, 
terião  perecido  em  defensa  da  ordem  Cons«* 
titucional ,  e  feito  guerra  de  morte  á  anar-> 
«hia.  [  Do  Traductor.  ] 
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£em  à  kmbrança  do  passado !  Em !  an- 

ticípemOs  os  pretéritos  tempos,  alçemoè 

o  \éo,   e  descubramos  á  virtude  o  século 

maravilhozo 

á  vista  do 

um  novo  ardor ,  redupliqué  o  esforço  que 

é.  elle  o  deve  levar. 


o  que  vai  nascer ,  afim  deque? 
fim  que  dezeja,  reanimada  d 


CAPITULO     XV- 

íeíui  acabou  de  pronunciar  estas  pa-> 
lavras,  sublevou-se  do  lado  do  occidente 
«m  ruido  immenso,  e  dezejozo  de  conhe* 
cera  tua  origem,  adverti  ao  longe  na  ex« 
tremidade  do  Mediterrâneo,  nos  domi* 
nios  de  umâ  das  maiores  nações  da  Eu- 
ropa ?  um  movimento  espontâneo  e  prô- 
digiozoj  comparável  ao  que  se  suscita  no 
•eio  de  uma  vasta  cidade,  quando  rompe 
uma  violenta  sedicçãó  de  todas  as  partes, 
ese  abala  um  povo  numerozo,  éspallián* 
do-se  nas  ruas  e  praças  publicas ,  como 
fcm  ondas*  Tocado  pelos  gritos  que  ferião 
as  nuvens,  escutei  por  intervallos  estas 
phrazes. 

Que  novo  prodígio  è  este?  ÊJue  myi- 
teriozo  e  cruci  flagello!  Somos  uma  nação 
populoza  e  faltâo-nos  braços!  Possuimoâ 
úm  solo  exceilente,  e  carecemos  de  vive- 
res! Somos  activos ,  laboriozosj  evivaEno* 
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fia  indigência!  Pagamos  enormes  tribu- 
tos ,  e  diz-se-nos  que  não  bastão !  Esta- 
mos em  paz  interiormente,  e  nossas  pes- 
soírs  e  bens  não  se  achão  em  segurança 
no  interior!  Qual  é  pois  o  occulto  inimi- 
go que  nos  devora  ?  -  Vozes  partidas  do  seio 
da  multidão,  responderão  n  AJçai  umes- 
tendarte  distinctivo ,  em  torno  do  qual  ss 
ajuntem  todos  aquelles  que  por  úteis  fa- 
digas mantém  e  nutrem  a  sociedade,  e 
então  designareis  o  inimigo  que  vos  roea 
substancia.  "»    . 

•  Levantado  o  estendarte  se  contemplou 
esta  Nação  dividida  repentinamente  em 
dois  corpos  desiguaes,  e  de  aspecto  bem 
diverso,  e  incapaz  de  soífrer  contraste: 
um ,  in numerável  equazi-total,  oíferecia 
na  pobreza  geral  de  seus  vestidos,  na  ma- 
greza e  palidez  de  suas  faces-,  e  no  ar  a- 
batido  que  respirava  ,  a  mizeria  e  o  traba- 
lho: o  outro,  pequeno  grupo,  fracção 
irtsensivel,  exhibia,  na  riqueza  dos  ador- 
nos,  agaloados,  e  guarnecidos  de  oiro  e 
prata,  e  na  boa  dispozição  dos  semblan-< 
tes,  os  symptomas  da  abastança  e  com- 
mod  idade. 

Considerei  com  maior  attencão  es"tes 
homens,  e  conheci  que -o  grande  corpo 
era.  composto  de  artistas,  agricultores,  é 
gente  dada  á  pesca ;  de  todas  as  profis- 
sões,, labonozas ,  -e^tudiozas ,  e  úteis  á  so- 
ciedade, eque  no  pequeno  grupo  sómen  - 


téRse  encontravão  ministros  do  culto -det 
todo  o  grau  (frades  e clérigos),  financei- 
ros,  uzurarios  ^  bufões  de  palácio,  offi- 
ciaes  de  fazenda  e  fisco  real,  grandes  di- 
gna tarios ,  chefes  militares  de  superior  pa* 
tente  ,  e  outros   assalariados  do  gover.no. 

Estes  dois  corpos  em  prezença  um  do 
outro  se  olharão  por  algum  tempo  com 
espanto;  até  que  vi  nascer,  de  um  lado, 
a  cólera  e  a  indignação,  do  outro,,  um 
movimento  d'hopror.  O  grande  disse  ao 
pequeno  corpo:  ??  Porque  vosseparasteis 
de  nós?  Não  sois  deste  numero?  n  Não 
(  replicou  o  grupo  das  sanguesugas  )  :  so- 
mos um  corpo  distincto,"  uma  ciasse  pri- 
vilegiada , que  temos  direitos 3  uzos %e leis 
á  parte.  - 

O  í*o«o.  *■*-  Ede  que  trabalho  vivieis 
em  a  nessa  sociedade  ? 

Os  privilegiados.  —  De  nenhum :  nós 
não  fomos  creades  para  trabalhar. 

O  Fov.  — -  Como  adquiristeis  pois  tan- 
tas riquezas? 

.Os  priviíeg,  —  Tomando  o  cuidado  de- 
vos  governar, 

O  Pov.  U-  Como!  Nos  trabalhamos  è 
fatigamos  e  vóã  gozai* ,  nós  produzimos  © 
vós  dissipais,  -as  riquezas  vem  de  ncs,  e 
yós  às  absorveis !  E  é  a  isso  que  chamai* 
governar!.  f  .  „  Classe  privilegiada, cor- 
po distincto  que  nos  sois  estranho,  formai 
nação  á  parte,    $  vede  se  podeis  subsis- 
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tif  í  govèrnai-vos ,  que  nós  agradetfexnoí 
esse  encargo  que  generpzaménte  querei* 
tomar ,  e  delle  vos  dispensamos  (  •  ). 

Então  o  pequeno  grupo  deliberando  so- 
bre este  impensado  aceidente1,  attendeu 
ás  razões  de  alguns  !tome_n#  rectos,  que 
dissérâo  J  ri  E  indispensável  que  nos  una- 
mos ao  Povo ,  è  participemos  de  suas  van- 
tagens eirt  com  modos;'  pofquésâo  homens 
como  nós',  t  nCssas  riquezas  dérivâo  del- 
le. »  Outros  porerti  dissèrãó  comoígumo. 
«  Seria  vergonha  e  infâmia  o  confundir^ 
mo-nos  com  a  plebe;  èlla  foi  destinada 
pára  nos  servir :  nâô  soffíos  acázo  á  -  ra- 
ça nobre  e  pura -dos  conquistadores  des-< 
te*  império?  Lembremos  á  multidão  nos- 
sos direito*  C  á  sua  origem. 

£  *  ]  Este  dialcfgó  entre  o  Póvõ  e  as  cias* 
ses  occiozas  é  e  analyze  dá  sociedade.  Todos 
õs  vicies  ,  todas  as,  desordens  podiíicas  se  re- 
duzem a© seguinte  :  homens  que  nada  fazem,- 
e  qtte  devorao  a  substancia  dos  outros  f  e  ho- 
mens que  se  arrogào  direitos  particulares  ,- 
privilégios-  exclazivôs  de  riqueza  e  occiozida- 
de  :  tal  é  a  definição  de  todos  os  abuzos  qu& 
existem  entre  as  Nações.  Comparai  os 
Ma-itiehikofr  do  Êgypto  v  os  Nobres  da  Euro** 
pa,  os  Naires  daf  Índia  T  os  Emirs  d'Arabia,r 
'os  Patrícios  de  Roma  <■  os  Saeerqotes  christãos„ 
os  ImanS,  Os  Bramines,-  os  Bonzos,  os  La- 
mas ,  e  achareis  sempre  os  mesmos  rezulta- 
áos ;  gente  occioza  vivendo  á  custa  da  quet- 
tiabahía.  [  Da  h  ediçà^ } 
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Os  nobres»  —  Povo!  Esqueceis  qu© 
tiossos  antepassados  conquistarão  este  paiz, 
èque  a  yossa  raça  obteve  a  vida  debaixo 
da  condição  de  nos  servir  perpetuamente? 
Eis  o  4^>sso  contrato  social;  eis  o  gover-; 
no  constituído  pelo  uzo»,  e  prescripto  pe- 
lo  tempo» 

O  Pov.  —  <■  Puríssima-  raça  de  con- 
quistadores !  Mostra i-nòs  vossas  genéãl<$Ê 
gias :  veremos  depois  se-  o  que  e'  no  indi- 
viduo rapina  e  latrocínio  j  se  muda  em. 
virtude  entre  a  nação. 

N'um  átomo,  começarão,  vozes  arti- 
culadas de  lados  diversos  ,  a  chamar  poir  , 
^seus  nomes  uma  turba  d'mdividuos  nobres, 
e  citando  sria  origem  e  parentela',  cita- 
rão como  os  bisavós,  avós,  eos  mesmos 
pais,  nascidos  na  classe  de  mercadores, 
e  artistas,  depois  de  se  terem  enriqueci- 
do, as  mais  das  vezè» ,  por  meios  inde- 
corozos,  tinlião  comprado,  a  pezo  d'oiro, 
a  nobreza;  de  sorte  que,  um  mui  limita- 
do numero  defamiliaserão  de  antigo  tron- 
co. Vede,  clamavãõ  as  mesmas  vozes, 
vede  esses  peões,  homens  de  fortuna,  é 
que  em  pouco  tempo  se  adiantarão ,  co- 
mo n?gâo  seus  parentes!  vede  essas  ignó- 
beis recrutas  que  se  reputão  illuStres  ve- 
teranos !  A  isto  seguiu-se  uma  rizada  ge* 
ral. 

Para  fraudulentamente  a  removerem  re- 
ilixionáiào  tntre  si  deste  modo  alguns  ho- 
'tf 


mens  -arteiros,  os  governadores  civis,  n 
Este  Povo  édoeil  e  naturalmente  servil; 
cumpre  fallar-lhe  do  rei  e  da  Lei ,  e  de 
súbito  abandona  seu  delirio  frenético :  >» 
c  exclamarão:  «  Povo  grato  e  tranquillo, 
entrai  em  vossos  deveres ,  e  nós  vos  ga- 
rantimos   a    amnystia    (  #  )  :     vassallos 

"  [  *  ]  As  promessas  d'amnystia  e  perdão 
só  fascinão  os  néscios.  Tem-se  experimenta- 
do como  os  déspotas  cumprem  sua  palavra 
era  todos  os  tempos ,  e  em  nossos  d  as ,  haja 
vista  á  amnystia  concedida  pelos  reis  de  Ná- 
poles e  Sardenha  4  e  depois  pelos  mesmos  que- 
brantada. A  posteridade  porá  seus  horroro* 
zos  nomes  a  par  dos  Neros  ,  Borriieianos , 
Calligulas  ,  e  demais  monstros  que  seguirão 
suas  odiozas  pizadas.  Ambos  aquelles  sangui- 
nários e  perjuros  Monarchas  ,  não  tivérao  pe- 
jo de ,  ao  mesmo  passo  que  protestavâo  obe- 
diência e  conformidade  com  a  nova  ordem  da 
coizas  t  tramarem,  quaes  vis  assassinos,  ar- 
rancar com  sacrílegas  mãos  a  tenra  plantada 
Liberdade  ,  e  chamando  em  seu  auxilio  es- 
trangeiras bayonetas  4  entrarem*  espezinhando 
seus  súbditos,  assolando  ,  queimando  i  ecoin- 
mettendo  assassínios  e  extorsões.  O  proceder 
do  rei  de  Sardenha  já  era  anteriormente  co- 
nhecido por  indigno:  elle  concedeu,  sem  a 
menor  rezerva  *  uma  Constituição  áquella  i- 
lha  ,  quando  para  alli  se  refugiou  ,  durante 
sua  larga  desgraça  ;  mas  annnlou-a  ,  apenas 
se  viu   assentado  no  throno  de  seus  maiorei. 
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-(#  )  fieis  ,  reconhecei  a  legitima  auííiorida- 

T>izem  os  déspotas  [  cor  mui  fraca  dão  a  seus 
excessos  criminozos  !  ]  que  está*  revoluções?, 
assim  como  as  da  Península  Kespmhóla  ,  ío- 
rão  efiVito  d'Uma  facção  eobra  dá.  força;  po- 
rem é  que  no  idioma  dos  oppresaores  ,  qual- 
quer força  é  iílegiíima  quando  não  são  ~e!les 
que  a  empregão.  Talvez  não  tardará  muito 
que  aquelles  povos  aífu^entem  esses  bandos 
de  vis  escravos,  e  sedenta?,  -harpias  ,  que  era* 
polgão,  com  suas  famintas  garras,  quanto  mes 
apraz  ,  e  então  manifestando  sua  soberana  von- 
tade ,  r.  clamarão  seus  uzurpados  direitos  , 
contra  osquaes  nunca  se  prescreve ,  vingando- 
se  dos  que  os  trahírão  e  vexarão.  Tomem  dé 
cor  os  tjrannos  esta  doutrina  sem  a  qual  t 
tarde  ou  cedo  ,  acarretão  a  sua  queda  :  ---  Não 
ha  poder  que  nâó  esteja  apoiado  pela  vonta- 
de nacional  (  nem  pode  ser  duradoira  a  au- 
thoridade  que  uns  poucos  exercem  ,  sem 
o  livre  consenso  dos  povos.   [  Do  Traductòr.  ] 

[  #  ]  Palavra  que  deve  á  sua  dirigem  á 
barbaridade  dos  tempos  feudaes  ,  quando  os 
homens  erão- servos  adscriptos  á  gleba-,  is- 
to é,  quando  o  senhor  do  fêiidó  os  possuía :j 
e  tinha  nelles  domínio  como  nos  torreões  da 
gua  fazenda,  e  os  podia  vender,  matar,  a- 
lieiíar,  &c.  Antes  da  'nossa  Regeneração  Po- 
litica era  uzada  em  to  los  os  Decretos  ,  Leis  ; 
Alvará»,  &c.  ;  porem  as  Cortes  Constituintes 
protestarão  contra  este  termo  inserto  no  De- 
creto e  jura  mento  d'El-Rei  o  Sr.  D.  João  VI. 
iie  Rio  de  Janeiro  ,  quando  adheriu  ao  Sys- 

M  9 


(180) 


tema  adoptado  pela  Nação ,  e  jurou  a  Cons- 
tituição promulgada  pelas  mesmas  Cortes  : 
protestou-se  ,  não  só  contra  e^ta*  porem  contra 
as  seguinte»  ;  approvar  »  sanecionar  ,  po's  08 
trabalhos  Legislativos  daquella  Soberana  As- 
tembléa  de  nenhuma  saneçlo  precizavão. 
Vassallo,  e  Nosso  Senhor,  forão  tanibwm 
proscriptas  como  derivadas  do  Direito  feudal, 
e  contrários  ao  Direito  Publico  Uuiversal  *  e 
ás  Bazes  da  Constituição,  já  entaõ  juradas  : 
vassallo  e  senhor  saõ  anti-constitucionaes,  © 
preprias  d«  tempos  despóticos ,  e  de  politicas 
instituições  illegaei.  Senhor  quer  dizer  se* 
rihor  d'um  feudo  ,  e  vassallo  sugeito  áquella 
senhor.  Portugal  nunca  foi  feudo:  por  trez 
vezes  déraõ  os  PortHguezes  a  Coroa  a  seus 
íeis ,  e  os  associarão  ao  poder  magestatico ; 
no  campo  d'OuriqueaD.  AíFonso  Henriques, 
a  D.  Joaõ  I.  nas  Cortes  de  Coimbra,  e  á 
Família  de  Bragança  em  I.  de  Dezembro  de 
MDCXL.  :  daqui  se  mostra  que  nunea  fòraa 
vassallos  nem  seus  reis  senhores;  foraõ  cida- 
dãos, e  o  Monarcha,  chefe  da  Ordem  Poli- 
tica debaixo  de  expressas  condições  solemne- 
mente  ajustadas,  Fernando  VII,  escreveu  á 
Êegencia  d'Hespanha  -t  durante  seu  captivei- 
ro  ,  uma  carta  ,  que  foi  prezente  ás  Cartes  : 
nella  se  dava  o  titulo  de  v  assai  los  aos  Hes- 
panhoes.  Nós  não  o  somos  de  Fernando  VII. 
f  bradou  um  Deputado  ]  e  se  somos  vassallos 
«  só  da  Lei.  Um  dos  Deputados  Secretários) 
acudiu  logo  a  serenar  •*>•  ânimos,  que  se  ião 
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<?*  (*);  o  rei  o  impõe,  o  soberano  man- 
eia, a  Lei  ordena. 

<■■  ■   ii  um  - 1   ■  >•••«•        -■-       '  '■  ■         *"        '  "* 

exeandesceivJo,  desculpando  o  rei  por  igno- 
rar as  reformas  que  se  haviâo  feito  durante  o 
«eu  captiveiro,  eque  era  por  isso  natural  que 
iizassa  de  uma  palavra,  que  sabia  ao  antig» 
despotismo.  Não  praticou  outro  tanto  o  rei  de 
Suécia,  que  no  discurso  ao  Senado,  exclamou 
com  vehemencia :  Senhores ,  folgo  em  ser  o 
primeiro  cidadão  d'um  Povo  livre.  Os  prín- 
cipes que  desconhecera  os  direitos  inaliená- 
veis dos  homens  uzão  destes  termos ;  mando, 
é  minha  vontade ,  quero,  ordeno  ,  de  meu 
nvotu  próprio ,  e  daqui  só  medeia  um  passa 
aos  horrores  de  Nero  e  Domiciano,  Tal  era 
a  abjecção  a  que  Portugal  se  achava  reduzi- 
do, que  os  -  mandões  -  os  empregavão  theorica 
c  praticamente,  e  o  prepotente  e  odiozo  Be- 
resf j>rd  ,  fazia  cumpri-las  á  risca ;  e  com  o 
inaior  escrúpulo  ao  pé  da  letra ,  quando  la- 
vrava seus  -  íirmans.  -  [  Do  Traduclor.  } 

[  *  ]  A  fim  de  se  appreciar  ossntidoda 
palavra  legitimo  cumpre  notar  que  vem  da 
la^im  -legi-iníimus-  intrínseco  á  Lei,  nella 
escrito.  Se  a  Lei  é  feita  unicamente  pelo  prín- 
cipe ,  unicamente  o  príncipe  a  si  mesmo  se 
declara  legitimo,  é  puro  déspota,  ç  sua  von- 
tade éa  Lai.  Ma*  nâoé  istoo  que  se  querdi- 
z^r,  pois  igual  direito  adquiriria  todo  o  po- 
der que  o  derribasse.  Que  é  a  Lei  [  origem 
do  direito  ]  ?  Recorramos  ao  latim »'  e  sabe* 
lo  hemos  :  do  radical  -  legere  - ,  ler  ,  e  -  lectio  -  ; 
se  derivou  -  lex  -  ,  -  res  lecta  -  ,  coiza  lida  : 
•ita  coíaa  lida  c  uma  ordem  de  executar  o«i 


(  18£  ) 
Fov.  —  O  Rei  não  pode  querer  outra 


não  executar  tal  acção  dczignada,  eisto, 
debaixo  da  promessa  de  pena  ou  recom- 
pensa libadas  á  observância  ou  infracção. 
Esta  ordem  é  lida  áquelles  a  quem  toca  , 
para  que  .nào  a  ignorem  ,  efoi  escrita  pa- 
ra ser  lida  sem  alteração:  este  o  sentido 
e  derivação  da-palavra  Lei,  donde  pro- 
cedem os  epiíhtííos  de  que  e  susceptível : 
Lei  sabia  ,  injusta  ,  absurda ,  justa  ;  con- 
forme oeííeito  que  deiia  rezulta,  ee  esta 
etYeito  que  caracteriza  o  poder  donde  e- 
mana.  Profundamos  a  questão  :  que  e  jus- 
to ou  injusto  no  estado  social  ou  no  go- 
verno dos  homens?  Justo,  e  manter  ou 
dar  a  cada  qual  o  que  lhe  pertence:  por 
consequência,  ávida  que  eííe  recebeu  de 
um  poder  acima  de  tudo;  o  uzo  dos  sen- 
tidos e  das  faculdades  que  deste  mesmo 
poder  conserva;  o  gozo  dos  fructos  de  seu 
trabalho  ;■  e  tudo  isto  na  parte  que  não 
prejudica  n'outro  os  mesmos  direitos,  pois 
se  os  ataca  ha  injustiça,  isto  é,  rompi- 
mento digiíaídadeed/equilibrip  dnomern 
a  homem.  Ora,  quantos  mais  lezadosap-, 
parecem ,  maior  é  a  inj ustiça ;  consequen- 
temente se,  como  e  de  facto,  o  que  se 
chama  povo.  compõe  a  immensa  maiori- 
dade d' uma  nação,  e'  o  interesse  e  com- 
modidade  desta  parte  máxima  que  cons- 


(  183  ) 
coiza  mais  do  que  a  salvação  do  Povo :  o 
soberano  só  pode  ordenar  segundo  a  Lei. 
Demais,  classe  privilegiada,  explicai-nos 
o  termo- legitimo- :  se  elle  significa  con- 
forme ,  intimo  com  a  Lei ;  dizei -nos  ,  quem 
fez  a  Lei?  Pôde  a  Lei  marcar  outros  de- 
veres que  não  sejào  em  abono  da  multi- 
dão? outras  regras  que  não  sejào  em  seu 
beneficio? 

Os  governadores  civis.  — ■  A  Lei  quer 
que  sejais  submissos. 

O  Pov.  A  Lei    e'  à   vontade  geral,  ;e 
nós  queremos  umi  nova  ordem. 

Os  gov,    civ.    — -.  Sereis   um   Povo  re- 
belde. 


titue  a  justiça  :  admittidos  estes  princí- 
pios iuminozos  brilha  em  toda  a  suá  ple- 
nitude o  axioma  que  diz:  —  Saiuspopu- 
li  suprema  lex  est.  —  Salus  populi  -  a 
salvação  do  povo-  esta  a  Lei ,  esta  a  le- 
gitimidade 5  e  ajuntemos  -  a  salvação  e  von- 
tade  do  povo  -  eis  a  Lei.  Porem  observai , 
dizem  alguns  fona  icos  minr.ciozos,  o  po- 
vo engana-se  facilmente;  como  lia-declle 
exprimir  essa  vontade  coliectiva  e  abstra- 
cta ?  Por  meio  de  seus  Reprezentanles , 
homens  d'experiencia  e  saber,  pelo  mes- 
mo povo  legalmente  eleitos:  eiles  adia- 
rão o  ponto  d'apoio  dessa  vontade;  effei- 
tuando  seus  dezeios  depois  de  a  conhe- 
cerem. 
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O  Por.  —  As  nações  não  serevoltâo; 
só  os  tyr&nnos  são  rebeldes. 

Os  gov.  eiv.  <—  O  rei  está  comnosco, 
e  vos  prescreve  que  vos  sugeiteis. 

O  Pov.  Os  reis  são  indiviziveis  das  suas 
nações:  o  nosso  não  pode  permanecer  en- 
tre vós;  o  seu  fantasma  é  que  regulais  a 
vosso  arbítrio. 

Assim  que  os  governadores  civis  e  pri* 
vílegiados  militares  perderão  a  esperança 
de  reduzir  o  Povo  com  seus  sbphisticosar-. 
gUineijtos;  adiantárão-se,  e  disse'rão  ar- 
dendo em  raiva.  «  O  Povo  e  tímido,  a-* 
meaeemo-lo :  a  multidão  sabe  somente  o- 
bedecer  á  força  ,  castiguemo-la.  Soldados, 
puni  este  Povo  rebelde  e  insolente. 

O  Pov.  ' —  Soldados!  E'  nosso  o  san- 
gue que  vos  circula  nas  veias ;  sereis  os 
assassinos  de  vossos  pais  e  irmãos?  Se  pe- 
rece o  Povo  quem  nutrirá  o  Exercito?  ?> 
E  os  soldados  abaixando  as  armas ,  disse- 
râo  :  Nós  lambem  "somos  Povo  ;  mostrai- 
rios  o  inimigo, 

Os  privilegiados  ecçleziastieos  cheios  de 
susto,  disserão :  w  Não  ha  mais  que  um 
recurso  :  o  Povo  é  supersticiozo  ;  aterre- 
mo-lo  com  os  nomes  de  Deos  e  da  reli- 
gião. »  Revestindo-se"  logo  de  um  ar  ri- 
diculamente composto  e  modesto,  e  fin- 
gindo modejação,  íullárão nestes  termos: 
55  Queridos  filhos  !  Caríssimos  irmãos  ! 
Deos  nos   estatuiu  para  vos  governar,  « 
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O  Pov.  Deixai-nos  ver  vossos  poderei 
celestes. 

Os  sacerdotes,  —  A  fé  seja  sempre  o 
vosso  fanal ;  a  razão  induz  no  erro. 

O  Pov,  E'  logo  certo  que  governais 
sem  raciocinar?  Eis  donde  procedem  vos- 
sos desacertos. 

Os  saçerd.  ---  Deos  aconselha  a  paz; 
a  religião  prescreve  a  obediência. 

O  Pov.  —  A  paz  pressuppõe  a  justi- 
ça;  a  obediência  a  convicção  d'um  dever, 
e  o  conhecimento  da  Lei. 

Os  sacerci.  -—  Não  estamos  neste  mun- 
do de  desterro  senão  para  sofíVer. 

O  Pov.  ---  Dei-nos  o  exemplo. 

Os  sacerd.  -  -  Vivireis   sem    Deos  ,   e 


sem  reis 


O  Pov,  -*-  Não ;  porem  queremos  vi- 
ver sem  ©ppressores  e  tyrarmos. 

Os  saçerd,  —  Sem  mediadores  nau- 
fragareis nos  escolhos  de  que  este  semea- 
da esta  vida.  y 

O  Pov.  — »  Mediadores  junto  de  Deos 
e  dos  reis  (  •  ). ,  cortezãos  e  sacerdotes ,  vos- 


[  #  ]  Tivérão  por  motores  as  ideias 
de  Divindade,  entre  quazi  todos  os  po- 
vos ,  as  affecçôes  do  coração  humano ,  e 
por  fonte,  uma  ordem  de  divizão  calcula- 
da sobre  iuas ' sensações  de  der  e  prazer, 
de  amor  eoclio:  as  potencias  da  natureza 
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sos  serviços  são  mui  dispendiozos :  d'hoje 


fôrâo  classificadas  em  benéficas,  e  maléficas , 
os  deozes  e  os  génios  em  bons  e  maus ,  e 
dahi  se  deduzia  a  universalidade  destes  dois 
caracteres ,  em  quazi  todos  os  svstemas  de 
religião. 

De  principio  estas  ideias  ,  análogas  á  con- 
dição de  S2US  inventoras  ,  fòrào,  durante  lar- 
go tempo  ,  conf azas  e  grosseiras,  Errantes  nos 
-bosques,  cercados  de  precizòes ,  desprovidos 
de  recursos ,  os  homens  selvagens  nao  linhàa 
vacar  de  fazer  a  combinação  de  relações  e 
raciocínios ,  experimentando  maior  numera 
de  males  do  que  de  prazeres:  o  seu  mais  ha- 
bitua] sentimento  era  ©  temor,  a  sua  tbeo- 
logia  q  medp;  o  culto  se  limitava  a  algumas  pra- 
ticas de  ccfemoíiías  eòíTrendas  a  entes  que  se 
pmtavao  ávidos  e  ferozes  como  elles  »  e  neste  es-» 
tado  d'igualdade  e  independência,  nào  se  es- 
tab  leçião  mediadores  junto  de  deòzes  pobres 
einsnbor  iina dos.  Como  não  íiiííiió  supérfluo 
a  dar,  nao  existia  pafàzito  debaixo  do  nome 
de  padre,  nem  tributo denominando-se,  victi- 
ma  ,  eu  império  appellidando-ire  altar  ;  o  dog- 
ma 3.  a  moral  confundidos  erào  tendentes  á 
conservação  de  si  mesmo,  e  areiigiào ,  ideia 
arbitraria  ,  sem  inílaencia  sobre  as  relações 
do?  homens  entra  si,  naò  era  mais  que  uma 
vi  homen^.m  tributada  ás  potencias  vizi- 
veis  da  natureza 

Demoro  me  sobre  uma  nova  cauza  de  trans- 
torno na  organização  civil  dos  Estados  pro- 
cedida dos  sacerdoces.    Com  eífeito,   quando 
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avante  trataremos  directamente,  nossos  ne* ' 


©s  povos  começarão  adar-se  a  Agricultu- 
ra ,  a  formação  do  calendário  rural  depen- 
dia de  continuas  observações  astronómi- 
cas, e  foi  necessário  deslinarem-se  indi- 
víduos incumbidos  de  vigiar  na  apparição 
ôu  desaparecimento  de  certas  cstreilas , 
de  advertirem  a  volta  das  innuudaçòes, 
de  certos  ventos,  da  época  das  chuvas, 
do  tempo  próprio  a  .semear  cada  espécie 
de  grão ;  e#tea  homens  em  razão  do  seu 
serviço,  íorào  dispensados  dos  trabalhos 
vulgares,  e  a  sociedade  proveu  o  seu  sus- 
tento e  com  modo.  Assim  çollocadns,  oc- 
cupando-.se  unicamente  da  observação  , 
pouco  tardou  sem  que  concebessem  í-s 
çauzas  e  os  ,eíáeitos  dos  grandes  phenó- 
meuos  da  natureza  ,  e  penetrassem 
o  segredo  de  muitas  de  suas  operações: 
conhecerão  a  marcha  dos  astros  e  dos  pia* 
netas,  o  concurso  de  suas  plmzes  e  seus 
gyroscom  asproducçôes  da  terra,  o  mo-* 
vimenío  da  vegetação,  as  propriedades 
medicinaes  ou  nutrientes  dos  íVuctos ,  e 
âiis  plantas,  c  ò  jogo  dos  elementos  ,e  suas 
mutuas  afinidades.   Ora,  porque  sô  exis- 


mentos  pelo  cuidado  punível  da  oral  ins- 
trucçào.  elles  só  os  trahsmittiãoa  seus  a- 
migos  e  parentes,  \Lo  que   rezuttou  uma 
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gocios.   ».  Então  disse  o  pequeno  grupo 


concentração  de  todas  as  sciencias,  e  de 
toda  a  instruceào  em  algumas  famílias, 
que  arrobai)  do -se  o  privilegio,  tomarão 
un  espirito  de  classe,  e  funesta  izoJaçào 
da  coriza  publica.  Por  esta  continua  suc- 
icessao  das  mesmas  indagações  e  das  mes- 
mas fadigas,  foi  o  progresso  dos  conheci* 
mentos  na  verdade  mais  precoce ;  porem 
pelo  mysterio  que  o  acompanhava,  o  po- 
vo mergulhado  de  dia  em  dia  em  espes- 
sas trevas,  se  tornou  mais  supersticiozo  e 
escravo.  Observando  que  mortaes  produ* 
zião  certos  phenóaienos ,  annunciavão , 
como  aura  seu  aceno,  os  eclipses  e  os 
cometas  •  curavão  moléstias  ,  tomavão  ser- 
pentes nas  mãos  ,  respeitou-os  como  a 
gente  que  cominunicava  com  as  celestes 
potencias ,  e  para  conseguir  os  bens ,  ou 
arredar  os  males  que  receava  , -tomou*  >s  por 
mediadores  e  interpretes  ,  e  fixarão-se 
na  se^o  dos  Estados,  corporações  sacríle- 
gas d'homens  hypocritas  e  enganadores, 
que  a  si  attrahirào  todos  o  s  poderes,  e  os 
sacerdotes,  astrólogos,  tljeologos ,  fyzi- 
cos,  medi  cos,  magicas,  interpretes  dos 
deozes,  oráculos  dos  povos,  rivaes  dos 
reis  ou  seus"  cum pi Ices ,  estabelecerao.com 
o  nome  de  religião,  um  império  do  mysy 
teno,  e  um  monopólio  dVnstracçào,  que 
*té  hoje  perderão  as  nações. 
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.senhoreado  do  furor  e  do  medo :  ?j  Esta» 


Tiezumindo  a  Historia  do  espirito  re- 
ligioso ,  vemos  que  em  seu  princ  pio  teve 
por  typo ,  e  modelo  o  das  potencias  fyzi- 
cas,  dos  seres  materiaes  obrando  bem  ou 
mal ,  isto  e  ,  segundo  as  impressões  do 
prazer  ou  da  dtfr  sobre  o  ente  .sensível; 
que  na  formação  de  quazi  todos  os  Sys- 
temas,  seguiu  sempre,  esse  espirito  reli-  ■ 
giozo  a  mesma  marcha,  os  mesmos  pro- 
cessos; que  os  dogmas  nunca  deixáràcde 
reprezentar,  debaixo  do  nome  dedeozes, 
as  operações  da  natureza,  as  paixões  dos' 
homens,  e  seus  prejuízos;  que  a  moral 
teve  por  fito  o  dezejo  da  commod idade  e 
a  aversão  á  dor,  mas  que  os  povos,  e  a 
maior  parte  dos  Legisladores,  ignorando 
os  caminhos  que  conduzião  ao  fim  propos- 
to, traçarão  falsas  ideias,  e  por  isso  mes- 
mo oppostas,  do  vicio  e  da  virtude,  cio 
bem  e  do  mal,  isto  e,  do  que  torna  o 
homem  felrz  ou  desgraçado;  que  os  meios 
e  as  cauzas  de  propagação  e  estabeleci- 
mento offerecerão,  e  ainda  hoje,  as  mes- 
mas scenas  de  paixões,  e  vários  sueces- 
sos ?  disputas  de  palavras,  pretextos  de 
zelo ,  revoluções ,  e  guerras  suscitadas  pela 
ambição  doi  chefes,  pela  fraude  e  dolo 
dos  Legisladores  ,  pela  credulidade  des 
proielytos?  p&la  ignorância  do  vulgo,  pe- 
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mos  perdidos !  A  multidão  e  ilíuminada*  *~ 


la  cubica  exciuziva5  e  orgulho  intoleran- 
te de  todos,  finalmente  a  Historia  do  es- 
pirito reiigiozo  e  a  das  perplexidades  do 
espirito  humano  ,  que  situado  em  um 
mundo  que  nào  corr.prehende  ,  quer  á  força 
adviu.har  o  enigma;  que*possuido  d' uma 
pernicioza  methafyzica  vizionnana  ,  toma 
gosto  em  contrariar  a  ordem  natural,  e 
clã  como  iHwzào  fantástica  o  mundo  ma- 
terial e  palpável,  induzindo  a  crer  que 
a  existência  do  homem  e  um  &onho,cujo 
verdadeiro  despertamento  ea  morte,  e 
que  o  seu  corpo  e  uma  prizàó  impura , 
cia  qual  se  eleve  apressar  a  sahir,ou  um 
grosso  envoltório,  que,  para  fazer  per- 
meável (#)à  luz  interna,  devia  atenuar^ 
e  diaplianizar  pelas  macerações,  pelo  je- 
jum ,  pelas  contemplações  ,  e  por  uma 
grande  cópia  de  praticas  eremiticas  tào 
extravagantes  .  qoe  o  vulgo,  que  de  tu- 
do sY^spantLi ,  nào  ponde  explicar  o  cara- 
cter de  seus  authores  senão considerando- 
os  como  eaíes  sob  rena  turaes :  o  mesmo 
espirito  reiigiozo  sempre  espectador  cheio 
d'assombro  cie  prodígios  mysteriozos  e  ve- 


(  *  )     Capaz  de  dar  passagem  por  seus 
poros  a. outro  corpo.  (  Do  Traductor.  ) 
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E  o  Povo  respondeu:  «   Estais   salvos  £ 


,  "suppõe  fins,  e 
inventa  Systemas;  achando  lim  defeUuo- 
zo  ov  substituo  por  outro  não  menos  vicia- 
do ;  ode  a  o  erro  que  adopta,  desco- 
nhece o  que  abraça  ,  rèpèlle  a  verdade  que 
invoca,  compõe  chíriíeras,  seres  imagi- 
nários, e  disparates  ,  e  sonhado  semdca- 
canço  em  felicidade  e  sabedoria  ,  naufh-ga 
num  mar  de  desvarios,  e  se  perde  uma 
labyrintho  ddestulticia ,  demência,  e  sol- 
lic:  tude. 

Ate  aqui  sê  faílòtt  em  geral ,  voltemó- 
nos  agora  particularmente  para  os  nossos 
eccleziasticos»  TSós  professamos  á  justiça., 
(  dizem  )  o  desinteresse ,  o  sacrifício  total  da 
nossa  própria  vida  á  providencia  ,  a  carida- 
de para  com  os  nossos  irmãos,  a  esmola  .  a 
rezignação  e conformidade  nos  trabalhos; 
não  atormentemos  as  almas  por  temores 
supcrsticiozos  ,  vivemos  sem  receios,  e 
morremos  sem  remorsos.  »  Tudo  isto  são 
palavras ,  que  seus  infames  proce  deres  des- 
mentem ,  como  neste  e  outros  muitos 
escri  t os  se  d erhon  st r a  r . 

-Como-ouzais  ,  dkerri  elles  aos  musul- 
manos  ,  faílar  em  moral  ?  Vós-  cujo  cabeça 
pregou  o  escândalo  e  praticou  a  licença? 
Vós,  cujo  primeiro  preceito  e  o  homicí- 
dio e  a  guerra?    Tomamos  por  teâtemu* 


c  m ) 

j5ois  se  somos  illus trados ,  nâo  abularem** 


nha  a  experiência:  ha  mil  e duzentos av 
nos  que  vosso  zelo  fanático  nào  cessa  d* 
espalhar  a  perturbação  e  a  carnagem ,  e 
se  hoje  a  Azia,  n'outro  tempo  tlorescen* 
te,  desfalleee,  iorna-se languida,  frouxa , 
e  sem  brio  na  âhniquílaçâò  e  rusticidade, 
é  á  vossa  doutrina  que  se  deve  àtitribuir 
a  cauza ;  a  essa  doutrina  inimiga  de  to- 
da àinsfrucçâo ,  que,  por  um  lado,  san- 
ctiíicando  a  ignorância ,  e  consagrando  o 
despotismo  mais  absoluto  no  que  manda, 
e  impondo  a  obediência  mais  cega  e  mais 
passiva  no  que  é  governado,  embruteceu 
as  faculdades  do  homem  ,  suffocou  a  in- 
dustria, e  sepultou  as  nações  na  barba- 
ridade. 

I\ãose  pode  outro  tanto  lançarmos  em 
rosto  respectivamente á  nossa  moral  subli- 
me e  celeste  :  foi  elia  que  arrancou  a  terra 
de  sua  primitiva  grosseria  ,  das  insensatas é 
cruéis  superstições  em  que  se  achava  en- 
golfada,-da  idolatria,  dos  sacrifícios  hu- 
manos ,  das  infaiuantes^e  torpes  orgias  (  #  )? 
dos  mysterios  pagãos;    foi  ella  que  depu- 


[  #  ]  Festas  em  honra  de  Baccho  3 
precedidas  e  acompanhadas  de  deboches* 
(  Do  Traductor.  ) 


nossa   força ;    somente   propugnamos 


rou  os  costumes,  baniu  os  incestos ,  e  a- 
diilterios,  policiou  as  nações  selvagens, 
deu-lhes  leis  para  se  regularem  em  sua  é- 
çonomia  ,  fez  desapparecer  a  escravidão, 
introduziu  novas  e  desconhecidas  virtudes, 
a  caridade  para  com  os  homens ,  sua  i- 
gualdadé  diante  de  Deos,  o  perdão  h  es- 
quecimento das  injuria»,  a  repressão  das 
paixões,  o  desprezo  das  humanas  grande- 
zas; em  uma  palavra  $  uma  vida  toda 
santa  ,  e  espiritual* 

Sobre  tudo  quanto  tendes  produzido  em 
abono  da  vossa  opinião  (  rep lição  os  discí- 
pulos de  Mahomeí )  poderíamos  dizer  mui- 
to, e  vietoriozam  ente,  mas  limitar-nos-he- 
mos  a  combinar  como  alliais  essa  doçura 
evangélica  ,  de  que  fazeis  tamanha  osten- 
tação, com  as  acções  que  escandaiizão  a* 
quelles  a  quem  dezejais  persuadir  do 
fcontrario  do  que  obrais :  amoral,  qu« 
tendes  interesse  em  fazer  observar  aos  ou- 
tros ,  é  mizanthròpica  ,  e  anti-soetal ,  des* 
gosta  o«  homens  da  vida  e  da  sociedade  f 
tende  somente  a  creár  h  ermitães  e  celiba- 
tários ;  e  quanto  á  maneira  com  que  a 
praticais,  chamamos  em  nosso  apoio  0  tes- 
temunho dos  factos  í  pefguntaríios ,  sé  e* 
a  doçura  evangélica  que  suscitou  vossas' 
guerras  intermiiàavèis  de  seitas  ,  vossas 
N 


fIM) 

por  nossos  direitos.  Temos  resentimetitos, 


perseguições  atrozes  a  pretendidos  here- 
ges ;  vossas  cruzadas  contra  o  arianismo  i 
o  manicheismo  ,  o  protestantismo ;  sem 
mencionar  as  que  fizesteis  contra  nos ,  e 
vossas  associações  sacrílegas,  ainda  cons- 
tantes ,  d'homens  ajuramentados  para 
continua-las  («)  ?  Respondei;  e  essa  doçu- 
ra evangélica  que  vos  induziu  a  exter- 
minar povos  inteiros  da  America,  redu- 
zir a  nada  os  impérios  do  México  e  Pe- 
ru ;  que  vos  aconselha  a  que  prosigais  a 
devastar  a  Africa ,  cujos  habitantes  ven- 
deis como  irracionaes  ,  apezar  dessa  fa- 
migerada abolição  da  escravidão ;  que  vos 
ofrdena  devasteis  a  índia,  cujos  dominios 
uzurpais ;  perturbeis ,  como  ha  trez  sce- 
culos  acontece ,  em  seus  próprios  lares ,  os 
povos  de  trez  continentes,  dos  quaes,  os 
judiciozos ,  como  os  Chinezes  e  Japonezes , 
se  virão  constrangidos  a  expulsar-vos ,  pa- 
ra evitarem  vossos  ferros ,  e  recobrarem  a 
paz  interior  ? 

(  #  )  A  ordem  de  Malta,  cujos  ca- 
valleiros  fazem  voto  de  matar  ou  reduzir 
á  escravidão  os  musulmanos,  e  isto ,  já 
se  sabe ,  para  maior  gloria  de  Deos. 

(  Do  Traductor. ) 


(19.1) 

esquecemo-los  :  era-mos  escravos, saber©* 


Ah!  Se  estivessem  prezentes  osbrami* 
nes  ,  os  rabbinos  ,  os  bonzos  j  os  chama  ns  , 
os  sacerdotes  daâ  ilhas  Molucas,  e  das 
costas  de  Guiné,  vos  carregarião  não  de 
affronlas  ,  porem  de  justos  vitupérios. 
Sim,  exclamarião,  elles,  sois  assassinos  % 
viz  hypocritas,  pregais  a  simplicidade  pa- 
ra surprender  a  confiança,  a  humildade 
para  mais  facilmente  avassallar  e  sub* 
metter,a  pobreza  para  vos  appropriardes 
de  todai  as  friquezas  i  prometíeis  oiitro 
ftiundo  para  melhor  invadir  este,  e  em 
q  uanto  recommendais  tolerância  e  cari* 
dade,  queimais  em  nome  de  Deos,  os 
que  como  vós,  o  não  adorão ! 

Sacerdotes  embusteiros  ',  e  bilingues 
(retrocarião  os  missionários) :  sois  vós  que 
abuzais  da  credulidade  das  nações  ignó* 
rantes  para  as  subjugardes;/  sois  vós  que 
de  vosso  ministério  fizesteis  uma  arte  d'im* 
postura  e  malicia ;  convertesteis  a  Reli* 
gião  em  um  negocio  d'avareza ,  e  cubica  ; 
fingis  ter  communicação  com  osy  espiri* 
tos,  e  elles  só  dão  por  oráculos  as  vossas 
vontades ;  jactais-vos  de  ler  nos  astros ,  e 
o  destino  decreta  segundo  vossos  dezejos; 
fazeis  que  fallem  os  ídolos,  e  os  Deozes 
tão  os  instrumentos  de  vossas  paixões ;  in- 
v«ntasteis  sacrifícios  e  libações  para  mu* 
N  i 


(196) 

mos  fazer*nos  obedecer  com  candura  ;  quê 


girdes  o  leite  de  >  vossos  rebanhos,  e  a  car- 
ne e  gordura  de  vossas  victimas,  e  de* 
baixo  da  capa  da  piedade ,  devorais  as 
offrendas  dos  Deozes,  que  não  comem  í 
e  a  substancia  dos  povos  que  trabalhão. 
E  vós  (recalcitrarião  os  bramines,  os 
bonzos  ,  e  os  chamans  )  vendeis  aos  crédu- 
los virentes  coizas  de  nenhum  valor  por 
\i m    grande,  preço    (    •    ):    sois    magi- 


(  •■  )  Curioza  seria  a  historia  das  re- 
Jiquias  do  Papa ,  e  das  pastilhas  do  Grâo- 
Luma !  Estendendo  esta  ideia  a  todas  as 
praticas  re!igiozas,e  dispondo  em  colum* 
nas  os.  factos  constantes  e  análogos  á  cren- 
ça e  superstição  de  todos  os  povos,  com- 
por-se*ia  uma  obra  não  só  volumoza ,  mas 
instructiva.  Em  outro  ponto  seria  igual- 
mente útil  cura-los ;  no  exaggerado  res- 
peito que  tem  pelos  Grandes,  e  bastaria. 
para  este  eíieito\  escrever  os  detalhes  dst 
vida  privada  dos  que  governão  o  mundo  9 
príncipes,  eortezão* ,  e  ministros.  Não 
ha  trabalho  mais  fdozofico  do  que  este,e 
para  o  provarmos  é  s«ifficiente  a  lembran- 
ça das  queixas  que  sefizerão  na  epoçada 
publicação  das  anecdotas  da  Corte  de 
Berlim  Que  seria  ie  outro  tanto  se  íizes- 
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coa  (#)  v  ligais  grande  mérito  a  vãs  ro- 
gativas por  alma  dos  mortos;  com  vossas- 
indulgências  e  absolvições  vos  arrogais  o 
poder   e   as  funcçoes  do  mesmo  Deo* ,  e 

: ___ 

se  por  escala  com  todas  as  cortes  ?  Se  o  Povo 

visse  a  descuberto  todas  as  mazetase  tor- 
pezas de  seus  Ídolos ,  nâo  estaria  tentado 
a  aspirar  a  seus  faltazes  prazeres,  cujo 
mentirozo.  aspecto  o  atormenta  e  impede 
que  logre  em  paz  a  mais,  sólida  felicidade 
da  sua  condição. 

(  *  )  Que  e  um  magico  no  sentido 
que  o  Povo  dá  a  este  termo  ?  Um  ho- 
mem que  por  pafavras  e  gestos  pretende 
obrar  sobre  entes  sobrenaturaes ,  e-  forçai 
los  a  obedecer  á  sua  vóz ,  e  descer  ás  suas 
ordens:,  tal  é  a  praxe  dos  antigos  sácer* 
dotes,  de*  todos  os  idolatras,  e  que  lhes 
merece  da  nossa  parte  o  appellido  de  má- 
gicos ,  ■  O  eh  a  man  ta  ria  r  o  i  n  v  oca-  os  G  e* 
nios,  e  o  indio  bramine  fez  descer  Vi-. 
chenou  .sobre  um  vazo  d' agua  para  ex- 
pulsar os- espíritos  maléficos.  A  Magicada 
edacãção-  e  do  habito  nos-  deslumbrei  de 
tal  modo  que  achamos  simples  e  razoável 
em-  uósí  o  que  n'outro  nos  parece  fextra* 
Ya^ante  e  absurdo. 


(198) 


traficando  escandaloza mente  com  suas  gra- 
ças e  perdoes ,  puzesteis  ò  Ceo  em  aímoe- 
da,  e  fundasteis  por  vosso  Systema  d' ex- 
piação, uma  tarifa  de  crimes  que  perver- 
teu todas  as  consciências, (♦)  :  chegasteis 
a  arreigar  a  mais  incrível  das  rebaiderias; 
a  ímpia   e  absurda  obrigação  (••)  de  vos 



Ml    -  ,-..       ■  ;      -  ■)'        -■'.  J  -  1      -  ■!   I  |     J  t 

■  (  #  )  Em  quanto  existirem  meios  de 
ser  purgado  de  todos  crimes,  e  de  se 
izentar  dos  castigos  com  dinheiro  ou  me- 
thodos  e  estilos  frívolos ;  em  quanto  os 
Grandes  e  os  reis  acreditarem  que  ficão 
absolvidos  de  todas  as  suas  oppressões,  e 
homicídios  ,  edificando  templos  ,  e  fun-fL 
dan.do-os  ricamente;  em  quanto  osparti- 
euiar.es  julgarem  que  podem  faltar  aos 
contractos  e  roubar ,  com  tanto  que  oução 
missa,  vão  confessar-se,  jejuem,  e  rece- 
bão  a  extrema  uncção,  e  baldado cuidar- 
se  em  plantar  a  moral  privada ,  ou  pu- 
blica.  ou  uma  sã  legislação  pratica.  Lea- 
se  ?5  T  Histoire  d«  la  puissance  temporelle 
çes  Papes,  vol.  @,  in  8.  Pariz.j  1811  y 
e  entender-se  hão  quaes  os  efíeitos  destâjs 
doutrinas. 

.    (  #•  )     Não  se  perca  da  ideia  que  são. 
biamines  que  fallào,  (  Do  Traductor.  ) 


(199) 


descubrirem  os  segredos  mais  Íntimos  de 
vossas  acções ,  e  pensamentos ,  na  confis- 
são, de  sorte  que  a  vossa  insolente  cu- 
riozidade  levou  a  inquizição  ate  o  sagra- 
do sanctuario  do  leito  nupcial,  e  invio- 
lável azilo  do  coração  (#). 


(  #  )  .  A  confissão  e  um  mui  antigo 
invento  do»  sacerdotes,  que  não  deixarão 
de  aproveitar  esta  occazião  de  governar: 
era  uzada  nos  mysterios  egypcios ,  gre- 
gos,  phrygios ,  pérsicos,  ele.  Plutarcho 
(  Ditos  remarcáveis  dos  Lacedemonios  } 
nos  transmittiu  a  insigne  resposta  d'um 
Spartano  que  apertado  por  um  sacerdote 
para  que  se  confessasse,  perguntou  mui 
de  sangue  frio:  — -  E'  a  ti  ou.  a  Deos  que 
me  hei-de  confessar?  —  A  Deos,  repUV 
cou.  Neste  cazo  ,  tornou  o  Spartano  ,  re- 
tira-te  hornem.  Os  primeiros  christãos  con- 
fessava© publicamente  suas  culpas  e  trans- 
gressões contra  a  Lei  como  os  essenios  (  fa- 
moza  seita  de  filósofos  judeos):  estabele- 
ceu-se  depois  o  clero,  com  authoridaded' ' 
absolver  o  peccado  da  idolatria.  No  tem- 
po de  Theodozio ,  se  confessou  em  publi- 
co uma  mulher  de  ter  tido  comrnercio  com 
Hm  Diácono:    o  Bispo  Neclario,    e  seu 


(  soo ) 


Quem  tiver  dezejo  d'entrar  no  conheci-; 
mento  do  espirito  geral  dos  sacerdotes,  para 
com  os  demais  homens  , que  indicâo  pelo 
nome  de  Povo  ,  consulte  os  mesmos 
doutores  da  Igreja.  O  Povo  (diz  o  Bispo 
Synnessius  in  Calvit.  pag.  515)  quer  ser 
absolutamente  enganado  ,  pois  nâo  e  pos- 
sível obrar  com  elle  n'outro  sentido.  Os 
antigos  sacerdotes  do  Egypto  sempre  as? 
sim  praticarão,  e  para  esse  fim  se  eneer- 


successor  Chrysostomo  permittirão  se  com- 
mungasse  sem-  coníissílo,  e  só  no  YIT. 
século  o8?abbades  dos  conventos  impuze'- 
râo  aos  frades  e  fieiras  a  confissão  duas 
vezes  no  a n no r  e  ainda  mais  tarde  a  ge-. 
neralizárasa os  bispos  de  Roma.  Em  quan- 
to aos  muçulmanos  que  abominão  efte 
costume ,  e  que  não  concedem  ásmiuihe- 
res,  nem  um  caracter  moral,  nem  qua- 
zi  umalraa,  nâo  podem  conceber  como 
pos:a  um  homem,  honrado  ouvir  a  relação. 
das  scçôes.  ou  dos'  pensamentos  mais  se- 
cre  os  d'uma  mulher.  Ah!  que  entre  as 
na-jôes  cultas  toda  a  pessoa  de  senso  se 
revolta  quando  se  lembra  que  uma  mu- 
lher virtuoza  está  sugeita  á  impertinente' 
curiozidade  d:um  frade  ou  d' um  clérigo! 


(  £01  ) 


lavào  nos  templos,  e  compúnhào  a  seu 
sabor  os  mysterios :  (  e  esquecendo-  mais 
abaixo  o  que  acabava  de  dizer,  conti- 
nua) Se  o  Povo  tivesse  parte  no  segredo , 
custar-lhe*ia  que  o  iiludissem.  Todavia, 
e  forçoso  assim  tratar- se  já  que  e  Povo  em 
toda  a-exiensâo  da  palavra:  sempre  se- 
rei filozoío  comigo,  e  sacerdote'  com  o 
•Povo. 

Basta  a  verbozidade  para  impor  ao  Po- 
"Vo(  escrevia  Gregório  Nazianzeno  a  Jero- 
nyioo.  Ilieron.  ad  Nep.  )  Quanto: menos 
cornprehende  mais  admira.  Nossos padres 
e  doutores  tem  repetidas  vexes  dilo,  não 
o  que  pensávão ,  me  s  o  que  í;s  circuns* 
tancias  e  a  necessidade  lhes    faziao  dizer \ 

Procurava-se  (  diz  Sanclio-niatori  )  exci- 
tar á  admiração  peio  maravilhoso  (  [Jtr&pj 
Ev.hb.  ILL.)  Tal  foi  o  regimen  da  an- 
tiguidade, tal  e  ainda  o  dos  braniines , 
e  lamas,  que  traça  perfeitamente  o  dos 
sacerdotes  egypcios,e  nossa  mesmo -clero. 
Para  desculpar  este  isysiçma  de  tfapaça  e 
de  dóio,  dizem  que  seria  perigozo)  derra- 
mar os  resplandores  da  iiiustraçào  sobre  <* 
Povo,  pois  que  abuzana  de  suas  luzes  f 
que  vem.  a  ser  o  mesmo  que  aííirmar , 
que  instrucção  e  fraude  são  synouimos. 
Mas  isto.  é  taisoj  e  o  Povo  é  desuvêníu-. 


(  202  ) 


rado  por  cauza  da  ignorância,  da  fatui- 
dade, e  da  concupiscência  dos, que  odou- 
trinãó  e  arrastão  por  onde  lhes  convém: 
não  querem  que  sua  imaginação  voe  sem 
peas.  Seria  sem  duvida  arriscado  attacar 
frente  á  frente  a  crença  errónea  d'uma 
nação;  porem  e  uma  arte  philanthropica 
e  medicai,  a  de  preparar  os  olhos  á  luzt 
e  os  braços  á  Liberdade  :  se  algum  dia  sè 
\  formar  uma  corporação  neste  sentido , 
espantará  o  mundo  com  seus  successos. 

Supponhamos  que  os  Povos  enfureci- 
dos quer  ião  fazer  em  pedaços  os  homem 
que  ate  \  então  lhes  tinhão  dado  a  beber 
corn  o  leite  máximas  de  perpetua  escra- 
vidão, e  princípios  de  brutal  origem  su- 
perstícioza.  Os  Legisladores  obstariào  ao 
cur^o  deste  movimento  colérico,  evoitan- 
do-se  para  os  chefes  e  doutores,  lhes  di- 
xlào..  ---  Preceptores  dos  Povos!  e  tives- 
teii  animo  de  os  seduzirdes  ,  e  embellecar- 
des  .'  ■■*--■  Os  sacerdotes  responderião  agi- 
tados —  O'  Legisladores!  Nós  somos  ho- 
mens ,  e  os  Povos  tão  supersticiozos ,  que 
«lies  próprios  provocarão  nossos  erros  — 
E  os  reis  —  Legisladores!  Os  Povos  são 
ignorantes  e servis!  Elles  mesmos  se  pros- 
ter  íárã  o  ante  o  jugo,  que  nós  apenas  lhes 
mo» travamos.  —  Os   Legisladores   diriào 
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remos  ser  livre»,  e  a  Liberdade  não é ou- 
tra coiza  mais  do  que  a  justiça  (#). 


então:  —  Povos!  Lembrai- vos  do  que 
acabais  de  ouvir;  são  duas  verdades  in- 
negáveis.  ísim;  vós  mesmos  sois  cauza 
dos  inales  que  tanto  lamentai* ;  sois  vós 
que  alentais  ostyrannos  por  uma  remissa 
lizonja  do  seu  poder,  pela  imprúdeutè 
guffocação  de  suas  falsas  bondades,  pêlo 
aviltamento  na  obediência,  pela  licença 
na  Liberdade,  e  pelo  crédulo  agazalhõ 
feito  á  impostura:  sobre  quem  punireis  as 
faltas  de  vossa  indolência,  eimmoderada 
cubica.  Em  quanto  a  vós,  ó  reis e sacer- 
dotes ,  podeis  suspender  ainda  por  algum 
tempo  a  soiemne  publicação  das  leis  da 
natureza;  mas  não  está  ao  vosso  alcance 
derroga-las,  ou  proscreve-las.  (  Exrrahí- 
da  de  varias  passagens  da  porção  da  o* 
fera  não  impressa  pelas  razoes  já  decla- 
radas. ) 
-  . 
■l^.fb    ^ — * • ! . 

(  #  )  O  Traductor  protesta  a  sua  obe- 
diência áReligião  do  Estado,  e  se  algum 
p€nsamento  expendeu  que  pareça  menoá 
orthodoxo,  desde  já  se  desdiz.  Em  quan- 
to a  algumas  ideias  do  author  reíere-s& 
ao  que  escreveu  em  a  nota  que  vai  im-- 
pressa  a  pag.  100.  (  Do  Traductor.  ) 
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CAPITULO    XVI, 

UM   POVO    LIVRE    E  LEGISLADOR. 


P 

Ja    < 


QN desando  que  todos  os  poderes  pu,- 
biiCos  eslavão  s  aspe  usos  ,  e  que  o  regimen 
habitua]  deste  Povo  cessara  vepenUnatneri- 
te , fui  acommettido  de  horror  na  ideia  do 
que  ia  prec;pitar-se  na  dissolução  da  anar- 
quia; mas  deliberando  sem  demora  acerca 
$e  sua  critica  pozição,  lio.uve  quem  sol-» 
tasse  as  segu  rates  -vozes  ; 
.  n  Be  a  longe  de ■  repouzarmos ,  eonven- 
ça-se  cada  quaj  que  nào  basta  esrarmoi 
livres  dos  parazifos  edos  oppressores :  to-r 
me  iioi  medidas  para  que  estas  -..víboras  não. 
ren^sção.  Somos  homens,,  e  a  experiên- 
cia ensinou  assa?  quecacla  um  de  nós  ten- 
t}e  cie  continuo  a ■  donJnar  e  adqu-iir  com? 
Xftodos  a  custa  alheia.  Precavamor-noscon-* 
tra  urna  propensão  manancial  de .  disco?  ^ 
dias  e  maldades  ;  estatuamos  regras  cer- 
tas de  nossas  acções  ,  e  nossos  direi- 
tos;  ora  ,  o  èonheçirnenfo  "destes  direi- 
tos ,  o  juízo  destas  acções ;  são.  coisas  abs- 
tractas, e  diííiceis-,  que  demandiio:t'odoo 
tempo  e  todas  as  faculdades  d' um  mes- 
mo homem.  Occupados  em  nossos  trab.a-< 
lhos,  não  podemos  applicar-nos  a  tão. .  sç-i 
rios  estudos,  nem  exercer -por  nós  mes* 
mos  Laes  funcções.  Elejamos,  pois  d'entrç 
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Ho*  alguns  homens  próprios  para  tão  alto 
ministério ;  deleguemos-lhes  nossos  com* 
muns  poderes  para  nos  ciearem  utíi  go- 
verno, e  promulgarem  um  Código  libe- 
ral ;  constituamo-los  represeni antes  de 
nossas  vontades,  e  de  nossos  intei esses,  e 
á  fim  de  que  sejào  eftectiva  mente  uma  re- 
presentação tào  exacta  quanto  seja  possi* 
vel  ,  escolhamo-los  -numerozos  ,  e  nossos 
ig*uaes ,  e  seuieíbâhtès ,  para  que  se  encon- 
tre nelles  reunida  a  diversidade  de  nossas 
vontades  e  interesses,   j» 

w  Este  Povo  escolhendo  d'entre  si  enu- 
mero d 'homens  que  julgou  a  propozito  pa- 
ra ter  bom  êxito  seu  deziguio ,  ihes  dis- 
se: »  Vivemos  ate'  agora  uumà  socieda- 
de formada  ao  acazo ,  sem  clauzulas  fi- 
xas, sem  livres  convenções ,  sem  estipu- 
lação de  direitos,  sem  acordos  mútuos ,  e 
pactos  reciprocos  ,  e  um  tropel  de  descon- 
certos e  calamidades  rezultárâo  deste  es- 
tado precário.  Queremos  hoje ,  premedi- 
tadamente, traçar  um  Contrato  regular, 
e  para  lavrardes  ,v  depois  de  hem  combi- 
nados debates,  seus  artigos ,  vos  ontepu- 
zemos.  Examinai  ajuizadamente  qiiaes 
devem  ser  suas- bazes  é  ,  stias  condições, 
indagai  com  cautela  qiiaes  são  o  ftfn  e  os 
princípios  deftola  a  associação;  conhecei 
os  direitos  que  cada  membro  a  eila  leva , 
as  faculdades  que  empenha  ,  e  as  que  de- 
ve conservar;  .traçai-nos  sabias  regras  de 
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conducta ,  e  leis  racionáveis;  accomodat 
ás  nossas  luzes  e  precizòes  um  novo  Syi- 
tema  de  governo;  pois  nós  sentimos  que 
os  princípios  que  ate  hoje  nos  guiarão  sào 
viciozos  í  nossos  pais  marcharão  pelas  vias 
da  ignorância ,  e  o  habito  nos  perdeu  so- 
bre suas  mesmas  pizadas:  tudo  se  fez  por 
violência,  por  fraude,  por  seducção,  e  as 
verdadeiras  Leis  da  moral ,  e  do  bom  senso 
ainda  estão  obscuras:  decifrai  o  enigma  9 
desenredai  o  canos,  revelai  a  serie  e  e*i- 
dadeamento  de  desacertos,  publicai  o  Có- 
digo, e  conformarnos*hémo«#  « 

Construiu  depois  um  magnifico  throno 
em  forma  depyramide,  e  coilocando  nel- 
le  os  homens  preferidos,  continuou  a  di- 
rigir-lhes  deste  modo  a  palavra.  »  Hoje 
vos  exaltamos  acima  de  nós,  para  que 
descubrais  melhor  o  todo  de  nossa  con- 
gruência, estando  fora  do  alcance  de  nos- 
sas paixões.  Mas  nunca  vos  esqueça,  que 
sois  nossos  semelhantes,  que  o  poder  que 
vos  conferimos  é  nosso ;  que  o  confiamos 
em  depozito,  nunca  em  propriedade  nem 
herança ,  que  ás  Leis  que  promulgardes 
sereis  primeiro  sugeitos.  que  finda  a  vos- 
sa intrincada  e  nobre  empreza  descereis 
para  o  meio  de  nós,  e  que  nenhum  di- 
reitm  ganhais,  excepto  o  da  estima  e  re- 
conhecimento. Ah!  De  que  immarcessi- 
veis  loiros  vos  ides  cubra*  >  se ,  como  espe- 
ramos ,    encherdes  as  medidas  de  nossoí 
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Tehementes  dezejos !  Que  tributo  Sc  glo- 
ria vos  rezervará  a  posteridade!  E  o  U- 
niverso,  que  venera  constrangido  tantos 
apóstolos  do  erro,  entoará  hymnos  de  lou- 
vor em  honra  da  primeira  Assembléa  de 
Génios  transcendentes,  que  solemnemen* 
te  pioclamar  os  immudaveis  princípios  da 
justiça  ,  e  consSgrar ,  á  face  dos  tyraniios, 
os  direitos  dos  Nações! 

CAPITULO     XV1L 

BàZS    UNIVERSAL     DE    TODO    ©    DIREITO 
£   DE   TODA    A    LEI* 

JDjntao  os  homens  escolhidos  pelo  Povo 
para  investigar  os  verdadeiros  princípios 
da  moral  e  da  razão,  encetarão  aanaly- 
ze,  e  procederão  ao  objecto  sagrado  de 
sua  missão.  Depois  d'um  longo  e  com- 
plicado exame  descubrindo  um  principio 
universal  e  fundamental,  levantou-se um 
Legislador,  e  disse  ao  Povo.*  «  Eis^-aqui 
a  baze  primordial ,  a  origem  fizyca  de 
toda  a  justiça  ede  todo  o  direito.  55  Qual* 
quer  que  seja  a  potencia  activa,  acauza 
motriz  que  rege  o  Universo,  tendo  con* 
ferido  a  todos  os  homens  os  mesmos  ór- 
gãos, as  mesmas  sensações,  e  as  mesmas! 
necessidades ,  declarou  por  este  facto  ,  que 
dava  a  todos  os  mesmos  direitos  afc  uzodé 
seus  bens,  e  que  todos  sãoiguaes  na  or- 
dem da  natureza»  » 
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Em  segundo  lugar,  porque  confiou  é 
iiada  um  meios  sufficientes  de  prover  á 
subsistência,  rezulta,  evidentemente  que  a 
todos  constituiu  independentes  uns  doâ 
Outros,  que  òs  creou  livres,  que  nenhum 
homem  é  fsubmettido  a  outro  ^  e  que  cada 
um  e'  absoluto  proprietário  de  si  mes- 
mo s 

Admittido  o  que  acima  se  enunciou, 
deduz-se  que  a  Liberdade  e  Igualdade  são 
dois  essenciaes  altributos  do  homem',  duas 
leis  da  divindade  corno  as  propriedades 
fyzicas*  dos  elementos  constitutivos ,  e  que 
se  não  podem  abrogar;  e  Como  o  indi- 
viduo e  absoluto  senhor  de  sua  pessoa, 
segue-se  que  a  plena  liberdade  do  seu 
consentimento  e  uma  condição  inseparável 
dos  contratos  e  empenhos,  e  na  qualidade 
dignai  ao  seu  semelhante  deve  esmerar- 
se\em  ter  rrutri  rigorozo  equilíbrio  a  ba- 
lança  do  que  seda  com  a  do  que  se  recebe; 
de  sorte  que  a  ideia  de  Liberdade  conte-* 
nha  essencialmente  a  de  justiça  ,  que  nas- 
ce da  Igualdade  (#•). 


(  •  )  As  palavras  tração  per  si  mes- 
mas esta  conexão;  porque  ??aqui]ibrium  , 
alquilas,  aanoialitas.  ??  sào  d'uma  mesma 
famiha.  {ou  derivação,  a  i!leia  da  igual- 
dade material ,  da  balança,  e'  o  typo  de 
todas   estas  ideias  abstractas.  A  mesm» 
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São  pois,  a  Igualdade  e  a  Liberdade,, 
as  bazes  primordiaes ,  fyzieas  ,  e  inalterá- 
veis de  toda  a  reunião  de  homens  em  so- 
ciedade [#]  ,  e  por  consequência ,  o  prin- 


Liberdade ,  bem  analyzada ,  não  e'  senão 
Justiça ;  pois  se  um  homem ,  porque  se 
diz  livre,  ataca  outro,  este  pelo  mesmo 
direito  de  Liberdade ,  pode  e  deve  repel- 
li-lo ;  o  direito  d*um  é  igual  ao  direito  de 
outro :  a  força  pode  romper  este  equilí- 
brio, mas  ella  degene'ra  em  injustiça  e 
tyrannia ,  tanto  da  parte  do  baixo  demo- 
crata ,  com  da  do  maior  potentado. 

[  #  ]  A  declaração  dos  direitos  do 
homem  (falia  da  que  publicou  e  vulgari- 
zou a  Assembléa  Constituinte  )  tem  no  seu 
primeiro  artigo  uma  inversão  d'idéias,an- 
ticipando  á  Igualdade  a  Liberdade  que  é 
sua  derivação ;  porem  este  defeito  e  de  pe- 
quena monta.  A  sciencia  dos  direitos  do 
homem  é  nova  :  os  Americanos  ainda  hon- 
tern  ,  se  pôde  dizer  ,  a  inventarão  ,  os 
Francezes  hoje  a  aperfeiçoão;  mas  ainda 
resta  muito  a  fazer:  existe  nas  ide'iasque 
a  compõem  ,  uma  ordem  genealógica  tal  9 
que  desde  a  igualdade  fyzica  que  é  a  ba- 
ze,  ate'  ás  mais  apartadas  ramificações  do 
governo, devç  caminhar-se  por  uma  serie 
não  interrompida  de  consequências. 

(  Da  I.  edição.) 
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cipío  necessarip  e  gerador  de  toda  a  Lei 
€  de  todo  o  Systema  regular. 

Por  se  achar  derogada  esta  baze ,  tan- 
to entre  vósjGomo  entre  todos  os  Povos, 
«'introduzirão  as  calamidades  que  vos  fi« 
zerão  acordar  de  vosso  profundo  e  vitu- 
peroz©  somno:  somente  appellando  para 
esta  regra  podereis  reformar- vos  proficua- 
mente  ,  reconstituindo- vos  em  tranquilla 
e  propicia  associação.  Mas  reflecti  primei- 
ro que  mettamos  mãos  a  nosso  espinho*© 
encargo ,  que  provirá  um  sensivel  abalo  , 
o  qual ,  affectará  vossas  habitudes ,  for- 
tunas,  e  preoccupações.  Será  precizo  dis- 
solver contratos  viciozos  e  direitos  abuzi- 
vos ;  renunciar  a  injustas  distinções ,  e 
suppostas  propriedades  ,  entrar  ,  final- 
mente ,  por  algum  tempo  no  estado  da 
natureza.  Vede  se  sois  capazes  de  con- 
sentir em  tantos  sacrifícios.  —  Pensan- 
do então  que  a  cubica  era  inherente  ao 
coração  do  homem  ,  e  sua  principal  mo- 
la ,  julguei  que  o  Povo  ia  dar  de  mão  a 
toda  a  ideia  de  melhoramento. 

Instantaneamente  muitos  homens  ge- 
nerozos  e  dos  mais  elevados  gráos  ,  se  adi- 
antarão paia  o  throno,  repudiarão  todas 
as  suas  distincçôes  e  riquezas,  e  dissérão 
impávidos  :  5?  Dictai-nos  Leis  cTIgualdade 
e  Liberdade  ;  nada  mais  queremos  pos- 
suir senão  debaixo  do  sagrado  titulo  da 
justiça.  Igualdade  5  Justiça ,  Liberdade  ? se- 
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jâo  d' hoje  avante  ©  nosso  Godígo  e  esten* 
darte.   ;> 

Immediatamente  levantou  o  Povo  li- 
ma bandeira  immensa,  com  aquellas  trez 
palavras  inscriptas ,  e  ás  quaes  assignou 
trez  differéntes  cores ,  e  plantando-a  sobre 
o  throno  dos  Legisladores,  fluctuou  o  es- 
tendarte  da  justiça  pela  primeira  vez  so- 
bre a  terra.  O  Povo  preparou  também 
com  o  maior  enthuziasmo  e  pompa,  um 
novo  altar,  depondo  sobre  eiie  uma  ba- 
lança d'oiro,  uma  espada,  e  um  livro 
com  a  seguinte  inscripeão  em  grandes  ca- 
racteres : 

A'    LEI    IGUAL,    QUE  JULGA,  E  PROTEGE. 

Cercando  depois  o  throno  e  o  altar  com 
um  vistozo  amphitheatro,  que  o  circums- 
crevia,  tomou  assento  esta  nação  inteira 
para  ouvir  a  publicação  da  Lei.  Milhões 
de  homens,  erguendo  os  braços  ao  Ceo , 
fize'rão  o  tremendo  e  solemne  juramento 
de  viver  livres,  e  justos,  de  respeitar  seus 
recíprocos  direitos,  suas  propriedades,  de 
obedecer  á  Lei  e  a  seus  agentes  regular* 
mente  propostos. 

Este  espectáculo  de  íorça  e  grandeza 
me  agitou  suave  e  alegremente  ;  este  qua- 
dro tocante  de  generozidade  de  tal  forma 
me  commoveu  que  não  poude  reprimir  as 
lagrimas.  5?  Ah !  disse  eu  arrebatado  pe- 
lo prazer,  venha  a  morte  e  tronque  com 
§ua  assacalada  foice  o  débil  fio  de  meus 
O  % 


( «i«  > 

dias!  Já  se  acertou  no  alvo  de  meus  vo- 
tos !  Já  o  Género  humano  avança  a  pas* 
sos  de  gigante  para  a  sua  perfeição !  5? 

CAPITULO.    XVIII, 

Horror  s  conspiraçã©  dos- 
tyrannos. 


A, 


.ssim.  que  o  solemne  brado  da  Igual- 
dade e  Liberdade  retumbou  por  toda  a 
terra,  sublevou-se  no  seio  das  nações  um 
movimento  de  surpreza  e  confuzão;  de 
um  lado,  movida  a  multidão  pelo  deze- 
jo,  porem  indeciza  entre  a  esperança  e  o 
temor,  entre  o  sentimento  de  sejs  direi* 
tos,  e  o  habito  de  suas  cadeias,  princi- 
piou a.agitar-se;  de  outro,  acordados  su- 
bitamente os  reis  dosomno  da  indolência 
e  despotismo ,  recearão  ver  destruir  seus 
thronos :  por  toda  a  parte  essas  classes  de 
tyrannos  civis  e  sagrados  ,  que  enganão  os 
reis  e  opprimem  os  Povos ,  fôrão  assalta- 
dos de  raiva  e  horror,  e  tramando  pérfi- 
dos dezignios ,  dissérão :  »  Desgraçado» 
de  nós ,  se  o  grito  funesto  de  Liberdade  che- 
ga aos  ouvidos  da  multidão!  Desgraça- 
dos de  nós  se  toma  accesso  e  se  propaga 
esse  perniciozo  espirito  de  justiça !  .  .  .  *► 
E  vendo  tremular  o  estendarte ,  se  inter- 
rogarão entre  si  nos  seguintes  termos.  5> 
Çompreheadeis  que  enxame  de  males  s$ 
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acha  contido  naquellas  trez  palavras  ?  Se 
todos  os  homens  são  iguaes ,  onde  estão 
nossos  direitos  excluzivo»  de  honra  e  po- 
der? Se  todos  são  ou  devem  ser  livres, 
onde  iremos  tirar  escravos,  servos,  e  pro- 
priedades ?  Se  todos  são  iguaes  no  estado- 
civil ,  que  é  feito  de  nossas  prerogativas- 
de  nascimento  e  herança  ?  Que  vem  a  ser 
a  nobreza?  Se  todos  são  iguaes  diante  de 
Deos ,  que  necessidade  ha  de  mediado- 
res? E  que  vem  a  ser  o  sacerdócio?  Ah! 
Apressemo-nos  em  inutilizar  um  gérmen 
tão  fecundo  e  contagiozo!  Empenhemos 
toda  a  nossa  arte  contra  ebta  peste,  da 
qual,  se  a  não  procuramos  atalhar,  se- 
remos victimas;  ponhamos  em  obra  as 
traças  de  que  possamos  lançar  mão  para 
o  nosso  fim  ;  atemorizemos  os  reis  para 
que  se  unão  á  nossa  cauza ;  dividamos  os 
Povos,  suscitemos  dissensões  e  guerras, 
occupemo-los  com  ciúmes,  conquistas,  e 
combates ;  ^assustemo-los  acerca  da  pre- 
ponderância desta  nação  livre,  formemos 
uma  grande  liga  contra  o  commum  ini- 
migo ,  abatamos  esse  estendarto  sacrílego, 
derribemos  essethrono  derebellião,  esuf- 
foquemos  em  seu  mesmo  foco  esse  incên- 
dio de  revolta ,  para  que  nos  não  consu- 
ma.  » 

^3om  effeito,  os  tyrannos  civis  e  sagra- 
dos dos  Povos  formarão  uma  liga  impia  , 
e  arrastando  comsigo  uma  violentada  ou 
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seduzida  multidão,  se  dirigirão  com  hos- 
til movimento  para  junto  da  nação,  in- 
vestindo com  descompassados  alaridos  o 
altar  eothrono  da  Lei  natural.  Com  dis- 
cursos, ora  ternos  e  supplicativos ,  ora 
fortes  e  ameaçadores ,  forcejarão ,  porem 
vãmente,  por  fazer  entrar  de  novo  os  Po- 
vos no  lodo  da  escravidão  donde  a  tanto 
custo  ti nhão  sido  arrancados,  5;  Que  dou- 
trina frenética  e  nova  vos  annunciaò  ? 
{  dissera©  os  monstros  )  Que  altar  execran- 
do e'  este?  Que  sacrílego  e  nefando  culto 
se  offerta  ?  Vassalos  fieis  e  crentes,  en- 
trai em  vos  mesmos !  Não  vos  parece  ex- 
travagante que  só  hoje  venhão  patentear- 
vos  a  verdade  ?  Que  ate'  agora  caminhás- 
seis pela  estrada  do  erro  ?  Que  estes  re- 
beldes ,  mais  felizes  que  vós ,  tenhão  o 
privilegio  excluzivo  de  ser  sábios?  Evos, 
Povo  incauto  e  mal  aconselhado,  não  ve- 
des que  esses  novos  chefes  vos  engodão , 
para  depois  vos  arremeçarem  no  despe- 
nhadeiro, que  alterno  os  principios  da 
vossa  fé ,  que  deitão  por  terra  a  religião 
de  vossosxpais?  Ah!  tremei  que  os  raios 
do  Ceo  se  accendâo,  e  vos  fulminem,  e 
diligenciai ,  por  um  promptoe  sincero  ar- 
rependimento, a  reparação  de  v@ssasxul- 
pas[#],  —  A  nação  livre,  inaccessivelá 

[  *  ]     Os  partidários   do  poder    absoluto 
conhecem  que  a  sua  cauza  está  perdida  para 
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suggestão  e  ao  terror,  escarneceu  os  im- 

sempre  no  Tribunal  da  razão  ,  e  só  ouzâo  dis- 
seminar máximas  tenebrozas ,  sem  se  atreve- 
rem a  emprehender  a  vigoroza  apologia  da» 
theorias  absurdas  dos  déspotas ,  incompatíveis 
com  a  illustração  do  século;  porem  não  me- 
nos perigozos  são  os  sequazes  da  licença  ,  que 
escudados  com  o  titulo  de  Liberaes,  e  fmgin- 
do-se  protectores  dos  direitos  públicos  ,  pro- 
clamâo  doutrinas  subversivas  de  toda  a  socie- 
dade civil ,  que  nâo  pode  conservar-sè  sem  o 
:respeito  ás  Leis  promulgadas  pela  nação ,  e 
ás  authoridades  dezignadas  no  Código  funda- 
mental. A  affectação  de  patriotismo ,  assim 
como  o  fingimento  de  virtude ,  é  mais  para 
temer  do  que  a  declarada  inimizade  :  o  conhe- 
cido delinquente  obra  o  mal  sem  rebuço,  e 
a  ninguém  engana',  o  hypocrita.  obra  mal  e 
.seduz.  Já  que  somos  livres  não  demos  no 
precipício  pelo  mesmo  caminho  por  ©nde  o 
.queriamos  evitar.  Pertence  aos  Cidadãos  hon- 
rados ,  que  formão  a  grande  maioria  da  Na- 
ção;  pertence  aos  homens  illustrados  incum- 
bir-se  da  árdua,  mas  nobre  tarefa ,  de  derribar 
o  hediondo  colosso  d©  despotismo ,  sejãoquaes 
forem  as  apparencias  de  que  se  revista  :  em- 
preguemos as  armas  do  raciocinio  para  fazer 
ver  a  seus  sequazes  ,  que  a  anarchia  é  o  mais 
terrivel  de  todos  os  flagellos ,  e  se  estás  não 
bastarem  para  os  trazermos  a  razão  empregue- 
.mos  as  materiaes  para  os  punirmos.  Os  dés- 
potas com  suas  cadeias ,  os  servis  coiri  suas 
tramas,    ou  os  sediciozos  com  seus  punhaes, 


(  216  ) 
gestores ,  e  tomando  as  armas  em  massa 
aprezentou-se  numa     actitude    respeita- 
rei. 

Um  Legislador  disse  então  aos  oppres- 
sores  dos  Povos :  ??  Se  em  quanto ,  como 
affirmais  ,  andávamos  com  uma  venda  nos 
olhos  a  luz  esclarecia  nossos  passos,  por- 
que motivo,  hoje  que  a  tirámos,  fugirá 
as  vistas  que  a  reclamão  ?  Se  os  chefes 
que  prescrevem  aos  homens  o  ser  circums- 
pectos  e  perspicazes,  os  enganão  e  affas- 
tâo  da  verdade,  que  ajuizaremos  dos  que 
só  querem  guiar  cegos? 

Tyrannos  dos  Povos !  Se  possuis  a  ver* 
dade,  revelai-a,  fazei-no-la  ver,  e  nós 
vos  applaudiremos ,  recebendo-a  reconhe- 
cidos: pois  a  buscamos  com  affinco  e  de- 
sejo sincero  ,  visto  que  temos  interesse 
em  acha-la  :  somos  homens  e  podemos  er- 
rar; porem  vós  sois  também  homens  e  i- 
gualmente  falliveis.  Ajudai-nos  a  entrar 
neste  labyrintho,  onde,  ha  tantos  sécu- 
los ,  vaguea  a  humanidade ;  ajudai-nos  a 
dissipar  aílluzâo  de  tantos  prejuizose cos- 
tumes viciozos;  concorrei,  comnosco,  no 
choqne  de  tantas  opiniões  que  disputâo 
nossa  crença ,  a  desenredar  o  caracter 
próprio  e  distinctivo  da  verdade.    Termi- 

W  '■  ,  i  ■  ...     .. 

nunca  triunfarão  deste  heróico  solo ,  inacces- 
-eivel  á   escravidão  e  á  licença. 

[  Do  Traductor.  J 


(  217  ) 
íiemos  neste"dia  memorando ,  tâo  longos  e 
renhidos  conílietos,  estabeleçamos  entre 
a  impostura  e  a  verdade  uma  luta  ap- 
paratoza ,  chamemos  em,  no*so  auxilio  as 
opiniões  dos  homens  de  todos  os  paizes , 
convoquemos  a  assernblea  geral  dos  Po- 
vos: sejão  elles  mesmos  juizes  na  cauza 
que  lhes  é  própria .  e  não  carecendo  aos 
prejuizos  ou  á-^azão,  defensores  ou  argu- 
mentos ,  no  debate  de  todos  os  sfcus  sys- 
, temas  ,  nasça  finalmente  a  concórdia 
universal, dos  espíritos  e  corações;  o  sen- 
timento d'uma  commum  e  geral  eviden- 
cia.  5> 


CAPITULO   XIX. 

ASSEMBLEA.     GERAL    DOS    POVOS. 


A. 


ssim  arrazoou  o  Legislador ,  e  a  mul- 
tidão tocada  pelas  incitações  que  as  the- 
zes  e  propostas  ajustadas  inspirão ,  bateu 
as  mãos  em  signal  d'applauzo ,  e  os  ty- 
tannos  vendo-se  sem  apoio  e  vilipendia- 
dos ,  cahirão  em  terra  cheios  de  raiva  © 
confuzão. 

Abriu-se  logo  a  meus  olhos  uma  scena 
totalmente  nova  ,  e  d'um  género  estupen- 
do. Todos  quantos  Povos  e  nações  secon- 
tâo  no  Universo ;  todas  quantas  raças  di- 
versas d' homens  os  climas  produzem  ,  cor- 
rendo de  todas  as  partes  ma  pareceu  reu- 


(  «8  ) 

nirem-se  n'uni  Congresso  immenso  e  au- 
gusto,! num  mesmo  recinto,  distinctos 
em  giupos,  pelo  aspecto  variado  do  tra- 
je j  feições  de  rosto ,  e  cores  de  pelle ,  me 
exhibiu  esta  turba  infinita  o  espectáculo 
mais  jucundo,  extraordinário,  e  accei- 
tavel. 

Reparava  d' um  lado  no  Europeo ,  com 
vestido  curto  e  apertado ,  chapéo  ponta- 
gudo  e  triangular,  barba  rapada,  e  ca- 
bellos  branqueados  com  polvilhos;  do  ou- 
tro no  Aziatico ,  com  roupas  compridas , 
barba  longa,  cabeça  tosquiada,  e  tur- 
bante orbicalar:  aqui  observava  os  Povos 
A  frícanos ,  cor  do  ébano ,  cabellos  lanudos , 
e  com  o  corpo  cingido  de  panos  brancos 
e  azues,  ornados  de  braceletes,  eollares 
de  corai ,  vidro ,  e  conchas ;  acolá  as  ra* 
ças  septentrionaes  envoltas  em  sacos  de 
pelle ;  ao  Laponio  conheci  pelo  barreie 
pontagudo ,  e  sapatos  de  rede,  com  os 
quaes  anda  sobre  a  neve  ;  o  Samoyede 
pelo  olfato  presentido  e  corpo  abrazador ; 
o  Tongouze ,  pela  carapuça  cornifera ,  e 
por  trazer  os  Ídolos  pendentes  do  seio;  o 
xakonte  pelas  faces  irregulares  e  cheias 
de  pretuberancias ;  o  Calmuco,  pelo  na- 
riz achatado  e  pequenos  olhos  tortos  e  en- 
covados. Mais  longe  estava  o  Chinez  ador- 
nado de  sedas  ,  e  com  as  tranças  suspensas , 
e  cabidas  pelas  costas  ;  considerei  o  Japo- 
nez ,  notável  pela  mistura  d  e  sangue  ;  o 


(  <219  ) 

Malaio,  pelas  desconformes  orelhas,  pe- 
lo nariz  furado  cora  um  anel ,  e  por  seu 
vasto  chape'o  de  folhas  de  palmeira  (*) ,  e 
os  pintados  (##)  habitantes  das  ilhas  do 
Occeano,e  do  continente  antípoda  (#•#). 
A' vista  de  tantas  variedades  d' um  a  rnes- 
•ma  espécie,  de  tão  estranhas  e  bizarras 
invenções  d' um  mesmo  entendimento,  de 
tão  differentes  modificações  d'uma  mesma 
organização ,  me  affectou  a  una  tem  po  com 
um  sem  numero  de  sensações  e  pen  sa men- 
tos (###•).  Contemplei  de  perto  compas- 


[  #  ]  Tem  uma  particular  denomi- 
nação entre  estes  Povos,  e  a  sua  folha  se 
assemelha  a  um  leque  aberto,  sustido  so- 
bre um  pedículo  que  sane  immediata men- 
te da  terra.  Enc®ntra-se  em  alguns  Gabi- 
netes de  Botânica.  (Da  1.  edição.) 

[  ##  ]  Os  selvagens  e  gentios  d' Ame- 
rica uzão  pintar  o  corpo  de  diversas  co- 
res. (  Do  Trad uctor.  ) 

[  ###  ] ,  A  Terra  dos  Papous ,  ou  nova 
Guine'.  (Da  I.  edição.) 

[-#*##  ]  Uma  salla  onde  se  contivessem 
quadros  e  reprezentações  dos  trajes  e  cos- 
tumes dos  Povos  ,  em  uma  galeTÍado  Lou- 
vre  (  #  )  5  seria  uma  instituição  do  mais  re- 


[  #  J     Palácio  suberbo  e  grandioso  dos 
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mo  esta  gradação  de  cores ,  que  do  maís 
vivo  encarnado  passa  ao  trigueiro ,  depoié 

conhecido  interesse  debaixo  de  todos  o? 
pontos  de  vista.  Forneceria,  ao  maior  nu" 
mero,  o  alimento  mais  saborozo  á  curio"- 
zidade ,  modelos  preciozos  aos  artistas ,.  e 
sobre  tudo,  objectos  de  meditação  úteis 
ao  medico,  ao  fylozofo,  e  ao  legislador. 
Figuremos  uma  coilecção  de  semblantes  e 
corpos  de  todos  os  paizes  e  nações  ,  exa- 
ctamente pintados  com  appropriado  colo- 
rido, parailelo  de  feições,  e  habitual  dis- 
pozição  de  seus  membros:  que  vastíssimo 
campo  para  o  estudo  e  indagações  sobre 
a  influencia  do  clima ,  dos  costumes ,  © 
dos  alimentos!  Seria  verdadeiramente  a 
sciencia  do  homem.  Bufon  escreveu  um 
Tratado  como  ensaio  de  mais  importantes 
trabalhos;  mas  esse  Tratado  unicamente 
serve  para  mais  desafiar  a  nossa  impaciên- 
cia, e  avultar  a  nossa  actual  ignorância. 
Corre  o  boato  de  que  se  começou  a  fazer 
em  Petersburgo  essa  collecção ,  mas  tam- 
bém se  diz  que  e  tão  imperfeita  como  o 
Vocabulário  das  trezentas  línguas :  seria 
empreza  digna  da  nação  Franeeza. 

(  Da  I.  edição.  ) 


reis  de  França  em  Pariz.  (  Do  Traductou  ) 


(  §?1  ) 

ainda  mais  moreno,  bronzeado,  azeito- 
nado,  cor  de  chumbo,  cor  de  cobre,  ate' 
chegar  ao  negro  do  ébano  ou  do  jais(#) ; 
e  encontrando  o  Kachemiriano ,  cuja  cor 
é  um  misto  de  leite  e  rozas,  ao  lado  do 
índio  crestado;  o  Georgiano  emparelha- 
do com  o  Tártaro,  meditei  sobre  os  effei- 
tos  do  clima  cálido  ou  frio,  do  terreno 
elevado  ou  profundo ,  pantanozo  ou  secco , 
descuberto  ou  sombrio :  comparei  o  anão 
do  pólo  ao  gigante  das  zonas  temperadas; 
o  corpo  delgado  do  Árabe  ao  amplo  do 
HolJandez ,  a  espessa  e  curta  estatura  do 
Samoyede  á  esbeítad  o  Grego  e  do  Scla- 
vão ;  os  cabellos  crespos  e  emmaranhados 
do  negro  aos  fios  d'oiro  do  Dinamarquês; 
a  face  achacada  doCalmuco,  seus  peque- 
nos olhos  angulares,  seu  nariz  machuca- 
do, á  face  oval  e  saliete,  aos  grandes 
olhos  azues ,  e  ao  nariz  aquilino  do  Cir- 
cassiano  e  do  Ábassan.  Fiz  contraste  en- 
tre as  teas  pintadas  do  índio,  os  delica- 
dos e  ricos  estoffos  do  Çuropeo ,  as  ma- 
gnificas pelissas  do  Siberiano,  e  as  tan- 
gas de  cortiça,  os  tecidos  de  folhas, jun- 
co ,  e  plumas  das  nações  selvagens  ,  c 
as   fignras  azuladas  de  serpentes,  ílores, 


[  *  ]  Mineral  ou  pedra  fóssil,  subs- 
tancia solida  ,  bituminoza ',  e  de  um  ne- 
gro luzente,  azeviche,.  (  Qç  Traductor). 


(  sss  ) 

e  estrellas  impressas  em  sua  pelle.  Eumaâ 
vezes  o  quadro  estrepitozo  desta  multidão 
me  dezenhava  na  memoria  os  esmaltados 
prados  que  o  Nilo(#)  eoEuplirates  reta- 


[  *  ]  Os  monumentos  d* Astronomia, 
apoiados  em  unanimes  tradições ,  attri- 
buem  a  invenção  daquella  sciencia  ás  pri- 
meiras colónias  egy peias  ,  e  quando  o  ra- 
ciocínio acha  nesta  regiaõ  uniformes  to- 
das as  circunstancias  fyzicas  que  o  podem 
despertar ;  quando  ahi  o  surprehende  a  um 
tempo  a  zona  do  Ceo  vizinha  do  Trópico, 
purgado  igualmente  das  chuvas  do  Equa- 
dor ,  e  dos  nevoeiros  do  norte  ;  quando  a- 
chA  ahi  o  ponto  central  da  esphera  anti- 
ga, um  clima  salubre,  um  rio  immenso 
e  comtudo  dócil ;  uma  terra  fértil  sem  ar- 
te, nem  suores,  inundada  sem  morbifi- 
eas  exhalaçôes ,  situada  entre  dois  mares 
que  banirão  os  mais  opulentos  paizes, lo- 
go concebe  que  o  habitante  do  Nilo ,  a- 
gricofa  peia  natureza  do  seu  terreno,  gee- 
nietra  pela  necessidade  annual  de  medir 
suas  possessões,  commerciante  pela  faci- 
lidade daseommunicações,  astrónomo  em 
fim  pelo  estado  do  seu  Ceo,  sempre  fran- 
co á  observação,  devia  primeiro  passar 
da  condição  selvagem  ao  estado  social, 
ep©r  consequência  fazer  progressos  nos  co- 
nhecimentos fyzicos  e  moraesj    que   sã» 


('  193  ) 

lhâo  ?  quando  findas  as  chuvas  ,e  allu- 
viões,  brotâo  de  todas  as  partes  milhões 
de  ílores ;  outras,  me  reprezentava ,  por 
seu  murmúrio  e  movimento,  os  innume- 
raveis  enxames  d'insectos  voláteis  e  sal- 
tantes,que  do  dezerto,  vem  na  primave- 
ra, cubrir  as  campinas  do  IJauran. 

E  á  vista  de  tantos  entes  animados  e 
•sensíveis,  abrangendo  de  repente  a  im- 
mensidade  dos  pensamentos  e  das  sensa- 
ções reunidas  neste  espaço,  reflectindo  na 
oppozição  de  tantas  opiniões,  no  choque 
de  tantas/  paixões  entre  homens ,  mudá- 
veis e  inconsequentes ,  hezitei  entre  a  ad- 


próprios  do  homem  civilizado.  Foi  pois 
entre  um  Povo  de  raça  negra,  e  sobre  as 
bordas  superiores  do  Nilo  que  se  organi- 
zou o  complicado  systema  do  culto  dos  as- 
tros ,  considerados  em  suas  relações  com 
os  produetos  da  terra  e  os  trabalhos  da 
agricultura, e  este  culto  primário,  cara- 
cterizado por  sua  adoração  debaixo  de  suas 
formas  e  attributos  naturaes  ,  foi  uma 
rríareha  simples  do  espirito  humano;  mas 
bem  depressa  a  multiplicidade  d'objectos? 
suas  relações  e  actos  recíprocos  tendo  com- 
plicado as  ideias  e  os  signos  que  os  re- 
prezentavão,  sobreveio  umaconfuzãonão 
menos  extravagante  em  suas  cauzaSjque 
pernicioza  etn  seus  effeitos, 


(■«24  ) 

miração,  o  espanto,  e  um  secreto  pavor  , 
quando  o  Legislador  exigindo  silencio, 
captivou  toda  a  minha  attenção. 

Habitantes  da  terra ,  disse  elle  com  voz 
sonora  e  intalligivel,  uma  Nação  pode- 
roza  e  livre  vos  derige  palavras  de  justi- 
ça e  paz,  e  vos  offerece  seguros  penho<- 
res  de  suas  intenções  na  sua  convicção  e  ex- 
periência. .  Longo  tempo  afílicto  pelos  mes- 
mos malles  que  amaldiçoais ,  buscou  a  sua 
fonte,  e  achou  que  derivavão  da  violên- 
cia e  da  injustiça ,  erigidas  em  Leis  pela 
inexperiência  das  passadas  raças,  e  man- 
tidas pelos  prejuízos  das  prezentes:  en- 
tão,, annulando  fictícias  e  arbitrarias  ins- 
tituições ,  e  remontando  á  origem  do  di- 
reito e  da  razão ,  percebeu  que  existião 
na  mesma  ordem  da  natureza,  e  na  cons- 
tituição íyzica  do  homem ,  Leis  eternas  e 
imrnudaveis ,  que  só  espera  vão  as  secun- 
dassem para  o  tornar  feliz.  O'  homens! 
Erguei  os  olhos  para  o  Ceo,  que  vos  il- 
himiua,  pregai-os  na  terra  que  vos  nu- 
tre. Se  ella  vos  prezenteou  com  os  mes- 
mos donativos,  se  recebesteis  do  poder 
que  os  move,  a  mesma  vida,  os  mesmos 
órgãos,  não  recebesteis  os  mesmos  direi- 
tos aouzo  de  seus  benefícios  ?  Não  vos  de- 
clarou, por  isso  mesmo,  a  todos  iguaes 
e  livres?  Que  mortal  haverá  pois  quere- 
cuze  ao  seu  semelhante  o  que  a  nature- 
za lhe  acorda  l  O'  nações !  Exilemos  até 


(  &*» ) 

o  menor  vislumbre  de  tyrannía  e  discor* 
dia  ;formemos  uma  só  sociedade ,  uma  mes- 
ma familia ,  e  já  que  o  género  humano 
tem  uma  única  constituição,  não  exista 
para  elle  mais  que  uma  única  Lei,  a  da 
natureza ;  um  mesmo  Código ,  o  da  ra- 
zão, um  só  tbrono,  o  da  justiça,  um 
único  altar,  o  da  união. 

Acabou,  e  immensas  acclamações  o 
bemdisserão ,  ferindo  as  nuvens  com  altos 
gritos  de  prazer:  mil  jucundos  brados  par- 
tirão do  seio  da  multidão ,  e  os  Povos  em 
seus  transportes,  fizémo  retumbar  por  to- 
da a  terra  as  palavras  Igualdade,  Justi- 
ça, União,  e  Liberdade. 


CATHECISMO 

DÁ 

LEI  NATURAL , 

ou 

PRINCÍPIOS   fyzicos 

DA  MORAL 9 
DEDUZIDOS  DA  ORGANIZAÇÃO 

DO 

HOMEM  E  DO  UNIVERSO. 


P  % 


ADVERTÊNCIA. 


^E  o 


merecimento  dos  Livros  se  avalia 
pelo  seu  pezo,  será  este  olhado  como  de 
pouco  préstimo ;  se  se  estimão  pelo  seu  con- 
theudo  ficará  a  par  dos  mais  importan- 
tes. 

Em  geral,  nada  maisproveitozodoque 
um  bom  livro  elementar ;  mas  também 
nada  mais  difficil  do  que  eompô-lo,  e 
mesmo  le-lo:  e  porque  deve  tudo  sernel- 
le  analyzè  e  definição ,  deve  também  tu- 
do ser  dito  com  precizão  e  verdade :  se 
faltão,  errou-se  o  alvo;  se  existem,  e, 
pela  sua  mesma  forma,  abstracto. 

O  primeiro  destes  defeitos  tem  sido  a- 
té  hoje  sensivei  e  palpável  em  todos  os 
livros  de  moral :  nelles  nos  abysma- 
mos  num  chãos  de  máximas  izoladas, 
preceitos  sem  cauzas ,  acções  sem  moti- 
vos. Os  pedantes  do  género  humano  õ 
tem  tratado  como  um  menino :  prescre- 
verão-lhe  o  ser  sábio  pelo  medo  dos  duen- 
des e  fantasmas ;  porem  agora  que  e'  a- 
dulto  entrámos  na  época  de  o  fazer  racio- 
cinar :  e'  tempo  de  provar  aos  homens 
que  os  moveis  de  seu  aperfeiçoamento  se 
tirão  da  sua  mesma  organização,   do  in- 


teresse  e  enlace  de  suas  paixões ,  e  de 
tudo  quanto  forma  a  sua  existência;  é 
tempo  de  demonstrar-lhe  que  a  moral  é 
uma  Sciencia  fyzica  e  geométrica,  sub- 
mettida  ás  regras  e  ao  calculo  das  outras 
Sciencias  exactas,  e  tal  e  a  vantagem 
do  Systema  exposto  neste  livro,  que  es- 
tando as  bazes  da  moralidade  fundadas  so- 
bre a  mesma  natureza  dascoizas,  e,  co- 
mo ella,  fixa,  e  immutavel,  diversifica 
de  todos  os  System  as  theologicos  ,  nos 
quaes  está  assentada  a  moralidade  ,  sobre 
opiniões  arbitrarias,  não  demonstráveis, 
e  muitas  vezes  absurdas  ,  e  poT  isso  muda , 
enfraquece ,  acaba  eom  ellas,  e  deixa  os  ho- 
mens numa  ahsoluta  depravação.  Ver- 
dade e'  que  pela  mesma  razão  que  o  nos- 
so Systema  se  funda  sobre  factos ,  e  não 
sobre  sonhos,  achará  maiores  dimculdades 
para  espalhar-se  e  estabelecer-se ;  porem 
desta  mesma  luta  tirará  forças,  e  tarde 
ou  cedo  a  religião  eterna  da  Natureza 
derribará  as  caducas  e  tranzitorias  reli- 
giões do  espirito  humano. 

Este  livro  foi  publicado  pela  primeira 
vez  em  1793  com  o  titulo  de  —  Catlie- 
cismo  do  Cidadão  Franeez.  —  Foi  desti- 
nado de  principio  para  Livro  nacional , 
e  poderia  intitular-se  —  Cathecismo  do 
bom  senso,  e  das  pessoas  virtuozas.  — 
E'  d'esperar  que  venha  a  ser  Livro  com- 
mum  em  toda  a  Europa ,    e  se  por  sua 


pequenez  não  encheu  sufficientemente  o 
fim  dum  Livro  clássico  popular ,  satisfaz- 
se  o  author,  se  ao  menos  tirer  o  mérito 
cTindicar  os  meios  de  sahirem  i  luz  ou* 
tros  melhores. 
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CATHECISMO 

DA 
LEI  NATURAL, 

ou 
princípios  fyzicos  da  moral. 

l  C  A  P  I  T  U  L  O    I. 

f"  DA    LEI    NATURAL. 

Pergunta,   v^ue  e  a  Lei  natural? 

Resposta.  E'  a  ordem  regular  e  cons- 
tante dos  factos,  pela  qual  Deos  s  ege  o  Uni- 
verso; ordem  que  sua  sabedoria  aprezen- 
ta  aos  sentidos  e  á  razão  dos  homens , 
para  servir  de  regra  commum  e  igual  a 
suas  acções,  para  guia-los,  sem  distinc- 
ção  de  paizes  ou  seitas  para  a  perfeição  e 
ventura. 

Perg.  Defini  com  clareza  o  termo  Lei. 

Hesp.  Tomado    literalmente    significa 


leitura,  (#)  porque  na  origem  das  socie- 
dades j  erão ,  as  ordenanças  e  regulamen- 
tos ,  a  leitura  por  excellencia  que  se  fa- 
zia ao  Povo,  a  fim  de  que  as  observasse  , 
e  não  incorresse  nas  penas  marcadas  con- 
tra a  sua  infracção;  do  que  se  segue  que 
pelo  uzo  original,  explicando  a  verdadei- 
ra ideia  se  define  a  Lei  deste  modo  «Uma 
ordem  ou  prohibição  d'obrar  com  a  ex- 
pressa clauzula  d'uma  pena  imposta  á  in- 
fracção, ou  d'uma  recompensa  ligada  á 
observância  desta  ordem.  » 

Perg.  Existem  taes  ordens  em  a  na- 
tureza ? 

Resp.  Sim. 

Per^.  Que  significa  a  palavra  natu- 
reza! 

Resp.  Pôde  tomar-se  em  trez  diver- 
sos sentidos  :  I.  Dezigna  o  universo ,  o  mun- 
do material :  diz-se  neste  primeiro  senti- 
do ,  »  a  belleza ,  a  riqueza  da  natureza  w  , 
isto  é,  os  objectos  do  ceo  e  da  terra  offe- 
recidos  ás  nossas  vistas.  II.  O  poder  que 
anima  e  move  o  universo,  considerado 
como  um  ente  tão  distincto  como  a  alma 
é  do  corpo ;  dizemos ,  neste  segundo  sen- 
tido »  As  intenções,  os  segredos  incom- 


[  #  ]  Do  latim  m  Lex ,  Lectio  »  .  Al- 
corão significa  também  leitura,  e  é  uma 
versão  literal  da  palavra  Lei, 
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prehensiveis  da  natureza.  III.  As  opera- 
ções parciaes  desse  poder  em  cada  ente 
ou  classe  de  entes :  neste  terceiro  senti- 
do diz-se  55  E*  um  enigma  a  natureza  do 
homem  :  cada  homem  pratica  segundo  a 
sua  natureza.  ?5  Ora,  como  as  acções  de 
cada  ser ,  ou  cada  espécie  de  seres ,  estão 
sujeitas  a  regras  geraes  e  constantes ,  qíie 
não  podem  ser  infringidas,  sem  que  a  or- 
dem geral  ou  particular  se  resinta  ,  ou  se- 
ja invertida  e  perturbada,  deu-seaestas 
regras  d'acções  e movimentos, o  nome  de 
Leis  naturaes,  ou  Leis  da  natureza. 

Perg.  Dai-me  exemplos  d'essas  Leis. 

Resp.  E'  uma  lei  da  natureza  que  o 
sol  esclareça  successivamente  a  superfície 
do  globo  terrestre;  que  a  sua  prezença 
excite  a  luz,e  o  calor,  que  o  calor  obran- 
do sobre  a  agua  forme  vapores ;  que  es- 
tes vapores  condensados  em  nuvens  nas 
regiões  do  ar,  se  rezolvão  em  ehuvas  ou 
neves,  que  renovão,  sem  cessar,  as  nas- 
centes e  os  rios. 

E'  uma  Lei  da  natureza ,  que  a  agua 
corra  de  cima  para  baixo;  que  procure  o 
seu  nivel;que  seja  maispezada  que  o  ar; 
que  todos  os  corpos  tendão  para  a  terra ; 
que  a  chama  se  eleve  para  os  Ceos ;  que 
desorganize  os  vegetaes  e  osanimaes ;  que 
o  ar  seja  necessário  á  vidad'alguns,  que, 
em  certas  circunstancias,  a  agua  ossuffo- 
que  e  mate,  e  que  certos  suecos  deplan- 
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tas,  certos  mineraes,  attaquem  seus  ór- 
gãos, e  destruão  sua  vida.  Assim  coma 
estes ,  muitos  factos  ha  que  deixo  em"  si- 
lencio. 

Ora ,  como  todos  estes  factos  e  seus  se- 
melhantes são  immutaveir,  constantes, 
regulares,  rezultão  para  o  homem  outras 
tantas  verdadeiras  ordens  de  a  elles  se 
conformar,  com  a  clauzula  expressa  de 
uma  pena  ligada  á  infracção ,  ou  d' um 
bem  inberente  á  observância;  de  manei- 
ra que  se  o  homem  pretende  á  força  ver 
no  meio  das  trevas;  se  contraria  a  mar- 
cha das  estações ,  a  acção  dos  elementos ; 
se  quer  viver  na  agua  sem  seaffogar,  to- 
car a  chama  sem  se  queimar,  privar-se 
de  ar  sem  se  suíTocar ,  beber  venenos  sem 
se  destruir,  recebe  de  cada  uma  destas 
infracções  ás  leis  naturaes  uma  corporal 
punição  proporcionada  ao  seu  delicto.  Se , 
pelo  contrario,  observa  e  pratica  cada 
uma  dessas  Leis,  nas  relações  exactas  e 
Tegulares  que  tem  com  elle,  conserva  a 
sua  existência,  e  a  torna  tão  feliz  quanto 
pode  'ser ;  e  porque  todas  estas  Leis  ,  con- 
sideradas relativamente  á  espécie  huma« 
na  ,  tem  por  fito,  único  e  commum  con- 
serva-la e  felicita-la ,  convencionou-se  em 
ab tanger  a  ideia  debaixo  d'uma  só  pala- 
vra ,  e  denomina-la  colectivamente  «  Lei 
natural.  « 
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CAPITULOU. 

Caracteres  da  lei  natural. 

Pergunta.  V^uaes  são  os  caracteres 
da  Lei  natural? 

Resposta.  Podem-se  contar  dezprinci- 
paes. 

Perg.  Qual  e  o  primeiro? 

Resp.  O  de  ser  inherente  á  existência 
das  coizas ,  e  por  consequência  primitiva 
e  anterior  a  qualquer  outra  Lei ;  de  sorti 
que  todas  as  outras  que  os  homens  tem 
recebido  são  imitações ,  cuja  perfeição  se 
mede  pela  sua  semelhança  com  este  mo- 
delo primordial. 

Perg.  Qual  e'  o  segundo? 

Resp.  O  de  vir  immediatamente  de 
Deos ,  e  de  ser  por  elle  aprezentada  aos 
homens,  em  quanto  as  outras  nos  forào 
promulgadas  por  indivíduos  que  podião 
ser  enganados,  e  elles  mesmos  engana- 
dores. 

Perg.  Qual  é  o  terceiro? 

Resp.  O  de  ser  commurn  a  todos  os 
tempos  e  a  todos  os  paizes ,  isto  é ,  de  ser 
uma  e  universal. 

Perg.  Nenhuma  outra  é universal? 

Resp.  Não;  parque  nenhuma  convém, 
nenhuma  e  app.licavel  a  todos  os  Povos 
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da  terra;  todas  são  locaes  e  accidentaei 9 
nascidas  pelas  circunstancias  de  lugares  e 
pessoas ;  de  sorte  que ,  se  tal  ou  tal  ho- 
mem ,  tal  ou  tal  successo  não  existissem  t 
também  não  existiria  tal  ou  tal  Lei. 

Perg.  Qual  é  o  quarto  ? 

Resp.  O  de  ser  uniforme  e  invariável. 

Perg.  Nenhuma  outra  o  e'? 

Resp.  Não;  pois  o  que  segundo  umaé 
bem  e  virtude,  e'  mal  e  vicio  segundo  ou- 
tra ,  e  o  que  uma  Lei  approva  num  tem- 
po muitas  vezes  o  condemna  n'outro. 

Perg.  Qual  e'  o  quinto! 

Resp.  O  ser  evidente  e palpável,  por- 
que consiste  inteiramente  em  factos  sem 
cessar  prezentes  a  nossos  sentidos  e  á  lua 
demonstração. 

Perg.  Logo  não  são  evidentes  as  outra* 
Leis  ? 

Resp.  Não;  porque  se  fundão  sobre 
factos  passados  e  duvidozos  $  sobre  teste- 
munhos equívocos  e  suspeitos,  e  sobre 
provas  inaccessiveis  aos  sentidos. 

Perg.  Qual  é  o  sexto? 

Resp.  O  de  ser  razoável,  porque  seus 
preceitos  e  toda  a  sua  doutrina  são  con- 
formes á  razão  e  entendimento  humano. 

Perg.  Nenhuma  outra  Lei  é  pois  ra* 
zoavel  ? 

Resp.  Não;  porque  todas  contrarião a 
razão  e  entendimento  do  homem,  e  Ih* 
impõem  com  tyrannia  uma  crença  ceg$ 
e  impraticável. 
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Perg.  Qual  e  o  septimo  ? 

Resp.  O  de  ser  justa ;  porque  nesta 
Lei  as  penas  são  proporcionadas  ás  infrac- 
ções. 

Perg.  E  as  outras  não  o  são? 

Resp.  Não;  porque quazi sempre  ligão 
aos  méritos  e  aos  delictos ,  castigos  e  re- 
compensas desmezuradas ,  e  lhes  imputão 
acções  nullas  ou  indifferentes. 

Perg.  Qual  e  o  oitavo? 

Resp.  O  de  ser  pacifica  e  tolerante ; 
porque  sendo  na  Lei  natural  todos  os  ho- 
mens irmãos  e  iguaes  em  direitos,  ella 
lhes  aconselha  paz  e  tolerância,  ate' mes- 
mo em  seus  erros. 

Perg.  Enão  são  pacificas  as  demais? 

Resp.  Não;  porque  todas  pregão  a  dis- 
córdia ,  a  guerra ,  e  a  dissensão ,  e  divi- 
dem os  homens  por  excluziv,as  pretensões 
de  verdade  e  dominio. 

Perg.  Qual  e  o  nono? 

Resp,  O  de  ser  igualmente  benéfica 
para  com  todos  os  homens  ,  ensinando-líies 
a  todos  os  verdadeiros  meios  de  sermelko- 
res  e  mais  felizes. 

Perg.  Conjecturo  que  direis  que  nenhu- 
ma das  outras  é  benéfica? 

Resp.  Certamente ;  porque  nenhuma 
ensina  os  verdadeiros  meios  da  ventura; 
todas  se  reduzem  a  praticas  fúteis  ouper- 
niciozas ,  e  os  factos  o  provão ,  porque 
depois  de  tantas  Leis  ?    tantas  religiôe* , 
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tantos  Legisladores  eprophetas,  ainda  os 
homens  se  achão  tão  infelizes  e  ignoran- 
tes como  haverá  seis  mil  annos. 

Perg.  Qual  é  o  ultimo  caracter  da  Lei 
natural. 

Resp.  Ode  bastar  por  si  só  a  tornar  o» 
homens  affortunados  e  virtuozos ;  porque 
cila  abrauge  tudo  quanto  as  outras  Leis 
civis  ou  religiozas  tem  de  bom  e  útil ;  is- 
to e',  deve  ser  olhada  como  a  parte  es- 
sencialmente moral;  de  maneira  que  se 
as  outras  Leis  fossem  despojadas  do  seu 
espirito,  achar-se-hião  reduzidas  a  opi- 
niões chimericas  e  imaginarias,  sem  ne- 
nhuma utilidade  prática. 

Perg.  Rezumi  todos  esses  caracteres. 

Resp.  Disse  que  a  Lei  natural  era ;  I. 
Primitiva ;  ILlmmediata ;  IILUniversal ; 
IV.  Invariável;  V.  Evidente;  VI.  Razoá- 
vel ;  VII.  Justa  ;  VIII.  Pacifica  ;  IX.  Be- 
néfica ",  X.  Por  si  só  sufficiente.  —  E  tal  e  o 
poder  de  todos  estes  af tributos  de  perfei- 
ção e  verdatte,  que  quando  em  suas  dis- 
putas não  podem  os  theologos  concordar 
sobre  algum  ponto  de  crença,  recorrem 
á  Lei  natural,  cujo  esquecimento,  dizeni 
eííes  ,  forçou  Deos  a  enviar ,  de  tempos  a 
tempos,  prophetas  a  publicarem  novaá 
Leis;  como  se  Deos  fizesse  Leis  de  cir-* 
cunstancias  á  maneira  dos  homens,  e so- 
bretudo quando  a  primeira  subsiste  em 
toda  a  sua  foiça,    de  modo  que  se  pode 


«{firmar^  qúQ  ella  nunca  deixou  de  ser 
çm  todos  os  tempos,  era  todos  os  paizea. 
a  Lei  de  consciência  de  todo  o  homem, 
sensato. 

Perg.  Se,  como  vós  dizeis,  ella  ema- 
na  immediatamente  de  Deos ,    ensina  a 
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Resp. .  Sim  ,  e  mui  pozlti  vãmente ;  por 
que  quanto  mais  o  homem  que  observ 
com  reflexão  o  espectáculo  espantozo  do 
Universo,  medita  sobre  as  propriedades 
e  attributos  de  cada  ser,  sobre  a  ordem 
admirável  e  a  harmonia  de-  seus  movimen- 
tos ,  tanto  mais  se  lhe  demonstra  que  exis- 
te uni  agente -supremo,  um. motor  uni- 
versal e  idêntico,  dezignado  pelo  nome 
de  Deos;  e  tào  verdade  e  que  a  Lei  na- 
tural basta  para  nos  elevar  ao  conheci- 
mento de  Deos,  que  tudo.  o  que  os  ho- 
mens pertenderão  investigar  ou  conhecer 
por  meios  estranhos,  teve  um  rezultado 
ridículo,  absurdo,  eelles  fôrsto  obrigados 
a  recorrer  ás  immutaveis  noções  da  razãq 
natural» 

Perg.  Logo  é*  falso  que  sejão  atheosog 
sectários  da  Lei  natural  ? 

liesp.  De  certo;  e falsissimo ;  ao  con- 
trario tem  da  Divindade  ideias  mais  for- 
tes e  mais  nobres  que  a  maior  parte  dos 
outros  homens,  porque  não  a  manchão 
com  a  mistura  de  todas  as  fraquezas  e  pai- 
xões da  humanidade. 

o, 


;  \3ètg.  Qual  e  o  culto  que  lhe  rendem? 

Resp.  Um  culto  todo  de  acção ;  à  pra* 
tica  eobsefvancia  de  todas  as  regras  que 
a  Suprema  Sabedoria  dictou  aos  movimen- 
tos'de  cada  ser;  regra»  eternas  e  inalte- 
ráveis, pelas  quaes  mantém  a  ordem'  é 
harmonia  do  Universo ,  e  que  em  suas  re- 
lações com'  o  homem  ,•  compõem  a.  Lei  na- 
tural. 

-  Perg.  Foi  a  Lei  natural  antes  de  nos* 
•os  dias  conhecida? 

i  Resp.  Faliou^se  delia  em  todos  os  tem* 
pos  ,  ea  maior  parte  dos  Legisladores  bla* 
«onáraõ  de  a  tomarem  por  baze  de  suas 
Leis;  mas  somente  citarão  alguns1  precei- 
tos, e  só  tive'rão  ideias  vagas  da  sua  to-* 
talidadt. 

Perg.  Porque'? 

Ileso.  Porque,  posto  que  simples  em 
suas  bazes,  forma,  em  seus  desenvolvi* 
mentos  e  consequências  ,  um  todo  compli* 
cado,  que  demanda  o  conhecimento  de 
muitos- factos,  e  toda  a  sagacidade  do  ra- 
ciocínio. 

Perg.  Pois  o  instincto  não  a  indica  por 
•i  só? 

Resp.  Não;  poiâ  pof  ínstincto  se  en* 
tende  o  sentimento  arrebatado,  que  nos 
leva  cega  e  indistinctamente  para  tudo  que 
lizongea  os  sentidos. 

Perg.  Porque  se  diz  que  a  Lei  natural 
está  gravada  no  coração  de  todos  os  h#* 
mens  í 
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Rcsp.  Por  duas  razões:  I.  porque  íè 
notou  que  se  suscitavão  actos  e  sentimen* 
tos  conimuns  a  todos  os  homens,  o  que 
procede  da  sua  commum  organização  ;  IL 
porque  os  primeiros  fiíozofos  julgarão  qué 
os  homens  vinhão  ao  mundo  com  ideias 
in  natas ,  o  que  e  ao  prezente  tido  por  um 
erro.  * 

Perg.  Logo-enganão-se  os  filósofos! 

Kesp.  Sim  ,  isso  lhes  acontece* 
é  Perg.  E  porque? 

Resp.  'X.  Porque  saõ  homens ;  II.  pôr* 
que  os  ignorantes  denominão  fiíozofos  to* 
dos  quantos  raciocinão  bem  ou  mal;  líL 
porque  os  que  arrazoâo  sobre  muitas  coU 
zas  ,  e  que  arrazoâo  primeiro,  estão  su«* 
jeitos  a  enganar-se. 
.  Perg.  Sé  a  Lei  natural  não  é*  escrita, 
não  se  torna  uma  coiza  arbitraria  e  ideal  l 

Resp.  Não;  porque  toda  ella  consiste 
em  factos  cuja  demonstração  se  pode,  sem 
cessar,  renovar  nos  sentidos,  e compor u-» 
ma  sciencia  tão  preciza  e  exacta  como  a 
g-eometria  e  as  mathematicas  ;  e  pela  mes** 
ma  razão  que  a  Lei  natural  forma  hoje  u* 
ma  sciencia  exacta,  é  que  os  homens, 
nascidos  na  ignorância  ,  e  vivendo  distra- 
hidos  ,  a  não  conhecerão  e  apreciarão  até^ 
nossos  dias,    senão  superficialmente (•)*. 


[  #  ]     Reprovo  o  modo  absoluto  com  qtié 

Q  f  . 


o*> 


CAPITULO    IIL 

; 

Princípios    DA   LEÍ   NATCTUAL 

RELATIVAMENTE    AO 

HOMEM, 


Pergunta.  JL/ss envolvei  os  -  princí- 
pios da  Lei  natural  em  relação  ao  homem. 

Resposta.  São  simples ,e  se  reduzem  a 
*im  imico  e  fundamental  principio». 

Perg.  Que  preceito  e  esse? 

^QthéyVéhialffúmás  dirmíçÔes  e  analyzes  dis- 
corre ^  é  o  tfcm  exaggeraclo  que  dá  a  suas  o- 
piniôes ,  e  estou  certo  que  no  parallelo  que 
faz  entre  a  perfeição  da  Lei  natural ,  e  a  bon- 
dade de  seus  caracteres,  aos  quaos  dá  exclu- 
sivamente a  primazia  ,  e  as  outras  Leis  ,  não 
se  deve  envolver  neste  numero  o  Christia-- 
nisnio ,  o  qual  seu  divino  author  fundamen- 
tai1, na  Lei  natural  modificada  em  algumas 
de  suas  partes  ,  e  isto  para  que  os  homens  , 
tahidos  doestado  natural  e entrados  noso«ialt 
alcançassem  a  ventura  neaíe  mundo  precário, 
e  a  mais  appetecida  felicidade  no  futuro  e  eter- 
no ;  os  eseripíos  deste  grande  homem  são  a 
mais  plena  refutação  aoa  aleives  de  seus  ad- 
versários ,  que  o  accuzavào  d'Atheo  |  convic- 
ção só  própria  de  loucos].,  .e  a  sua  maior  e. 
mais  glorioza  apologia.  Nelles  ressumbra  um 
espirito  liberai  e  despreoceupedo,  e  se  mos- 
tra bom   Cidadão  &enl  prsiirizos ,    e  religioza 
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Besp.  A  conservação  de  si  mesmo. 
..    Perg.   A.  ventura  não  é  também  una 
|>recei  to  da  Lei  natural  ? 

P.esp.  Sim  ;  mas  como  a  ventura  e  um. 
estado  accidental ,  que  só  tem  iugar  no 
desenvolvimento  das  faculdades  do  hor 
mem ,  e  do  social  Systema ,  não  e'  o  fito 
imrnediato  c  directo  da  m-tuxezaj  e  por 
assim  dizermos,  um  obj«cto  do  luxo,  so- 
breposto ao  obj&eto  necessário  e  funda- 
mental da  conservação. 

Perg.  Como  ordena  a  natureza  ao  ho- 
mem que  ze  conserve? 

Resp.  Por  duas  involuntárias  e  pode- 
rosas sensações,  que  eila  prendeu  como 
dois  guias ,  dois  anjos  da  guarda ,  a  to- 
das as  suas  acções :  uma ,  a  sensação  da 
dor,  pela  qual  o  adverte  e  desvia  de  quanr 
to  tende  a  molesta-lo;  outra,  a  sensação, 
do  prazer,  pela  qual  o  attrahe  e  arrasta 
a  tudo  quanto  tende  a  conservar  edeseri- 
volvor  a  sua  existência. 

Perg.  Mas  o  prazer  não  e  um  mal, 
um  peccado,  como  os  Cazuisías  o  sus« 


sem  fanatismos ,  exceptuando  nas  ©ccaziôes 
em  que  a  imaginação  prenhe  (Tideias  ,  e  a£ 
fluente  em  caíeuíos ,  divagava  mais  solta  do 
que  devia ,  e  tirava  inexactas  consequências* 
Para  os  fanáticos  me  não  criminarem  é  qua. 
reitero  os  protestos  <ie  meu  pensar. 

[  Da  l>aiuctor.  ] 
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Resp.  Não ,'  excepto  quando  tende  a 
âestruir  a  vida  e  a  saúde,  que  (  nisto  va^ 
mos  cTacordo  com  os  Cazuisías )  nos  vem 
4erDeos, 

Perg.  O  prazer  e'  o  principal  objecto  da 
nossa  existência  como  tem  dito  alguns  fi* 
lozofos. 

Resp.  Não,  elle  tem  igual  influencia 
á  dor»  õ  prazer  e  um  alento  para  viver i 
assim  como  &  dor  é  uma  repulsão  para 
morrer. 

Perg.  Como  provais  essa  asserção? 

Resp,  Por  dois  factos  palpáveis ;  um 
ê,  que  o  prazer  gozando-se  alem  da  sua 
medida ?  e  da  necessidade,  conduz  á des- 
truição;  por  exemplo,  um  homem  que 
abuza  do  prazer  de  comer  e  beber,  atta- 
cà  a  rauce,  e  diminue  a  vida;  o  outro 
e ,  que  a  dor  muitas  vezes  traz  comsigo  a 
conservação:  por  exemplo,  um  homem  a 
quem  se  corta  um  membro  gangrenado  sof- 
jre  dor,  mas  è  para  não  perecer  todo  o  ccrpo. 

Perg.  Mas  isso  mesmo  não  prova  que 
nossjs  sensações  podem  enganar-nos  sobre 
o  fim  da  nossa  conservação] 

Resp.  Sim  ,  podem  momentaneamente. 

Perg.  Como  e'  que  nos  enganâo  nossas 
sensações  ? 

,    Resp.   De  duas   maneiras  ;  por   igno-* 
rancia,  ou  por  paixão. 

Perg..  Quando  é  que  nos  enganãopor; 
ignorância  l 
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.  Resp.  Quando  obtam0i  sem  conhecer 
A  acção  e  efFeito  dos  objectos  sobre' nos- 
sos sentidos;  por  exemplo  quando  umhoi. 
mem  toca  as  ortigas  sem  saber  da  sua, 
qualidade  picante  ,  ou  quando  mastiga 
ópio,  cuja  qualidade  suporifera  e  lethar- 
.gica  ignorava.  w    r 

P erg.  Quando  nos  enganâo  por  paixão  ! 

Ilesp.  Quando  conhecendo  a  acção  no-» 
eiva  dos  objectos,  nos  entregamos  nãó 
obstante  ao  Ímpeto  de  nossos  dezejos  e  a 
íirdencia  de,  nossos  appetites ;,  por  exem- 
plo, quando  um  homem  sabe  que  Q  vinho 
embebeda  e  bebe  demaziado,    . 

Perg.'  Que  rezulta  dahi] 

Eesp.  Que  a  ignorância  em  que  nas- 
cemos ,  e  os  desordenados  appetites  a  que 
nos  abandonamos  sâo  contrários  á  nossa 
conservação ,  e  que ,  por  consequência ,  a 
instrucção  de  nosso  espirito ,  e  a  mode- 
ração de  nossas  paixões  são-duan  obriga- 
ções, duas  leis  que  derivão  immediata* 
mente  da  primeira  lei  da  cori&eryaea.o. 

Perg.  Mas  se  nascemos  ignorantes ,  nâa 
é  a  ignorância  uma  Lei  natural? 

ítesp.  Tanto  como  a  de  ficarmos ,  ape-» 
nas  nascidos,  nus  e  fracos.  Bem,  longe  d© 
ser  para  o  homem  uma  Lei  da  natureza, 
•e  a  ignorância  um  obstáculo  á  pratica  de 
todas  as  suas  Leis  ;  eis  um  verdadeite» 
peccado  original»  , 

a  Fsrg.  Forcmer  mzm  ha  moralistas  <gi$ 


&  olharão  como  uma  virtude ,  uma  perfei» 
çâo? 

Resp.  Porque  por  capricho,  bizarria 
d* espirito ,  ou  mizanthropía  ^confundirão  o 
•abuzo  dos  conhecimentos  com  os  mesmos 
conhecimentos;  como  se,  porquê  os  ho- 
mens abuzão  da  palavra,  se  lhes  devesse 
•cortar  a  lingua  ,  e  como  se  a  virtude  e 
perfeição  consistissem  na  nullidade ,  e  não 
no  desenvolvimento  e  bom  emprego  das 
vossas  faculdades. 

Perg.  E*  pois  a  instrucção  uma-  qualí- 
J^de  indispensável  a  existência  do  homem'? 

Resp.  Sim  ,  e  de  tal  modo  que  sem  elia  e 
a  cada  instante  ferido  e  maltratado  por 
todos'  os  seres  que  o  rocleão :  se  não  co- 
nhece os  effeitos  do  fogo,  queima-se  ;  os 
da  água  afoga-se ;  os  do  ópio ,  enveúena-e^  ; 
se  no  estado  selvagem  não  conhece  as  traças 
c  astúcias  dos  animaes ,  e  as  arte»  da  pesca 
e  caça  ,  morre  de  fome  ;  e  s«  no  estado  so- 
cial, não  percebe  e>  curso  das  estações, 
não  póde:  agricultar ,  nern  alimentár-se; 
assim  lhe  succede  em  todas  as  suas  acções], 
em  todos  os  seus  meios  de  conservação. 
""  Perg.  O  homem  izolado  pôde  adquirir 
estas  noções  necessárias  á  sua  existência 
e  ao  desenvolvimento  d«  suas  faculdades  ? 

R-esp.  Não;  isso  lhe  é  impossível  sem 
£Ju.  la  dos  seus  semelhantes  ,  e  vivendo 
em  -sociedade, 

-•«Perg.  Mas   a-sociedade  _não   é  pavão 
tQinetn  um  estado  contra  a  nalureza? 
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Kesp.  Nâo:  ella  O  ao  contrario  urna 
necessidade  ,  urna  Lei  que  a  natureza  Ih" 
impõe  pelo  facto  da  sua  organização  ;  por- 
que ,  I.  -a  natureza  constituiu  de.  tal  modo 
o  ser  humano,  que  nào  péiíè  ver  o  seu 
semelhante  deouíro  sexo  sem  experimen- 
tar  emoções.,  e  um  a  Ura  clivo,  cujas  conse- 
quências o  conduzem  a  viver  em  -familia  , 
que  já  é  um  estado  de  sociedade:  li. 
forma  ndo-o  sensível,  organizou-o  de  ma- 
neira que  as  sensações  d'outreni  reilcclero 
nella  ,  e  excitão  co-sentimentos  de  prazer , 
de  dor,  "que  são  um  attraciivo  e  um  laço 
indissolúvel  da  sociedade  ;  HL  o  estado 
sccial ,  em  fim  .  fundado  sobre  as  neces- 
sidades do  homem  ,  nào  e  mais  que  um 
meio  de  melhor  cumprir  a  Lei  d>e  se  con- 
servar; e  dizer  que  este  este.de>  e  fora  do 
natural  porque  é  mais  perfeito,  é  ornes-, 
mio  que  dizer  que  o  frueto  amargo  e  sil- 
vestre nos  bosques  nâo  e  predueto  da  na- 
tureza . ,  quando  se  torna  doce  e  deliciozo 
nos  jardins  onde  se  cultiva) a, 

Per,^.  Porque  cauza.  pois  appelíidáião 
os  íiiozofos  estado  de  perfeição  a  vida  sel- 
vagem ? 

Resp.  Porque,  como  vos  disse,  muitas 
vezes  o  v*íígo  dá  o  nome  de  iibzoícs  a  es- 
píritos superíiciaes,  que  por  morozidade, 
vaidade  oífeudida.  :   tíestfostt)  dos  vícios  da 

J  o 

sociedade  ,   conceberão   (io    estado   selva,- 
gern  ideas  chi iu eriças  5  ceoíiiradictorias  ao,. 


(is  y 

«eu  próprio  Systema  de  homem  perfeito. 

Perg.  Qual  é  o  verdadeiro  sentido  da 
palavra  filozoíb?  .   . 

Resp.  A  palavra  filozofo  significa  aman^ 
té  da  sabedoria  ;  ora ,  como  a  sabedoria 
consiste  na  pratica  das  Leis  naturaes ,  o 
verdadeiro  filozofo  e'  o  que  conhece  e  obser- 
ya  estas  Leis  com  amplidão  e  regularidade  , 
ç  que  a  eilas  conforma  toda  a  sua  oonducta. 
.  Perg\  Que e o homem  no  estado  seiva-- 
gem  ? 

Resp.  E'  um  animal  feroz  ,  e  ignoran- 
te; um  monstro  brutal  e  atraiçoado,  áse* 
jnelhança  dos  ursos  e  ourangs-outangs. 

Perg.  E'  feliz  nesse  estado? 

Resp.  Não,;  porque  só  tem  as  sensa^ 
ções ,  que  recebe  d  unprovizo ,  e  essas  sen-, 
«ações  são  habitualmente  as  mesmas  das 
Tiolentas  necessidades  que  não  pode  sa- 
tisfazer ,  visto  que  é  ignorante  por  natu^ 
reza ,  e  fraco  pela  sua  izolação. 

Perg.  Er  livre? 

Resp.  Não;  é  o  mais  escravo  d(X5  en^ 
tes,  pois  a  sua  vida  depende  de  quanta 
o.  rodea  :  não.  tem  liberdade  de  comer 
quando  está  faminto, de  repouzar,  quan- 
do se  acha  cançado ,  de  se  aquecer  quando 
tem  frio ;  corre  risco  a  cada  instante  de 
perecer :  parece  que  a  natureza  aprezentou 
por  acazo  taes  indivíduos,  e  vê-se  que- 
todos  os  esforços  da  espécie  humano,  des? 
de.  a  sua  origem,,  tenderão  a  sah.ii:  deste 


('1%), 

ttetado  violento,  , pela  precizão.  solicita  d^ 
sua  conservação. 

Perg.  Porem  esta  necessidade  cie.  con-» 
servação  não  produz  nos  indivíduos  o 
egoismo,  isto  c,  o  dernaziado  amor  de  si 
mesmo?  E  o  egoísmo  não  e  contrario  ao 
estado  social  ? 

Kesp,  Não ;  porque  se  por  egoismo  cn-* 
tendeis  a  inclinado  em  prejudicar  outrem  y 
já  isto  não  e'  amor  de  si  ,  e  cdio  aos  ou-? 
tros.  O  amor  de  si  mesmo,,  tomado  no 
seu  verdadeiro  sentido,  não  só  não  e'con*. 
trario  á  sociedade-,  mas  é  o  seu  maisínv. 
me  apoio,  pela  necessidade  de  não  cau-» 
zar  damno  a  outrem,  e  pelo  receio  que. 
por  direito  cio  retribiçào  outro  nos  pieju-? 
dique.. 

Do  expendido  se  evidenceia  que  a  con-. 
servação  do  homem  e  o  desenvolvimento 
de  suas  faculdades  dirigido  para  este  fim, 
são  a  verdadeira  Lei  da  natureza  napro- 
ducção  do  ser  humano ;  e  e  deste  princi-! 
pio  fecundo  e  simples  que  derivão,a  eile 
que  se  referem,  e  por  elle  se  medem  to- 
das as  ideias  do  bem  ou  do  mal,  cio  vi- 
cio ou  da  virtude,  do  justo  ou  do  injus- 
to, da  verdade  ou  do  erro,  do  vedado"  ou 
consentido ,  que  fundão  a  moral  do  homem 
jíidividup  ou  do  homem  scejal. 
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O  A  P"  I  TULO    IV. 

Bazes  da  moral.  Do  bem,  do  mal, 

do  1'ecca.do  ,  d©  crime,  do  vicio 

eda  viWxy^É. 


Pergunta,  x^ue  e  o  bera  segundo  a 
Lei  -natural  ? 

Résp..  jj'  tudo  o  que  tende  a  conservar 
e  aperíeiçoar.  o  homem. 

Pçrg-.   Que  é  o  mal? 

Ilesp.  E;  tudo  o  que  tende  a  destruir 
e  deteriorar. o  home©!, 

Perg.  Que,  se  entende  por  mal  e  l>em 
fyzicô,  mal  e  liem  moral? 

liesp.  .Líiiende-se  por  esta  palavra  fy» 
zico  tudo  o  que  obra  iminediatamente  so- 
bre o  corpo,  A  saúde  e  um  bem  íyzico, 
a  .moléstia  um  mal  fyzieo.  Por  moral  se 
entende  o  que  nào  obra  senão  por  conse- 
quências- mais  ou  menos  próximas,  A  ca- 
I  mania  e  um  mal  moral;  a  boa  reputa* 
çào  um  bem  morai;  porque  uma  e  outra 
oceazionaao  a  nos»}  respeito  dispoziçòes  e 
Iiabiíu  íe5  (  »  )  da  parte  dos  outros  h&meus  , 


[  «  ]  E*  o\Qsta  palavra  habitudes ,  acções 
repetidas;  em  Latira  ,,  mores  ,,  ,  que  vem* 
palavra  morai,  e  toia  a  &ua  íamilia  *  deri- 
1RCÀQ« 


jtjtte  são  úteis  ou  nocivas  á  nossa  conserva- 
ção* e  que  attacão  ou  favorecem  nosso* 
meios  ttvexistencia.  ■■■ 

Perg.  Tudo  que  tende  a  conservar  oií 
produzir  e  pois  um  bem  ? 

Resp.  Sim  ;  e  eis  ahi  porque  certos  Ce* 
gisladores  collócárãb  em  o  numero  das  c- 
bras  agradáveis  a  Deos  a  cultura  d\mi 
campo,    e  a  fecundidade   d/uina  mulher. 

Perg.  Tudo  qué' tende  a  dar  a  morte 
e  pois  um  mal  ?  ■      ' 

Resp.  Sim  y  e  eis  ahi  porque  vários  Le- 
gisladores estenderão  a  ideia  do  male  do 
peccado  ate  sobre  a  morte  dos  animaes. 

Perg.  O  assassínio  d'um  homem  epois 
um  crime  segundo  a  Lei  natural  ? 

Resp.  Sim  ;  e  o  maior  que  se  pede  com* 
metter;  porque  outro  qualquer  mal  pode 
reparar-se,  excepto  o  assassínio. 

Perg.  Que  e  um  peccado  na  Lei  na- 
tural? 

Resp.  E'  tudo  o  quetendfi  a  perturbar 
a  ordem  estabelecida  pela  natureza y  pa- 
ia a  conservação  e  perfeição  do  homemé 
da  sociedade. 

Perg.  Pode  a  intenção  ser  um  mérito 
Ou  um  crime? 

Resp.  Não,  porque  íi&o  emais  queu- 
ma  ideia  sem  realidade;  mas  é  um  come- 
ço de  peccado  e  de  mal  pela  tendência 
(jue  dá  para  a  acção. 

Perg.  Que  c'  a  virtude  segundo  a  Lei 
.futurai  ? 


j.jjíí^iHòa^i*  a  pra^ca  das  acções  ut@is,a«* 
$UçU.vÍ£íuq.  e  á  sociedade. 

Perg.  Que  significa  esta  palavra  indi- 
viduo-?.        ,  ..  ,. 

Resp.  Significa  um  homem  considera- 
do independ  en  temente  cT  outro. 
.   Perg.   Que  e'o  vicio  segundo  a  Lei  na* 
turai? 

.  Resp.  E'  a:  pratica , das  2cc0.es  nocivas 
ao  individuo  c  á  sociedade. 

Perg.  A  virtude  e  o  vicio  não  tem  um, 
<>l)jecto  puramente  espiritual  é  abstraindo 
dos  sentidos  l 

líesp.  Nâo ;  e  sempre  a  um  fim  fyzicò 
que  se  referem  em  ultima  aaalyzc  »  e  este 
fim  e'  sempre  ou  de  destruir  ou  conservar 
ò  corpo. 

Perg.  O  vicio  ou  a  virtude  tem  graus 
de  força,  e  intensidade? 
,  :.Resp.  Sim ; ,  segundo  a  importância  das 
faculdades  que  acorriettem  ou  protegem, 
e  segundo  o  numero  d^udividiios  em  quem 
estas  faculdades  são  favorecidas  ou  le- 
zadas.     . 

Perg.   Dai  nlgíííis  exemples, 

Resp.  A  arção  de  salvar  a  vicia  a  um 
homem  e  mais  virtuoza  do  que  a  de  lhe 
Síalvar  os  seus  bens;  a  .acção  de  salvar  a 
Tida.  .adez  homens  deve  ser  mais  bem  a- 
ceita  do  que  a  dp  a  salvar  a  um  s S  ?  e  a 
acção  utií  a  todo  o  género  i>  u mano  e  mais. 
virtuoza  que  a  ccção  ulila  uma  só  nação* 


ferg.-  Como  prescreve  a  Lei  hatur&t$ 
pratica  do  bem  e  da  virtude ,  e  prohitoft 
a  do  mal  e  do  vicio  ? 

Resp.  Pelas  Vantagens  que  rezullãoda 
pratica  do  bem  e  da  virtude  para  a  con^ 
servação  do  nosso  corpo,  e pelos  damnoá 
que  provçm  para  a  nossa  existência  9\  da 
pratica  do  mal  e  do  vicio, 

Perg,  Deduzo, do  que  dizeis,  que  seu« 
preceitos  se  achão  contidos  na  acção. 

Resp,  Rlles  são  a  própria  acção  corisi^ 
derada  em  seu  effeito  prezente ,  e  em  sua$ 
consequências  futuras. 
.    Perg,   Gomo  dividis  as  virtudes? 

Resp.  Em  trez  classes:  I.  -individuae^ 
dm  relativas  somente  ao  homem  ;  IL  do* 
mestiças, ou  relativas  á  família;  III*  so* 
eiaes,  ou  relativas  á  sociedade* 

CAPITULO    V. 

Das  virtudes  individtjàes* 

Pergunta,  vs&uaes  são  as  virtudes  in* 
dividuaes?  ^ 

Resposta.  São  em  numero  de  cinco 
principaes  ,  a  saber,  I.  a  sciencia  que 
comprehende  a  prudência  e  a  sabedoria ;' 
II.  a  temperança,  que  incíue  a  sobrie-> 
dade  e  a  castidade  ;  III.  a  coragem  ,.  ou 
força  do  corpo  e  da  alma;  JV.  a  acti- 
f  idade,  isto  é  7  o  amor  ao  trabalho  *  0 


(M) 

e  n  emprego  rio  tempo ;  V.  o  asseio  ,  firíal- 
èléfrte  ,  ou  a  pureza  d<1  corpo ,  tanto  nos  ves* 
tidos  como  na  habitarão. 
i   Per:^.   Corno A  que  a  Lei  natura]  pres- 
creve a  sei  en  cia  ?' 

Per^.  Pela  r^ão  cleotie  o  homem  que 
conhece  a:^ -eau.l3's  e  os  effeitos  das  eoi- 
zas  ,  prove  ^cTuHftk,  maneira  satisfactoria ,  e 
êerta,á -."sua  conservação  é  aodfcsenvolvi- 
iifònío'òo  suas  faculdades.  Asriencia  epara 
etle  a  luz  o  os  olhos  oue  lhe  fazem  discernir 
€ora  éxaeeào  e  claridade  todos  os  obje- 
ctos no  meio  dos  quaes  se  move;  e  eis 
porque  "se  diz  «  homem  iiiuminado  b.bfr» 
fá  dezignar  o  homem  sábio  e  instruído 
-Com  a  sciencia  e  insçrueeâo  ha  sem  ces* 
Sar  recursos  e  meios  de  subsistir ,  e  este- o 
motivo  porque  um  fdozoíb  que  naufraga- 
ra, dizia  em  meio  de  seus  companheiros 9 
que "  eh  ora  vão  a  perda  de  suas  riquezas 
íi  Eu  trago  comigo  todos  os  meus  fundos,  >i 

PergJ  Qual  e  6  vicio  contrario  á  sdenciaí 

llesp.  A  ignorância. 
-    Pcrg\  -Como  e  que  a  Lei  natural  pso- 
hibe  a  ignorância  ? 

Resp.  Pelos  grs  ves  detrimentos  quere- 
zultâo  .  á  hossei  existência  ;  pois  o  igno- 
rante, que  nao  conhece  as  cauzas  nerri 
os  effeitoò,  commette  a  cada  instante*  os 
erros  mais  pernieiozos  a  eílo ,  e  aos  ou- 
tros ;  é  um  cego  que  caminha  ás  apalpa* 
(Jeliaf  ,  c  que  a  cada  passa  choca .  e  e'  cho- 
cado por  seus  sócios» 


um 

'■  Vetg.- Que  àifferettçá  ha  entre  um  íg rft£ 
rànte  e  umlouccf^- 

Resp .  AP1  mesma  que  entre  um  ce« 
go  fingido' '  e  outro  verdad eiró ;  a  loucura 
e  a  realidade  da  ignorância  mais  do  que 
a  vaidade  "de  ^aJber. 

Perg.  São  communs  a  loucura  e  a  igno- 
rância? 

Resp.  Sim,  e  muito  commUns*^âo  as 
moléstias  habituaes  e  geraes  do  género  hu- 
mano. Ha  trez  mil  annos  qu  e  o  mais  sa* 
bio  dos  homens  drzia :  »  O  numero  dos 
Micos  é  infinito  fc  e  o  mundo  ainda  não 
mudou, 

Perg'.  'Porque? 
!  Resp.  Porque  para  ser  instrakfo  é  ne« 
cessario  muito  trabalho  e  tempo,  fe por- 
que os  Homens ,  nascidos  ignorantes ,  emãp 
querendo  dar-se  ás  fadigas,  achão  maior 
commodidade  em  ficar  cegos  do  que  for- 
cejar para  ver. 

Perg.  Que  differença  ha  entre  o  sábio 
e  o  atilado? 

Resp.  O  sábio  conhece,  e  o  atilado 
pratica*,;  - 

Perg.  Que  e  a  prudência? 

Resp.  E'  a  vista  anticipada  >  a  caute* 
la,  e  conhecimento  conjectural  dos  eífei*. 
tqs  e  das  consequências  de  cada  coiza.; 
cautela  por  meio  da  qual  evita  o  homem 
os perigosque  o  ameação ;.  aproveita  e  sus*, 
fiita  as  occazioes  que  lhe  são  favoráveis; 
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d^tid<í  s^iseg^e  qwe  ;ellç.ç]jida:i^a sua con- 
servação para  o  prezente;«,fu;tiivo(  de  uma. 
laatieira  §egs^ya  $ja,m§\&,yímn ..  quanto  o 
impr*td^ilte;  quie  nãiOí  cal  cuia  nem  seuspaa-, 
909 1  k  neai .  sua.  :conduc ta  .5 , nem  \ os .'... esfor- 
ços, nem  sua  rezistencia  y  ,se7 precipita  a. 
c^d^fiasj;ai,ite  e<ni  mil  i  embaraços  ,  mil  pe- 
rigos ,  que  deteriorão  mais  ou  menos  len-v 
■feam^te:  a- 1  sua  £*i  steiicja  * ; 

-:,F  $çg;.  Quando  o  Ev.angeliyo  chama, 
h&mà  yen  tufados  os  pobres  iespinto ,  fal-, 
la  dos  [ignoríifítes:  e,  dos  imprudentes  ?        j 

c.*BeêJ>íjíNãò^  porque,  ,aQ. mesmo  tempa 
que  aconselha  a  simplicidade  das  pombas  ?1 
acrescenta,  ??  e  a  prudente  subtileza  das 
&&r(pe^teST,TT?For  isim^hcidade^d^espiriLo se 
eíibepde,,  <a.j  probidade  ,  <e  p  preceito  do_ 
EvctnigÀo'  não  diversifica,  do.  da  natureza, t 

qlAi.P.  ituío.    VI. 

- 

Pergunta,   v^Jue  e  a  temperança? 

Kesposta.  '^0  u-zo-' reguíaâo 'dèiioss^s  fa- 
c\¥fefd>e£,  -q&e;$az;  com  -que  nos  -não  exce- 
darrtôs  faÇn^iíIjèm'n'o^5as  'Sensações  r  com© 
veTdítdeíTò  ti liv  -  da  natAijrêgá  em  cotiser- 
yár^Ròií  °  -  '■'■■ '  ■  '  ■ 
r;  -Perg; '  Qutvl  ;é  -  q  vicr<É>  *?oíitrario  $  &xm 
peràiie»?  ■>      ia 


(  «j  ) 

Resj>.  O  desregulamento  das  paixões  t 
a  avidez  de  tocjos  os  gozos  ,  em  uma  pa- 
lavra  9  a  cubica. 

.    Perg,  Quaessãoos  ramos  principaes  da 
temperança? 

Kesp.  A  sobriedade ,  ea  continência  ou 
castidade. 

Perg.  A  Lei  natural  prescreve  a  sobrie- 
dade ?  . 

Resp,  Por  sua  poderoza  influencia  so- 
bre  a  nossa  saúde.  O  homem  sóbrio  di- 
gere com  facilidade ,  e  não  está  opprimi- 
do  pelo  pezo  dos  alimentos;  suas  ideias 
são  claras  e.  fáceis,  enche  optimamente 
todas  as  suas  funcçoes  ;  applica-se  com  in- 
teligência em  seus  negócios,  envelhece 
izento  de  moléstias  ;  não  perde  o  di- 
nheiro em  remédios,  e  logra  com  alegria 
dos  bens  que  a  sorte  e  a  prudência  lhe 
procurão.  Vede  como  d' uma  única  virtu- 
de a  natureza  generoza  tira  mil  e  mil  re- 
compensas. 

Perg.  Prohibe  a  glotoneria  e  intempe- 
rança ? 

Resp.  Pelos  males  numerozos  e  irrepa- 
ráveis que  lhe  são  inherentes.  O  glotão, 
comprimido  pelos  alimentos,  dige're  com 
ahXiedade,  a  sua  cabeça  toldada  pelot 
vapores  4a  digestão,  não  concebe  ideias 
fianças  e  indubitáveis  ;  deixa-se  levar  com 
violência  por  desregradas  commoções  de 
luxuria  e  cólera,   que  ai  terão  ©  arruinâo 
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*  saúdo;  o  corpo  se  torna  gordo,  pecado, 
«Impróprio  pára  o  trabalho,  experimen* 
ta  moléstias  dolorozas,  nasquaes  faz  gas- 
tos excessivos,  chega  raras  vezes  a  ser  ve- 
lho ,  e  se  toca  uma  longa  idade  j> 
cheia  de  desgostos  e  enfermidades. 

Perg.  Devem-se  considerar  a  abstinên- 
cia e  o  jejum  como  acções  virtuozas? 

Resp.  Sim ,  quando  se  comeu  o  preci- 
zo;  pois  neste  cazo  são  a  abstinência  e  o 
jejum  remédios  efíicazes  e  simples ;  mas 
quando  o  corpo  necessita  d'alimento,  re-_ 
cuzar-lho,  deíxando-o  soffrer  fome  esedc 
e'  um  delírio ,,  e  um  verdadeiro  peecado 
contra  a  Lei  natural  (#). 

Perg.  Como  considera  esta  Lei  a  em- 
briaguez ? 

Resp.  Como  o  vicio  mais  vil  e  perni- 
ciozo.  O  ébrio,  privado  dos  sentidos  eda 
razão  com  que  Deos  nos  dotoii,  profana 
o  beneficio  da  Divindade:  avilta-se  ede- 
prime-se.  até  se  abater  á  condição  dos 
Brutos  ;  'incapaz  de  guiar  seus  passos ,  bam- 
balea,  e  calie  como  o  epiléptico;  vacil- 
ía,  feré-se^  eaté  mesmo  pôde  matar-se; 
sua  fraqueza  neste  estado  o  transmuta  em 


[  •  ]  Volney  é  que  delirou  ne«te  ponta , 
è  a  sua  doutrina  é  nada  razoável  vista  a  uti- 
lidade das  praticas  que  condemna. 

[  Do  Traductor.  J   | 
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brinco  e  ludibrio  de  quanto  o  rodea ;  con* 
trahe  na  bebedice  ruinozos  concertos  , 
perde  seus  interesses ,  despreza-  seus  ne- 
gocios,escapão-lhé  ditos  contumeliozos(*)  e 
que  lhe  suggerem  e  instigão  inimigos  e  pe- 
sares ,  enche  uma  caza  de  desordens  e  ma- 
goas, e  acaba  por  uma  morte  prematura, 
ou  por  uma  velhice  cacochyma  (  ##  ). 

Perg.  A  Lei  natural  defende  absoluta- 
mente o  uzo  do  vinho? 

Resp.  Não;  ella  impede  somente  oa- 
buzo  ;  mas  como  do  uzo  ao  abuzo  e  prom- 
pta  e  fácil  a  passagem  para  o  vulgo,  tal- 
vez que  os  Legisladores  proscrevendo  o 
uzo  do  vinho  fizessem  um  relevantíssimo 
serviço  á  humanidade. 

Perg.  A  Lei  natural  embaraça  o  uzo 
de  certas  carnes,  e  certos  vegetaes,  em» 
certos  dias  e  certas  estações! 

Resp.  Não;  ella  só  veda  absolutamen* 
te  o  que  cauza  damno  á.saude;  seus  pre- 
ceitos variâo  a  este  respeito  como  as  pes. 
«oas ,  e  ate'  mesmo  compõem  uma  sciea. 
cia  delicadíssima  e  importante  j  pois  a  qua 
lidade ,  quantidade ,  e  combinação  dos  fc> 


*     [  #  ]     Injuriozos,  offensivos.. 

[Do  Traductor.] 
[  #*  ]     Termo  meJico,  que  denota  o  mes- 
mo que  cachetico ,  pouco  sadio ,  de  nm  com- 
pleição, de  ruins  humores.  [Do  Traductor,] 
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lêmentos  tern.ã  maior  influencia',  não 
sobre  os  -momentâneos  affectos  d' ali 
mas  ainda  sobre  suas  habituaes  dispc 
ções :  uni  homem ,  posto  que  sóbrio  ? 
tem ,  depois  da  comida  ,  o  seu  intellecto  na 
mesma  dispoziçào  ,  do  que  estando  em  je*' 
jum.  Um  copo  de  licor,  uma  taça  decaf- 
fe'  dão  graus  diversos  de  vivacidade ,  e  mo- 
bilidade ,  dispozição  á  colèra ,  á  tristeza , 
ou  ao  prazer;  em  quanto  ás  iguarias,  u- 
mas  pezão  no  estômago ,  e  tornão  as  pes- 
soas melancólicas  e  apezaradas;  outras, 
pbrque  se- digerem  bem,  prestão  alegria, 
inelinão  a  amar ,  e  a  ser  prazenteiro  e  con- 
descendente. Quzo.dos  vegetaes,  porque 
nutrem  pouco,  enfraquecem  o  corpo ,  de- 
bilitão-no,  arrastão-no  para  o  repouzo  ,  pre- 
guiça ,  e  actos  effeminados ;  O  uzo  das  vian- 
das, porque  nutrem  muito,  e  dos  espiri- 
tuozos ,  porque  estimulâo  os  nervos,  dào  ac- 
tividade, inquietação  e  audácia.  Ora, 
destes  costumes  d'alimentos  rezultâo  cos- 
tumes de  constituição ,  e  d'orgâos  ,  que 
formão  temperamentos  marcados  cada  um 
com  seus  respectivos  caracteres ,  e  eis  aqui 
porque  ,  principalmente  nos  paizes  cáli- 
dos ,  fabricarão  os  Legisladoses  Leis  de 
regimen.  Longas,  e  quazi  sempre  funes- 
tas experiências ,  tinhão  ensinado  aos  an- 
tigos que  a  sciencia  dietética  (  #  )  compu- 
r 

•    [  *  ]     Sudorífica,  e  dessecativa.  Parte  da 
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iihá  uma  grande  portei  da wenck  rmo^aU 
entre  os  Egypcjos.,1  enjre  o>>ariti^;  .Per- 
sas, e  entre  os  mesm^0regQs9,(Vi>^p  sjp 
tratavão  riQr^Areopagoios,  n.<fg.õ£Íos /gra-ve^ 
•senão  em  jejum ;  e  tem-jse  Q^ry^dpque 
entre  os  povos,  onde  ?e  delibera  no  calor 
da  iefeieão(#).,  ou  no  meadas  fxhaiar 
ç.ões  da  digestão  p  yentUíi^e  com  .aixior 
desordenado,,  são  fogozas  e  turbulentas  as 
deliberações,  e  seu$  resultados  frequente- 
mente  perturbádore*  ,  desarrazpa^osr 5  e 
injustos. 

•  i  ■  I    r   ■ 

CAPITULO    VIL 

t&Xl 

Dl  continência 

■ 

I 

'Pergunta.  -XX.  Lei  natural  impõe  & 
continência?  . 

Resposta.  Sim' ;  porque  a  'moderação 
no  uzò  da  mais  viva  de  nossás'sénsaço^#9 
e'  não  somente:  útil,  mas  indispensável  á 
^estabilidade  das  'forçai  e  dà  sáude  ,  e  por- 
que um  calculo  simples*  demonstra ,  diiie 

;      ..• .    .1  -  fl 

^  .■!        "'  «\         -      .,     i,      ■■      I«  I        ■"  II      U-  |  :        .,' 

Medicina  qiietem  por  objecto  o  íegutaí  fcdiõ- 
ta  para  a  conservação  da  saudè.  a 

mins      •ífdBto^íaripctBiai^i 
-     [  #  ]  •  Cpmida:.<pi!í.-^e.íkaiia^h»r*s.irej«iia» 
res.  [  Do  jT-xadiuçtori  J  ,-> 
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"por  alguns  minutos  de  privação  d'ap« 
pettites ,  adquirimos  longos  dias  de  vigor 
de  corpo  e  espirito; 

Perg.   Veda  a  libertinagem? 

Resp: À  Pelos  males  incalculáveis  que  ma- 
não  para  a  existência  fyzica  e  moral.  O 
homem  que  tem  a  desgraça  de  a  ella  se 
«ntregar  ,5  errervá-sé ,  e  affemina-se;  não 
pode  attender  a  seus  estudos  ou  obriga- 
ções :;  contrahe  hábitos  occiozos  ,  e  de 
'grande  dispêndio,  que  vibrão  e  descarre- 
gão  golpes  em  seus  meios  de  viver ,  em  sua 
consideração  politica  ,  em  seu  credito  ; 
suas  intrigas  lhe  moíivão  embaraços ,  cui- 
dados ,  rixas  ,  querellas  ,  e  processos  , 
sem  contar  as  moléstias  graves  e  dilata- 
das .,  a  perda  de  forças  por  um  vene- 
no interno  e  lento  ,  a  estupidez  des- 
pinto, brutalizado  pelo  esgotamento  do 
género  nervozo,  dissipação  das  forças  e 
dos  espíritos,  e  em  fim  uma  velhice  an- 
ticipada  e  valetudinaria- 

Perg.  A  Lei  natural  reputa  virtude  es- 
sa absoluta  castidade  tão  recommendada 
nas  monásticas  instituições  ? 

Resp.  Não;  porque  essa  castidade  não 
'é  útil  nem  á  sociedade  onde  tem  lugar, 
nem  ao  individuo  que  a  pratica,  e  se  fal- 
íamos com  conhecimento  da  matéria,  di- 
remos que,  e  nociva  a  um  e  a  outro.  Faz 
'mal  á  sociedade  porque  a  priva  da  po- 
voação ?  que  é  um.  dos  pfincipaes  meios 
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de  riqueza  e  poder,  e  requinta  nos  dam- 
nos  que  occaziona,  limitando  os  celibatá- 
rios ,  em  todas  as  suas  vistas  e  affeições. ,  ao 
tempo  da  vida,  procedendo  daqui  em  ge- 
rai um  egoísmo  pouco  favorável  aos  inte- 
resses da  communidade(#). 

Em  segundo  lugar  cauza  prejuízo  aos 
indivíduos  que  a  pra  tição,  porque  os  des- 
poja d' urff  a  multidão  de  attractivos,  e  re- 
lações, que  são  a  fonte  de  qu-azi  todas  as 
virtudes  domesticas  e  sociaes ;  ale'm  disso , 
acontece  muitas  vezes ,  por  circunstancias 
d' idade ,  regimen ,  e  temperamento ,  que 
a  absoluta  continência  prejudica  a  saúde 
•  e  origina  varias  moléstias ,  pois  contraria 
as  Leis  fyzicas  sobre  as  quaes  a  natureza 
firmou  o  Systema  da  reproducçao  dos  se- 
res. Os  que  tão  fortemente  gabão  a  cas- 
tidade, ainda  mesmo  concedendo  e  sup- 
pondo  que  discorrão  de  boa  fé ,  cahem  em 
grosseira  contradicção  com  sua  própria 
doutrina,  que  consagra  a  Lei  natural  pelo 
sabido  comrjfrandamento  «crescei  e  mul- 
tiplicai. ?? 

Perg.  Porque  motivo  é  a  castidade 
olhada  mais  como  uma  virtude  nas  mu- 
lheres que  nos  homens? 


[  *  ]  Repare-se  que  Yolney  falia  co- 
mo filozofo ,  assim  mesmo  reprovo  o  que 
avança  nesta  parte.  (  Do  Traductor. ) 
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Respv  Porque  a  falta  de  castidade  n^s 
mulheres  traz  comsigo  inconvenientes  mui- 
to mais  terríveis  earriscados  para  ellas  e 
para  a  sociedade;  pois,  sem  enumerar- 
mos os  pezáres  e  enfermidades  que  lues 
são  communs  com  os  homens ,  estão  ex- 
postas á  todas  as  incommodidades  que  pre- 
cedem, -acompanhão,  e  seguem  o  estado 
de  maternidade  ,  cujos  tíscos  borrem.  Se 
este  estado  se  declara  fora  do  cazo  que;a 
L^i  permitte,ficão  sendo  o  objecto  does- 
ccmdálo  e  menoscabo  publico,  cabem  em 
desprezo  ,  e  passão  uma  vida  cheia,  de 
amargura  e  remorsos.  Demais;  carregão 
com  o  oneroza encargo  de  manterem  e  edu- 
carem filhos  destituídos  de  pai  ;  os  gas- 
tos que  demandão  estas  obrigações,  as  em- 
pobrecem ,  e  de  toda  a  maneira  atorm en- 
tão a  sua  existência  fyzi ca  e  moral.  Nes- 
ta situação,  privadas  da  belleza  e dos  en- 
cantos ,  único  apanágio  e  riquezas  com  que 
conUio ,  e  nas  quaes  fundão  suas  esperan- 
ças ,  amaldiçoando  o  momento  que  as  viu 
nascer,  trazendo  sempre  comsigo  a  inno- 
cente  cauza  de' sons  infortúnios ,  não  são 
pertendidas  pelos  homens ,  não  a  chão  es- 
tabelecimento solido,  defenhão  na  mize- 
ria ,  pobreza  ,  e  aviltamento  ,  e  levâo  com 
enfado  uma  vida  desditoza.*" 

Perg.  À  Lei  natural  desce  ao  escrú- 
pulo dos  desejos  e- pensamentos? 

Resp.-  Sim  ;*  porque  nasLeiá  fyzjcasdo 
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corpo  .  humano  ,  os  pensamentos  e  deze- 
jos  accertdem  os  sentidos  ,  e  provo- 
cão  bem  depres  sa  as  acções  ;  alem  d  e  que  , 
por  uma  outra  Lei  da  natureza  na  orga- 
nização do  nosso  corpo,  vem  a  ser  estas 
acções  uma  necessidade  machinal ,  que  se 
repete  por  períodos  de  dias  ou  de  sema- 
nas,  de  sorte  que  em  tal  época  renasce  a 
«necessidade  de  tal  acção  ,  de  tal  ou  tal 
secreção;  se  esta  acção  ,  esta  secreção, 
são  prejudiciaes  á  saúde ,  o  seu  habito  é 
também  destructivo  da  mesma  vida;  do 
que  se  segue  queosdezejose  pensamento» 
tem  uma  verdadeira  importância  natural. 
Perg\  Deve  reputar-se  o  pudor  como 
virtude?. 

■  Resp.  Sim;  porque  o  pudor  não  sendo 
mais  que  a  vergonha  de  certas  acções, 
attraheo  corpo  e  ai  ma  para  todas  as  .usan- 
ças úteis  á  boa  ordem  ,  e  á  conservação  de 
si  mesmo.  A  mulher  pudica  ,  e!requ estada , 
e  estabelecida  com  vantagens  que  lhe  asse- 
gurão  uma  existência  afibrtumsda  e  apra- 
zível, e  a  piostituida  e  impudente  é  es- 
carnecida, e  vilipendiada,  e  entregue  em 
preza  da  indigência,  e  vileza. 
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CAPITULO    VIII, 

Da  coragem  e  actividade. 


,A 


Pergunta.  -OL  coragem  e  força  de  cor- 
po e  espirito  são  virtudes  na  Lei  natural -? 

Resposta.  Sim  ,  e  importantíssimas  ; 
são  os  meios  efíicazes  e  indispensáveis  de 
cuidar  em  a  nossa  conservação  e  bem-es- 
tar.  O  homem  animozo  e  valente  repelle 
a  oppressão,  e  defende  a  Liberdade,  a 
vida  ,  e  a  propriedade ;  pelo  trabalho  con- 
segue uma  abundante  subsistência ,  e  a 
disfructa  com  tranquillidade  e  paz  ,  e  sè 
infelicidades,  das  quaessenão  pude'ra ga- 
rantir pela  circumspecção  ,  o  assaltão, 
supporta-as  com  firmeza  e  paciência,  e 
eis  aqui  porque  os  antigos  moralistas ,  col- 
locárão  a  força  e  coragem  no  grau  das 
quatro  principaes  virtudes. 

Perg.  A  fraqueza  e  a  cobardia  são  ví- 
cios. 

Resp.  Sim ,  porque  trazem  apoz  si  um 
milhão  de  calamidades:  O  homem  fraco  e 
cobarde,  vive  no  centro  de  perpetuas  an- 
gustias ,  e  amarguras  :  pelo  terror ,  qua- 
zi  sempre  mal  fundado^  de  attaques  e  ris- 
cos ,  mina  a  saúde ,  e  este  terror ,  que  é 
um  mal,  e  elle  toma  por  um  remédio,  o 
escraviza,  e  prende  nos  ferros  do  oppres- 
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sor  que  espreita  aconjunctura  de  o  espe*- 
zinhar:  pela  servidão  e  apoucamento  de 
suas  faculdades,  degrada-sé  ao  summo  pon- 
to de.ver  dependente  a  sua  vida  dos  capri* 
chos ,  acenos ,  ou  vontades»  de  outro  ho- 
mem. 

Perg.  Mas,  segundo  o  que  avançasteis 
acerca  da  influencia  dos  alimentos,  não 
são,  a  coragem  e  a  força,  assim  como 
muitas  outras  virtudes,  em  grande  parte 
o  effeito  de  nossa  -constituição  fyzica ,  e 
de  nosso  temperamento  \ 

Resp.  Sim,  e  verdade;  e  tanto  que  es- 
tas qualidades  se  transmittem  pela  gera- 
ção, epelo  sangue,  com  os  elementos  de 
que  dependem :  os  factos  mais  repetidos 
e  constantes  demonstrão  que  nas  raças  d' 
animaes  de  toda  a;  espécie,  se  nota  que 
certas  qualidades  fyzicase-moraes  ligadas 
a  todos  os  individuo?  destas  raças,  cres- 
cem ou  diminuem  segundo  as  combina- 
ções e  misturas  que  formão  com  outras 
castas. 

Perg.  Já  que  nossa  vontade  não  basta 
a  procurar-nos  estas  qualidades,  é  um  cri- 
me estar  privado  delias? 

Resp.  Não;  não  é  um  crime,  é  uma 
desgraça;  éoque  os  antigos  appellidavào 
5i  fatalidade  funesta .  »;  mas  assim  mes- 
mo depende  de  nós  adquiri-las ;  pois,des-? 
de,  o  momento  que  conhecemos  sobre  que 
«lernentos  fyziços  se  funda  tal  ou  tal  quas- 
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1  i-d ade  \  podemos  pr eparar-lhe  o  nascimcn-- 
to,  e  excitar  o  desenvolvimento  por  um 
babil  manejo  destes  elementos;  e  eis  aqui' 
o  que  se  chama  seiencia  de  educação,  que, 
segurado  o  modo  como  e  dirigida  ,  aper- 
feiçoa, ou  peiora  os  indivíduos  e  as  raças, 
tf  ponto  de  totalmente  mudarem  a  natu- 
reza e  as  inclinações^;  e  e  o  que  constitue 
ido  importante  e  transcendente  o  conhe- 
cimento das  Leis  naturaes,  que  ajudãoa 
proceder  com  certeza  e  necessidade  a  es- 
tas operações  e  mudanças. 

P(írg.    Porque  athrmais  que  a  activida- 
de é  uma  virtude  segundo  a  Lei  natural  ? 

ijteàpt  Porque  o  homem  que  se  afadiga , 
e  emprega  utilmente  o  tempo,  tira,  des- 
ta sollicitude,  milpreciozos  bense  van- 
tagens .  com  que  felicita  a  sua  existência. 
«Se-  nasce  pobre  o  trabalho  lhe  fornece  com 
que  -subwsta;  e  se  acresce  o  ser  sóbrio, 
continente,  eeircumspecto,  bem  depres- 
sa '-adquire  abundância  ,  e  passa  docemen- 
te uma  vida  próspera;  o  trabalho  é  o  ma- 
nancial de  todas  estas  virtudes;  pois,  em ~ 
quanto  oceupa  o  corpo  c  o  espirito,  não 
e  dominado  por  desmesurados  appetites, 
e  imprudentes  ciezejos,  nem  sniquieta  e 
aborrece  ;  çon trata  profícuos  hábitos  ,  aug-> 
menta  as  forças  Ve  à  saúde-,  e  toca  a  meta  d*' 
xmm 'decrepitude  paciíica  e  feliz. 

Perg.  A-  preguiça  e  ociozidade  são poi* 
t íclos  swiiido  a  Lei  natural  l    ■ 
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TLesp.  Sim,  e  os  mais  perniciozos  de 
tòtios  ,  porque  abrem  a  porta  aos- demais  : 
pela  preguiça  e  ociozkffide  permanece  o 
hbmern  ignorante |!  e  perde me3moa;.scien- 
cia  que  adquirira,  cahe  nas  desgraças  in- 
separáveis da  ignorância  e  loucura ;  pela 
preguiça  q  oeioíidude'  o  homem  devorado 
peio  tédio  e-cantaço  d' espirito^  se  aban- 
dona, 'para  dissipa-los ,  a  todos  os  dczê- 
jos  dos  sentidos,  que  tonu ando  de  dia  em 
dia  maior  império,  o  tornào  intempieran- 
te,  glotão,  luxuriozo,  enervadoy  Cobar- 
de, vil,  e  desprezivel.  Pelos  certíssimos 
effeitos  de  tcdòs  estes*  vícios  arrwrírà,  saú- 
de, consome  a  fortuna,  e  termina  ávida 
dilacerado  pelas '-ágofikis'  -Ml  indigência  ,  e 
enfermidades. 

Perg.  A  ouvir-vos  paj?eee  que  a  pobre- 
za, e 'um  vicio, .... 

Resp.  Não;  mas, -também  não  é  virtu- 
de 'r  porque  está  mais  próxima  ;ar  ser  jqro- 
ci(va  ido, que, «til  r  e  é ;çommummehte  o  re-. 
mkado  do  vicio,  ,011  o' seu  principio;  pois 
todos.  Os  vícios  individuaes  tc-m  poiyeÊf ei- 
to çon  du  zir-  a  pob  r  ez  a ;  e  pri v  a  ç  ãp_  p!  as  epi  - 
zas  precizas  á  vidar,,fc  quando. a  uni  ho? 
mern  falta  o  necessário,  etUi  sujei  tp  a 
busca-las  por  meios,  v^ciozos ,  isto  :é  ,  ..pre- 
jadtciaes  á  sociedade.  ri.;odasa&f.vir tudes 
iodi vkkia.es  tendem  Lap.cfgiUa$G,,a  .procu- 
rar ao  homem  uma,  coinmoíla.  subsisten- 
eh^  $1  quando  elkpp^u.a  çijsfê  àé  fm  a* 
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quillo  que"  despende,  ha  maior  facilidade 
em  dar  aos-  outros  e  praticar  acções  pro* 
veitozas  á  sociedade. 

Perg.  Olhais  a  riqueza  como  uma  vir- 
tude? 

Resp.  Não;  porem  muito  menos  a  con-, 
sidero  como  um  vicio:  somente  o  seuuzo 
se  pode  chamar  virtuozo  ou  viciozo ,  con- 
forme for  útil  ou  nocivo  ao  homem  e  á 
sociedade.  A  riqueza  é  um  instrumento, 
cujo  uzo  e  emprego  determinãoo  vicioou 
&  virtude. 


: 
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C  A  P  IT,  U  L  O    IX. 

,    Do    ASSEIO. 

-e 

õrque  contais  o  asseio 

na  ordem  das  virtudes  ? 

Resposta.  Porque  é  realmente  uma  das* 
mais  importantes  ^  pela  sua  influencia  po- 
deroza  sobre  a  saúde  do  corpo  e  sua  con-v 
servação.  O  asseio,  tanto  nos  vestidos  co-i 
mo  na  caza ,  impede  os  perniciozos  effei- 
tos  da  humidade,  dos  maus  cheiros,  dos 
miasmas  contagiozos,  que  se  elevão  de 
todas  as  coizas  abandonadas  áputrefao< 
ção :  o  asseio  entretém  a  livre  transpira* 
ção,  renova  o  ar  ,  refresca  o  sangue,  « 
leva  a  alegria  ao  coração.1 

As  pessoas  cuidadosas  do  asseio  do  eox-= 
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pó  e  habitação ,  são  em  geral  mais  saãs  ? 
e  menos  expostas  ás  moléstias  4o  que  as 
que  vivem  na  immundieia  e  procaria ;  e 
advérte-se  mais  ,  que  o  asseio  acarreta 
comsigo ,  em  todo  o  regimen  domestico  ? 
hábitos  de  ordem  e  arranjo,  que  são  os 
primeires  rrieios.  e -elementos  da  fortuna. 

Ferg.  A  sordidez  ou  porquidadeé  pois 
um  vicio  verdadeiro?, 

Resp.  Sim ,  e  ianto  como  a  bebedice 
ou  ociozidade ,  de  que  em  grande  parte 
deriva.  A  sujidade  é  a  cauza  secundaria  5 
e  muitas  vezes  primaria  \  d' um  tropel  d' ia? 
commodi  Jades,  e  gravíssimas  moléstias; 
está  assentado  em  medicina  que  ,  nàò 
menos  que  o  úzo  dos  alimentos  acres  ê 
corrompidos,  engendra  a  lepra,  .alinha, 
a  sarna,  e  as  ulceras;  que  favorece  as 
contagiozas  influencias  da  peste,  e  das 
febres  malignas ;  que.  mesmo  as  suscita 
nos  hospitaes  e  prizòes  ;  qué  dá  aberta  aos 
rheuniatisirios'  incrustando  a  pelle  coni 
porcaria,  e  oppondo-se  á  transpiração; 
sem  mencionar  a  vergonhoza  rincommodi- 
dade  de  ser  roido  e  devorado  por  insec- 
tos ,  imiti undo  apanágio  dó  abatimento  è 
do  infortúnio. 

A  maior  parte  dos  antigos  Legislado- 
res fize'rão  do  asseio ,  debaixo  do  nome: 
de  pureza,  um  dos  dogmas  essenciaes  de 
suas  religiões:  expulsavão  da  sociedade  ^ 
é  pnnião  corporalmente  os  que  por  de** 


leíxõ  Se  deixa  vão  senhorear  das  moiestiaé 
geradas  pelo  immundicia  ;  estatuirão  4 
consagrarão  cerenlonias  d'ab{uçôes ,  ba* 
nhos,  baptismos,  é  purificações  pela  a* 
gua,  peias  chamas,  e  pelo  fumo  aromai 
tico  da  myrrha,  do  incenso,  do  beijoim 
fetc.  (*);  de  sorte  que  todos  os  systemas 
de  macuJas  e  contaminações  do  pèccadd, 
todos  esses  riios  de  coizas  mundas  e  im- 
mundas  (#*),  depois  degenerados  ém  á* 
buzos  e  prejuízos,  erão  fundados  em  sua 
Origem  sobre  a  observação  judicioza  qué 
òs  homens  sábios  e  instruídos  tinhão  feito 
da  extrema  influencia  qiie  o  asseio  de 
corpo,  vestidos  e  habitação,  exerce  so- 
bre a  saúde,  e  por  uma  consequência 
immediàta,  sobre  o  espirito  e  faeuldades 
ítíoraeâ* 

Em  epilogo ;    todas  as  Virtudes  indivi- 
duaes  tem  por  fim ,  mais  ou  menos  direc- 


[  #  ]  A  myrrha  é  uma  espécie  de  gom- 
ma ,  licor ,  ou  rezina  odorifera ,  que  destilla 
uma  arvere  ào  mesmo  nome ,  que  ha  na  A- 
íabia  Feliz,*  Egypto  í  e  Ethiopia  :  incenso, 
outra  espécie  de  gomma  t  e  beijoim ,  outra 
gomnía  rezincrza  que  por  incizâo  corre  d' uma 
arvore  que  ha  nas  índias  ^  Siarri  &c.  [Do 
Traductor.  ] 

[  4*  ]  Ú  áúthor  feni  po?  objecto  em  to* 
do  este  raciocínio  as  cererríonias  pagãs  ;  e  d4 
éutratf  erróneas  crenças.  J  Do  Traductõíé } 
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io,  mais  oíi  menos  próximo,  a  conseri 
yação  de  cada  homem  que  as  pratica ;  6 
pela  conservação  de  cada  homem ,  ten- 
dem á  dá  família  e  da  sociedade,  que  se 
compõe  da  lomma  dos  indivíduos  reuni* 
dos* 

Capítulo  x, 

Da*  virtudes  domesticas* 


Q 


Pergunta,  v^ue  entendeis  pOr  virtu- 
des domesticas? 

Resposta.  Entendo  a  pratica  da3  acções 
úteis  á  familía,  junta  nuraa  mesma  ca* 

za(*)<  !■    \  -  (')■■■,    ' 

Perg.  Quaes  são  estas  virtudes? 

Resp.  A  eèonomia,  o  amor  paternal  f 
0  amor  conjugai,  o  amor  filiaí^  o  amof 
fraternal,  e  o  cumprimento  dos  deverei 
de  amo  e  criado; 

Perg.  Qué  e  economia  ?•     ,. 

Resp.  E'  segundo  o  mais  extenso  sen* 
tido  da  palavra  (#*),  a  boa  administra- 
rão de  tudo   que  respeita  a  existência  dçt 


(  #  ]  Domestico  vem  do  termo  latino  »» 
domus  =  ,  a  eaza.  , 

[  ##  J  Oico-nomos ,  eríí  grego ,'  boa  oií* 
jem  da  caza. 

si 


(  44) 

família  e  da  caza ;  e  como  a  subsistência 
tem  d  primeiro  lugar,  restringiu  se  o  no- 
me cTeeonomia  aò  emprego  do  dinheiro 
nas. primeiras  necessidades  da  vida. 

Perg.  Porque  e  a  economia  uma  vir- 
tude ? 

Resp.  Porque  o  homem  que  não  fat 
despeza  algtfma  inútil  se  acha  corri  umsu* 
perabundante  queea  verdadeira  riqueza  , 
por  meio  da  qual  oBtem  para  si  è  para  a 
sua  família,  tudo  que  e'  na  verdade  com- 
modo  e  útil,  sem  contar  que  rézerva  re- 
cursos contra  as  perdas  accidentaes  e  im- 
previstas, de  sorte  que  eile  easua  famí- 
lia vivem  n'um  doce  socego,  que  e  aba- 
ze  da  humana  venturas 

Perg.  Logo  sâo  viciòs  a  dissipação  é  a 
prodigalidade? 

Resp.  Sim,  porque  por  elías  acaba  o 
homem  carecendo  do  necessário  ;  fica  mer- 
gulhado na  pobreza ,  na  aftlicção ,  ena 
extrema  indigência  :  seus  mesmos  amigos, 
temendo  ver-se  obrigados  a  restituir-lheo 
-çue  com  elles  e  por  elles  despendera,  o 
fogem, como  o  devedor  foge  o  credor,  e 
permanece  abandonado  de  todo  o  mundo. 

Perg.   Que  e'  o  ámór  paternal? 

Resp.  E'  o  âssiduo  cuidado  quê  tomão 
os  pais  de  fazer  contrahir  a  seus  filhos  o  ha- 
bito de  iodas  as  acções  úteis  a  si  e  á  so- 
ciedade*   .  ♦ 

Perg.  Em  que  é  a  ternura  paternal  «• 
ma  virtude  nos-  pctis? 
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Resp.  Os  pais  que  educão  seus  filhos, 
com  todo.  o  esmero,  grangeão,  durante  a, 
carreira  vital,  gozos  e  soccorros,  queaca-v 
da  instante  disfructão  ,  e  municião  a  ve- 
lhice de  apoios  e  consolações  contra  as  ca^ 
lamidades  de  todo  o  género  que  põemas-s 
«edio  a  esta  idade. 

Perg.  Q  amor  paternal  eiima  \irtude, 
commum?* 

Resp.  Não ;  apezar  de  todos  os  pai»,  dek 
la  ostentarem  ,  é  raríssima  :  não  amão  seus 
filhos,  acaricião-nos  e  perdem,- nos  :  o  que 
amãò  nelles  são.  os  agentes  de  suas  von*. 
tades ,  os  instrumentos  do  seu  poder ,  os 
tropheos  de  sua  vaidade,  eos  moldes  de 
sua  incúria :  não  é  tanto  a  utilidade  dos 
filhos  a  que  se  propõem,  como  ^sua  ce- 
ga odediencia  e  submissão ,  e  se  entre  os 
filhos  seçontão  tantos,  beneficiados  ingra- 
tos ,  é  porque  entre  os  pais  ha  outros  tan-t 
tos  bem  feitores,  ignorantes  e  déspotas. 

Perg.  Porque,  dizeis  que  o,  amor  con* 
jugal  e.  uma  virtude? 

Resp.  Porque  da  concórdia  e  união dn 
mana  oara.or  dos  espozos,  estabelecendo-? 
se  no  seio  da  família  innumeraveis  costu- 
mes úteis  á  sua  prosperidade  e  conserva^ 
ção.  A  união  dos  consortes  faz  prosperai* 
a  caza  ;  estudão  os  meios  do  seu,  augmen* 
to,  vigião  nos  detalhes ,  os  mais  minu«* 
çiozos,da  administração  delia,  applicâon 
se  á  educaçã©  de  seus  filhos  3  Kiajiteia  q 


respeito  e fidelidade  dos  domésticos,  obs* 
tão  a  toda  a  desordem  e  dissipação,  é 
pela  sua  boa  conducta,  vivem  estimado», 
e  contentes.  Voltando  o  quadro;  que ve4 
mos?  Os  espozos  que  sejdetestão  viven> 
inquietos  e  continuamente  flagellados ,  oc-l 
çupão-se  de  disputas  e dissensões,  avivãô 
entre  fdhos ,  è  domésticos ,  uma,  guerra  ci- 
vil,  dâo^se  uns  e  oiitros  a  toda  a  classe 
de  costumes  peccaminozos  :  cada  qual  rou- 
ba o  que  pode ,  pilha ,  e  dissipa ;  as  ren- 
das se  absorvem  «em  fructo,  as  dividas 
ãpparecem  como  por  encanto,  os  espozos, 
àborrecendo-se  mutuamente,  fogem  um  dd 
outro,'  elitigão*  ebem  depressa  uma  taí 
família  se  arremeça  no  despenhadeiro  das 
desditas,  n^m  pélago  de  desventuras, 
ha  ruin^a ,  é  no'  abatimento. 
■■  Perg.  O  adultério  e  um  delicto  na  Lei 
natural? 

Resp.  Sim,  porque  delle  é  inseparável 
um  tropel  de  Costumes  nocivos  aos  espo-?. 
ios  é  á  família.  A  mulher  e  o  marido  a- 
brazados  pór  estranhos  áffectos,  não  pro- 
movem o  explendor  da  caza ,  rnenoscabão 
ò  seu  trato,  affáslão-se  delle,  desvião, 
quanto  podem,  as  rendas  para  as  gastar; 
çom  os  objectos  de  seus  amores :  dahi  pro- 
vem as  querellas,  os  escândalos,  as  de* 
mandas ,  o  desprego  dos  filhos  e  dos  domés- 
ticos ,  é  a  pilhagem  e  mina  final  da  caza  ; 
tfem  íazeimos  cargo  ée  que  a  mulhecaduk 
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terá  commette  um  roubo  inaudito,  çlaii-ç 
fio  a  seu  marido  herdeiros  d' um  sangua 
alheio,  e  que  rçustrão  seus  dezignios  5  ap- 
propriando-se  a  legitima  porção  dos  ver-t 
padeiros  filhos. 

Perg.  Qne  e  o  amor  Aliai? 

Resp.  E'  da  parte  dos  filhos,  aprati* 
ça  das  acções  úteis  a  si  e  a  seus  pais. 

Perg,  Como,  ordena  a  I^ei  natural  o  a- 
pior  filial  ? 

Resp.  Por  trez  motivos  prinçipaes :  I, 
por  sentimento  intimo,  pois  os  cuidado* 
affectuozos  dos  pais  inspir^o  desde  arnait 
tenra  infância  uma  suave  attraçção  dea- 
mor;  II.  por  justiça,  pois  os  filhos  devem 
a  seus  pais ,  em,  retorno  e  indemnização, 
as  solhçitudes  e  despezas  que.  lhe  çauzárão  ; 
III.  por  interesse  pessoal,  porque  se  oa 
-tratão  mandão  a  seus  mesmo*  filhos  exem» 
pios  4e  revolta  e.  ingratidão,  çom  que  os 
authorizâo,  a  que  um  dia  lhe  paguem  en\ 
outra  semelhante  moeda, 

Perg.  Cumpre  entender  por  amor  fi- 
lial unia  cega  e.  passiva  submissão! 

Resp.  Não;  porem  um  respeito  razoa* 
yel ,  e  fundado  sobre  o,  conhecimento,  dost 
direitos  e  mútuos  deveres  dos  pais  e  dos, 
filhos ;  direitos  e  deveres  sem;  cuja  estrii 
çta  observância  e  desordenada,  confun* 
$ida ,  e  baralhada  sua  reciproca  condueta. 

Perg,  Porque  e  uma  x^ude  o  ^mpf 
fraternal* 


Resp.  Porque  a  concórdia  e  união  que 
rezulta  do  amor  entre  irmãos  arreigão  a 
força ,  segurança ,  e  conservação  da  fami- 
lia  :  os  irmãos  colligadòs  se  defendem  e 
prezervão  de  toda  a  oppressão ;  auxilião- 
se  e  soçco rre.m-se  nós  infortúnios  e  revezes, 
e  sègurão  uma  plácida  existência ,  semea- 
da de  mil  venturas ;  em  quanto  os  irmãos 
desunidos,  abandonados  cada  um  a 'suas 
forças  pessoaes,  se  enleião  nos  inconve-' 
nierites  da  ízolação ,  é  individual  fraque- 
za. Engenhozamèntes  exprimia  aquelle  rei 
Scythà,  que  no  leito  da  morte,  chaman- 
do seus  filhos,  mandoií  que  quebrassem 
um  molho  de  flechas:  os  mancebos,  ain- 
da quê  robustos  e  nervozos,  nào  o  conse- 
guirão, e  o  decrépito  monarcba ,  desli- 
gando-ò,  as  partiu  uma  por  uma  comas 
pontas  dos  dedos:  j?  Ahi  te  ades(Ihes  disse)  09 
éfíeitos  da  união:  unidos  sereis  invencí- 
veis ,  separados  quebra rrvos-hão  como  ca- 
nas, » 

Perg.  Quaes  são  os  deveres  recíprocos, 
dos  amos  e  criados? 

Resp.  A  pratica  das  acções,  que  res- 
pectiva e  justamente  lhes  são  utéis ,  co- 
mo baliza  das  relações  da  sociedade ;  pois 
a  regra  è  medida  destas  acções  respecti- 
vas, é  o  equilíbrio  ou  igualdade  entre  o  ser- 
viço e  a  recompensa ,'  entre  o  que  um  dá 
é  o  que  outro  recebe:  esta  e  a  baze  fun-i 
dam  ental  da  sociedade. 


(  «  ) 
Do  enunciado  se  conclue  que  todas  aa 

virtudes  domesticas  e  individuares  se  refe-. 

l*em  mais  ou  menos  im  mediatamente,  mas, 

sempre  com  certeza,  ao  objecto  fyziçoda 

melhoramento  e  conservação  do  homem, 

e  sao  por  isso ,  preceitos  rezultantes  da  Lei 

fundam,entai  da  natureza  na  sua  formação.. 

CAPITULO    XI. 

Das  virtudes  sociaes.    Da  justiça. 


P  e  rg  unta.    xs£  ue  ê  a  soe  r  ed  a  cl  e  l 

Resposta.  A  reunião  dos  'homens  viven- 
do i untos  debaixo  dasclauzulas  tácitas  ou 
expressas  cl  um  contrato  ,  que  tem  por  ai* 
vò  sua  commum  conservação. 

Perg.  São  numerozas  as  virtudes  so- 
ciaes ? 

Ilesp.  Sim .,  podem-se  contar  tantas 
quantas  são  as  espécies  efacçoes  úteis  á 
sociedade,  mas  todas  se  reduzem  a  um 
ún  co  principio. 

Perg.  Qual  e  esse  principio  fundamen- 
tal? 

Kesp.  A  Justiça,  que  çomprehende to-» 
das  as  virtudes  da  sociedade. 

Perg.  Porque  dizeis  que  a  Justiça  é  a 
virtude  fundamental  e  quazi  única  da  so- 
ciedade? 

Resp.  Porque  ella  só  abrange  a  prati- 
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ça  cíe  todas  as  acções  que  lhe  são  úteis 

e  porque  todas  as  outras  virtudes,  debaixo 
dos  nomes  de  caridade ,  humanidade ,  pro- 
bidade ,  amor  da  partia ,  sinceridade ,  ge- 
ixerozidade  ,  simplicidade  de  costumes  e 
modéstia  ,  não  são  mais  que  formas  va* 
riadas ,  e  applicaçqes  diversas  deste  axio« 
ma  yí  Não  faças  a  outrem ,  o  que.  não, 
queres  que  te.fáção  n  axioma  que  éade-* 
fifiiçào  da  Justiça. 

Perg.?Comc>  é  que  a  Lei  natural  pres-t 
creve  a  Justiça? 

íiesp.  Portrez  aítributos  fyzicos ,  inhe* 
rente  á  organização  do  homem. 

Pe*g\  Quaes  são  esses  allributosí 

Ilesp.  A  igualdade.,  a  liberdade,  e  a 
propriedade. 

Perg.  Porque  e'  a  Igualdade  um  attri* 
Iputo  fyzico  do  homem I 

Hesp.  Porque  tendo,  todos  os  homens, 
ig-uali  w  ente  olhos,  mãos,  boca,  orelhas, 
f  necessidade  de  se  servirem  de  tudo  isto, 
tem  por  isso  mesmo  um  direito,  iguala  vi* 
$a,  »o  't.zot  dos  alimentos  que  a  con.ser^ 
\ão,  e:  são  todos  iguaes  diante  de,  Deos. 

P erg.  Cntão  j  til  ga is  v ós  que  todos  os  ho«* 
ipens  ouvem  ,  vêem,  e  sen  tem,  igualtnen*. 
te ,  e  tem  necessidades  e  paixões  iguaes  ? 

Resp.  Não;  porque  é  d *e vidência efa* 
cto  diário,  que  um  tem  a  vista  curta  ,  ou-, 
tra  alcança,  os  objectos  a  considerável dis- 
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tatiçia ;  um  come  muito ,  outro  pouco ;  u*i* 
tem  paixões  moderadas,  outro  violentas  7 
em  uma  palavra,  um  e  fyaco  de  corpo  e 
espirito  e  outro,  forte. 

Pérg.  Logo  são  realmente  desiguaes? 

Resp.  Sim  ,  no  desenvolvimento  de  seuí 
meios,  porem  não  em  a  natureza  eessen?. 
çia  desses  meios  :  é  um  ln esmo  eâtoíÍQ 
cujas  di menções  não  são  igunes ;  em  que 
©  pezo  e  valor  não  são  os  mesmos.  Â  nos- 
sa língua'  não  tem  uma  palavra  própria 
para  designar  a  um  tempo  a  identidade 
da 'natureza,  e  a  diversidade  da  forma  e 
c|o  emprego,  Iv  uma  igualdade  propor* 
cional ,  e  eis  porque  disse,  iguaes  diante 
de  Deos ,  e  na  ordem  da  natureza. 
*'  Perg.  Porque  é  a  Liberdade  um  attrn 
buto  fyzjci)  do  homem  l 

Resp.  Porque  tendo  todos  os  hornen* 
suíTicientes  sentidos  para  se  manterem  ,  e 
não  tendo  um  necessidade  dos  olhos  dò 
outro  para  ver,  de  seus  ou/vidos  paraou-: 
vir ,  de  sua  boca  pata  comer  %  de  seus  pez, 
para  caminhar,  são  de  facto  constituídos 
naturalmente  livres  e  independentes,  ne- 
nhum e  por  obrigação  sudmettido  a  ou-s 
trem,  nem  tem  direito  de  o  dominar. 
-Perg.  IVJas  se  o  homem  nasce  forte  nãp 
tem  o  direito  natural  de  senhorear  o  que 
nasceu  fraco  ? 

Resp.  Não;  porque  não  é  uma  neces-. 
gidade  para  eHe^aem  u,n^  contenção  en* 


(M  ) 
tre  ambos ;  e  uma   extenção  abuziva  da 
sua  força,  e  da  palavra  n- Direito  55  que 

em  seu  verdadeiro  sentido  não  pode  dezi-; 
gaarsenão  Justiça ,  ou  faculdade  reciproca. 

Resp.  Explicai- me  porque  e'  a  virtude 
um  a t tributo  fyzico  do  homem  í 

Rcsp.  Forque  estando  todo  o  homem 
constituída  igual  e  semelhante  a  outro, 
e  por  consequência  independente  e  livre, 
cada  um  é  senhor  absoluto  e.  proprjeta* 
rio  pleno  do  seu.  corpo,  e  dos  productos. 
tio  seu  trabalho. 

Perg.  Como  eque. a  Justiça  deriva  des- 
tes trez  attributos? 

Res-p-,  Os  homens  são  iguaes  e  Mvres, 
nadla  se  devem ,  e  nenhum  direito  tem  a 
exigirem  uns  dos  outros,  senão  a  permu- 
tação de  valores  iguaes;  senão  emquan-» 
to  a  balança  do  recebido  está  em  equilí- 
brio coma  do  dado;  e  e  esta  Igualdade, 
este.  equilíbrio  que  se  chama  Justiça ,  equi-» 
dade (*) ,  isto  e ,  vem  a  dizer-se  que  a  Igual- 
dade e  ■  Justiçarão  .um  mesmo  termo,  a 
mesma  Lei  natural,  da  qual  são  applica-* 
coes  e  derivados  as  virtudes  sociaes. 


[  * ]     /Equitas  ,  sbquilibríum  ,  aequal* 
tas ,  são  todos  do  mesmo  tronco. 


(  03  ) 
C  A  P  I  T  U  L  O    XIL 

Desenvolvimento  das  virtudes 
sociaes. 

Pergunta,  JLitoLANAi  ctirnò  a*  viríii» 
âes  sociaes  derivão  da  Lei  natural  ,  e  co- 
mo a  caridade  Ou  o  amor  do  próximo  é 
um  preceito ,  uma  applicaçâo. 

Resposta.  Pclr  caiíza  da  igualdade  e 
reciprocidade;  pois  que  apenas  prejudi- 
camos outrem,  damps-lhe  o  direito  de 
nos  cauzar  damno  da  sua  parte ,  e  cofts*»- 
pirando  contra  a  sua  existência  i  cons- 
piramos contra  a  nossa  própria  em  ríizão 
tia  reciprocidade.  Ao  contrario,  henefi* 
ciando  outro,  temos  lugar  e  direito  a  es* 
perar  o  equivalente ,  em  troca  ,  c  tai  é 
0  caracter  de  todas  as  virtudes  sociaes  f 
que  suo  úteis  ao  homem  que  as  pratica  | 
pelo  direito  de  recipiocidade  que  dão  so*. 
rjre  os  que  delias  se  aproveitarão. 
.  •  Perg.  Á  Caridade  não  é  mais  do  qute 
justiça  ? 

Resp.  Não  é  mais  do  que  justiça  com 
esta  delicada,  quazi  insensível,  e  .pnofi- 
cua  diííerença :  a  restricta  Justiça  se  li- 
mita a  dizer:  >?  NÊo  faças  a  outrem  o 
mal  que  não  quererias  te.  fizessem  p  ,  e 
a  caridade  ou  anior  do  próximo  se  esiea-' 
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de  a  dizer:  »  Faz  à  outrem  o  bem  cjúe 
Quererias  receber  nl  O  Evangelho  dizen- 
do que  esle  conselho  encerrava  ém  si  to* 
da  á  Lei  é  todos  09  pfophetas,  sanctifi- 
ísou  d  preceito  cia  Lei  natural. 

Perg^  Márida  sé  perdoem  as  injúrias? 

Resp;  Sim,  quando  este  perdão  esteja 
á'acòrdo  com  á  segurança  tle  nós  mesmos; 

Perg.  Impõe  o  preceito  íJe  offereçer  a 
outra  lace  quando  sè  recebeu  uma  bofe* 
tada? 

Kesp.  Não  j  porque  e  contrário  ao  de 
amar  o  prokinio  como  a  si  mesmo;  pois 
íiésse  eazo  ama-Io-iamos  mais  do  que  a 
nós  próprios,  quando  attentasse  contra  á 
iiossa  conservação  ;  IL  porque  tomado  ao 
pe'  da  letra  ,  alenta  o  mau  na  oppressçto 
e  injustiça  ,  e  a  Lei  natural  foi  mais  sa- 
bia prescrevendo  urna  medida  calculada 
âe  coragíMii  e  moderação,  que  faz  esque- 
cer um  primeiro  .  ultràge  de  vivacidade, 
aias  que  pune  todo  o  acto  tendente  áop- 
jpressào   (*). 

Perg.  A  Lei  natural  prescreve-nbs  que 
façamos  heuí  a  outrem,  sem'  conta  nem 
ínedida  ? 

[  *    ]     Novo   deliria.de  Volney,  cen- 
surando o  preceito  que  mais  dá  a  conhe- 
cer  â  santidade   da  Lei   evangélica,  e  a 
^afísidãò  de  seu  omnipotente  author. 
(  Do  Traductor. ) 


( a* ) 

Resp»  Não ;  pois  seria  um  riíeio  certo 
de  crear  ingratos.  Tal  e  a  força  do  sen- 
timento da  Justiça  plantado  rio  coração 
do  homem ,  que  elle  não  sabòrea  os  beí 
neficios  dispendidos  indiscretamente.  Ser 
justo;  esta  a  Única  medida  pára  com  elle.. 

Perg.  A  esmola  é  unia  acção  virtuoza? 

Resp.  Sim, quando  é  feita  com  regra: 
de  outra  fórm*  e  unia  imprudência  é  um 
vicio;  pois  fomenta  a  ociozidadè ,  que  e' 
nociva  não  menos  á  sociedade  que  ao  men-v 
dicante  :  ninguém  tem  direito  de  gozar  dos 
bens  etfabalhos  alheios  sem  dar  uin  equi- 
valente em  silas  próprias  fadigas. 

Perg..  A  probidade  e  imposta  pela  Lei 
natural? 

Resp.  Sim  j  porque  a  probidade  nâoe 
outra  èoiza  mais  cio  que  o  respeito  de  seus 
próprios  direitos  nos  de  outrem ;  respeito 
fundado  sobre  um  calculo  prudente  eberri 
combinado  dé  nossos  interesses  compara- 
dos com  os  de  outros; 

Perg.  Mas  este  calculo  qíie  abraça  in- 
teresses e  direitos  complicados  no  estado 
social ,  não  exige  luzes  e  conheci  mentos 
que  formão  unia  sciencia  intrincada? 

Resp.  Sim,  e  unia  sciencia  mui  deli- 
cada ,  por  quanto  o  homem  honrado  pro- 
nuncia sentença  em  sua  própria  cauza; 

Perg.  A  probidade  e'  pois  um  signaj 
de  rectidão  d 'espirito? 

Resp.  Sim ,  porque  o  homem  honrado 
4espreza  sempre  wrn  interesse  prezente  pà- 


(66) 

ia  não  inutilizar  o  que  no  futuro  se  lhe 
antolha ;  o  malvado  pratica  o  contrario , 
perde  um  grande  interesse  futuro  por  um 
limitado  proveito  prezeníe. 

Perg.  A  improbidade  e  pois  um  indi- 
cio viziyel  de  doblez  no  discernimento ,  e 
de  contracção  na  mente? 

llesp.  Sim ,  e  os  velhacos  e  gatunos  po- 
irlerri  definir-se,  calculadores  estólidos  e 
fátuos ;  pois  eiles  não  entendem  os  seus 
verdadeiros  interesses,  e  jactão-se  de  ser 
finos ,  quando  esta  decantada  finura  de  na- 
da mais  lhes  serve  do  que  de  os  desmas- 
carar fazendo-os  apparecer  taesquaessão, 
e  desman talando  a  seu  respeito  a  estima 
e  confiança  publicas,  e  os  bons  serviços, 
eme  são  os  inexpugnáveis  antemuraes  da 
existência  social  e  fyzica.  Não  vivem  em 
paz  ,  nem  comsigo  mesmo  nem  com  o$ 
outros,  e  ameaçados  sem  cessar  por  sua 
consciência  é  inimigos  ,  não  gozão  da  feli- 
cidade real  mais  do  que  em  quunto  estão 
indecszos  acerca  da  época  eni  que  serão 
enforcados. 

Perg.   A  Lei  natural  veda  o  latrocínio? 

Kesp.  Sim  ,  porque  o  individuo  que 
rouba  outro  concede  o  direito  de  o  rou- 
barem:  desde  logo  termina  a  segurança, 
e'  vão  o  nome  de  propriedade ,  e  abstem- 
se  os  meios  de  conservação :  cauzando  pre- 
juízo a  outrem  cauza  ciam  no  a  si  propr.q: 
ferc-se  com  a  mesma  espada  corri  que 
bueria  offender. 
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Perg.   Prohibeodezejoderoubar? 

Resp.  Sim,  porque  o  dezejo  conduz  na- 
turalmente á  acção,  e  eis  porque  se  de- 
clarou um  peccado  a  inveja. 

Perg.  Debaixo  de  que  fundamentos 
impede  o  assassínio? 

Resp.  Impede-o  pelos  motivos  mais 
poderozos  para  a  conservação  de  nós  mes- 
mos; porque,  I.  o  homem  que  a  commet- 
te  expõe-se  ao  risco  de  eer  morto,  por 
direito  de  defeza  ;  II.  se  mata,  dá  aos 
parentes,  aos  amigos  do  morto,  a  toda 
a  sociadade,  um  direito  igual,  o  de  ser 
morto,  e  desde  então  vive  sobresaltado  e 
receozo. 

Perg.  Corno  se  pode,  na  Lei  natural, 
reparar  o  mal  já  ultimado? 

Resp.  Retribuindo,  aos  que  fôrão  le- 
zados,  com  um  bem  proporcional. 

Perg.  Permitte  que  o  reparemos  com 
supplicas ,  orações,  votos,  e  offrendas  a 
Deos,  macerações,  jejuns,  e  mortifica- 
ções ? 

Resp.  Não:  todas  essas  coizas  são  es- 
tranhas ao  acto  que  se  quer  compensar  , 
nem  restituem  o  bem  a  quem  o  roubarão  , 
a  honra  aôinnocente  que  delia  foi  priva- 
da, nem  a  vida  ao  infeliz  que  foi  despo- 
jo da  sanha  brutal  d'um  mau  sócio: 
consequentemente  erra-se  o  alvo  da  justi- 
ça, e  não  são  mais  do  que  um  contrato 
perverso,  pelo  qual  um  homem  v  ende  a 

T 
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outro  um  bem  que  lhe  não  pertence^  e 
uma  verdadeira  depravação  moral,  pois 
alentão  a  consumar  os  crimes  na  esperan- 
ça de  os  expiar,  sendo  o  manancial  re- 
conhecido  de  todos  os  damnos  que  ator- 
mentarão os  povos,  entre  os  quaes  se  ad- 
miltirâo  semelhantes  uzos. 

Perg.  A  Lei  natural  ordena  a  sinceri- 
dade? 

Resp.  Sim^  porque  a  mentira,  a  per- 
fídia, e  o  perjúrio  ateião  entre  os  homens 
as  desconfianças,  as  rixas,  os  ódios,  eas 
vinganças,  e  avultão  o  colosso  dos  ma- 
les que  tendem  á  suacommum  anniqui- 
lação;  em  quanto  a  sinceridade,  e  a  boa 
fe'  estabelecem,  e  fortificãoa  confiança, 
a  concórdia,  a  paz,  e  os  infinitos  bens, 
que  d'um  tal  estado  de  coizas  rezultão 
á  sociedade. 

Perg.  A  doçura  e  modéstia  são  por  el- 
la  prescriptas? 

Resp,  Sim,  porque  a  altivez,  e  dure- 
za,  alienão  de  nós  o  coração  humano, 
armando^o  de  damnOzas  dispoziçoes.  A 
ostentação  e  vaidade,  ferem  o  amor  pro^ 
jirio,  despertão  o  ciúme,  enosoccultàoo 
fim  de  uma  não  ílluzoria  utilidade* 

Perg.  Aponta  a  humildade  como  uma/ 
virtude  ? 

Resp.  Não,  porque  e  característica  do  ser 
do  homem  deprimir  secretamente  quanto 
lhe  aprezènta  a  ideia  de  fraqueza  ou  nulli* 
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dade;  e  convencido  de  que  o  abatimento 
nelle  anima  n'outro  o  orgulho  eoppres- 
são,  decide-se  a  vigiar  que  a.  balança 
seja  justa  (*)• 

Perg.  Vós  eontasteis  por  virtude  social 
a  simplicidade  de  costumes:  que  enten- 
deis por  este  termo? 

Resp.  Entendo  o  restringimento-das 
preçizões  e  appetites  ao  que  é  propria- 
mente útil  á  existência  do  cidadão  e  da 
suafamilia;  venho  a  dizer,  que  o  homem 
de  costumes  simples  desterra  os  caprichos 
e  fantazias,  e  vive  contente  com  pouco. 

Perg,  Como  nos  é  imposta  esta  vir- 
tude ? 

Resp.  Pelas  incalculáveis  vantagens, 
que  do  seu  uzo  provemao individuo e  á 
sociedade;  pois  o,  homem  que  se  satisfaz 
com,  pouco  evita  u,raa  nuvem.de  cuidados, 
embaraços  e  fadigas;  ljberta-se  da  tem- 
pestade das,  demandas,  contendas,  saty- 
ras,  debates,  e  contestações,  tudo  filho 
da  avidez  edezejo  d'adquÍEÍr,  sem  curar 
dos  meios;  pou-pa-se  aos  assaltos  da  cubi- 


[#.]  Não  convenho.  A  humildade 
descobre  magestoza  e  elegantemente  a  sa- 
grada origem,  donde  procede,  e  ennobre* 
ce,  em.  vez  de  ulcerar,  o  amor  próprio  do 
que  a  pratica,  e  de  o  fazer cahir  no  vi* 
tuperio.  (  Do  Traductor. ) 

T  2 
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ça,  ás  inquietações  da  possessão,  e  àos 
pezares  da  perda:  como  por  toda  a  parte 
acha  supérfluo,  pode  blazonar  de  verda- 
deiro rico:  sempre  alegre  com  o  que  pos- 
siíee' feliz  a  pouco  custo,  e  os  outros  que 
não  temem  a  sua  rivalidade,  o  deixão 
tranquillo,  e  estão  promptos,  se  o  exige, 
e  reclama,  a  apoia-lo  erender-lhe  servi- 
ço. Se  esta  virtude  da  simplicidade  se  es- 
tende a  um  Povo  inteiro,  assegura-se  por 
eila  da  abundância;  rico,  de  tudo  que 
não  consome,'  grangea  meios  immensos 
de  permutação  e  commercio:  trabalha, 
fabrica,  vende  mais  barato  que  os  con- 
correntes, e  chega  ao  cume  de  todos  os 
géneros  de  prosperidade  interna  e  externa. 
Perg.  Qual  e  o  vicio  opposto  a  esta, 
virtude? 

Resp.    A  cubica  e  o  luxo. 
Perg.   Pois  o  luxo  e  um  vicio  não  me- 
nos para  o  individuo  que  para  a  socie- 
dade ? 

Rc«p.  Sim;  e  a  tal  ponto,  que  não 
Kèzilámos  em  preferir  que,  acarreta  com- 
sigo  todos  os  outros;  pois  o  homem  que 
curva  a  cabeça  á  extra vagencia,  e  desva- 
rio da  necessidade  de  muitas  coizas,  se 
impõe,  por  isso  mesmo,  to4os  os  sobre- 
Sisltos  dahi  provindos,  e  se  submette  a 
todas  as  traças  justas  ou  injustas  da  sua 
adquizição.  Logra  um  prazer,  já  sus- 
pira por  outro ,  e  no  seio  de  supérfluo 
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nunca  e  rico  ,  jamais  se  sacia ;  o  com- 
ínodo  albergue,  a  decente  habitação  já 
lhe  nâo  convém;  quer  um  suberbi&simo 
palácio:  não  o  contenta  uma  meza  abun- 
dante; quer  manjares  exquizitos,  raros, 
e  custozos;  enche  as  medidas  de  seu  la- 
mentável pensar,  e  nos  momentos  de  des- 
canso (que  poucos  logra)  se  emprega  em 
variar  as  formas  com  que  ha-de  dar  pas- 
to á  sua  aeria  e  superficial  imaginação: 
moveis  fastozos,  vestidos  de  feitio  irrisó- 
rio; ornatos  GTarlequim,  e  que  desafião 
a  rizada  doStoico,  oapparatode  lacaios, 
cavallos,  coches,  meretrizes,  theatro, 
jogos,  espectáculos;  tudo  e  pouco,  e  quan- 
to mais  inventa  mafs  se  abalança  a  in- 
ventar. Ora,  para  fornecer  a  tamanhos 
gastos  carece  de  dinheiro,  e  para  o  alcan- 
çar legaliza  quaesquer  meios;  acha-os 
bons,  e  mesmo  necessários:  de  principio, 
pede  emprestado,  depois  temporiza,  ne- 
ga ,  rouba,  faz  banca-rota,  entra  em 
guerra  com  todos,  arruina,  e  e'  arruinado. 
Se  o  luxo  infecciona  o  corpo  politico 
da  nação,  appliquem*se  os  mesmos  prin- 
cípios, e  aífiance-se  que,  produz  em  gran- 
de, iguaes  estragos.  Absorve  todos  os  tri- 
butos ,  consome  quanto  arrecada,  e  se 
acha  pobrft  nomeio  da  abundância.  Não 
exporta,  nem  vende  aos  estrangeiros, 
manufactura  com  excessivos  gastos,  ven- 
de caro,  toma-se  tributaria  de  tudo  que 
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importa  dos  outros  paizcs,  oífusca  para 
com  as  outras  potencias,  a  sua  considera- 
ção, poder,  força,  e  elementos  d'agressão 
e  defeza.  em   quanto  no  interior  solapa  a 
seu  poderio,  ate'  que  rebenta  a  mina,  le* 
va  na  sua  cxplozâo  o  bom  eo  màu,  e  ca- 
!ie  na  dissolução  de  seus  membros.  Sendo 
os  cidadãos  vangloriosos,  e  ávidos  de  na- 
dar em  prazeres,  encetão  uma  continua 
luta  para  colherem  sob  o  sen  dominio; 
batem-se  ,  ou  estão  prestes  a  bater-se?  e 
dahi  são  oriundas  as  acções   e   habitudes 
uzurpadoras  qu*  impõem  aque  se  chama 
cirrupyâo  moral,  guerra  intestina  de  ci- 
dadão a  cidadão.  Do  luxo  nasce  a  ava- 
reza, da  avareza  ainvazão.  por   violên- 
cia-, por  má.  f è' ;  do  luxo  nasce  a  iniqui- 
dade do  juiz,  o  suborno  da  testemunha, 
a  improbidade  do  espozo,  a  prostitui çãa 
da  mulher,  a  dureza  dos  pais,  a  ingrati- 
dão dos  filhos,  a  ambição  do  amo,  o  fur- 
to do  criado,  a  prevaricação  do  adminis^ 
trador,  a  perversidade  do  legislador,  a 
embuste,  a  perfídia  ,  o  perjúrio,  o  assas- 
sinato ,  e quantas  furias.desorden^o  e  tíes- 
troçào  o  estado  social;  de  sorte  qoe  foi 
com  um  porfundo  conhecimento  de  verda- 
de que  os  antigos  moralistas  collocàrão  por 
primeira  pedra  do  alicerce  e  baze  das  vir- 
tudes soeiaes,  a  simplicidade  de  costumes, 
areslricção  das  necessidades,  e  o  conten- 
tamento do  pouco;  e  pôde  tomar-se  como 
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medida  certa  .dos  vicios  ou  das  virtudes 
ide  um  homem,  a  medida  de  suas  despe- 
zas  proporcionadas  ás  rendas,  e  calcular 
pela  nâo  interrompida  sede  de  dinheiro,  a 
sua  probidade,  integridade  em  cumprir 
seus  encargos,  dedicação  à  cauza  publica, 
fe  amor  da  pátria  sincero  ou  falso. 

Perg.  Que  entendeis  pela  palavra  Pá- 
tria ? 

Resp.  A  cpmmunidade  dos  cidadãos, 
que  reunidos  por  sentimentos  fraternaes  e 
reciproca  dependência,  ligaõ  suas  forças 
respectivas  em  uma  só  força  com m um  , 
cuja  reacção  sobre  cada  um  delles  toma 
o  caracter  conservador  e  benéfico  depa* 
ternidade.  Na  sociedade,  os  cidadãos  for- 
mão como  um  banco  d'interesse;  na  pá- 
tria uma  familia  preza  por  suaves  víncu- 
los, qUe  saõ,  a  caridade  e  amor  do  pró- 
ximo propagados  ern  toda  uma  naçaô.  O* 
ra,  como  a  caridade  naõ  pôde  izolar-se 
da  justiça  ?  nenhum  membro  da  família 
pôde  reclamar  o  gozo  dessas  vantagens, 
senão  em  proporção  a  suas  fadigas;  se 
gasta  mais  do  que  os  seus  haveres  lhe  con- 
sentem, uzurpa  necessariamente  o  que  é 
de  outro,  e  somente  em  quanto  sabiamen- 
te regula  a  retíeita  com  a  despeza  e  que 
Utiliza  de  socconój  e  de  expedientes  de 
moderados  sacrifícios  e  generozidade. 

Perg.   Que  concluis  de  tudo  isso? 

liesp.  Que  todas  as  virtudes  sociaes  saõ 
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©  uzo das  acçoeíproveitozas  à  sociedade, 
e  ao  individuo  que  as  observa;  que  rever* 
tem  todas  ao  objecto  fyzico  da  conserva- 
ção do  homem ;  que  a  natureza  tendo 
plantado  em  nós  a  semente  da  conserva* 
çâo,  deu-hos  todas  as  suas  consequências, 
como  uma  Lei,  e  tudo  que  delias  affasta-, 
como  um  attentado;  que  trazemos  em 
nós  o  gérmen  da  virtude  e  perfeição;  que 
só  se  trata  de  desenvolve-lo;  que  somen- 
te somos  felizes  em  quanto  cumprimos  à 
risca  as  regras  estipuladas  pela  natureza* 
com  ofím  de  nossa  conservação;  eque  a 
sabedoria,  a  perfeição,  alei,  a  virtude,  a 
filozofia  consistem  na  pratica  destes  axio- 
mas fundados  sobre  a  nossa  própria  orga- 
nização: »  Conserva-te;  Instrue-te;-  Mo- 
dera-te;  Vive  para  teus  semelhantes  pa- 
ra que  elles  vivaõ  para  ti.  jj 
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